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INTRODUCCÃO. 

E' nesta hora solemne que uma obra immensa, de 
muitos annos de trabalho^ se consumma. Ouve-se um 
grande alarido em toda a parte deste vasto império, e uma 
briga insana. Resurge a Babel das eras remotas, e Deus 
ainda castiga os homens de seus vicios, confundindo-lhes a 
linguagem. Cada um falia de um modo e elles nâo se en- 
tendem. E todos tem um sentir commum : éo de nutrirem- 
se do suor do povo ; e um pensamento egual para merece- 
rem tal premio, e é o de serem os obreiros que ponham o 
remate á grande obra ! 

Ouve-se o choro e o riso^ a gargalhada e a lamenta- 
ção, o triumpho e o desespero ; vê-se os empurrões e os 
abraços, e os homens ora se aproximam, ora se repellem, 
ora se congregam, ora se apartam praguejando. E nin- 
guém se entende ; e todos tem um só pensar e sentir. 

De tudo o que foi grande e se amesquinhou pouco á 
pouco, e com um trabalho tenaz e constante, só nos resta 
um esquife e um esqueleto, ou antes um punhado de cinzas. 

E o esquife ahi vae, conduzido por numero sem conta 
de mãos, e mais innumeras ainda se estendem a partecipar 
dessa festa insensata, e os que o não alcançam desesperam, 
gesticulam e ameaçam. 

E os algozes da pobrezinha não qneriam ceder a mis- 
são do funeral a outras mãos a que foi dada ; queriam con- 
sunamar a sua obra até este ponto ; e, porque Ui'a tiraram, 
se lamentam e entristecem. 

E não se lembram que neste mundo cada um tem a sua 
missão ; que não são os verdugos que sepultam as victimas, 
que são os amigos que lançam o punhado de terra ao cadá- 
ver do amigo finado ; que são os filhos da liberdade os mais 
próprios a lançarem suas cinzas ao mar. 

E são os restos dessa única divindade terrestre o que 
ahi vae nesse esquife monstruoso, os restos dessa divindade 
pela qual um povo se exalta em dar o seu sangue, em sof- 
frer o martyrio. 
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Sâo as cinzas da liberdade que se conduzem ao som de 
risadas e gritos, entre empurrões e mãos dadas. 

E o préstito é inmienso, e se apertam para servirem 
nesse serviço ; e tomou o lugar do recolhimento solemne, 
do respeito e do luto devidos nos passos da morte, toda essa. 
estrepitosa, discordante e raivosa alegria, porque — está o 
banquete no fim da jornada. 

E nesse banquete se guardam os melhores assentos 
para os que mais de perto souberem cuspir nessas cinzas 
que levam ao mar. . . . 

E eu, querida liberdade de meus dias de esperança, 
de minha infância e até hontem, meu primeiro amor, mi- 
nha primeira amada ! eu contemplo teus filhos fazerem tão 
irreverente e sacrílego cortejo à tua memoria. 

E lamentando e chorando a tua perda, neste momento 
em que vejo que teus filhos, orphãos, no fim desse fúnebre 
e bachanal banquete, vao cahir sob a tutella dos senhores, 
teus cruéis e velhacos verdugos^ que poderei eu fazer em 
honra â tua memoria tão torpemente escarnecida por tão 
ingratos filhos ? 

Vou escrever para os vindouros como tú foste nesta 
terra da Santa Cruz; vou escrever, como te geraste no pei- 
to de seus filhos, como nasceste ; como de seu sangue, der- 
ramado pela mão de teus inimigos, nasceram os filhos teus ; 
como, corrompidos elles, viveste cada dia mais fanada e 
abattida ; como, esquecida delles, ingratos, morreste inanida 
sem combate nem defeza ; como elles te fazem festivo e es- 
trepitoso funeral ; como fazem de teu nome irrisão eescar- 
neo ; como cospem á tua memoria. 

Vou escrever a tua historia neste momento de teu tris- 
te funeral, antes que a lei de teus inimigos triumphantes 
de uma vez— a vontade dos senhores sem embaraço em 
acção— extinga de todos os peitos os últimos sentimentos 
de amor á tua memoria, de saudade por teus bellos dias de 
esperança. 

E quero que esía historia seja publicada na hora d® 
banquete, para que os traidores a ouçam ao acompanhamen- 
to de gargalhadas e" sarcasmos, e os cegos, nas doçuras de 
passageiros prazeres, se riam de compaixão ou de desprezo. 

Será o meu ultimo obulo ao amor que consagrei-te, e 
que consagro á tua memoria^ o punhado de terra que vou 
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lançar á tua sepultara, o meu— adeus liberdade, queridas 
liberdades. 

II 

NOÇÃO DA LIBERDADE. 

Assim um povo como o homem não tem a sua liberda- 
de desmedida pela lei da natureza ; porque seus desejos 
são umas vezes opposlos e outras de perniciosos resulta- 
doS:, eelle não tem a razão illimitada einfallivel para co- 
nhecer sempre eem tudo o bem e o mal. 

E' a lei ou o preceito o marco que determina o limite 
até onde o homem ou o povo pode se guiar por sua razão. 
São os executores da lei ou do preceito que velam para que 
o homem ou o povo não transponha este limite, são estes 
que o guiam fora delle, são os tutores e os governos. 

Assim, o pae dá ao filho menino a liberdade de saltar 
dentro de casa. impondo-lhe o preceito de não sahir à rua, 
e quando julga a propósito, o conduz para onde útil lhe 
parece. Assim alei á um certo povo lhe permitte dirigir 
e curar de seus negócios municipaes, por meio do seus elei. 
tos, e reserva a direcção de todos os outros negócios ao go- 
verno. Tudo isto por que se julga este menino ou este 
povo ainda na infância^ com pouca intelligencia para se di- 
rigir fora deste circulo que a lei lhe faculta. 

Quando o homem chega á edade da reflexão, não care- 
ce mais de tutor, e dirige só por si os seus negócios todos 
e assim gosa de liberdade civil. 

Quando o povo não está mais na edade infantil, quando 
■pôde bem conhecer de seus negócios, elege os seus repre- 
sentantes, e as vezes seu próprio governo, sahindo assim 
da tutella do governo em que vivia. O homem passa a go- 
sar da liberdade civiL sahindo da tutella por um acto de 
emancipação, o povo se emancipa por uma nova lei que 
lhe dá a liberdade politica. 

Assim, sendo a intelligencia a capacidade para a liber- 
dade, o homem ou uma classe e um povo pôde, e por isto 
deve gosar de mais ou menos liberdade civil ou pelitica, 
segundo sua intelligencia é mais ou menos. 

E' a liberdade civil a de que gosa o individuo, de dirigir 
por si mesmo os seus negócios e vida particular ; é a li- 
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O reino da Bélgica, finalmente, em que o rei é apenas 
o fiel de uma perfeita balança em que se pesam as opiniões, 
os desejos e as necessidades do paiz ; é tudo feilo com a 
maior liberdade, sendo semprq^ vontade do rei formada 
pelo desejo da maioria, manifestada pelo povo com a maior 
franqueza e liberdade, a mais perfeitamente garantida. 

Livres são as republicas hespanholas, com excepção 
somente do Paraguay, embora anarchistas (com excepção 
do Chile, que é uma republica perfeita e feliz), não obstante 
os embaraços que lhes tem posto a Europa eeste desgraça- 
do Brasil, qne, nao contente em corromper seus filhos, der- 
rama dinheiro e enredos no Rio da Prata, com o proveito 
de fazer mal. 

Livre^ grande, feliz, poderoso, rico, prodigioso, é o 
povo dos Estados-Unidos, a inveja das nações, o desespero 
dos corcundas, a raiva dos Brasileiros de hoje, inimigos da 
liberdade. A accusação que lhe faziam os corcundas de 
todas as partes, é que sendo elles livres, tinham escravos. 
Uma revolução se levanta naquelle paiz, para sustentar a 
escravidão contra o governo legal, que a quer terminar ; e 
os corcundas de todo o mundo protegem e fazem votos pelo 
triumpho dos rebeldes I. . 

E que direi do Brasil ? 

Ah IjMo envergonha. Quando se falia de paiz de gen- 
te, não srlève trazer esta vasta lagoa de pjztridas aguas. 

Em toda a parte, haja pouca ou muita^^liberdade, um 
partido sempre luta para . adquirir mais ; aqui são duos 
partidos, ou antes dous bandos que porfiam pela preferen- 
cia, á qual caiba a ventura de sepultar a liberdade. Va- 
mos, vamos contar a historia da liberdade da escoria das 
nações. 

O gráo ou quantidade de liberdades de um povo se 
consagra na sua lei ou carta constitucional, em suas theses 
geraes, que é a sua carta de emancipação ; as leis organi- 
<^s, porém, é que vão conferindo cada uma das liberdades 
de que gosa o povo. 

Cada uma das liberdades vem a ser de outras tantas 
partecipações que o povo toma no governo do estado, isto é, 
no governo de si mesmo. E' por isto que um povo livre 
é mais ou menos livre, segundo as diflferentes ordens de 
funccionarios que tem mando ou poder de jurisdicção so- 
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bre o povo, sae mais ou menos directamente de sua eleição. 

Assim nos Estados- Unidos quasi todos os seus funccio- 
narios saem directamente da eleição popular. 

N'outros paizes o povo elege mais ou menos funccio- 
narios, e os que nao elege saem do governo. 

Quando o governo nomeia muitas classes de funccio- 
narios que exercem autoridade sobre o dovo, este povo é 
pouco livre, porque está sujeito á funccionarios que não 
dependem de si, nâo seriam de sua confiança, porque não 
lhe é concedida a liberdade de nomea-los. Assim veremos 
como o povo brasileiro já foi livre, de quantas liberdades já 
gosámos nós. 

A liberdade civil, em regra, o homem a adquire com 
facilidade, sahindo da tutella quando chega á certa edade, e 
começando a dirigir por si os seus negócios particulares, a 
sua vida. O mesmo não se dá com a liberdade politica, 
que um povo a não adquire jamais sem a comprar pelo 
preço de muito sangue de suas veias ; e quando lh'a con- 
cedem sem este sacrificio^ é uma mentira, um laço, uma 
traição, para depois chamarem-no a peior absolutismo^ 
despotismo pela corrupção, com o nome 'e sob a capa de 
liberdade, e por ími deslruir-se aié sua sombra e seu no- 
me, que é o que se deu com o povo brasileiro. 

E não é a razão disto que os corcundas não achem en- 
tão no povo que pede a sua emancipação, capacidade para 
gosar de alguma liberdade ; não é esta a ra^ão, tanto que 
esta theoria de intelligencia ou capacidade para a liberdade, 
não é seguida pelos corcundas ; pois para elles liberdade é 
sempre cousa vãa e anarchica, o povo deve ser sempre go- 
vernado pelos senhores, porque tem instinctos perversos ; 
o governo vem de Deus que consagrou o seu rei, liberaes 
também são elles corcundas, mas não são anarchistas, nem 
(juerem o governo dos anarchistas, dizem elles. E, de cer- 
to modo, dizem elles muito bem ; porque se ser livre con- 
siste em parteci par do governo, se quanto mais um povo 
partecipa da governança, livre niais é, os corcundas que que- 
brem governar exclusivamente e sem partecipação do povo no 
governo, são mais li\Tes que todo o povo, porque querem 
ser os únicos livres. Mas são liberaes do partido da liber- 
dade para os corcundas/ e não do partido da liberdade para 
o povo, à quem odiam, não obstante o seu liberalismo, 

2. 
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E ainda assim livres do partido livre para pizar o 
povo, os corcundas, não obstante a sua apregoada liberdade, 
nada de livre tem para com os superiores até ao rei, príi- 
ticando todas as humilhações e baixezas, sujeitando-se á 
tudo o cpie elles querem, satisfazendo-se em tirar do povoo 
dobro do que deram aos superiores. 

E é isto a razão de carecer custar o preço de sangue a 
conquista da liberdade, porque, se os corcundas menores 
tiram tudo do povo para dar aos superiores e para guardar 
para si, se são livres tendo escravos sobre quem exercer 
sua arrogância^ e de quem aproveitam os serviços, não po- 
dem de bom grado ceder a alforria á quem trabalha para 
elles. Se a mulher e a filba do povo é do corcunda, se 
são seus os braços delle, se são seus o lar e o campo deile, 
como de bom grado consentirão que os escravos se liber- 
tem ? Quando o povo do Brasil julgou-se capaz da liberda- 
de, não era possível portanto que achasse boa vontade nos 
corcundas para lh'a concederem ; e não obstante este povo 
fez-se livre sem luta nem batalha, e julgou-se muito feliz 
em conquistar a sua liberdade sem pagar o preço e o tri- 
buto de sangue, única moeda por que um povo pode com- 
prar um bem tão apreciável. 

O Brasil não pagou o preço, está em divida. O cor- 
cunda seu senhor, ao conceder-lhe a liberdade, antes quiz 
vender fiado com hypotheca na mesma liberdade do que o 
pagamento á vista ; porque a divida iria, como o foi, pagando 
juros, e cada vez que os corcundas a tem cobrado, o Bra- 
sileiro não tem tido a coragem de pagar o seu preço de san- 
gue para poder guardar as suas liberdades, e por isto os 
corcundas as tem sequestrado todas e por partes, para me- 
nos sentir-se a sua perda, porque se as penhorassem todas 
de uma vez, era certo que os Brasileiros tomariam a reso- 
lução heróica de pagar a sua divida de sangue, para guar- 
dar o mais precioso bem da vida. 

Chegou a hora dos desenganos em que se confirma a 
lei invariável de todos os séculos, que a Uberdade não se 
compra sem o custo de muito sangue, que o povo que se 
acobarda e não sabe derrama-lo para conquista-la ou de- 
fende-la, é indigno delia, e chega ao estado, como vemos 
entre nós, de entregar todas as suas liberdades uma á uma, 
darem as mãos à palmatória, o pescoço ao jugo na maior 
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•satisfação e contentamento, com tanto que conservem todo 
^ não percam uma só gotta do impuro sangue de sua na- 
tureza corrompida, e espere cada um receber dos senhores 
minguada e podre ração, com que mal farte o seu ventre. 

Por isto é que vemos todos á porfia caminharem no 
enterro da Hberdade, cada qual mais se destinguindo em 
bem servir no remate da obra infame, cada qual mais se 
expandindo em bem louvar e agradar aos senhores ; por 
que no fim da jornada está o triste banquete,, em que para 
poucos chegam ainda as mais minguadas rações. 

Como obteve, porém, este infeliz povo a sua liberdade ? 
Como a comprou fiado em vez de pagar á vista ? Faltára- 
Ihe coragem e civismo para derramar a preciosa matéria 
que corria em suas veias ? 

Foi um acaso, ou o destino ? Foi o demónio ou a 
Providencia ? , 

Não podemos entrar nas vistas do regulador de todas 
as cousas do mundo, nem conhece-las para saber porque 
nos havia de tocar a sorte de sermos um povo livre um ins- 
tante, para em poucos annos ficarmos reduzidos amais in- 
fame e corrompida escravidão, que é aquella que soffre um 
povo que vive soba protecção de sophismadas instituições 
livres, e que só servem de o fazer mais corrompido escravo. 

A' nós só compete commemorar os factos, assignalan- 
do somente as razões que são puramente humanas, e achar 
nas causas occasionaes de nossas desgraças somente a nossa 
culpa. 

Que espero eu, porém, commemorando essa culpa e 
nossas desgraças ? 

Por ventura me parece que a liberdade possa ainda 
resurgir nesta terra tão corrompida como está ? 

Mais o Dão que o sim. O futuro porém pertence á 
Deus. De minha parte nada espero nem desespero. Estou 
resignado sob a tutella dosisenhores, não os festejando e 
consentindo em minha escravidão, mas procurando os agra- 
dar o quanto me for possível. 

Meu fim é somente nesse transe terrível, nessa hora 
de dôr e de angustia, como ainda sinto muito âmor, dar 
expansão á este sentimento, derramar a minha saudade, 
preenchendo assim e no quanto em mim cabe e no grào 
<íesse meu sentimento, uma lei do destino : é deixar algu- 
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mas pequenas paginas como material para a historia, que 
é desses elementos que ella se forma. 

Assim digo meu adeus, faço minhas despedidas á di- 
vindade terrestre á que tanto adorei, e formo a resignação 
emi minha alma, acho conforto ena meu coração para sof- 
frer a ausência do bem adorável que em meus dias miais 
não espero ver. 

Assim os que ainda comigo sentem e soífrem, justa- 
mente nos ajudaremos a confortar. 

III 

o BRASIL COLÓNIA. 

Filhos e colonos dos Fortugueze^, vivemos soba lei 
de seu governo absoluto, a vontade dos senhores, pouco 
limitada por algumas instituições, ora revogáveis á seu ar- 
bítrio, ora sustentadas pela valentia daqiielle povo, ora 
desprezadas pelo capricho e tyrannia dos governantes. 

Ao principio e quando Portugal era grande, a colónia 
era quasi exclusivamente formada de ruim gente, perdidos 
aventureiros e criminosos de todos os crimes, porque esta 
terra era de degredo e de Africanos escravos, todos estes 
que vieram desalojar de suas selvas á seus livres habitado- 
res, com o fim quasi exclusive de explorarem as suas minas 
e colher a preciosa madeira de tinturaria que lhe deu seu 
nome em lugar do de Santa Cruz que lhe dera o seu ca- 
sual descobridor. 

Não foram somente escravisados os Africanos que o 
foram taes, não se sabe porque lei ou direito ; pois os ín- 
dios cor de cobre, que não fugiram espavoridos dos brancos, 
também foram reduzidos á escravidão e postos a trabalhar 
nas minas de ouro e de diamante. 

Toda esta* gente vivia sob o despotismo e tyrannia de 
militares senhores, à quem eram dadas, em recompensa de 
serviços ou deserviços, extensas porções de despovoado ter- 
ritcrio para governar e fruir. 

Os decretos da metrópole lutaram contra a gana de 
nossos donatários e governadores, para evitar apenas a es- 
cravidão dos índios. 

O abuso por muito tempo venceu a lei, e como mui fá- 
cil é vencer sob um governo despótico, porque elle faz a 
lei que executa, e a executa ôhí quanto o quer ; mas por fim 
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e depois de crudellissimos tratos, os indios foram libertados 
para fugirem espavoridos dos brancos á perseguição e ao 
extermínio. Os negros, porém, ficaram sempre escravos, e 
todos os seus descendentes, e todos os que continuaram sem- 
pre a vir d'Africa(coaao até ainda ha pouco, mas já de alguns 
annos contra a lei, porém por vontade de nosso governo já 
não despótico, n'a sua forma que é constitucional, mas que é 
governo de um povo que nunca foi independente e por tan- 
to não bem livre). 

Um povo deste não podia se lembrar da liberdade, (|ue 
delia nem idéa tinha, sendo muito mais escravo que o da 
metrópole. 

Na decadência de Portugal começou a vir melhor gen- 
te para este í)aiz, e elle foi se povoando, já dos nascidos 
aqui, já de novos colonos portuguezes que sempre chega- 
vam em augmento. 

Os nascidos no Brasil já eram muitos, e se occupavam 
quasi exclusivamente do trabalho da agricultura. Epor 
isto os governadores vindos de Portugal, em vez de terras 
despovoadas a governar e indios a perseguir, já tinham 
povo de quem cobrar tributo e sobre quem exercer seu 
mando absoluto. E todos os empregados eram vindos de 
Portugal e todos os cargos eram dos Portuguezes, e todo o 
commercio, embora pequeno, mas muito lucrativo, era mo- 
nopólio delles^ que passava sempre de sogro à genro por- 
luguez ; e como eram muitos os Portuguezes e todos se 
occupavam nos cargos públicos e no commercio, todo o 
rude, pesado e pouco hicrativo trabalho de todas as classes 
era a partilha dos Brasileiros. 

E como esses Portuguezes, não obstante serem muitos, 
enriqueciam e faziam grandes fortunas, todas sabidas do rude 
traballio dos nascidos aqui, cada vez começou a ser mais 
duro o vexame e a extorsão da metrópole ou de seus go- 
vernadores sobre os Brasileiros, para poder resultar disto 
os beneficios dos Portuguezes. 

Alguns Brasileiros, nao obstante, haviam accumulado 
fortuna e mandado instruir seus filhos á metrópole, os quaes 
nunca se poderam pôr à testa dos negócios da terra natal, 
e estes como todo o resto dos Brasileiros começaram a sen- 
tir a dureza do jugo dos Portuguezes ; que se contavam 
tantos aqui, quantos tinham o poder de governador ou se- 



— 14 — 

nlior sobre os Brasileiros, pois tinham a protecç3o dos seus, 
que nos governavam. 

Em todo o Brasil assim se começava a sentir e receiar 
dojugo (los Portugaezes, que nos tratavam como povo de 
outra raça e conquistado, para se locupletarem de nosso 
trabalho. Se para os Portuguezes o governo era absoluto 
com modificações, por algumas instituições sempre respeita- 
das pelos senhores, embora os abusos da pratica em taes 
governos, para nós a lei era a vontade de cada Portuguez. 

Desde que um povo sente o jugo do despotismo, com- 
prehende a necessidade da liberdade e faz-se digno delia ; 
assim como emquanto ou desde que o soflfre com satisfação, 
como nos tempos de agora, em que os que se diziam mais 
livres, caminham triumphantes no enterro dasmossas liber- 
dades, e contentes no serviço dos senhores, desde então 
um povo é indigno da liberdade, e não ha esperança de que 
elle a venha merecer. 

Se em todo o Brasil se sentia assim^ em Pernambuco 
o sentimento da liberdade começou a germinar e a desen- 
volver-se mais cedo no peito de seus filhos, e foi nesta ter- 
ra que primeiro os Brasileiros deram o signal da revolta 
contra os senhores, e foi aquella celebre guerra dos masca- 
tes que tanto deu que fazer e que fallar e que soffrer, e 
que mostrou e ensinou á todos que os Brasileiros já toca- 
vam o signal da alvorada do dia a nascer da liberdade. E 
d'ahi em diante sempre foi nesta terra de Pernambuco onde 
se soube sentir e obrar em prol da liberdade, com mais for- 
ça de civismo, dedicação e abnegação, sendo sempre esta 
província com as suas irmãas mais visinhas, as cinco que 
formavam a capitania (*) a primeira e a ultima que susten- 
taram o posto de honra na defeza da liberdade. De nossa 
parte temos pago o preço da grande divida : o nosso san- 
gue tem corrido á jorros pela mão dos lyrannos, mas nós 
sós não podemos pagar tão grande divida. Em compensa- 
ção somos hoje os primeiros e mais estremes na abjecção 
da obra infame que se consumma, 

D'onde vem isto ? 

E' que onde maior é a força do sentimento livre, não 
o podendo vencer os senhores pela violência, ahi tem em- 

(*) Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba e AUgoas. 



— i5 — 

pregado a arma mais efflcaz que podiam empregar no Bra- 
sil, a corrupção. 

E será porque provimos de melhor sangue, on pur 
causa do clima, ou dos alimentos que nos produz o solo, que 
se tem tanto destinguido o nosso génio e o nosso sentimento 
pela causa da liberdade ? Parece-me que não ; parece-me 
que são os factos da historia de um povo, os acontecimen- 
tos que se dão sobre elle, circumstancias ponderosas de sua 
vida que, concorrendo para formar ou formando sua edu- 
cação, formam assim o seu caracter e o seu génio. 

Antes dessas manifestações do sentimento livre^ quan- 
do assim ainda não estavam tão vivos os ódios entre os nas- 
cidos em terras tão distantes, quando Portuguezes e Bra- 
sileiros ainda se honravam em considerar-se um povo de 
uma só nação, deu-se aqui um facto que foi motivo de um 
feito grandioso que deve fazer uma das mais bellas e admi- 
ráveis paginas da historia universal. Foi a defeza dos Per- 
nambucanos contra os Hollandezes. a expulsão destes, de 
poderosa nação, por um punhado de homens desprovidos de 
todos os recursos e tudo, contra a vontade da metrópole 
de quem estávamos abandonados. 

Foi esta a escola que nos educou, oberço^em que se 
emballou nosso patriotismo, que a invasão estrangeira fizera 
nascer. 

Então combatemos lodos, pretos, brancos, indígenas 
e Portuguezes, em defeza da pátria, em defeza da soberania 
do rei de Portugal, em defeza de nossa liberdade, porque o 
estrangeiro era conquistador ; vinha espoUar-nos, locuple- 
tar-se de nosso trabalho, trazia costumes diíferentes que 
nos imporia, falsa religião que nos escandilisava. ' 

Tem sido objecto de questão, se seriamos mais felizes 
se ficássemos Hollandezes, e ha muito quem siga a aífirma- 
tiva, achando falta de discernimento nos Pernanibucanos, que 
defenderam o domínio portuguez contra a conquista estran- 
geira. 

Afflrma-se que nós estaríamos mais felizes. Mas nós 
quem ? Nós os descendentes dos Portuguezes ? Não : 
em tal caso, o da conquista, felizes ou não, não o seriamos 
nós ; mas outros, os que descenderiam dos Hollandezes : 
outro povo,* outra raça ; mas nunca nós, que seriamos em 
tudo absorvidos pelo povodaquella nação. 
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Nem se poJeria notar no lieroisniu daquelle esforço 
íIds Pernambucanos^ htToismo de uma raça contra outra, 
cujo estabelecimento nesta natureza tão rica, podesse ser 
mais útil á Immanidarlc ; porque em verdade Daqoelles 
tempos não havia o que preferir da raça hollandeza ã por- 
tuguesa. Kmbora Portugal não estivesse no alto grão de 
esplendor de que gosára, todavia o povo portuguez era 
credoí* de muito maiores gloriando que o hollandez. Em- 
bora ohollandez tivesse mais industria e gosasse de liber- 
dades de que nós ainda não éramos capazes, nós Portugnezes 
(?ntão, esta segunda circumstancia mesma faria que. Dão 
podendo com os conquistadores nivelar, só poderíamos ser 
explorados colonos de companhias de mercadores. No en- 
tanto que no quanto podíamos ser livros, nenhum povo sou- 
be, naquellos tempos, com as armas ou com decidida fir- 
meza, sustentar tanto sua vontade e suas instituições con- 
tra as fraquezas ou arbitrio dos soberanos, do que o povo 
porutguez Por outro lado nossos feitos fora do paiz eram 
de tão alta e merecida fama, que isto e as outras razões que 
ahi estão, não podiam fazer crer que, provindo de um povo 
forte e destincto, podessemos hoje, tão depressa, apenas 
fomos um povo á parte, cahir em tão grande degeneração. 

Os nossos costumes, filhos de nossa religião, seriam 
ambos motivos suíTicientes para tudo emprehender contra a 
dominação hollandeza, porque, embora muita gente não 
tenha em conta a differença de religião, quem entrar seria- 
mente em discussão não se poderá sustentar, se quizer ver 
possibilidade de verdadeira liberdade fora do catholic ismo. 
Porquanto sem o respeito do alheio direito, assenlad o na 
consciência, sem o amor do próximo pelo amore temor de 
Deus, não ha liberdade, pois a lei e todas as humanas insti- 
tuições não são sufficientes a garanti-la ; e estas cousas só 
se acham com o catholicismo. 

Não sirva de prova em contrario o estado desgraçado 
em que nos achamos ; porque nós, a nata da sociedade e a 
gente do meio, a gente que tem mais ou menos partecipa- 
ção no governo, não somos catholicos, nem temos religião 
alguma : só ha hypocrisia ou desdém. A religião está en- 
tre nós, quando às classes medias, nas mulheres e mais 
no povo, que entre nós, é besta de carga e se tenta corrom- 
per. Os homens do meio em regra só tem tanta religião 
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quanta lhes parece uacessario para guardarem e resguai- 
darem o pudor de suas famílias. Basta, que já vamos aate- 
cipando muito do que leremos de apreciar. 

Não foram portanto os nossos antepassados os causa- 
dores de nossas aetuaes desgraças e misérias, livrando-se 
do jugo hollandez. Elles cumpriram e pelo contrario tanto 
mais heróica e gloriosamente tão alto c|ever, quantas foram 
as façanhas que praticaram^ os sacrificios que fizeram, a 
abnegação de que deram prova, deixando-nos exemplos 
sublimes de amor à liberdade e independência, os quaes 
soubemos bem imitar duas vezes, e de que nos temos es- 
(luecido pouco à pouco pelo contacto oppressivo das provin- 
das nossas irmãas. 

Ha ainda quem opine que aquelles esforços de nossos 
antepassados poderiam ser em proveito de nossa indepen- 
dência, e não para continuarmos unidos e colonos dos Por- 
tuguezes. Se, porém, ha também muitos que pensem que 
(juando nos concederam a independência ainda nâo estáva- 
mos habilitados para ella, por que não tínhamos homens 
sufflcientes para a gerência dos altos negócios, d'onde a 
necessidade de fazer-se dos inimigos da tal independência 
nossos concidadãos, como poderíamos ser independentes de 
Portugal naquelles tempos ? 

Todos sabem que todo o bem em excesso degenera 
110 vicio opposto ; a liberdade além do gráo de que um po- 
vo é capaz de gosar, torna-se em licença ou despotismo. 
Defendendo portanto os nossos maiores na juelles tempos o 
domínio lusitano contra o hollandez, defenderam a libei da- 
de de que éramos susceptíveis de gosar, contra lei, costu- 
mes e dominação que nos vinha degenerar e supplahtar. 

O Brasil muito poderia ser por esse feito grandioso, se, 
em vez de nossos irmãos das outras províncias nos olharem 
4*om ciúmes e procurarem supplantar-nos na explosão de 
nossos sentimentos livres que tivenaos, se exaltassem na 
leitura de nossa historia, fazendo por tornar commom todo 
o sentir brasileiro. 

E' que nem uma historia bem escripta lemos ao alcan- 
ce de todos, própria a elevar a alma a quanto se presta um 
tal feito. E mais que uma historia dei^eria ser^ devia ser 
um poema ; embora se diga que para tal não temos bem 
alto assumpto. 

3. 
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Esse facto foi por tanto para nós os de Pernambuco> 
uma escola emqoe, aprendizes, fomos mestres, kmos 
grandes. 

Âhi aprendemos a sentir pela liberdade, a ama-la : 
aprendemos a derramar o nosso sangue, aprendemos a ab^ 
negação, o sacrifício, a esquecer a vida em amor da dignida- 
de e do direito do homem. 

Os outros Brasileiros não tiveram esta escola ; por isto, 
feliz ou infelizmente, temos andado sempre muito adiante : 
por isto nossos senhores, os corcundas, à nós mais odiam 
que aofli outros ; por isto excitamos os ciúmes das provín- 
cias nossas irmãas : por isto nos temos visto sós na con- 
quista e na defeza das liberdades. Continuemos e vamos 
ver como isto tem sido. 

Depois da questão dos mascates houve lambem em 
Minas Geraes outro signal de revolta contra o dominio por- 
tuguez ; mas pouco e pouco todo o Brasil comprehendia in- 
siipporlavel a tyrannia portugueza, nao só em sua lei escrip- 
ta, como ainda mais, nas suas extorções sempre crescentes^ 
ena proporção do numero dos Portuguezes que aqui che- 
gavam e que por todos os meios, de menos trabalho, se 
queriam locupletar do nosso e fazer depressa grandes for- 
tunas. 

IV 

REVOLUÇÃO DE 1817. 

Napoleão havia rebolado »è nosso rei D. João para o 
Brasil. Uma iramensa grandeza portugueza o havia acom- 
panhado. Milhares de terríveis immoraes e ambiciosos es- 
peculadores, aproveitando o ensejo, vieram augmenlar os 
innumeros de nossos oppressores e senhores. 

Os Portuguezes da colónia, vendo o rei de sua terra 
aportar ás plagas desta como terra sua conquistada, se ale- 
graram e ensoberbeceram mais. Nós soflfremos mais, o 
nosso sentimento de indignação se dobrou, o desejo de li- 
berdade eslava a transbordar. 

Por outro lado e passados alguns annos, depois da que- 
da de Napoleão, a liberdade na- Europa, passados os re- 
ceios da democracia e da invasão,, fazia sérios movimentos 
nos espíritos, e os homens de sentimentos livres combina- 
vam-se para a conquista de livres instituições. 
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Portugal, Como toda outra parte que soffrêra a inva- 
são franceza, antes aprendera com os filhos da grande na- 
<;ão a amar a liberdade, do que se obstinara em venerar 
ainda as suas velhas e ferrenhas instituições. Como havia 
tempo que D. João assentara sua cõrie no Brasil, donde go- 
vernava a velha terra, foi isto ainda motivo de desgosto para 
estimular os sentimentos livres ; e a mesma ausência de D. 
João mais animava os Portuguezes da metrópole a empre* 
liender a obra da liberdade. 

Como a força unida se multiplica, os Portuguezes da 
metrópole viram que, se se combinassem com os Brasileiros . 
para a mesma empreza, mais fácil e profícua ella seria, e 
elTectivamente assim se combinaram. Mas eram as vistas 
dos Portuguezes fazer a revolução em commum com os 
Brasileiros para conquistarem instituições livres communs 
ao povo da mesma nação em ambos os continentes ; porém 
nunca para a independência do Brasil, no que aliás por ven- 
tura poucos Portuguezes concordariam. Dos Brasileiros, 
porém, eram outras as vistas. 

Todas estas circumstancias produziram no Brasil a cons- 
piração, não para a liberdade sómenle deste povo como de 
um reino unido, mas para a independência e a democracia. 

Nós tínhamos o exemplo dos Eslados-Unidos, nossos 
irmãos do norte, que, muito mais bem tratados da sua me- 
trópole do que nós da nossa, souberam não obstante, sepa- 
rar-se da poderosa Inglaterra, e governar-se á si mesmos, 
conslituindo-se um povo livre. 

E porque o povo Brasileiro se não poderia naqiielle 
tempo governar assim só por si mesmo, livre das peias da 
realeza ? Em verdade ellas lhes foram tiradas dos pés quan- 
do nos foi dada a carta constitucional ; mas não se perderam : 
foram guardadas, e passaram para as mãos dos senhores ; 
lioje, como de ha muito, os Brasileiros andam desembaraça- 
damente, m^s hoje o povo é tangido por peias nas mãos de 
todos os senhores, desde os ministros de estado até o ins- 
* pector de quarteirão, desde o fazendeiro até o seu feitor, e 
em todos os passos da vida do pevo ; e mais ainda naquelle 
mesmo acto em que se ostenta um povo livre no exercício 
de sua soberania, o nosso povo marcha unido para a eleição 
de seus chamados representantes, tangidos pelas peias nas 
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mãos Je todos estes senhores^ e mostrando em saa mSo <i 
carimbada cédula que contém os nomes que elle igoora. 

Naquelle tempo, porém, todos entendiam que os Brasi- 
leiros podiam-se governar por si mesmos sem as peias da 
realeza. Porque nós éramos um povo simples, de costO'- 
mes mui puros, todooccupado de trabalhos pesados, donde 
somente sabiamc s tirar a subsistência. Eram desGonhed- 
das as ambições que perturbam a pureza dos governos li- 
vres, e corrompem a sua pratica. Conhecia-se pelo senti- 
mento a liberdade, na indignação e desespero pelo despo- 
tismo dos Portuguezes. Havia uma nata nesse povo já bas- 
tante instruída e illustrada, bastante habilitada para ins- 
Irui-Io e dirigi-lo na pratica do governo livre. 

E esses homens^ esses Brasileiros^ eram muito patriotas, 
muito amigos desta terra abençoada da natureza, deste po- 
vo opprimido pelos que não pareciam ser da terra de seus 
pães. 

Toda a sua ambição era conquistar uma pátria, poiso 
povo brasileiro era mais que estrangeiro nos negócios pú- 
blicos, era como povo conquistado. Todo seuflm, dos 
primeiros homens brasileiros, era conquistar a liberdade, 
fazí»r que os filhos desta terra gosassem dos beneficios com 
que Deus a dotara, na paz e garantia de justas leis, e sob o 
governo de irmãos que sentiam do mesmo sentir, e sof- 
friam do mesmo soffrer, e não de aventureiros ambiciosos 
de ouro á custa de estorções do povo, attrahidos à esta 
terra de suas venturas que foram e de nossas desgraças de 
sempre, attrahidos pela voga e desejo de chegar logo ás ar- 
vores ãm patacas. 

Em verdade, se desde o principio tivéssemos sido go- 
vernados por nós mesmos, por estes homens desinteressa- 
dos e patriotas, do que deram muitas provas^ não obstante 
não nos governarem, elíes leriam ensinado aos seus succes- 
sores a patrica do governo livre e patriota, ehoje... 

A conspiração, porém, ainda se começava a tramar, tu- 
doa indá não estava organisado nem combinado, quando um 
incidente, a traição que accordou os Portuguezes, deu lugar 
a rebentar a revolução em Pernambuco antes de tempo, 
da hora aguardada. 

Era 1817. 
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Eram com Pernambuco as outras qualro províncias 
que formaram a capitania. 

Asdemaisprovinciasnãonos acompanharam : ellas fC^ 
não estavam preparadas ; ou^ pelo contrario, os seus flihos 
ajudaram a bater-nos. Pernambuco porém estava prepa- 
rado, como sempre esteve, para a defeza da conquista ^a 
liberdade, porque o único preparo para lai é a vontade 
do povo, e esta nós temos adquirido na escola de nossa in- 
fância, que as outras provindas não tiveram. 

Como era natural à um povo que sente-se com força 
para fazer sua independência por siso, sem apoio nem 
protecção de alguma potencia ou soberano, Pernambuco es- 
tabeleceu o governo republicano, á exemplo de nossos irmãos 
da America, o governo do povo por si mesmo, porque um 
povo que está habilitado a fazer por si só a sua indepen- 
dência, nãò o está menos para governar-se porsi só tiwn- 
bem. 

Mas quando aprendemos a ser fortes e livres, e quando 
o fomos contra os Hollandezes, lutámos contra ura estran- 
geiro poderoso, é verdade ; agora porém só Pernambuco 
tinha por inimigo os Portuguezes, ricos e poderosos, e der- 
ramado em numero sem conta por toda a superfície do 
Brasil ; tinha Portugal, tinha o príncipe regente dentro de 
casa e os soldados brasileiros submissos e ciosos de nós. 

E nosso sangue correu a bem lavar toda esta terra. 
E D. João nelle cevou-se pensando assim extinguir os 
nossos sentimentos hvres. 

Os nossos corcundas que só acceitam batalha dos li- 
vres quando contam vencer, e nunc-a erram no calculo ou 
apreciação, com acerto aceitaram a nossa batalha de 17 e 
por isto em vez de nos enganarem como de outras vezes t' 
como agora com a Uga, concedendo-nos alguma cousa para 
evitar a revolução, deixaram-na rebentar e a combateram, 
porque nos levantávamos sós, e, castigando-nos, teriam as- 
sim enfraquecido o partido brasileiro, que com esta lição e 
com abatimento da parte mais forte seria menos exigen- 
te, e se contentaria com pouco : acceitariam qualquer con- 
cessão que lhe fizessem, em vez de querer tudo conquistar 
por si, com medo de perder tudo e de soffrer muito. Foi 
por isto que O. João fez a carneflcina depois do triumpho. 



— 22 — 

Os Poriuguezes dossos vencedores foram os nossos jui- 
zes, que nos fizeram enforcar sem piedade, cbeío de orgu- 
lho ede satisfação porque escaparam de perder esta gran- 
de fazenda do Brasil, que perderiam se Pernambuco ven- 
cesse ; porque, vencendo -elles, ficavam como d'antes, e 
mais cruéis ainda, nossos senhores, e de tudo quanto lia de 
rico e precioso neste abençoado paiz, só triste e desgraça- 
do para os que traziam desde o berço a maldição de terem 
nascido nelle. 

Hoje esta maldição não cae somente sobre nós ; mas 
sobre todos que tiveram a lembrança ou infelicidade de vir 
morar aqui, seja nascido onde for, com excepção de alguns 
grandes felizes, espertos e velhacos, entre o numero sem 
conta de velhacos. (A excepção de homem honrado feliz é 
bem raro nesta terra). 

Que ganharam para os seus patrícios que viriam se 
estabelecer aqui, os Portuguezes de então com a sua tena- 
cidade em querer-tíos conservar à todo o transe colónia 
Portugueza ? 

Que ganharam com aquellas perseguições ? 

Em primeiro lugar o ódio entre os filhos dos mesmos 
pães, ódio que tantos males nos tem causado reciproca- 
mente. Depois, dessa tenacidade resultou que o Hrasil, 
nao podendo ser mais colónia e não se o querendo deixar 
livre, concederam-nos uma liberdade ficticia e mentirosa 
independência, ficando os Portuguezes sempre nos gover- 
nando. 

Dahi resultou què o ódio continuou e augmenton ; e, 
não podendo os Portuguezes continuar a sua dominação por 
carecer o governo da eleição popular, e não querendo aban- 
donar o seu dominio, tiveram de tudo corromper e falsear : 
«corromperam a eleição até que nos trouxeram ao estado 
em que nos achamos, donde provém todas as nossas misé- 
rias, toda a nossa pobreza e atrazo. E que lucro por fim 
tem elles nisto? Jà tiveram o commercio que monopoli- 
saram por muito tempo, e a direcção dos negecios públicos. 
Hoje, com a miséria em que nos achamos, o commercio tam 
bem é uma miséria que só deixa lucro à meia dúzia dos 
mais espertos, e os Portuguezes de hojejásoffrem todas as 
calamidades desta situação. A direcção do estado já lam- 
bem lhes não pertence, porque os velhacos mais espertos 
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se mancommunaram com os altos velhacos do commercio, 
se locupletam e dividem entre si todos os despojos desta 
terra que cada dia mais despojam. 

Hoje nâo existem mais os ódios, é verdade, porque rão 
ha mais motivo para isto, porque a miséria nâo destingue 
mais entre Portuguezes e Brasileiros, e todos são víctimas 
delia ; e os grandes espertos que se dão as mãos para rou- 
bar á nação cada um por seu meio^ não fazem nesta socieda- 
de alguma destinc^o entre si pela pátria em que cada um 
tenha nascido. 

Se, fazendo ptítkm^ nossa independência, a tivéssemos 
feito perfeita é tfttèS^"^e por nós mesmos ; se tivéssemos 
de principio noS*èto^'érnado á nós mesmos, hoje seriamos 
uma grande naçãi), rica, IWree poderosa, capaz de hom- 
brear conii ' o gigante do Norte, e esta nação assim rica e 
livre, seria de todos os infelizes do mundo, e osPoflugoe 
zes, nossos irmãos, muito mais felizes seriam, e em maior 
numero do que o são, como se dá nos B&tados-Unidos com- 
os Inglezes. ... 

Mas tudo isto pertence á historia ; não ha mais remé- 
dio a dar-se. ao menos não o vejo : prosigam#s. 



A iNDEPENDEISaA. 

A carneficioa de D. João não enfraqueceu e menos 
estinguia o sentimento livre em Pernambuco, nem o esmo- 
receu em parte alguma do Brasil. Pelo contrario, o nosso 
grande martyrio, o nosso sangue derramado^ excitou mais 
os ânimos, produzia a indignação em lodos os Brasileiros, 
e dahi se formaram os filhos da liberdade que nesta pro- 
víncia derajB depois anda maior prova de civismo e abne- 
gação em amor á causa da pátria, e nas outras produziu se 
irem levantar todos como um só homem, contra o domí- 
nio Portuguez e contra a tyrannia de D. João^ se este, per- 
cebendo logo o perigo, não aparasse o golpe, pondo-se á 
frente da revolução eminente e invencível, que seria se a 
combatesse. 

Embora porém a força d'animo de Pernambuco, nun- 
ca abatida, embora essa indignação das outras províncias, 
a nossa derrota ahida estava muito fresca para termoá meio 
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(Je ac^ão, e as outras para tomarem uma deliberaçSo em 
sentido da liberdade, quando aliás havia-lhe faltado o ani- 
mo i)ara isto quando demos o exemplo. 

Depois da nossa revoluçSo de 17, porém, o moTimento 
(las idéas livres em Portugal tinha sortido eflfeito, e não 
poderam seus inimigos se oppôr á convocação das côiles. 

O Brasil era reino unido, e, embora seus desejos de in- 
dependência, embora o ódio contra os Brasileiros por ísto^ 
devia mandar seus representantes ao congresso, onde elles 
nada poderiam conseguir em nosso beoeficío ; nem disto po- 
diam os corcundas prescindir-nos rpois lerit motivo de mais 
queixa de nossa parte e sem proveito algum para elles. 

Nossos ] epresentantes naquellas cortes foram desres- 
peitados pelo povo Portuguez, que queria a liberdade para 
si, mas não para os Brasileiros, cuja sujeição às suas von- 
tades e eapjichos era-lhes tão proveitosa. Abafadas como 
o foram as vozes dos nossos representantes, não podendo 
elles fazer algum beneficio á terra natal, voltaram á ella, e 
todo o Brasileiro vio que não havia mais que esperar nem 
contemporisar com a metrópole, que era irrevogavelmentí» 
chegada a hora de nos separarmos da mãe cruel, que só 
(]ueria de nós o trabalho e o sangue, e que não nos dava 
nem educação, nem alimento, não nos dispensava algum 
amor. 

IVlas os Portuguezes preveniram o golpe. O acaso, 
ou o demónio, ou a Providencia, os favoreceu. Tomaram- 
nos a dianteira, deixaram-nos, por nossa imbecilidade, o 
segundo lugar, e continuaram a gosar de sua primazia, de 
seu mando, por nos ter dado fiado a carta de liberdade, 
(jue, generosos, não quizeram vender à vista por seu preço 
natural de sangue. Para isto usaram de mil manhas, abo- 
canhando a boa fé e a simplicidade da maior parte do po- 
vo brasileiro, que, patriota e livre por sentimento, c íUus- 
trados os seus principaes, não tinham tido a escola dos Per- 
nambucanos, para lhes custar pouco, como a elles, derra- 
mar o seu sangue em troco da liberdade. Elles tinham 
vivido sempre em paz, nunca haviam brigado ; davam mui 
alto valor ao sacriQcio de sangue, para não regeitarem a 
©fferta dessa venda à credito, quando elles ignoravam, 
4'.omo ainda e cada vez mais hão de ignorar, que este dom o 



— us- 
inais precioso d'alma, só se pode ol)ter pelo tributo do ele- 
mento mais precioso á vida. 

Os negócios em Portugal nao podía^n permittir que 
D. João ainda permanecesse aqui. Sua sabida tanto mais 
fácil tornaria a revolução do Brasil. 

Os Portuguezes daqui estremeceram, que viam a sua 
presa perdida, o elles sem mais o esteio que os garantia 
aqui. 

Um alvitre foi tomado ; ficar o príncipe D. Pedro^ que 
seria o santelmo, e a garantia desta presa Brasil para os 
Portuguezes. 

Ainda assim podiam-se levantar todos como um só 
bomem contra o dominío portuguez e contra a tyrannia de 
D. Pedro, como era a vontade de todos os Brasileiros, e 
assim frustar o ardil dos Portuguezes, se D. Pedro perce- 
bendo o perigo, nao usasse de palavras de tão dece e cor- 
dial amisade e dedicação aos Brasileiros, como de indigna- 
ção e despreso para com os-Portuguezes. 

O doce canto da seroa i Iludiu os Brasileiros, que vi- 
ram naquelle dedicado patriota, que por amor á nós des- 
obedecia a seupae pedindo a Deus mil perdões, que viram 
nesse santo bomem que abandonava sua pátria para nos 
servir, á nossa grande causa e nos dirigir em boa e santa 
paz, os Brasileiros que viram no beróe um excellente pre- 
sidente com coroa e sceptro de uma livi^e republica ; e isto 
sem trabalbo, sem risco, sem effusão de sangue. 

Assim, vendo os corcundas a resolução de fazer baquear 
necessariamente o dominio portuguez, foi abi;açado o al- 
vitre. D. João, não podendo demorar-se, deixou à seu fi- 
Ibo a missão da grande empresa. 

A idéa foi prompta : por-se á frente da revolução era 
salvar a presa, se não logo no todo, em parte então, para 
salva-la toda por fim, (E não viram que viriam a perde-la 
agora, que só ó presa da miséria). 

Por-se á frente da revolução aquelle contra quemé ella, 
é evita-la. 

Ficou portanto D. Pedro governando em nome de seu 
pae, para conservar sua colónia sob o titulo que já tinha, de 
reino unido, e se não a podesse conservar imida, como sa- 
bia ser certo, a conservasse separada e como seu soberano, 
dando a primazia entre os cidadãos do novo império aos 



filhos da metrápole com o que de ama ?ez pani tma^n 
ficaria salva a única herança dos Portuguezes,, das tantas 
outras que os seus maiores souberam conquistar e elles 
não souberam guardar. 

Pernambuco porém já sabia derramar seu sangue ; mas 
ainda estava muito fatigado da próxima luta, e carecia de 
grande descanço. 

Elle conheceu o ai*díi^ e viu como os outros Brasileiros 
davam a mão a D, Pedro, para arranjarem uma independên- 
cia e liberdade que pensavam com elle tirar grátis por ser 
fiada, contando gosa-la sem pagar mais ou deixando o seu 
pagamento pai*a o trabalho dos vindouros. 

VI 

A INDEPENDÊNCIA. 

D. Pedro portanto aliiou-se com os independentes que 
eram todos os Brasileiros, e de quem elle era encarniçado 
inimigo, vendo ser impossível os Portuguezes do Brasil e 
os exércitos da metrópole bate-los todos dessa vez. como os 
tinham batido em Pernambuco ; seguindo assim a táctica 
dos corcundas do Brasil de dai* a mão aos livres quando não 
os pode combater, para de futuro, depois de enfraquecê- 
los pela corrupção, lhes dar seguro golpe, quando não de 
extermínio, ao menos que os abata por muito tempo em 
quanto de novo os corrompe. 

D, Pedro, o filho obediente de D João, á quem pres- 
tara juramento de fidelidade, que tinha ficado nesta colónia 
para guardar tão rica fazenda ; D. Pedro que durante o ru- 
mor que se levantava, escrevia cartas a seu pae jurando 
sempre essa fidelidade, D. Pedro, o heróe, o leal, o livre, 
não podia trahir á seu pae, levantando-se contra elle, unido 
aos Brasileiros. Foi por tanto pela necessidade de assegu- 
rar esta fazenda aos filhos de sua pátria por meio de uma 
traição aos nossos, que elle fez-se revolucionaiúo contra seu 
pae, foi de combinação com elle mesmo ; porque em verda- 
de era impossível que naquellas circumstancias, e depois da 
revolução de Pernambuco, em que se havia mostrado tanto 
heroísmo e a qual havia posto em perigo a soberania da 
metrópole, era impossível que Portugal dessa vez podesse 
vencer á todos os Brasileiros. 
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D. Pedro, porém, tido até entio oômo inimigo dos 
Brasileiros, suas testes ainda t3o de fresco manchadas de 
nosso sangae que não tinham tido tempo para se lavarem, 
€om suas mãos que tanto nelle se embeberam, seu coração 
que ainda nao podia encobrir o ódio e rancor que nutria 
contra filhos desta terra, D. Peáro nesta situaç3o nao se 
podia fazer crer nem fazer-se amado dos Brasileiros^ fazendo- 
se simplesmente transfuga dos corcundas para os ^ivres, 
dos Portuguezes para os Brasileiros. EUe usou por tanto 
de meios proQcuos para os enganar. Fingiu-se ao mesmo 
tempo ambicioso, liberal e generoso. Abraçando a nossa 
causa, elle procurou moslrar-se livre e magnânimo, abra- 
çando a causa justa de um povo que devia ser livre, afron- 
tando os fingidos resentimentos de seu pae, despresando 
o seu interesse de reinar em Portugal e no Brasil, para 
aceitar coma independência somente a soberania do Brasil, 
somente em amor a esta terra e a seus filhos. E tudo isto 
para aquelles a qoem assim podia i Iludir com as suas pala- 
vras ; e, para os que se contavam mais espertos, deixava 
que percebessem que era o desejo ambicioso e sôfrego de 
reinar antes da morte de seu pae que o fazia preferir a 
coroa conquistada no Brasil á coroa a herdar de Portugal e 
do Brasil. E assito veio a enganar à todos, assim aos mais 
tolos como aos mais sagazes e espertos. 

No entanto as suas vistas eram nao só de salvar esta fa- 
zenda para os Portuguezes, como salvou, e em cujo goso 
até pouco se conservaram, como tiada perder de sua he- 
rança. E aprova é que depois de feita a independência, 
elle tentou reinar sobre os dous povos, e còtho não se po- 
desse conservar aqui, abdicou deixando no throno do Brasil 
um filho, e foi assentar no de Portugal uma filha, pela he- 
rança, que segundo direito da realeza lhe pertencia. 

D. Pedro por tanto para captar os ânimos dos Brasilei- 
ros, e faze-los esquecer ou perdoar o sangue que tao cruel- 
mente tinha derramado em Pernaníbuco, e todas as tortu- 
ras (lue ainda soffriamos, fez-se demagogo, escreveu pro- 
clamações em favor dos Brasileiros, nas quaes manifestava 
o exaltamento de seus sentimentos livres que nunca os teve, 
o seu amor por esta terra que tanto lhe agradara, a sua 
dedicação aos filhos deste paiz qde lhe pareciam tão dignos 
de serem protegidos por um príncipe tão magnânimo como 
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HV^. tfifTbmfm Cfftím Púrtq^l, coocra soas esloreães 
nr/bre o BtmíI ; dwjo de iodigoatík) disse contra os Por- 
to(mfze% ma» do que tudo f|iianto os Brasileiros tem 
dító. 

03$ partkloí^ facilmente perdoam os inimigos de hon- 
terri que fioje vem abraçar a soa caosa. Finalmente nús 
eff/|aeeetno$ ris( seus crimes, por mais coberto que esteja 
íUpíí uaíi \ufii\\m, o novo sertarío^ principalmente se o seu 
apoíA e nátuiãf} nos pode coadjuvar em muito para o nosso 
tríumpho. N9o lhe perguntamos qual é a causa real de 
sua rep(;ntína de«iícaf;ão à nossa causa, de que até hontem 
fffVii tSo emento inimigo, donde veiu a conversão deste 
r/dfo fm que transbordava o seu coração, em amor por 
n/m. Contentamo-nos com a força que traz o seu apoio ; 
o que queremos k elementos para vencer com segurança e 
menOM tr;il);ilho <*. sacríflcio ; não nos lemliramos das con- 
miiu*íícm disto (|ne virão no dia seguinte. 

O «'ipoío de D. Pedro dava um triumpho certo, e mais 
qu(; isto um triumpho CaciL Para que recusar por tanto a 
mão (Je D. Pedro ? Se podemos, consideraram os Brasi- 
sihiros, SC podemos (X)m elie conquistar a nossa liberdade 
o independência sem nos custar sanguinolento sacrifício^ 
para (|ue nos havemos arriscar a sofl^e-lo em uma luta 
inútil, ponjuc a podemos evitar ? Conquistada a Indepen- 
ílencia, facilmente teremos o governo do povo, porque en- 
lAo nos ser/l fácil descartarmo-nos do senhor. 

Não se l(»mbravam, porém, os Brasileiros que um povo 
uuuai logra um pretendente velhaco, que, quando sc toma 
um senhor em protecção da liberdade, era vez de a conquis- 
tarmos |)ara nós, conquistamo-la para o senhor e ficamos 
ainda mais sous escravos. 

Assim os Brasileiros acceitaram a mão de D. Pedro, e iia 
suaimmonsa maioria, com o |)ensamento e reserva de odes- 
prosamu depois que se tivessem aproveitado de seu apoio. 

M Ibi assim proclamada a independência no campo do 
Y|)iranKa pelo heróe que nos t»vitou derramar o precioso 
sangue para a couipiistar. 

Assim a independência fez-se sem luta, foi logo reco- 
nluvida por 1). João, que assegurava â seu filho a coroa 
quo jíl era impf^sivel perder, um domínio, como Impera- 
dor» quo jà não podia conservar como príncipe regente- 
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Assim conservavam os Portuguezes nascidos e a nascer 
a sua única herança, de tantas que haviam possuído. 

Assim conquistourse a liberdade, sem sangue, á pre- 
ço de ficarmos sujeitos ao principe, de continuarmos o pa- 
trimónio de Portugal. Cobarde e infame transacção, que 
nenhuma já fez o rei com o povo que não fosse para a des- 
graça de ambos. 

Mas tinha de ser assim, estava escripto, a fatalidade 
nos tinha votado à este lamentável desfecho que nos trouxe 
ao estado desgraçado em que nos achamos hoje. Foi ler 
pisado nesta terra a maldita corte de Portugal e ter-nos 
deixado um principe, a causa de tudo. Verdade é que Per- 
nambuco não cahio no laço; mas também as outras pro- 
víncias do Brasil, o sul principalmente onde se fez este 
desgraçado arranjo de uma tal independência, as outras 
províncias, não tiveram a nossa escola, a nossa educação 
de sacrifício, que foi também outro accaso que nos trouxe a 
invasão hoUandeza ; a escola que nos ensinou a derramar 
e fazer pouco caso do sangue em defeza de nossos direitos 
e de nossas liberdades. 

Assim ora nós não temos culpa que os nossos ante- 
passados nos deixassem as lições aprendidas nessa escola, 
que nos deixassem a herança dos sentimentos nascidos e 
excitados naquella heróica luta. Pelo contrario, defenden- 
do nossos direitos e liberdade contra o estrangeiro, fomos 
sempre leaes á coroa portugueza, e contra vontade delia, 
pois não só ella nos abandonou, como mandou nos su- 
jeitássemos ao Hollandez. Foi dahi que de nossos maiores 
ainda, aprendemos a resistir ao rei, para bem servir ao 
REI. A' nós, á nossos sentimentos Uvres, á nosso animo 
forte deveu Portugal revindicar Pernambuco, e talvez o não 
perder todo o Brasil, E não obstante a corte do Rio de 
Janeiro nos odia, e as províncias do sul nos tem ciúmes 
por causa desses nossos sentimentos, e tudo se faz contra 
nós, somos os que mài^ soffremos de todos os partidos que 
dominam, pagando nós a culpa dos nossos maiores e que 
tão grande proveito deu a Portugal, aos Portuguezes até 
ainda ha pouco e a todos os que tanto mal nos fazem, e que 
tanto nos odiam. 

E' verdade que essa fatalidade que eu tanto lastimo, 
da corte de Portugal no Brasil, é hoje bemdita e delia se 
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dá graças á Providencia porque se ella não fora, nós seria- 
mos uma ou muitas relalbadhis republicas, como as repu- 
blicas hespanholas ; no entanto que nós somos, por essa fata- 
lidade que nos deu uma monarchia, um povo feliz, enao 
sfi que mais. 

E somos em verdade felizes, sofTrendo todas as mi- 
sérias imagináveis, hoje confessadas por todos ; soffrendo 
em uma palavra a miséria da fome em terra em que a na- 
tureza brota expontânea tão abundantes fructos de que atè 
embaraça a colheita toda a machina governativa, até a po- 
licia, as eleições, os poderosos e o recrutamento. 

E os que assim dão taes graças por tantas felizes 
misérias» não reparam nellas, não reparam que as repu- 
blicas as mais anarchicas das hespanholas, sabem susten- 
tar sua dignidade, e resistir ao poderoso estrangeiro como 
o México. E nós? tememos do Inglez mais sabujo. Por 
que o nosso governo sabe que se tivéssemos uma guerra 
com o estrangeiro, elle governo, desprovido de todos ©s 
meios de defeza por sua miséria, nem ao menos contaria 
com o patriotismo do cidadão ; porque sabe que o cidadão 
aqui não tem pátria, que vae à eleição tangido, que elle go- 
verno só tem mentirosa dedicação dos grandes pelo interesse 
de recompensas, e que estes estão prompto a fazer indig- 
nos serviços de eleição para serem delegados ou terem 
condecorações, mas que não expõem seu peito á bala ; que 
nãó sujeita sua vida á privações de seus commodos, quem 
se tem acostumado a esquecer a pátria para bem servir ao 
governo que só sabe pagar a indignas façanhas ; sabe final- 
mente que onde a pátria tem cabido em tal ridiculo que 
por ella se entende o ventre, ninguém arrisca a vida em sua 
defeza. 

E não se repara ainda que nós não somos Hespanhóes, 
deste povo que lá mesmo na metrópole tem sempre e cons- 
tantemente vivido na anarchia ; e que ainda assim ha uma 
republica hespanhola, o Chile, tão feliz, como o estado mais 
feliz deste mundo. Não repara-se que nós somos filhos 
dos Portuguezes, este povo quieto, ordeiro e pacifico, 
que só sabe levantar-se nas grandes crises para sustentar 
suas instituições ou seus direitos. Não reparam finalmente 
que ha na AmeWca outra repiiblica feliz, grande e poderosa, 
e que não é hespanhola; e que desde que se constituiu até 
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boje^ só agora é que soiire uma revolução porque foi 
ateada e é sustentada pela Inglaterra e pela França. Es- 
quecem que aquellas eras nSo eram a nossa época, de um 
povo todo prostrado e corrompido pelos corcundas para po - 
derem reinar, e que assim só pôde viver sob a monarchia. 
Quem comparar aquella com esta em que veria absurdo 
na republica no Brasil ? 

Fez-se a independência com a protecção de Pedro I. 
Evitámos o den-amamento de sangue, não pagamos o tri- 
buto devido á liberdade, compramo-la fiado. O corcunda 
porém garantiu-se com hypolheca na mesma liberdade que 
nos deu. D. Pedro, o nosso heróe, foi o nosso imperador, 
e elle e a. carta que nos outorgou, pozeram os corcundas, 
isto é, os Portuguezes então á testa de todos. os negócios. 

Nesse tempo só haviaqj os dous partidos, o corcunda e 
o liberal, istoé, dos Brasileiros e dos Portuguezes.^ porque 
todos os Eirasileiros eram liberaes. 

VII 

A CONSTITUINTE. 

Qual é o rei que, podendo governar por si só, quer 
governar juntamente com o povo ? Seria um rei nunca 
visto. No entanto se louva D. Pedro por nos ter dado a 
independência, e ter-nos concedido uma constituição liberal 
para tâo liberalmente nos governarmos. O facto porém [ 
foi, como todos sentem, que D. Pedro, o heróe da inde- 
pendência, bem via que, se elle não fosse o primeiro e fin- 
gido rebelde contra seu pae, os Brasileiros não só fariam 
a sua independência, como se constituiriam em governo 
republicano. E.é por isto, como temos visto, que elle se 
fez liberal e demagogo. Não podia elle por tanto deixar 
de admittir uma constituição. Não ousou elle porém logo 
outorgar -nos por si só, como o fez ao depois, essa consti- 
tuição, feita à seu bel prazer ; porque depois logo da in- 
dependência e da revolução, no momento em que elle ape- 
nas estava proclamado imperador, nao tinha ainda bastante 
força para isto ; arrisçar-se-hia, se o fizesse, a perder todo 
o seu grande plano. Era preciso que os Brasileiros fos- 
sem convocados a fazer a sua constituição ; porque durante 
a convocação e reunião, D. Pedro ir-se-hia preparando 
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para poder dirigir a assemblèa constituinte oa déstrui-la, õo 
4'aso de a nao poder dirigir. 

Com effeito, em quanto se convocou a constituinte, D. 
Pedro acautelou-se em organisar com a maior presteza o 
seu exercito e marinha, compostos pela maior parte de Por- 
luguezes e quasi excluir-nos dos postos superiores, assim 
rx)mo os collocou em altas posições em que podessem o 
coadjuvar em o caso previsto de um golpe de Estado, 

Reunida a constituinte, apresentou-se à discussão um 
projecto de constituição que constituía o Brasil em uma 
quasi republica. A tal constituição em projecto nem con- 
tinha o poder moderador que dà tantas e as printipaes^ 
quasi todas as attribuiçoes ao monarcha. Em verdade não 
pôde haver uma constituição monarchica sem o poder mo- 
derador. Mas é isto mesmo o que prova que os Brasilei- 
ros não queriam uma monarchia. Aceitaram-na, porque 
não se animaram a romper coro B. Pedro, a quem deviam 
a sua independência sem custo : se elles não se animaram 
a fazer a independência por si sós^ para não sustentar 
uma luta sanguinária contra D. João e D. Pedro, como se 
animariam a romper contra D. Pedro, aquém aceitaram á 
frente da causa da independência ? Se D. Pedro se linha 
proclamado liberal e demagogo, se havia assim enganado 
a tantos de quem havia captado as sympathías e a gratidão, 
como era possivel em taes condições se animarem a romper 
contra elle ? 

Usaram de chicana em lugar de luta franca, e, como 
desde o principio, pretendiam engana-lo, servindo-se de 
seu nome e do seu apoio para adquirir a independência 
sem custo, pretenderam proseguir no plano de lograçãp, e 
por isto contavam confeccionar uma constituição em que 
D. Pedro ficasse reduzido á tal nullidade que facilmente 
seria possivel despedi-lo em qualquer melhor occasião op- 
porluna. 

D. Pedro porém já previnido e armado, instou com a 
constituinte para que fizesse outra constituição. Mas os 
Brasileiros discutiam e sustentavam aquelle projecto libér- 
rimo de constituição, e não attenderam ás instancias de D. 
Pedro, que, passando á ameaças, ainda as viu despresadas. 

Então o imperador já muito forte, como se havia pre- 
parado, lavrou um decreto de dissolução, e mandou que a 
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constituinte se dispersasse. Mas os mandatários da na^o 
ticaram firmes e calmos nos seus postos^ e, resistindo ao 
decreto e intimação de D. Pedro, continuaram a discuttir o 
projecto detestado da realeza ; porque a constituinte não 
pertencia a D. Pedro para a poder dissolver^ mas ao povo 
livre que se coostituia ; porque D. Pedro não tinha poder 
algum definido, senão provisoriamente aquelles cujo exer- 
cício lhes permiltia a soberania da nação representada na 
mesma constituinte ; porque os seus poderes definitivos 
seriam ainda determinados por essa mesma constituinte^ e 
por tanto era um abuso da força conQada á sua suppósta 
lealdade, ao seu supposto liberalismo^ era uma traição o 
acto de D. Pedro, arrogando-se um poder dos que estavam 
todos ainda na mão da constituinte. 

D. Pedro respondeu ás razões com o facto mandando 
rodar a sua artilharia e aboca-la para o palácio, em que os 
depositários da soberania do povo assentavam as bases para 
os destinos da nação que podia vir a ser grande. £ de 
murrões acesos, os soldados de D. Pedro intimaram a dis- 
persão dos representantes da nação, apenas recemnascida 
independente e livre, quando ia exercer o seu primeiro 
acto de liberdade e independência- 

Foi o primeiro leite que lhe deu a nutri-la quando ella 
se embalava no leito das illusões, acalentada pelas palavras 
seduclorasde D. Pedro, como enlevada pelo canto da serêa, 
foi o primeiro leite que deu-'he a nutrir á nascente liber- 
dade da nascente nação o seu heróico libertador : foi um 
supapo e um couce, 

E a creança se acalentou, a creança apenas nascida, 
insolente, pensando já ser homem ; que se o tivesse sido, 
nao carecia da mão de D. Pedro para ajuda-la a nascer : 
que se fora homem tivera por si só conquistado a sua liber- 
dade, sem a mão e protecção de tão alto senhor ; e seo 
podendo, por cobardia a acoitou, uma vez acobardado as- 
sim este povo, não lhe poderia sobrar o civismo para rea- 
íiir contra a traição e inqualificável violência de D. Pedro. 
i'or isto a creança se acalentou com o rude castigo. 

Oue se podia para o futuro esperar deste povo, de 
sua liberdade, se elle, no momento de seu enthusiasmo, de 
sua independência^ de seu exaltamento, curvava-se humil- 
de á um pontapé de um príncipe de nação estrangeira e 

S 
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inimigo que destruía a soberania por elle supposta defen- 
dida até quelle momento ? 

E apoiado este príncipe nos soldados da nação inimiga? 

Que se poderia esperar da independência e liberdade 
deste povo, assim acobardado em seus primeiros dias, no 
primeiro dia de sua existência ?— A independência e liber- 
dade que temos fruído, e que mais que nunca fruímos 
actualmente^ as venturas que gosamos e que faz a inveja de 
todos os povos da terra. 

E sobrada razão tinha D. Pedro, pois que não era um 
povo livre o que se queria constituir, mas sim um povo 
dirigido por elle D. Pedido na sua supposta emancipação. 
D. Pedro nada devia aos Brasileiros de quem não recebera 
o favor de os commandar nesta empreza, mas sim os Bra- 
sileiros tudo á elle> sem o qual não se sentiram com animo 
de conquistar a independência. Esta não tinha sido com- 
prada pelo sangue dos livres, mas sim dada por seu pae 
delle D. Pedro, em gi-aca á sua pessoa. Se os Brasileiros 
não se poderam emancipar só por si, e careceram do nome 
e do apoio do filho de seu rei, também não se podiam julgar 
habilitados a se constituir e governar só por si, sem a tu- 
tella e direcção daquelle príncipe, a quem haviam, ou por 
necessidade ou por gratidão, proclamado seu imperador. 

Dissolvida porém a constituinte, não se podiam dei- 
xar de altamente excitar os ânimos de todos os Brasileiros : 
e D. Pedro desde então não se poderia julgar seguro por 
esse acto de violenta traição, como todos então o encaravam, 
contra um povo de sentimentos eminentemente livres, e áque 
só pôde abocanhar o fatal acontecimento da vinda da corte 
poriugueza a este paiz. Os corcundas viram o perigo em- 
minente, a desgraça certa, viram que a preza de Portugal 
lhe ia escapar de suas mãos, se não dessem algum remé- 
dio que acalmasse os ânimos tão excitados. Era precisei 
consolar os Brasileiros com uma constituição em que os di- 
reitos do homem e todas as garantias do cidadão fossem 
reconhecidas, e proclamadas á mãos cheias, e que conti- 
vesse ao mesmo tempo disposições pelas qoaes os corcun- 
das, isto é, os Portuguezes, ficassem sempre na posse de 
sua herança, dessa sua fazenda. Foi essa cataplasma, a 
constituição, que nos arrumaram ás costas depois da disso- 
lução, na qual se vé ao lado dos mais bellos e extremes 
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princípios da liberdade^ o vicio que tinha de corrompera e 
a todo o paiz até ao ponto em que nos vemos boje. 

vm 

A coNsrrruiçAo. 

D. Pedro, ouvindo o conselho dos sábios cx)rcundas, 
não teve demora, e mandou confeccionai* a constituição que 
nos rege, e mandou que seus súbditos a jurassem, seus 
súbditos, os Brasileiros que pensavam ter feito a indepen- 
dência, que pensavam ter apenas recebido de D. Pedro 
serviços magnânimos prestados à uma causa livre, que pen- 
savam té-lo recompensado fazendo-o nosso imperador, sob 
o regilhen de uma lei que os mesmos Brasileiros confec- 
cionariam. 

D. Pedro porém, mandando jurar a constituição por 
elle feita, bem mostrou que nós não fizemos nossa indepen- 

. dencia como tão pouco a nós devia a sua coroa ; pois se 
jio-la devesse, tendo os Brasileiros de fazer a sua consti- 
tuição, esta é que tinha de definir os poderes dessa coroa. 
D. Pedro com este acto mostrou por tanto que tanto a in- 
dependência como a coroa foram dadas por seu pae, e com 
as condições que na mesma constituição se lé. 

E, se os Brasileiros não se animaram a fazer por si a 
independência^ e tiveram o desanimo de acceita-la de Por- 
tugal, que a dava para não lh'a arrancarem á força, pois 
não seria debom grado que perderia tão rica fazejida para 
seus filhos, e, se a concedeu sob condição, é porque o 
príncipe portuguez tinha de ser o rei desta terra, claro é 
<|ue esta independência seria tão enganosa e mentirosa 
<|uanto Portugal o pudesse conseguir. E' claro que Por- 
tugal faria o quanto pudesse para que os Portuguezes fi- 
cassem sempre senhores desta terra. E como os nossos 
direitos tinham de ser definidos pela constituição e por ou- 
tras leis que para o paiz seriam instituídas, ecomo também 
as nossas liberdades^ de que os Portuguezes eram tão inimi- 
gos como de nós mesmos e de nossa independência, tinham 
de ser definidas, é claro que, sendo a tal constituição dada 
por D. Pedro em vez da que iamos fazer, é claro que, por 
esta constituição nós não ficaríamos nunca independentes 
nem Uvres, apesar de toda a falange das liberdades quo 
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nella se lê, para nos eoganar e entreter, como é costume 
dos nossos mais que todos os corcundas de todas as partes. 

Assim, apesar, da independência e das liberdades pi-o- 
clamadas e dennidas pela constituição de D. Pedro, lã estão 
as clisposiçrios que nullificam tanto uma como a outra. 
Assim a constituição de D. Pedro fez huasileiros de todos 
os Portuguezes residentes no Brasil, que eram innumeros 
e quasi todos muito ricos ; e instituiu um permauente 
cOxNSEí.Ho DE ESTADO, que por sua natureza destruo ou 
nullifica toda a acção de qualquer governo livre que deve- 
ríamos ter segundo todas as mais disposiçjjes da constitui- 
ç5o ; e os Portuguezes constituídos cidadãos BrasUeij*os, 
nada nienos queria dizer senão que elles ficariam ^nbores 
do Brasil, como d'antes, e como de facto o tem sido até ha 
pouco, governando este povo tão indigno da liberdade 
quanto nem a souberam comprar, nem guardar essa mesma 
mentirosa que nos deram á credito e de modo que a nao po- 
déssemos pagar nunca. 

Assim nasceu a independência, e todas as nossas liber- 
dades publicas, que tudo isto quer dizer a nossa liberdade, 
nasceu a liberdade do Brasil ; a pobrezinha tão infeliz neste 
desgraçado paiz, nasceu com um laço ao pescoço e os bra- 
ços atados. E como a podíamos ter de outro modo se não 
soubemos dar combate á nossos senhores, para a termos 
livre de ferros ? Como ella presa em Portugal, havia de 
surgir no Brasil enviada pelos Portuguezes e dada pelos 
senhores e seus inimigos escravos, como havia de surgir 
assim aqui Uvre, se não tivemos força e coragem para lhe 
quebrannos os ferros ? 

Mas as liberdades estavam proclamadas, as liberdades 
publicas escriptas, e os Brasileiros haviam de querer, cren- 
do nellas, gosar umas e exercer outras. Elias deviam se 
apagar por tanto das folhas dessa constituição que tinham 
de ser rotas uma a uma. Mas os Brasileiros são por sen- 
timento muito livres, e por tanto generosos, e á tal ponto 
que são (eram) demasiadamente tolos. Com o engano e 
pela corrupção tudo seria conseguido, como o tem succe- 
dido, e até o ponto a que chegamos agora, que vemos dous 
bandos que se chamam partidos em que eslá dividido todo . 
o paiz, brigando para cada um ser preferido no enterro da 
liberdade. 



*- 37 — 

• 

Para a execução desta ardaa tarefa, não obstante a 
bestialidade ou fraqueza dos Brasileiros, além de ficarmos 
com Brasileiros Portaguezes e conselho de estado, tive- 
mos mais imperador assim senhor de tudo. ' 

Com esta trindade maldita, não era possível que um 
povo tão besta e de que só uma pequena fracção tinlia 
aprendido e sabia combater e baratear o seu sangue, não 
era possível escaparmos á alguma de todias as desgraças por 
que temos passados, e de fodas á que chegamos Gnalmente. 

Em verdade (jue quer dizer um povo de que toda a 
aspiração e vontade era constituir-se em republica, além de 
acceitar um rei pela necessidade de sua tola sagacidade, 
receber um conselho de estado, e ter como concidadãos á 
seus inimigos encarniçados de hontem, e que tinham neces- 
sidade de o continuar a ser por muito tempo até que nada 
tivessem maisareceiar dos Brasileiros contra o seu poder, 
e até perde-lo por sua vez e só em proveito dos velhacos ? 
Que podiamos nós esperar de nossos inimigos ao nosso lado, 
e a frente de todos e principaes negócios públicos ? 

Ainda assim mesmo os imbecis do partido corcunda 
não queriam que D. Pedro nos desse alguma constituição : 
mas os sábios desse partido bem viam que era esse o único 
meio de combater o povo, que mais fácil e certamente ac- 
ceitaria essa constituição com tantas liberdades outorgada, 
do que se levantaria para conquistar por si sua liberdade, 
quando elle não soube fazer por si sua independência. 

IX 

A BEVOLUCÃO DE 1824. 

« 

Os corcundas, apesar de toda a sua sagacidade, uma 
verdade ainda não aprenderam nem nunca a reconhecerão : 
é que quanto mais martyrios inflingem á um povo livre por 
seus sentimentos, tanto mais exaltam este sentimento, em 
vez de os abater e nuHificar como o pretendem. A lição 
de 1817 em Pernambuco, foi com effeito uma lição, não 
no sentido e com o fim e aproveitamento que os corcundas 
visavam, mas no sentido da verdade do principio. Per- 
nambuco teve em 1817 a continuação dessa escola antiga em 
que aprendeu a pelejar em defeza da pátria e da liberdade. 
Em 1817 por tanto elle se fortificara mais em seu animo. 
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«nu sua abnegação e patriotismo, e nô exercicio e maDejo 
(las anuas. 

Assim quando D. Pedro mandou aos Brasileiros jurar 
a constituição dos Portuguezes^ Pernambuco não se impor- 
tou que o resto do Brasil se sujeitasse á esta miséria^ e levan- 
tou-se ainda sozinho, e ainda com as províncias vizinhas se 
constituiu em republica. Teve por tanto de bater-se ainda 
s6, não podendo ser acompanhado por suas írmãas ilhididas 
e acobardadas. Teve o heroismo de levantar-se só, não re- 
flectiu no resultado, cumpriu um dever de honra» dle que 
via o que suas irmãas não percebiam, seus filhos que sabiam 
lutar e morrer, como de outras vezes já o haviam feito com 
tanto valor. 

E só, com suas antigas companheiras, que todas for- 
mavam uma família, só, foi vencido, e, vencido, o seu san- 
gue coireu a fartar o coração livre e magnânimo de D. 
Pedro, e o ódio dos Portuguezes de então. 

Vencido e assim bem castigado Pernambuco, pensou 
D. Pedro com todos os corcundas que a sua obra estava 
bastante consoUdada, e então todo aquelle amor seu pelos 
Brasileiros manifestado em suas proclamações quando nos 
queria enganar, desappareceu de suas palavras e de seus 
actos, e tomou o seu lugar, largando elle a mascara todo o 
fel e acremonia que centra nós sentia, manifestados por 
todos os modos de expressões, e por todas as acções. 
Desde então os Brasileiros, de quem D. Pedro pensava 
não precisar mais, começaram a ser tratados como no 
tempo em que éramos tidos como colonos de Portugal. 
D.Pedro por tanto, apesar de sua constituição, ou antes 
i:om a sua própria constituição, nos governava absoluta- 
mente, e mais que isto, com todo o despotismo de seu 
génio, de seu capricho e de seu ódio, sendo os Portugue- 
zes os seus fieisj e leaes amigos. Assim elle collocou os 
Portuguezes em^todas as altas posições sociaes, deu-lhes 
a mão em todos os sentidos, para que com mais facilidade 
e á nossa custa se fizessem cada dia e depressa mais ricos e 
i)oderosos. 

Ficaram então mais senhores dos Brasileiros do que no 
tempo da colónia, . e estes foram mais que d^antes tratados 
como povo conquistado, povo escravo. Porque em verdade 
aqui não tinha havido mais nem menos do que uma con- 
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quista, pois que, podendo os Portuguezes contar com a 
perda do Brasil, que, se fosse defendido pelos Brasileiros 
nao podiam aquelles vencer-nos, conseguiram ficar conci- 
dadãos com seus inimigos, e dar-nos um rei príncipe seu : 
e hâo só isto como, mais ainda, impôr-nos pela violência a 
sua lei, a tal constituição, e, para sèllar toda esta grandiosa 
obi*a, ainda conseguiram, tiveram a fortuna de achar ainda 
uma província com quem sustentar combates e de quem 
derramar o sangue em abunflancia, para mostrar ter feito 
de nós uma verdadeira conquista, e assim consolidar a sua 
obra. 

Se o sangue Pernambucano e todos os nossos marty- 
rios em 1824 não foram bastantes para por si só produzir 
o horror e a indignação no animo de todos os outros 
Brasileiros, o despotisnio de D. Pedro e de seus Portugue- 
zes, nossos senhores então, sobre nós, foi de sobra para não 
os acobardar mais depois de alguns annos de reinado do 
nosso heróe do Ypiranga, sob tão ignominioso jugo. E 
com effeito, essa indignação foi se formando lentamente com 
o soflfrer dos Brasileiros, que, só depois de oito annos de 
i einado de D. Pedro, e seis depois da revolução de Pernam- 
buco é que ella pôde produzir um pronunciamento geral, 
que foi ainda sophysmado ou aparado pelos velhacos, por 
meio da liga dos ligueiros ou moderador. 



A EXPUI^ÃO ou ABDICAÇÃO. 

Durante os oito annos de reinado de D. Pedro, perce- 
bendo este e os mais sábios dos corcundas como se forma- 
va o ódio contra D. Pedro e como mais crescia elle contra 
os Portuguezes, tomaram a precaução de chamar para jun- 
to de D. Pedro muitos Brasileiros destinctos, occupando-os 
em posições honrosas e lucrativas, recompensando assim as 
virtudes e talentos que sustentavam e cada uma no gráo do 
apoio que prestavam ás iniquidades de D. Pedro, à arrogân- 
cia e senhorio dos Portuguezes. 

Entre estes Brasileiros assim destinguidos e recom- 
pensados por D. Pedro, uns se collocaram logo no partido 
dos corcundas, e outros ficaram com os liberaes, mas D. 
Pedro só destinguia aquelles liberaes de quem já havia po- 
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(liilo conseguir a boa vontade para com aquella constituição 
que havia sido o escândalo e produzido a indignação geral. 

E' d'abi que começa a bga iioje imperante com este no- 
me, mas sempre existente, c reforçada e renovada, sempre 
mudando de pome^ e sempre escandalisando o pailido cor- 
(!unda, isto é, o povo do partido corcunda, que nao vé nella 
um meio de corromper, de enfraquecer os livres em seu 
!)eneficio, como o vêem os sábios desse partido. E' d'ahi que 
vem essa infame liga de livres com os corcundas, que cega 
os homens pelos benefícios dados pelos corcundas, ^e que 
impede de ver a verdade e o laço, o anzol que a isca envolve, 

E essa liga que então nasceu, para isto foi gerada desde 
que o primeiro dos Portuguezes entre nós, o mais corcunda 
e por seu génio o maior déspota, comnosco se ligou para 
dar-nos a independência da metrópole de seu pae. 

Na occasião em que a colónia, chegando á virilidade e 
madureza, havia terminado a natural lutella da metrópole, o 
tutor, não querendo perde-la, fez-se senhor e déspota. Es- 
ta, não podendo soffre-lo, ia emprehender a luta da conquista 
da liberdade. E' nessa mesma occasião que o Qlho do se- 
nhor se liga à escrava fingindo fugir com ella ao dominio 
de seu pae. Que geração podia sahir por tanto desta indig- 
na união? A colónia tinha direito à liberdade : não a hou- 
ve por seu esforço, não a defendeu; ligando-se com o filho 
do senhor, não se libertou, fugiu do captiveiro. Desta in- 
fame união só podiam por tanto sahir filhos bastardos de 
bastarda liberdade ; destes filhos que é costume serem des- 
presados pelos pães e vilipendiados pelos irmãos, quando 
não sabem manter-se em sua dignidade, e quando è preciso 
despresa-los primeiro. 

D Pedro não podia olhar com bons olhos para os fiUios 
de sua escrava, à quem abraçou e de quem recebeu, corres- 
respondendo, osèulos impuros, por não haver algum meio 
honroso de a conservar no captiveiro, 

A consequência disto foi, como de outro modo não 
podia ser, a perpetuidade dessa liga infame, sempre renas- 
cida ou renovada, sempre de novo baptisada, de liberacs 
com corcundas, de senhores com escravos. 

Quando appareceu o pronunciamento dos Brasileiros 
contra D.Pedro, e contra o dominio dos Portuguezes, não 
só estes já estavam muito bem collocados e muito fortes á 
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todos os respeitos, como jà haviam muites Brasileiros li- 
gados. 

Muitos eram perfeitos corcundas^ e muitos liberaes, 
afeitos a se governarem pela constituição monarchica, gósan- 
do de mui bellas posições, honrados e destingoidos com as 
condecorações da monarcbia, ligados assim por todos estes 
laços, que dão seguro commodo á vida e lisongeam o amor 
próprio, corrompendo insensível e inconscienciosamente o 
coração, e destruem os princípios, os liberaes assim ligados 
não queriam já o governo republicano, como o quizeram 
antes de se ligarem os Brasileiros ã D. Pedro para a índe- 
{)endencia, nem queriam outra constituição, como o quize- 
ram quando D. Pedro destruiu o seu primeiro congresso 
e da livre e espontânea representação nacional. 

Conlentavam-se os liberaes ligados aos bons empregos 
e ás honras monarchicas, que D. Pedro nos deixasse, deixan- 
do o império, e illudindo elles a própria consciência, espe- 
ravam que com a regência, que seria longa, se preparariam 
os Brasileiros para fazer prevalecer e plantar no império 
os bons principies da constituição, e ficariam livres do do- 
mínio portuguez. ^^ 

Então abriu-se a luta de todos os livres, HgadofB não 
ligados, que era de quasi todos os Brasileiros, pois então 
ainda eram poucos os corcundas brasileiros; abriu-se a luta 
contra D. Pedro e os Portuguezes ; e a revolução seria as- 
sombrosa e invencível. E os ligados não eram muitos ; e 
se corresse o sangue brasileiro, se^ vencedores, o fosse- 
mos em combate, por certo não podia ser o triumphante o 
pensamento dos ligueiros^ então conhecidos com o nome 
de moderado3. 

Mas o corcunda, sagaz e velhaco, jà o disse, só accei- 
la a luta quando conta vencer, e desta vez viu que não era 
só Pernambuco, mas o Brasil inteiro que se levantava como 
um só homem. Não deviam os Portuguezes perder uma 
presa que lhes parecia tão deliciosa, e poder ser eterna, e 
que com tanta habilidade souberam até então conservar, 
contra a vontade de todos os Brasileiros ; não a deviam 
l>erder em um combate louco, quando com manha, pru- 
dência e paciência podiam aindiai conserva-la em parte, 
para mais ao diante se tornarem mais inteiros senhores 
<lella. 

6. 
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Então o lieróe fez-^se magnânimo^ mais do (fue já a 
ei^: o lyranao, quando se julgaràra bem seguro no poder, 
raz-se generoso e retira-se. Klle nao acceita a luta» não 
é porque conte perder : elle diz-se muito seguro, tem mui- 
to soldado, muito partido, nuis não quer derramar osangoe 
dos }3rasiieiros a quem tanto ama. Ahi deixa seu rilbo> em 
quem abdica a coroa, e confia a sua educação e a guarda 
dessa mesma coroa à generosidade dos Brasileiros, que nlo 
tem motivos de queixas da innocencia pelas culpas que tSo 
mat attribuem a seu pae. 

Que haviam os Brasileiros tão bestas quanto generosos 
razer ? Gomo resistir á essa linguagem que tanto império 
tem no seu coração^ e de que o t>Tanno, o falso amigo, sabe 
usar melhor que o livre e o verdadeiro amigo ? Antes de 
se acamparem os liberaes para a lula, D. Pedro tentara a 
antiga linguagem demagógica, depois de tentar as ameaças ; 
jnas como tudo foi improfícuo, usou com acerto, para sal- 
var o império aos Portuguezes e à seus filhos, usou deste 
expediente de abandonar no paço de S. Christovão os prin- 
('ipes entregues á guarda dos anarchistas, appellando assim 
D. P^'0 para a nossa generosidade. 

wa este expediente assim mesmo não tocou todos os 
corações livres, porém os mais bestas, por serem nestas 
occasiões os mais generosos ; os mais bem collocados, por 
mais hvres que sejam, por terem mais a ganhar e menos 
a perder ; os mais vaidosos que contam tudo fazer e sem o 
esforço de uma revolução nas instituições ; todos estes, coad- 
juvados pelos ligueiros, e em parte já também ligueiros, 
tiveram força persuasiva para conter os não ligueiros ou 
exaltados ; para que elles se contentassem com a regência e 
desistissem da revolução republicana ; porque durante a 
iegencia tudo se poderia fazer com prudência e como me- 
lhor conviesse aos Brasileiros. 

£ assim os exaltados cederam, e assim ficaram todos 
ligados e ligueiros. 

D. Pedro partiu tranquillo pela segurança de sua pre- 
sa à seus filhos e a seus irmãos Portuguezes, e foi para 
Portugal a pôr a coroa de D. Miguel na cabeça de sua 
lilha mais velha, pois seu pae já era morto ; e es Portugue- 
zes ficaram certos de que olles não soffreriam a regência 
do Brasil por muito tempo, pois D. Pedro tornaria a elles 
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que pensavam ser sempre senhores, para estas abençoadas 
plagas. 

XI 

A REGÊNCIA LIVRE. 

A pobre liberdade do Brasil, que havia nascido como 
vemos^ de laço ao pescoço e de algemas aos pulsos, sentiu 
um momento palpitar-lhe de esperança o coração, pensan- 
do de uma vèz romper é por um só acto suas prisões, 
quando viu abrir-se a luta entre os Brasileiros e D. Pedro ; 
mas logo caiu em triste e resignada consolação, quando 
viu a transacção de seus filhos com D. Pedro, donde não 
podia sahír segura garantia de sua duração. 

Com effeito os livres occuparam o poder, os Brasilei- 
los governaram no principio da regência, e foram fazendo 
o cpiè poderam para salvar de seus ferros a pobrezinha, de 
seus laços. Mas foram fazendo apenas o que podiam e o 
(luanto era compatível com esse seu poder e domínio havi- 
do por sua triste transacção ou liga. Como elles não po- 
diam fazer tudo de uma vez, foram praticando com lenti- 
dão, na esperança de augmentar o seu dominio e assim po- 
der para adiante dar o ultimo golpe nos corcundas, á quem 
totalmente ainda pretendiam enganar. E começaram logo 
a confeccionar as leis orgânicas que estabelecem e deiinem 
a líijerdade em sua pratica. 

Não teve o dominio da regência de confeccionar o có- 
digo criminal, que jà achou feito sob o governo de D. Pe- 
dro e no ultimo anno de seu reinado. E' a peça, segundo o 
dizer dos mais entendidos, a mais bem coordenada e plii- 
losophica que se conhece nessa espécie ; e ella está de har- 
monia com os grandes princípios estabelecidos na constitui- 
ção sobre os direitos do homem e suas garantias. E como 
b. Pedro nos doou um tão rico presente só digno de um 
povo imminentemente livre ? 

Foi a rasão, em primeiro lugar, que o código criminal 
e penal foi-nos dado e havia sido confi^cciouado quando D. 
Pedro já sentia o seu poder abater-se, e se havia lembrado 
de seu antigo tempo de demagogo para ganhar-nos nova- 
mente a afeição ; e em segundo lugar porque este código 
somente estabelece e define os crimes e as penas, e não o 
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processo e a policia, que é onde <'Stá o meio de pô-lo bem 
011 mal em pratica em garantia da liberdade, ou em se^- 
ranra do despotismo. 

Ainda assim tâo admirável o nosso código penal e cri- 
minal em seus princípios esystema, elle se resente de um 
defeito tâo grande que é uma chaga, origem de grandes 
desgraças, fonte de grande corrupção, deixada parece com 
o propósito de nos fazer mal em beneficio dos corcundas ; 
porque sempre foi seu propósito nos vencer e dominar pelo 
engano e pela corrupção, sendo-lhes impossivel consegui- 
lo pela forç^. 

E é o grande defeito deste código que tanto mal nos 
tem causado, e tanto bem aos conundas, o titulo que trata 
dos crimes contra o pudor. 

E' uma perfeita burla, um escanieo perfeito^ tudo o 
que vem escripto neste sentido. Sâo crimes sem pena, e 
actos criminosos nas legislações dos povos mais adiantados, 
e sem crime entre nós. Só ha crime contra a creança de 
deseseis annos, e a pena é de destent) para fora da comarca. 

Só ha o attentado contra o pudor entre sexo differente : 
o infame trato entre o sexo masculino, não é crime en- 
tre nós. 

Assim neste estado que conta tantas liberdades escrip- 
tas, com todos os freios e prisões na pratica para não po- 
derem ser exercidas, neste povo livre e independente do 
dominio iegal de Portugal, mas não dos Portuguezes que 
ficaram nossos dominadores, aqui só ficou livre a sensuali- 
dade e a infame lascivia, porque ella só podia fazer mal a 
nós ; e a nossos senhores só podia trazer o bem de nos 
corromper para melhor nos dominarem. 

E é assim que sendo a honra o sentimento mais pre- 
dominante no povo brasileiro, não havendo lei para punir 
a libertinagem, tem se usado do bacamarte e da faca de 
ponta, únicos meios que temos de defender a honra e a fa- 
mília, entregues á discrição dos poderosos, dos libertinos, 
de qualquer casualidade favorável, á que não ha meio algum 
legal que contenha ou embarasse. 

Assim o jury absolvendo o assassino í|ue punio com a 
morte o attentado contra a honra, desacredita-se, e assim 
corrompe-se esta tão livre instituição, consagrada pela 
constituição de D. Pedro^ e, por este e centros meios deixa- 
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dos por elle, preparada a ser destruída. E o código tem 
sido emendado taDtas vezes jho sentido do arrocho^ ficando 
sempre livre a lascívia. 

Assim os attentados contra a honra nao podendo ser 
cobibidos pela lei, a policia os pune por sua conta, com o 
recrutamento, investigando despoticamente do facto. 

Assim os mais fortes réos deste attentado, por meie» 
destes processos verbaes e extra-legaes, casam violentamen- 
te as suas victimas com os mais fracos, ã quem Imputam o 
crime, e que podem ser recrutados. 

Assim o que ha de mais charo e respeitável n'uma so- 
ciedade moralisada, o pudor, sem guarda, e no estado da 
lei natural, a moral publica, se nao pôde sustentar ; e ainda 
muito fortes temos sido em termos resistido tanto tempo 
ás ultimas consequências a que nos deveria ter le\ado o en- 
thronamento da concupiscência ; e isto devido ao único e des- 
graçado recurso de que tem-se usado, isto é, o assassinato : 
e onde elle não se usa, como na capital do império, vê-se 
o escândalo nos fructos da livre libertinagem, a grande e ge- 
ral prostituição. 

E não é sem grande proveito para os corcundas um 
tal effeito, porque, é sabido que o povo que mais presa e 
acata o sentimento da honra, que mais respeita o pudor, é 
o mais capaz da liberdade, porque é o mais moralísado, e 
onde o pudor desce, o despotismo ganha o seu império. 
E vede a Roma livre de Lucrécia, e vede a Roma escrava de 
Messalina. E vede a Hespanha de Isabel, e vede a Ingla- 
terra de Henrique VIII, e vede ao contrario destes os Esta- 
dos-Unidos. 

E ainda ha mais que isto, deixou-nos preparados o rei- 
nado de D. Pedro, esquecendo em seu código este crime 
entre as pessoas do mesmo sexo. Até hoje felizmente a 
infame lascívia não tem chegado para todas as partes do im- 
pério como na sua capital, onde chega a torpesa e a im- 
pudência á ponto de se conversar muito de agrado nestas 
infâmias como cousa muito Ucita, ou costume contra que 
não ha mais reprehensão, nem motivo para o moço ou o 
velho corar, 

E que mais podiam querer os corcundas com o seu 
código assim tão liberal para a devassidão ? Podem homens 
que assim se corrompem desde a infância ser mais nunca 
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capazes de sustentai* o brio c seu posto de honra ua defeza 
das liberdades publicas (|ue nos foram dadas assim tão 
presas ? 

Eis-alii porque I). Pedro nos deu um código tão lilie* 
raí^ assim como nos dera uma constituição liberal, porque 
em ambos deixou o gérmen da destruição das mesmas li- 
berdades, as quaes não podia elle dizer : t não as dou ». 
Na constituição deixou os Portuguezes Brasileiros» que nos 
continuaram a governar e nos cx)rromperam ; no código o ca- 
pitulo da libertinagem, que ou aníquilla a honra ou faz os 
homens assassinos. 

A regência, porém, poz mãos á sua grandiosa tarefa, 
que em verdade a fez grande para a sua situação dependen- 
te de quem tinha recebido o favor da independência, da li- 
berdade e da própria abdicação, em vez de compra-las por 
seu esforço e por seu sangue. 

XII 

A REC.KNCIA LIVRE. 

Sendo a abdicação em 1831, a regência logo armou 
soldados brasileiros em defeza da liberdade e da pátria, 
instituindo a guarda nacional 

Era o primeiro passo que visaram a guardar a liberda- 
de, que os corcundas estavam de pé, à espreita da occasiSo 
opportuna a lhe dar o golpe. Instituída a guarda nacional 
estavam armados os Brasileiros, pensavam estes, para de- 
fender as liberdades que fossem instíluidas, fazendo a reali- 
dade da constituirão que nos punha na dependência dos 
corcundas. 

E a própria lei da guarda nacional era tão livre que 
para ella os guardas nomeavam os ofiTiciaes subaltei^nos e 
inferiores, e estes os superiores. 

Em seguida fizeram a lei criminal, punindo assim os 
importadores de Africanos como os que os compravam, e 
4'omo a todos que de qual({uer modo concorriam para o tra- 
fico (la carne humana. Era este o meio de fazer exequível 
a convenção de D. Pedro com a Gran-Bi-etanha, extinguindo 
o trafico, convenção feita havia já cinco annos, sem que no 
paiz houvesse até então alguma lei que i^eprimisse aquelle 
trafico, no que tiravam grandes lucos os amigos de D. Pedro, 
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senhores sempre do commerciò, com qae se enriqueciam 
para se fazerem mais fortes em seu apoio, o que era 
tolerado e mais que isto patrocinado por D. Pedro. 

Não podia com effeito um paiz que queria ser livre 
tolerar tSo infame trafico, devia começar por extingui-lo, 
para cuidar com prudência depois na manumiçâo dos es- 
cravos. 

Â escradidao é um principio ruinoso de uma boa edu- 
cação, e peior ainda no estado ({ue gosa de institoiçôes li- 
vres, porque os costumes da escravidão corrompem os cos- 
tumes livres, e concorrem a tornar o povo incapaz da liber- 
dade. Em quanto o povo não so governa, mas é gover- 
nado por um rei absoluto, cx)mo n(â o éramos pelo rei de 
Portugal, a abjecção dos escravos não o corrompa, porque^ 
esta instituição miserável nem é obra sua, nem elle tem 
algum poder para destrui-la ; mas desde que o povo se go- 
verna livremente, não pôde conservar sem perigo de soa 
liberdade e de sua moralidade tal instituição. 

Por isto a lei da regência livre reprimiu rigorosa- 
mente o trafico, jà existente como contrabando, e sem re- 
pressão alguma no império. 

No anno seguinte os livres sob a regência ainda conti- 
nuaram a sua obra em favor da liberdade, e instituíram o 
código do processo criminal, obra inteiramente livre, e 
que só podia dar valor ao código criminal de D. Pedro, 
porque pelo código do processo, tal como.elle foi feito sob 
a regência, todos os direitos e liberdades . do cidadão esta- 
vam garantidos em sua pratica pelas livres formulas do có- 
digo do processo. Basta dizer-se que eram as autorida- 
des policiaes, as quaes formavam o processo dos indiciados 
em crime, os eleitos do povo ; e os que os pronunciavam, 
os próprios jurados, em conselho prévio de grande numero, 
que se chamava— jury deaccusação. 

Dous annoâ depois foi creada ainda pelos livres sob a 
regência, a reforma constitucional, para o que foi convo- 
cada uma constituinte, embora não com as formulas pres- 
criptas na constituição de D. Pedro. Os nossos liberaes 
são assim : sabem preterh* as formulas quando governam^ 
em busca de seus fins ; fora do poder de tudo cedem, com 
tudo transigem para subir, com tanto que não exponham 
sua vida e seus commodos para conquistar a liberdade pelo 
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nnico lueio que o é conredido á um povo : o tributo do 
sangue. 

Por estas reformas constitucionaes, coubecidas com o 
nome de acto addicional^ foram creadns as assembléas pro« 
vinciaes substituindo aos conselhos de provinda. 

Com estas assembléas, como ellas foram creadas» as 
provincias eram quasi estados federaes e confederados 
pela constituição. Foi ainda um grande passo em favor da 
liberd<ide» porque as províncias podiam-se em grande par- 
te governar por si mesmas, ficando só no que diz respeito 
aos interesses communs dos Brasileiros, sugeitas ao centro 
governativo. 

Pelo acto addicional ainda um grande passo foi dado 
em favor da liberdade, porque elle extinguiu o conselho de 
estado da constituição de D. Pedro« destiniindo assim esta 
amarra que prendia todos os governos, este governo per- 
manente sabido da simples vontade do monarcha, sem in- 
lervenção nem partecipaçâo da opinião publica. 

Foi tudo isto até 1834 e foi o principal para estabe- 
lecer o reinado da liberdade, o quanto possível, ou se o 
era possível, com a corrupção que o governo de D. Pedro^ 
livre pela theoria ou pela constituíçSo, ora déspota ora de- 
magógico, bavia plantado no paiz. Nâo obstante muito ain- 
da havia a fazer, no sentido de garantir a liberdade do paiz» 
já quanto á medidas legislativas^ já quanto à pratica do go- 
verno livre, que tinha muito que destruir e combater os 
vicio > plantados pjelo dominio corcunda, e por sua influen- 
cia niCínio fora do poder, pois já vimos como eram os 
primciíos do paiz, os mais ricos emais bem collocados 
nas principaes posições ; e n3o era possível a dominaçSo 
dos livres, ganha por meio de uma transacção com os mo- 
dorados e com os corcundas, não era possível esperar del- 
lí^s um golpe quo destruísse as vantajosas posições em que 
«stavam os corcundas, de fazer mal à causa liberal, ã causa 
brasileira. 

Mas nem com. o exemplo, nem com a pratica, nem 
pelos meios legislativos poderam os livres dar mais um 
passo em favor da liberdade, porque mesmo tudo o que já 
haviam feilo come<:ou a ser embaraçado pela força e influen- 
cia dos corcundas, que passados os primeiros annosdc ap-' 
parente abatimento, começaram a surgir ousados, appellan- 
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do para a Yolta de D. Pedro, e ousadamente levantaram a 
bandeira escrípta com a palavra que tomaram por symbelo 
de sua fé politica, a palavm— reghesso. — 

XIII 

partido regressista. 

Desde então o partido livre teve de lutar coni immen- 
sas difficuldades que se levantavam. Desde que o princi- 
pai vício de nossas instituições estava plantado e desenvol- 
vido durante o reinado de D. Pedro,-— os nossos inimigos, 
inimigos de nossas liberdades, feitos concidadãos^ — todo o 
remédio^ todo o meio para consolidar e praticar as liber- 
dades outorgadas pda mesma constituição, seria inútil e 
prejudicial, origem de uma luta desigual, com inimigos 
coUocados em lugar de irmãos e em posição e com meios 
de attrablr para o seu lado, de boa e de mã fé, á muitos dos 
nossos ; seria finalmente uma fonte de corrupção, de im- 
moralidade, de anarchia, de licença, em vez daquellas 
queridas liberdades que em vão procurava por meios tão 
improfícuos. 

Desde que os poderes constituídos não tiveram força 
para cortar este vicio da constituição, admittido pela tran- 
sacção que lhes havia dado .o poder, os nossos inimigos 
depois que descançaram e augmentai'am a força que nun« 
ca haviam perdido, tomaram azo para levantar tão vio- 
lentamente a bandeira do —regresso.— 

E, como pelas suas posições nunca perdessem a sua 
real dominação, o ódio do povo contra os Portuguezes 
nunca cessou, e antes cada dia mais se desenvolveu. 

Assim o povo era livre pelas instituições que os «eus 
representantes na regência lhe havia dado, mas estava sob 
a real influencia e dominio dos Portuguezes. Assim em vez 
do seus representantes destruírem este vicio, o povo por 
suas mãos em diversos motins, em diveras provindas se le- 
vantava para matar inariíiheiro, e se manchava, corrompia 
e enfraquecia nessas horríveis carneQcinas sem resultado 
nem principio algum politico, que só produzem o effeito 
de torna-lo incapaz da liberdade, e o prepara para a escra- 
vidão. 

7. 
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Por outro lado os corcundas tainl)em se levantaram, e 
neste mesmo Pernambuco sustentaram por mailo tempo 
uma luta de emboscada dentio de nossas matas, a fevor de 
D. Pedro ecom o fim de desacreditar o governo livre da 
regência e esperando a volta de D. Pedro. 

Isto nao foi tudo porque uma revolução muito séria 
se levantou no Rio Gi*ande do Sul, e se constituíram os 
seus Olhos em republica independente do Brasil, cançados 
e desenganados de que nSo podiam gosar da liberdade sob 
o dominío de uma constituição que fazia seus concídadíSos e 
senhores, a seus inimigos. 

Assim tivemos abriladas, setembrisadas, Cameiradas, 
guerra de Panellas, Sabinadas, Vinagradas, e outros muitos 
movimentos anarchicos, todos effeito do vicio i-adical de 
nossas instituições^ e da fraqueza de nossos representantes 
i|uc não tinliafh a coragem de corta-lo. Tivemos finalmente 
o muito sério embaraço da guerm do sul que durou nmitos 
annos. 

Todos estes embaraços atou as mãos da regência li\Te, 
que não pôde plantar no paiz a pratica d«ns libenlades, re- 
primindo os motins com muita difliculdade onde elles ap- 
pareciam, e nunca procurando curar do mal em sua causa 
eíliciente. 

A liberdade de ({ue este povo não podia uzar, cansou 
á muitos dos mesmos livres que se fizeram corcundas, da- 
ifuelles mesmos, que haviam padecido martyrio em 1817 e 
em 1824. 

E' assim que Pernambuco, usando e abusando dos po- 
deres dados às províncias pelo acto addicional, comeÇ'Ou a 
destruir as suas próprias liberdades, creando a lei dos pre- 
feitos nomeados pelos presidentes^ e com as attribuições 
dos juizes do paz de eleição popular, E' assim que o pro- 
cesso sabiu da autoridade popular, e passou para a autori- 
dade do governo. 

Creou também a lei da guarda nacional com nomeação 
dos ofliciaes pelos presidentes, em lugar dos ofliciaes elei- 
tos pelos guardas. 

E' assim que quasi todas as outras províncias imitaram 
logo a Pernambuco no exemplo do regresso, i)orque partia 
da autoridade e não corria o risco do incommodo e do der- 
ramamento de sangue, como não a souberam imitar quando 
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ella derramou o seu sangue pela conquista da liberdade. 
Nao era preciso mais para cançar e despopularísar a regên- 
cia livre 6 ver os corcundas^ o partido regressista tomar de 
emboscada o poder. 

XIV 

AMEAÇA DOS COBCTODAS E QrEDA DOS LIVRES. 

Nunca foi combatendo de frente a liberdade, mas sim 
enredando e ser\indo-se dos livres, que os corcundas a tem 
destruído. Até mesmo qaando proclamavam o regresso 
tão desejado e sempre pelos Portuguezes desde a indepen- 
dência, elle^ o fizeram servindo-se dos Brasileiros e dos 
que haviam sido mais livi*es, os primeiros a se fazerem cor- 
cundas quando a liberdade em seu abuso dá na licença 
e produz a desordem, porque sao os mais livres os mais 
amantes da ordem. 

Os corcundas tem opposto em toda a parte do mundo a 
palavra ordem à palavra liberdade, porque para elles a or- 
dem consiste na obediência passiva ao poder que faz a lei, 
sem partecipaçSo da opinião e vontade popular, e a execu- 
ta segundo seu arbítrio e caprichos, e a liberdade é a anar- 
chia e a desordem. Mas para os homens livres a liberdade 
só é querida porque ella é quando um povo já a sente o 
único meio capaz de produzir a ordem ; porque a ordem 
nuo é esta obediência aos caprichos dos tyrannos, mas sim 
consiste na harmonia das relações entre os cidadãos, e esta 
só se pode dar quando os direitos sao definidos pela lei 
í onfeccionada pelos representantes do povo, que, delles 
sahindo, não podem procurar o iikteresse dos senhores, e 
quando os executores dessa lei sabem mais ou menos direc- 
kimente da expressão da opinião. 

Assim amparados, os corcundas com os livres uns dos 
cliamados exaltados, e a maior parte dos moderados, da- 
quelles próprios que foram os instigadores da infame tran- 
sacção com a abdicação, tiveram a coragem de ameaçar pe- 
la violência a queda da regência livre. 

A imprudência do padre Feijó, então regente, a im- 
prudência de aventar a idéa do casamento do clero por pror 
posição que seria feita á Santa Sé, produziu grapde escân- 
dalo neste paiz imminentemente catholico ; e disto soube- 
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ram-se aproveitar bem os corcundas e fazer arma de ex- 
cellente manejo, e a revolta ia apparecer. . 

A' Feijó n3o faltava coragem nem apoio ; mas, homem 
tão livre quanto generoso e cheio de abnegação, n3o quiz 
ãzr lugar a derramar-se o sangue brasileiro, visto que o 
alarido era, não contra as instituições livres, era contra a 
sua pessoa. Em uma palavra, Feijó era do Sul, e naquel- 
las paragens os homens não eram affeitos a ver derramar- 
se o seu sangue ; antes ao contrario, diante do liorroreso 
espectáculo que lhes trazia tal idéa, sempre tudo cederam 
aos corcundas á preço de miserável partilha que sempre 
acceitaram delles. 

Feijó por tanto demittiu-se antes de terminar o tempo 
para que havia sido eleito. O seu desinteresse e honradez 
não o deixou ver que elle era um dos mais destinctos mem- 
bros do partido livre, um dos mais dedicados defensores da 
liberdade, e que era contra esta a guerra que faziam con- 
tra a sua pessoa. 

Os corcundas por tanto venceram, poderam vencer a 
eleição que elevou á regência Araújo Lima, com o propósi- 
to de destruir todas as nossas liberdades conquistadas du- 
rante o dominio dos livres, Araújo Lima, hoje marquez de 
Olinda, chefe da liga actual. 

XV 

A REGÊNCIA CORCUNDA. 

Desta época, a mais notável nos annaes de nossa des- 
graçada historia, nós temos caminhado sem interrupção al- 
guma na* obra da destruído de todas as nossas instituições 
livres, da morte da liberdade. 

Tem sido os obreiros desta obra nefanda os próprios 
filhos da liberdade, os próprios livres attrahidos ao partido 
dos Portuguezes, ao partido corcunda, por dilferentes mo- 
tivos, entre elles os ignominiosos, mas em geral ou na sua 
maioria, por terem visto no governo da regência e sob as 
instituições livres que ella nos deu^ por terem visto nesse 
governo, o desregramento e a licença, que não podiam con-^ 
vir aos homens livres e prudentes, que só são livres porque 
querem a ordem. E tem sido os obreiros desta obra os 
livres tornados corcundas, e somente os livres, porque não 
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achareis nem entre os antigos, nem entre os modernos, cor- 
cundas^ algum qae não tenha sido líTre. 

Mas estes homens assim prudentes para n3o querei^m 
a liberdade fóra da ordem qne nunca foi liberdade» ímpiti- 
dentes e irreflectidi^ foram e muito imprudentes^ quando, 
sem procurar a causa do desregramento do governo da iv- 
geucia líTre, tomavam que eram elias aquellas leis orgâni- 
cas que conferiam tantas Kberdades ao povo que lhes pa- 
receu ser incapaz de as gosar. E logo juraram destrui-las 
todas^ como o tem feito, chamando sempre novos libei^es 
em seu apoio. 

Se reflectissem seriamente veriam— que com elementos 
heterogéneos nSo se pôde formar alguma combinacilo, que 
sem combinação não ha harmonia, que sem, haimonia não 
ha ordem. Não pôde haver (Hilem na sociedade com ele- 
mentos heterogéneos^ ou tenha tal sociedade inslituif^^s 
mnito pouco livres, ou se governe pelo principio do abso- 
lutismo. E ahi vede na sociedade brasileira que nós não 
temos mais ordem depois que tem sido destruídas nossas ins- 
tituições as mais livres do qiie quando as tínhamos ; (pie 
quanto mais ellas são destruídas, mais desordenadamente 
somos governados, se não se quer chamar ordem á obediên- 
cia passiva a todos os caprichos^ despotismos e ladroeiras 
dos senhores. Porque o homem prudente só vê a ordem 
na garantia do direito, na execução da lei. No entanto que 
quem tiver qualquer noção do que se passa no mundo^ re- 
conhecerá que não ha paiz civilísado onde o direito o a lei 
sejam mais despresadas do que no Brasil. 

E se os nossos livres prudentes, que passaram á cor- 
cundas^ tivessem no tempo da regência livre estudado se- 
riamente os nossos negócios, a própria historia contempo- 
rânea, teriam visto que os dous elementos mais heterogé- 
neos que se podiam dar, existia como exist6> e agora sem 
mais remédio de desapparecer, existia no nosso povo, o 
dous elementos heterogéneos que deu lugar à circumstan- 
cias heterogéneas nas nossas instituições. 

E com effeito, como se poderia nunca^» de qualquer for- 
ma que procurássemos governar-nos bem^ como era possí- 
vel consegui-lo, se nós, desde que nos constituímos um 
povo, o somos composto de Portuguezes e Brasileiros, isto 
é, de dous inimigos que só deixaram de o ser, quando dos 
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Portugiiezes passou o domioio á miséria e â corrupção ? Se 
um se constituía senhor, e o outro se presumia livre ? 

O que é que nós queríamos quando reclamamos a in- 
dependência ? Era ficai*mos independentes de Portugal. 

Porque ? 

Porque os Porluguezes nos governavam, e nós que- 
ríamos a independência, porque nos julgávamos capazes de 
nos governar por nós mesmos Brasileiros. 

E porque preferíamos nós governar por nós mesmos 
ao sermo-lo pelos Portuguezes ? 

Porque elles nos governavam mal. Porque nós éra- 
mos como seus escravos^ todas as autoridades^ todas as 
posições nesta terra, eram delles ; todos os meios de ga- 
nhar fortuna por um monopólio que nos espoliava de tudo^ 
como só deixou de existir inteiro, quando passou ã meia 
dúzia de velhacos, tudo era delles. E elles exerciam so- 
bre nós seu poder, soa pressão, de modo doloroso á não nos 
deixar respirar. • 

Ora fizemos nossa independência para nos livrar del- 
les^ mas todos os que estavam no Brasil com todos os seus 
postos, posição e riquezas, e todos os que aspiravam á el- 
las, foram considerados cidadãos, e como cidadãos ficaram 
nos seus postos, nas suas posições, concidadãos inimigos 
com as suas riquezas para usar contra nós, assim como 
os aspirantes inimigos também. 

Em que consistiu por tanto a nossa independência, se 
ficamos sempre sob o domínio de nossos antigos senhores, 
de todos sem excepção. Ficamos ainda em peior estado, 
ficamos mais escravos, porque, sendo elles os primeiros 
cidadãos, unidos todos pelo interesse de nos locupletar, 
odiaram-nos mais do que d'antes, porque as instituições li- 
vres punham embaraço ao exercício de seu domínio ; por 
que sendo elles em menor numero, e pelas instituições 
livres dependendo o governo da vontade da maioria, foram 
elles logo ibimigos dessas instituições e dessa maioria que 
poderia tudo tirar-lhes. 

Eis-ahí uni povo composto d(í dous elementos inimi- 
gos, uma parte numerosa, pobre e fraca, outra rica, pode- 
rosa e forte, não só por sua posição, como em principio da 
constituição do império, e durante nove ânuos, com o apoio 
exclusivo e a descarada protecção do imperante. 
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• 

£m verdade se os Brasileiros se haviam sujeitado à 
imposição da constituição de D. Pedro depois delle ter 
desconhecido a soberania da constituinte, a ponto de dis- 
solve-la com violência, é claro que este povo n3o era sobe- 
rano, não podia ser livre, n3o podia gosar de alguma insti- 
tuição livre, nem podia fazer bom uso da que tivesse, em 
quanto não renunciasse à obra do principio, reconquistando 
a sua soberania, formando a sua constituinte. Assim não 
tendo feito, imbecilidade foi do governe da regência lembrar- 
se de crear mais e mais livres instituições, para utn povo 
escravo ainda de. seus senhores, que nunca deixaram de o 
ser, 

Porém se mal acertada andou a regência livre creando 
instituições livres para tim povo escravo e que não seria 
com ellas que se libertariii, porque seus senhores sempre 
estavam senhores, mais mal acertados ainda andaram os li- 
vres que passaram-se para o partido dos senhores por não 
verem naquellas instituições o eíTeito que se esperava, a 
ordem ; porque esta nunca poderia ser encontrada cm um 
povo composto de duas classes de cidadãos assim tão ini- 
migas. Prudente seria por tanto que destruíssem a causa 
efficiente do mal, e depois disto se constituíssem com as 
instituições de que nos julgassem capazes. 

'As muitas transacções que desde a independência até 
então tinham feito os Brasileiros em busca da liberdade 
sem sangue e sem trabalho, podiam ser eífeito ou da imbeci- 
lidade ou da incapacidade. Mas se nós estudarmos a nossa 
historia com calma e reflexão, acharemos que não foi por 
incapacidade que fizemos taes transacções, mas sim que se 
transigimos com D. Pedro parateimos a independência sem 
sangue, transigimos com a sua constituição portugueza 
para termos a liberdade sem sangue e sem trabalho, tran- 
sigimos com a abdicação, para nos governarmos sem tra- 
balho nem sangue sob a regência que iamos ter, foi tudo 
devido ás manhas e ardis dos corj^undas. E, conhecido isto, 
podiam os livres que se fizeram corcundas tratar dos fruc- 
tos que a abdicação nos podia dar, e dos Portúguezes. 

Ese a maioria dos Brasileiros reconhecia que elles eram 
incapazes da independência e da liberdade, então tivessem 
ao menos a coragem de proclamar-se súbditos de Portugal 
e escravos de seus senhores, como com acerto o flzeram 



~ 59 — 

ha pouco os negros de S. Domiogos com a llespaiiha. E 
isto ser-nos-bia então facíl, como sempre nos é, porque á 
isto Tão se oppõem os Porluguezes, e nós só nao podemos 
fazer aquillo ã que elles se oppoe. E isto tanto mais era, 
como é melhor, porque independência de Portugal com os 
Portuguezos senhores, liberdades escriptas em uma pagina 
e destruídas n'oulras, é peior escravidão, porque é sermos 
escravos acreditando-nos livres, tendo de sofifrer por isto 
para nos sujeitarmos à mais duros tratos e pela corrupção. 

Reconhecendo porém em Portugal nossa metrópole, 
nos Portuguezes nossos dominadores, nossos senhores, n3o 
ha mais em seu espirito receio contra nós, è seriam melho- 
res senhores, lhes serviríamos de bom grado e de bom 
ínodo, e elles nos tratariam então como bons e humildes 
escravos^ que lhes não disputariam a posse paci&ca e feliz 
goso que tinham desta terra. Hoje sendo tudo nesta terra 
presa da miséria e da corrupção, acontece que não ha 
quem mais se lembre do dominio porluguez que já se fòia ; 
uma voz mais que se ouça contra o seu poder, passado aos 
que, de seus feitores, passaram à infames senhores. Fal- 
ta-nos porém ainda uma cousa, o 6 que, mortas, como es- 
tão, todas as nossas liberdades pela pratica e por ínnumeras 
leis que as tem destruído, sendo a causa do todas as nossas 
desgraças nesse estado de liumilde posição de obedientes 
escravos em que vivemos, sob o domínio constante de Brasi- 
leiros corcundas feitores dos Poi-tuguezes, sendo causa cons- 
tante de todas as nossas desgraças essas formulas consti- 
tucionaes e de povo livre, todas infamemente mentirosas e 
corruptoras, — tudo isto deve acabar, para ser completa 
a obra. Já que não sabemos ou não podemos govornar-nos 
livremente, já que todos os que eram de differentes partidos 
proclamam que este povo não está em estado de eleger por 
si seus representantes senão os que o governo manda, dei- 
xemo-nos desta infame pratica de corrupção representativa, 
em que o povo não tem parte alguma. Seja antes o im- 
perador com o seu conselho, Mo que a assembléa geral fei- 
tura da compressão da policia,* da corrupção do governo 
sobre o povo. 

Com imperador Porluguez, com povo livre Brasileiro, 
com Portuguezes inimigos concidadãos, com imperador 
despótico e rancoroso contra nós por querermos a libcrda- 
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de, com a constituição liberal, com transacção pára a inde- 
pendência, para a constitaiçSo e na abdicação, que governo 
poderíamos ter na regência ? 

XVI 

CAUSA DOS MALES DA REGÊNCIA LIVRE. 

O povo do Brasil independente fora educado na es- 
cola de D. Pedro que o excitava à demagogia, exaltando 
seus sentimentos liires, e seu ódio contra os Portuguezes, 
pelas constantes proclamações de D. Pedro que abi estão 
na nossa colleçSo de leis, nas quaes o beróe do Ypiranga 
tratava os Portuguezes como inimigos dos Brasileiros, e os 
carregava de todos os apodos e os accusava de todos os cri- 
mes contra a nossa soberania ; desse mesmo D. Pedro que, 
uma vez proclamado imperador, foz destes mesmos Por- 
tuguezes nossos concidadiios, e Ibes dà todas as posições e 
fontes de fortuna para reprimir-nos desses actos de anar- 
cbia e licença á que nos excitara e acostumara, para nos op- 
prímir contra os nossos justos sentimentos livres. 

.E' este mesmo povo ainda depois, quando D. Pedro é 
ameaçado de expulsão, acostumado por elle, para captar 
nossa benevolência, é excitado novamente por D. Pedro, 
que novamente se fez demagogo levando ainda o povo à li- 
cença. 

Durante o domínio de D. Pedro em quanto desassojn- 
brado, o povo viveu sob instituições livres, e sob o domínio 
despótico de D. Pedro e dos Portuguezes. 

A liberdade escrípta era por tanto uma mentira duran- 
te este domínio desassombrado de D. Pedro e dos Portugue- 
zes, a liberdade pratica é a licença e a immoralídade du- 
rante aquelle domínio nos tempos em que D. Pedro carece 
do povo e o lisongea e excita. Em todo o caso é a cor- 
rupção do povo, é uma escala da liberdade corrompida para 
o tornar incapaz de gosar a liberdade, é sempre ganbo par^ 
os corcundas. 

E tem sido sempre este o systema dos corcundas, sol- 
tar o povoa liberdade, permítti-la, excita-la, quando temem 
delle a revolução em favor da liberdade, para corrompe-lo 
e enfraquece-lo, como fizeram os corcundas por meio dos 
liberaes de 1844 a 1848, e depois pode-lo cbamar .á pr- 

8, 
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dem dos corcundas, á compressão, ã tyrannia e á ivranoia 
sob e amparo de uma constilui{So livre, que nâò pôde 
dar-se por tanto senão pela corrapçio. 

Pôde um povo conservar-se de sentimentos livres e 
moralisado, sob o governo absoluto na fómia e na pratica, 
e assim adquirir força bastante para conquistar a liberdade 
por si, e ter assim capacidade para livremente e com mo- 
ralidade govemar-se. Mas viver sob o regimen liberal, 
constitucional, e ser governado despoticamente, por um 
senhor como um conquistador/ e por um exercito de espolia- 
dores estrangeiros, viver depois illudído e lisongeado, de- 
pois de assim, antes do despotismo liberal, já ter sido tratado^ 
este povo necessariamente se corrompe e faz-se incapaz de 
govemar-se livremente ; os homenS' mais livres, se sabem 
com calma amar a liberdade pelo amor da ordem, estes 
homens síão os primeiros a julgar tal povo incapaz da liber- 
dade. 

Elles não indagam a causa de um tal estado de incapa- 
cidade, nem os nossos tem estudado que ella vem dos pró- 
prios inimigos da liberdade ; pensam ao contrario que vem 
da própria Índole do povo, o qual ficam logo crendo que 
não pôde passar de besta de carga e ser governada á verga 
de ferro. E' assim que os nossos livres se tem feito saqua- 
remas, isto é, corcundas. 

Mas quem com calma, só estudando os nossos factos, 
sem carecer de recorrer á historia estranha, não vê que os 
povos se fazem dignos, capazes ou incapazes da liberdade, 
segundo se moralísam ou corrompem ? 

Quem não vê que não nos podíamos sustentar mora- 
lísados, sendo nossos inimigos os nossos dominadores, i e- 
ceiosos que nos libertássemos delles, e governando-nos, 
por necessidade, por uma constituição livre, do que eram 
também e egualmente inimigos ? 

Assim, ora a demagogia e a licença em nome da li- 
berdade da pátria e da independência, ora o despotismo 
sobre o povo para chama-lo â ordem, a protecção á eleva- 
ção, todos os meios de engrandecer e enriquecer á custa de 
nossa exclusão, ao seu exercito de amigos estranhos, de no- 
vo a licença e a anarcbia, tudo nos não podia ter moralisa- 
doparaa livre regência. Enão sô isto, emais accrescia 
a posição dos Portuguezes que na regência tanto poderam 
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com 6ila fazer para pôr todo o embaraço ao goflo pacifico 
das liberdades que por ella nos foram dadas. 

O qae é por tanto que de moralísado podia a regência 
dirigir e ordenar á um povo assim caaicado que passava ao 
goso de novas e tão livres instituições^ quaes as ass^nbléas 
previnciaes, os juizes de paz> polícia, e ofScial da guarda 
nacional eleita bIc. etc. ? 

Um povo sabido assim da licença, e de semelhante 
despotismo sob livres instituições, para a pratica e goso de 
instituições ainda mais livres, nSo se podia mostrar logo 
digno pratico de taes instituições, tão próximos da escola 
da corrupção e da an^chia^ e tendo sempre sobre si seus 
inimigos sempre corruptores^ sempre grandemente influen- 
tes mesmo fora do poder. Seria preciso mais tempo, e 
sempipe com a condição de destruir, não os seus inimigos 
e Portuguezes, que elles hão eram em Qumero para sofrer 
con]J}.ale leal e a destruição' seriáqu. scenas de selvagem 
carne&cina como muito se^ deu;, mas com. a condição de 
destruir a sua influencia, , tudo. (^iiQmettenddp^ra deixarem 
de ser cidadãos brasileiros os que haviam sido nossos ini- 
migos e de nossa independência, isto é, todos com raríssi- 
mas excepções. 

Mas nada disto viram os. Brasileiros que se flzeram 
corcundas com o principio do regimen liberal. Viram nos 
Brasileiros que não sabiam loigo gosar, debaixo de toda a 
ordem e legalidade, dos dons de tão chai'as liberdades, 
nestes Brasileiros ainda então aprendizes das institoi^s 
livres^ nos Brasileiros ainda hontem saUdos da escola do 
domínio de um déspota demagogo e velhaco, viram no po- 
vo brasileiro incapacidade de se governar livremente ; e 
para logo taes homens que assim pensaram se arrepende- 
ram de ter pertencido ao partido liberal,-: e encaminharam- 
se logo para o regresso, e dizendo-se não obstante e sem- 
pre IU)eraes, porque entre os corcundas ha uns que se dizem 
liberaes de si mesmos, contra a líbei*dade dos outros, e ou- 
tros taes se dizem porque, havendo abraçado aiiberdade. para 
iiella achar a ordem e não a encontrando, vão procura-^ia 
n'outra parte, pensando te-ia encontrado quando acham a 
ordem do^ corcundas. 

£ não vb^am auida que este povo tanto era digno da 
liberdade que elle, ainda assim despojado delia depois de a 
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<]er e bem armados os corcundas. Esperar pouco tempo 
que faltava ao regente para terminar siia missão^ também 
para isto n3o tiveram paciência. Fizeram louca e desgraça- 
da revolução d'onde só a cegueira, a ambição, a imprudên- 
cia, pedia ver apoio e proficuidade para seus princípios. 
Apadrinharam a revolução com o nome do príncipe, do 
príncipe menino, então de quinze annos, porque nisto vi- 
ram uma garantia para os corcundas não se animarem a 
resistir. Foi como a revolução da independência, que não 
se animaram a fazer por si, acceeitaram o apoio e direcção 
de um príncipe paria poupar a luta, e tiveram delia por 
fracto o mais miserável sophysma e irrisão. Foi como a 
revolução da abdicação, foi ainda uma transacção desgraçada, 
miserável liga. 

''^ . Da revolução da maioridade que podiam também es- 
perar, e depois das primeiras lições ? 

Da primeira vez o imperador valeu-se de sua posição 
para fazer dós corcundas (os Portuguezes) cidadãos, e col- 
ibca-los em posição de para sempre dominal*em. 

Da segunda os Portuguezes Brasjléiro$ nossos inimigos 
souberam tirai* as intrigas e embaraços que produziram 
corcundas liberaes para depor Feijó e elevar Âraujo Lima, 
o chefe da liga actual. Agora com a revolução da maiori- 
dade, jà estavam os corcundas altamente collocados, bem 
constituídos, fortes e ricos, e já não eram somente os Por- 
tuguezes. 

Elles não resistiram á maioridade, respeitaram o no- 
me do imperador, por tanto não podiam incorrer em o seu 
desagrado. 

Não podia o imperante sustentar no poder esse parti- 
do liberal e revolucionário, porque pelo facto daquella re- 
volução não podia o imperante ver nella a expressão do 
paiz, a adhesão da grande maioria aos princípios liberaes, 
pois que essa revolução foi feita somente na côrtOj e com a 
força, não do partido, mas somente com a força moral do 
nome do próprio imperante. Esta por tanto não podia ser 
a expressão do paiz nessa revolução que não sofíreu resis- 
tência do governo somente em respeito do seu próprio no- 
me com que se -haviam apadrinhado os homens da revo- 
lução- 
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Não durou portanto o governo da maioridade, do 
partido liberal nem um anno, e o soberano achou maia pru- 
dente chamar os lH>meBS que sabiam mais respeitar seu 
nome do qae conservar os que fizeram deiie jogo polilico ; 
que aqueUes souberam com táctica e velhacaria se ensinuar 
no seu animo, como homens ordeiros, que, tinham sido 
tao incapazes de o elevarem ao throno antes de tempo, 
como capazes seriam de sustentarem-no nelle uma ves 
posto. 

XVIIl 

PRLNCIPIO DO UEINASO DE PEDRO U. 

No poder novamente os corcundas, e escudados na 
confiança do throno, à quem souberam inspirar a crença 
no seu amor á ordem e instituições do paiz, entSo é que 
foi lavar em cheio. 

Pouco mais de um anno havia que descarregaram o 
golpe de clava no acto addicional, com a lei de ii^terpreta- 
çao, que reduziu as assembléas provinciaes ã nullraades. 

Os liberaes da maioridade nSo tocaram nesta lei, dei- 
xaram-na intacta, como desde entSo sempre deixam as leis 
com que os corcundas destruem as liberdades publicas. 

Nem elles tiveram tempo para tocar em cousa alguma, 
pois apenas sete mezes estiveram no poder em que desde 
principio se sentiram já mal seguros. 

Seu único reinado e, ainda assim, de transacção, foi 
durante a regência livre. De então para cá fizeram os cor- 
cundas incutir no animo do imperante ainda a crença de 
que os liberaes eram anarchislas, ambiciosos, sem fim al- 
gum politico mais do que turvar as aguas, ameaçar para 
ganhar as posições ; e o imperante foi vendo nos liberaes 
muita prova desta imputação. 

Não teve o imperante quem lhe dissesse que os livres 
tiveram somente o erro, mas o grande erro de transigir 
com seu pae, duas vezes, de transigir com o seu próprio 
nome, por amor de conciliar a acquisição da liberdade 
com a maior paz, evitando a eífosão do sangue brasileiro ; 
não teve quem lhe dissesse que os liberaes do império, pa- 
cíficos de mais, não tendo, tido a escola de Pernambuco, 
não sabendo quanto deve custar pouco aos livres c^nquis- 
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lar a sua liberdrde pelo preço de âeu sangue, o achando 
logo desde o principio quem lhes oiTerecesse independên- 
cia e liberdade sem o sacrifício deste tributo, acr^ítaram 
na efficacia desta mentira^ e por ahi começaram a corrom* 
|)er-se ; nâo teve quem lhe dissesse que os liberaes, edu- 
cados assim, sempre paciflcos, tiveram de sustentar uma 
luta desigual contra a guerra tenebrosa que nos faziam os 
Portuguezes, nossos inimigos constituídos nossos irmãos, 
nossos concidadãos os mais poderosos. 

Assim o imperante, desde o principio de seu reinado 
educado com estas prevençSes contra os livres, teve neces- 
sariamente der olha-los como jnimigos de seu tlirono, dos 
direitos de sua coroa, como anarchislas ambiciosos ; e para 
as suas idéas de liberdade, como pretextos dos ambiciosos 
para se locupletarem anarchicamente do poder. 

D'ahi veiu que os liberaes, como a bananeira que pro- 
duz um só cacho, deram o seu prím eiró e ultimo fructo 
durante o seu governo na regência, e dahi para ca morre- 
ram de facto, embora, o echo de seus gritos se tenha feito 
ouvir algumas vezes para só darem lugar aos corcundas 
os escarnecer e a tomarem sempre medidas de maior re- 
pressão e compressão dos sentimentos dos que nunca sou- 
beram ser livres. 

Assim os corcundas no poder, depois da queda Ijem 
merecida dos livres da maioridade, foram buscar suas pica- 
retas e machados, conservados ainda limpos, que não ti- 
veram tempo de embotar seus gumes, e recomeçaram com 
furor, sofifreguidão e confiança a sua obra de destruição. 

XIX 

REVOLTA DE MINAS E S. PAIXO. 

Assim montados e dispostos, dous tremendos golpes 
logo descarregam os corcundas nas queridas liberdades, 
com as leis da reforma c do conselho de estado. . Foi pre- 
ciso descançarem um pouco, porque, depois que Minas e S. 
Paulo enviaram petições ao governo contra a execução de 
laes leis, as quaes petições não foram julgadas dignas 
de ser lidas ao imperador, estas duas províncias se le-* 
vantam, quasi sem combate são vencidas, os homens 
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mais emioentes do paiz que figuraram nessa revolla s9o 
carregados de ferros, atormentados e deportados. 

Desta vez Pernambuco nSosoffirea. Nao acompanhou 
a I evolta nem de modo algum se oppez k lei da reforma O, 
quando pelo contrario já a tinha desde 1836^ sendo a soa 
lei dos prefeitos copiada para o império^ assim como a da 
guarda nacional de patente que só em 1850 passou a ser 
lei do império. 

E' cousa singular^ que deste Pernambuco ha de sahir 
sempre a idéa da liberdade, as primeiras e mais encarni- 
çadas lutas por ella, assim como os instrumentos e os factos 
de sua destruição. E' a provincia onde o sentimento li- 
vre é o mais vivo. é aqui onde os corcundas vem produzir 
primeiro a reacçio. 

Aqui foi a revolução e o sangue dos martyres de 1817 
pelas instituições democráticas^ aqui a carneQcina feita por 
nosso pae biêmfeitor Pedro I, em castigo por termo-nos 
revoltado contra o dom de sua constituição. Destruída 
uma parte dessa constituição fazendo-se mais livre com as 
assembléas provinciaes, é de Pernambuco que sae o ma- 
chado Araújo Lima, o primeiro que decepa uma das prín- 
cipaes liberdades conquistadas. 

E' aqui que se faz a lei dos prefeitos, tírando-se a po- 
licia dos juizes de paz, a qual foi em breve convertida em 
lei do império, chamada das reformas^ mudando o nome 
de prefeito para o de delegado. 

E' aqui que se tira da guarda nacional a eleição de 
seus of&ciaes, e oi presidentes dam-lhes patentes vitalícias, 
convertida logo em lei do império a nossa lei, sendo as 
patentes dadas pelo imperador, e ficando a guarda nacio- 
nal como as antigas milícias. 

E' aqui onde se hastêa a bandeira da constituinte, onde 
se morre tanto por ella, e pela conquista de todas as liber- 
dades roubadas ; é aqui onde vem Honório negociar com 
os liberaes, onde promette tudo para a nossa imprensa ca- 
lar-se, onde tudo consegue á titulo de beneficiar os hvres : 
é aqui a primeira provincia que esquece todos os seus 

(*) Na nossa assembléa provincial foi proposto pelo deputado 
Lopes Neto qae se representasse contra essas leis ; mais o visconde 
de Boa- Vista, presidente da provincia, embargou-lhe o passo e a 
proposta não passou. 

9. 
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princípios livres, nâo obstante serem os liberaes guiados 
sempre por chefes livres 

Depois.da revolta de Minas e S. Paulo, depois de toda 
a perseguirão, dirieis que era chegada occasiio dos saqua- 
remasy como se chamavam os corcundas desde então, da- 
rem em cheio. Mas não : suspenderam. O paiz inteiro 
soffría de indignação ; a imprensa vomitava imprecações 
quotidianas contra o procedimento do governo que prendeu, 
algemou» deportou senadores e deputados ; contra a lei da 
interpretação, do conselho de estado e das reformas. (J 
estremecimento era grande, a ameaça tremenda, o perigo 
eminente. 

O corcunda do Brasil c muito esperto : serve-se bom 
da occasiãe, aproveita o tempo, mas não o precipita, espo- 
ra-o. Quando vc a tempestade, recolhe-se, dobra-se ao 
impulso da corrente, coino a erva, e quando ella passa 
se levanta. 

Diante do eminente perigo por tanto, os corcundas 
retiraram-se da scena e se collocaram por traz dos basti- 
dores a dirigir os actores e a rir-se de cscarneo, como 
em furiosa alegria e berraria também se riam de tolos e 
imbecis os liberaes, á quem cediam os corcundas o palco. 



XK. 



DOMIMO D\ PRíMA — LVZIA. 

Os liberaes haviam subido só por sua força, pela 
immensa opinião do paiz que condemnava unisona o reina- 
do dos corcundas, Ormada toda a imprensa nos principies 
livres que sempre o foram desde o tempo da regência livre, 
o eram estes o que lhes havia dado força para assim subi- 
rem fortes ; subiram por medo que delles tiveram os cor- 
cundas, por que se lhes não cedessem o posto, a revolução 
seria certa e invencível, e então os Brasileiros seriam do- 
nos de seu paiz, seriam de todo independentes e livres. 

Mas os livres apenas no podei* de todos os seus prin- 
cípios tão proclamados diu*ante tantos ânuos o dos quaes al- 
guns haviam causado a revolta de Minas e S. Paulo, os livres^ 
logo calmos nas doçuras do poder, de todos se esquecem 
e foi contando com isto que assim os corcundas lhes haviam 
cedido o scenarlo para elles dirigi-los nelle. 
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E foi porque assim desde o princípio deste domínio 
liberal os dirigiram os corcundas, foi por isto que os livres 
no poder assim se calaram ; e pozeram em olvido seus de- 
cantados princípios^ suas liberdades deste povo t3o pedidas, 
porque os livres do sul não faziam grande questão disto, 
uma vez no poder, além de que eram ameaçados com os 
praieiros de serem apeados do poder, se em alguma cousa 
fias promeltídas aopaíz tocassem. 

Eis-aqui o compromisso com que subiu o partido li- 
beral ao poder^ o resumo ou os capítulos de seus princí- 
pios, de suas promessas, com que tanto embalaram este 
povo e de que se esqueceram para finalmente os enterra- 
rem agora com o progresso : eram os seguintes os 

Princípios liberaes : 

— Revogação da interpretação do acto addicional, 
para que as asseínbléas provinciaes tornassem ao que foram. 

— Revogação da lei da reforma, para que o cidadão 
luio estivesse na dependência da policia do governo ; 

Para que, ainda mais, essa policia não exercesse as 
luncções do julgador, que são do poder judiciário indepen-^ 
ilenle ; 

Para que a magistratura Jião fosse em grande e na 
principal parte reduzida aos juizes munícipaes, dependen- 
tes c instrumentos do governo, pelo seu caracter de tem- 
porariedaáe de suas funcções ; 

Para que o jury não estivesse dependente do magistra- 
Ai) e da polícia. 

— Revogação do conselho de estado, para que não 
liouvesse um governo permanentemente independente da 
vontade e da expressão do paiz ; para .que o governo, sen- 
ílo do paiz, fosse livre e não corrompido pelo conselho. 

— Extincção da chibata do exercito e da guarda na- 
nacional. (*) 

Não havia somente fome de liberdade^ já havia muita 
Tome de pão. 

(*) A' este castigo sempre esteve sujeita a guarda nacional 
'{uando destacada ; não foi lei que os saqaaremas creassem como 
disto foram accusados. Foi am descuido que se deixoa passar na pri- 
meira lei da guarda nacional, e de que se aproveitaram os corcun- 
das e nunca a quizeram revogar e menos os liberaes quando no poder. 
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— O commercio aqui sempre monopolisado pelos 
Poriuguezes^ o que lhe deu em principio dinheiro e poder 
para crearem de Brasileiros o partido corcunda que ao prin- 
cipio era só de Portnguezes ; o commercio expellia de seu 
grémio todos os filhos desta desgraçada terra. 

— Era ainda exigência e promessa do partido liberal : 
A protecção ao commercio nacional. (*) 

(*) E' â nossa lei agraria : só ainda nào tivemos Gracchos, nem 
é mais de esperar por elles^ abatidos e humilhados, como estão es 
íilbos desta província, única qao tantas vezes tem suscitado esta 
questão, pois os das outras de ha muito que est o submissos escra- 
vos do império lusitano. £' a nossa lei agraria, e como a alludida 
foi sempre suscitada e debatida entre o povo romano até a sua que- 
da, aqui a lei do commercio tem sido sempre agitada e batida pelos 
patrícios brasileiros, que nâo sào os chamados representantes do po^ 
vo, mas sim (foram ; hoje nào ha mais pátrios e só misérias) os Por- 
tuguezes. Os nossos representantes sâo (toram) os seus libertos e 
clientes. Estes tem sempre tomado uma medidazinba em favor do 
commercio nacional, e esta mesma duas vezes instituida, tem sido 
duas vezes abolida. 

Ainda agora que estas linhas accrescento á esto paragrapho^ 
está a nossa assembléa provincial cercada de tropa para os clientes 
dos corcundas poderem com liberdade demonstrar que o nosso povo 
é incapaz de gosar de alguma posição no commercio, ainda mesmo 
a de caxeiro, para provar que o commercio monopolisado pelos Por- 
tugnezes traz mais bem aos consumidores, e mais vantagens aos 
cofres, e mais segurança â algum raro caixeiro brasileiro. 

E porque a tropa ? Porque este povo que foi livre, é besta, e^ 
ouvindo dizer que agora a liberdade nasce com a queda dos verme- 
lhos, metem-se a manter a palavra aos oradores que faliam em seu 
favor, visto que o presidente da assembléa só a mantém aos inimi- 
gos do povo, permittindo-lhes que nào deixem fallar aos outros. 

Mantendo assim nas galerias o povo a palavra aos deputados 
nieio-Uvres, o presidente contou que elles livremente podessem bem 
dizer o muito que ha sobre a lei do commercio. 

Veio por tanto a tropa armada de fuzil e bayoneta abafar as 
manifestações espontâneas do povo. Todo o edifício, salas, galerias, 
portas, estão guarnecidas de bayonetas. 

A maior parte do povo retirou-se com a maior parte dos depu- 
tados meio-livres ; gorque aquella, como o resto que fícou, lá está 
muda e contida, nao pôde mais sustentar os que defendem a causa 
popular, e aquelles nào podem mais fallar, pois nào tem quem os 
sustente. 

O povo romano sustentava os oradores que defendiam a lei 
agraria : mas a tropa dos patrícios vinha conte-lo ou mata-lo o á 
seus oradores. Mas nem o povo romano, nem os seus oradores 
fugiam ; os Gracchos morriam uns após outros, e morriam com a 
povo. Os nossos Gracchos fogem com seu povo. 

Onde estás, ó liberdade, e a esperança de tua ressurreição ?t . . . 
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A industria nascente do paizera suffocada pela concur- 
rencia estrangeira, e o trabalho dos industriaes não lhes 
podia dar o sustento. Era outra exigência e promessa nossa : 

A protecção á industria nacional, à industria do pobre, 
ás artes e officíos. 

— A agricultara já definhava na concurrencia de 
seus prodoctos com os de outras partes em que ella está 
tão adiantada ; e ainda mais era acabrunhada pelo commer- 
cio que absorvia em seu proveito todo o pequeno resultado 
della^. com os juros exhorbitantes para pagar o qual ella 
não pode produzir. 

Era por isso e também de nossa bandeira : 

Os melhoramentos que promettia o partido liberal á 
agricultura, sem o que teríamos de chegar ao extremo da 
miséria a que agora temos attingido. 

O caracter que desiinguiu sempre os dous partidos, 
liberal e corcunda, é o principio pratico de governar de ca- 
da um dos dous partidos, de receberem o pensamento ou 
a idéa de baixo para cima, do povo para o governo, ou de 
cima para baixo, do governo para o povo. 

Era ainda finalmente principio e a summa de todos 
os princípios do partido liberal, a plena liberdade da elei- 
ção^ para que a representação exprimisse a vontade do 
paiz^ e o governo, sabido descamaras assim eleitas, se di- 
rigisse por essa vontade sendo delia interprete ; e isto em 
opposição ao principio dos saquaremas ou corcundas, de 
ser dirigido o governo, do alto para baixo, da intervenção 
do governo na eleição, porque o governo deve ter um pen- 
samento e assim deve dirigir a eleição, para ter câmaras 
que apoiem o seu pensamento governativo. 

Eram estes os princípios liberaes com que subiram 
os liberaes em 1844, e ainda outras cousas muitas e ainda 
outros menos abraçados, ou de menor alcance. 

De cima, os liberaes de tudo se esqueceram. 

Não governamos, dizem elles, durante os cinco annos 
de nosso domínio, nada podemos fazer. 

XXI 

o DOMLMO L1BER.VL NÃO INQUIETAVA OS COBCUNDAS. 

Em verdade tinha que ver que governassem os liberaes^ 
depois de tantas transacções e cobardias suas e de tão bem 
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calculada politica dos corcundas ! Poderiam estes perder 
seu tempo e trabalho desde a independência para perder a 
sua presa com o govemo dos liberaes ! Que receio podiam 
eilos ler dos liberaes, para temer delles que destruíssem a 
sua obra de compressão, sob o reinado do imperante que 
não podiam ver nesses homens senão os anarcliistas de to- 
dos os tempos, os inimigos da ordem, os ambiciosos à todo 
o prt^ço. Que receio podiam ler os corcundas dos libe- 
raes, á quem em outras épocas sempre poderam vencer e 
deites zombar peias infames transacções e torpes ligas, 
quanto mais sob o império do nosso imperante educado com 
Iodas justas prevenções contra taes homens ? 

De taes homens que sempre se submetteram ás impo- 
siçMjes para lhes ser permiltido gosar algumas commodida- 
(les sem trabalho, pensando loucamente pode-las perpetuar? 
E então, mais que nunca, que o próprio Pernambuco, que 
sempre recalcitrou em acompanh<ir o império nessas ligas 
abjectas, desta vez viu sua deputação muda e submissa á 
ími)Osiçao das outras irmãas ; e não só isto como esta pro- 
l)ria província sugeitava-se á imposições mais torpes para 
mais a corromperem e mais a degradarem ? Por quanto 
não era bastante a prova que dera de seu servilismo e ad- 
liesão ao principio do regresso com a idóa e a crcação da 
lei <la reforma na província, e das patentes da guarda na- 
cional ; porque não se fiavam nisto que era o resultado de 
iima sorpreza da assembléa provincial, devendo-se esporar 
i[ue taes actos seriam necessariamente destruídos cedo ou 
tarde ; era preciso mais que a corrupção chegasse ao povo, 
l)ara se o poder bem abater, e depois humilhar e escravi- 
sar, como escravisados estamos. 

Montado o partido liberal —praia-luzia--' aquelle de 
Pernambuco, que representa o norte, este do sul, não se 
uniram ; porque os luzias esqueceram, renegaram de co- 
ração logo todos os seus princípios, renegaram a revolução 
mineira, e por isto mereceram todas as boas graças e assim 
poderam governar e governaram ; a praia não se abateu 
ranto. Mas callou-sc, soffi^eu cobardemente, esperando do 
tempo não sei que, por onde podesse arvorar de cima 
pendão que sustentou de baixo na sua imprensa. Mas em 
tal caso, foi antes a fraqueza do que a prudência, antes co- 
bardia do que silencio para não ser apeada do poder^ do que 
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a virtude da paciência ; pois Pernambuco nunca achcii no 
sul apoio em seus sentimentos livres, que o fogo da liberda- 
de daquellas paragens nSo passa da luz de um pyrilampo 
que se apaga t^o depressa como apparece. 

Como a nossa deputação não teve nem a coragem de 
romper com os luzias, nem o valor de renegar seus 
principios, aprovei laram-se de sua paciência, e trataram de 
corromper esta província, para matar todo o sentimento 
livre, servindo-se de sua mesma deputação ; e foi o mais 
elQcaz meio a imposição do dous senadores que nos man- 
daram, um todo estranho^ o outro que só nos havia feito 
mal, e preparado o povo pela licença a ser mais depressa 
escravo. 

XXII 

feítos do domínio libkral. 

No adiantamento das idóas e dos sentimentos livres, 
desta província, no seu animo bellicoso e independente, 
nunca elia pôde encontrar fralemisação nas províncias do 
sul, cujo atraso e moleza as constituem nossas rivaes, e 
orgulhosas rivaes, ostentando-se com seu animo pacifico, 
com sua superioridade em população e riqueza, com sua 
basofia de sabedoria e prudência. 

As lutas que Pernambuco tem sustentado em prol da 
liberdade, tem sido sem transacção nem condescendência, 
polo triumpho das idéas que este povo sente convir-lhe. 
A defeza porém assim da liberdade, sem. modificação nem 
transacção com os corcundas, só pôde ser feita em lutas 
sanguinárias ; e o sul do Brasil é muito sábio e prudente 
para não seguir e acompanhar os impulsos do norte revo- 
lucionário. Pouco sangue relativamente custaria a liberda- 
de no Brasil, se todas as províncias se tivessem unido no 
só sentimento a que abandonaram sempre Pernambuco, c 
que abraçariam se isto não trouxesse a condição de derra- 
mar-se mais ou menos o seu sangue. 

A liberdade sem transacção sendo porém sempre sus* 
tentada por Pernambuco somente (*) nunca pôde Irium 

(*) Quando fallo de Pernarabuco, tratando da defeza da liberda- 
de, ordinariamente so deve entender as einco províncias qae com- 
poseram a capitania. 
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pliar ; dós lemôs sido sempre derrotados, e dura, cruel, 
hõrrivelmenio perseguidos. 

Esta maldita província nâo tem podido ser domada, e 
os liberaes do sul tem perdido muitas vezes de gosar dos 
fruclos de suas torpes transacções, e por muitos tempos, 
por causa de nossas constantes rebeldias. 

Assim nós somos exaltados porque não transigimos 
com os corcundas, eo sul ó moderado prudente e rasoavel, 
porque não podendo (diz-se) conseguir tudo, contenta-se 
com alguma cousa. 

Assim tudo emprega o sul para que n ao sejamos um 
embaraço ao goso do poder pelo partido liberal ; por tanto 
tudo empregam os livres do sul não só para não lhes to- 
marmos a dianteira, o que seria impossível, seguirem os sá- 
bios prudentes, aos de animo livre e independente, como à 
nos não deixar seguir nosso caminho, e para nos dirigir ou 
estejam ou não os livres no poder. 
• Mas como seria possível à ânimos sempre acobardados 
pela presumpção do saber e pelos gosos da vida, dirigir os 
ânimos tão livres e independentes como os nossos ? E' o 
meio a corrupção. 

Neste intuito dão-se as mãos os livres do sul e os cor- 
cundas de todo o império, acostumados a se unirem nas 
transacções que lhes dão, sem incommodo, partilha do 
poder. 

Todos por ianto tem o maior empenho e põem timbre 
em assimilar esta província ás demais do império. Assim 
os corcundas corrompe-nos directamente pelo soborno, di- 
rigindo-se ás almas mais fracas ou abjectas, e principalmen- 
te aproveitando-se do abatimento desses ânimos depois das 
iutas em que somos sempre vencidos. Os Uberaes do sul 
procuram-rios persuadir," como o tem em muito consegui- 
do, e por fim em tudo, que nós sós nada podemos fazer, 
como nada temos feito, só sendo causa do abatimento do 
parlido liberal com nossos exaltamentos è nossas derrotas. 
A grande maioria é do sul, e em nome da liberdade, em 
nome do partido, exigem que nos sujei leníos á sua direcção 
ou esteja ou não. no poder o partido liberal. 

E' por isto que a deputação praíeira acercada da de- 
putação do sul, conservou-se silenciosa e muda durante os 
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€inco annos do ^.lotninio liberal. O sul bavia conseguido 
o que queria, o poder. A condição delle era-lbe de facil 
aquiescência» a renuncia as idéas da rovoluçao mineira-pau- 
listana. A praia não accedeu, mas o protesto pelo silencio 
era mal cabido ; era o princípio da corrupção, para não 
perderem o ridículo goso, do modo que gosavam do poder. 
Era um meio protesto e uma meia transacção cx)m os cor- 
cundas ; e uma meia transacção, é sempre transacção. Fora 
í\ primeira vez que Pernambuco transigira : era só o que 
faltava aos corcundas para verem Grmadas as bases do seu 
eterno império : a corrupção de Pernambuco em seus re- 
presentantes^ a transacção com elles. 

Faltava porém corromper o povo de Pernambuco, fal- 
tava faze-lo adherir á transacção com os corcundas. Mas 
■o grande, o immenso passo dado, todo o caminho è facil 
trilhar ; corrompida a deputação em que depunha toda a 
sua fé e confiança este povo livre, o resto era facil conse- 
guir, porque este povo seguia cegamente á seus chefes, a 
deputação praieira. Foi imposta a este povo a eleição dos 
dous senadores, como dito fica, sob a cominação de decahii* 
do poder o partido liberal. 

A deputação sugeitou-se, depois de sujeilar-se ao si- 
Jencio, contra os seus principies, com que já havia sido 
exaltado o povo de Pernambuco. 

Sujeita a deputação praieira, esta exigiu de seus com- 
mitentes a mesma sugeição, que, do contrario, diziam ca- 
hiria o partido liberal, e subiriam os nossos inimigos que 
nos perseguiram. E esta exigência era feita em nome do 
imperador, a quem apresentava a deputação praieira, como 
apadrinhando aquellas candidaturas. 

Ora o povo já havia transigido, seguindo o silencio de 
iseus chefes, não se fallando mais nos principies liberaes em 
Pernambuco, como no resto do império, desde que os li- 
beraes subiram ao poder. Mas isto nãó era suíDcionle, 
queria-se uma prova de sugeição, queria-se a corrupção 
ostensiva. O povo de Pernambuco deixa-se sugeitar á elei- 
ção de dous senadores impostos pelos liberaes do sul. 

Mas a sugeição jião foi completa, houve cisão no par- 
tido liberal de Pernambuco^ houve a praia-nova. E muitas 

10. 
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outras pessoas já baviam abandonado as fileiras liberaes pe- 
los desmandos autorisados pelos chefes para poderem con- 
servar o silencio deste povo, e elles se conservarem no po- 
der. Essa cisão e este abandono das fileiras liberaes tornadas 
anarchicas^ prova da parte deste povo. a nobreza de seus sen- 
timentos livres ; mas teria com isto ganho a causa da liber- 
dade ? Pelo contrario foi o mais bello triumpho dos cor- 
cundas o dominio da praia^» nestas cinco províncias do Bra- 
sil, únicas depositarias da arca santa das liberdades publi- 
cas ; porque a deserção das fileiras liberaes tem ido sem- 
])re reforçar as dos coi^cundas, e elles nunca receberam um 
tao grande numero de neophytos como nessa época. Por 
outro lado elles não ganharam somente os desertores, ga- 
nharam todo o resto do partido liberal de Pernambuco, 
como tinham ganho o de todo o império quando o sul re- 
nunciou os princípios da revolução mineira ; porque ganha- 
ram os renegados, isto é, os que ficaram chamados liberaes^ 
o que com o seu silencio renegaram as idéas hvre outr'ora 
arvoradas em sua bandeira e com a sua aquiescência sugei- 
taram-seá imposição dos luzias para a eleição dos senado- 
res. Mas ficou sempre ardendo fogo debaixo da palha, que 
se ateou depois dos desenganos, e qiie^ produzindo a revo- 
lução de 1848, tanto trabalho tem dado assim aos corcundas 
como aos Uberaes do império para apagar e extinguir, o 
que por fim o conseguiram com o mais esplendido trium- 
pho. E o conseguiram de mãos dadas, corcundas e libe- 
raes, estreitados por laço fiaternal, todos imidos no pensa- 
mento de se locupletarem do povo do império pelo despo- 
tismo epela corrupção. 

Contra, porém, quem foi o triumpho, quem foi o ven- 
cido, o inimigo que por tão infames manejos fora vencido ? 
São os vermelhos ? Não, estes são os mesmos corcundas, 
como os corcundas da liga, como os liberaes da liga. O 
inimigo, o vencido, foi Pernambuco, e toda a canalha de 
todo o Brasil, que foram vencidos todos e hoje submissos c 
acobardados seguem a bandeira dos corcundas, e seguer- 
ream pelo estimulo de (^da qual sustenta-la com mais de- 
dicação. 

Já temos antecipado muito, vamos «o fio de nossas re- 
flexões, peio seguimento dos factos. 
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XXIII 

A PRAIA E CHICHOHRO — SENATOKIA. 

Os praieiros nada poderam fazer porque não ^governa- 
ram, e não poderam romper porque queriam esperar. E 
nao se lembraram ao menos de tentar alguma cousa de tan- 
tas prometlidas. 

£ porque nada ix)deram fazer, esqueceram-se de todos 
os nossos principies durante todo o reinado dos iiberaes. 
Uma só voz nao appareceu em todo o império que se le- 
vantasse em favor delles. Os praieiros, fortes e valentes 
na ascenção^ os quaes com os demais Iiberaes do império 
subiram somente pela força immensa do partido, nada po- 
deram de cima, nem mais fallar. 

Mas o povo que tanto esperava do partido ? 

O povo se entreteve n'uma liberdade como nunca te- 
ve^ e mais do que algum dia pedira. Não se carecia de 
alguma reforma, da revogação daquellas leis que submet- 
tia o povo ao governo e à policia ; porque o governo era 
liberal e deu a liberdade ao povo liberal para fazer o que 
({uizesse. 

A eleição foi feita com a policia, a eleição para sena- 
dor, e o governo liberal gosou então das doçuras da lei da 
reforma para se lembrar nunca de destrui-la. 

O povo cententou*se em ver o seu partido de cima 
levava a vida cantando pelas ruas das cidades e das demais 
povoações, matando marinheiro e espancando gímbirn : 
porque o marinheiro o excluia do commercio, o guabirú o 
havia aperreado com a lei da reforma ; porque o povo é 
tolo, não sabe ver que o mal está na lei, só sabe ver quem 
o aperreou. 

E o governo liberal via e não só tolerava todas estas 
cousas, como as promovia, porque carecia de entreter as- 
sim o povo, e traze-lo sempre em grita, para mostrar a 
sua força, impor com ella c não correr risco de ser mu- 
dado. 

E o corcunda tudo via, e de regosijo sorria-se, porque 
bem claro estava que só na immoralidade do povo e des- 
crédito dos Iiberaes estava a consolidação de sua obra. 

Que tinha que se matassem alguns Portuguezes e o 
seu partido sofÂ*esse dos delirios da licença e de todas 
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as immoralidades, se tudo isto era passageiro para trazer 
seguro e perpetuo domínio dos corcundas ? Eram apenas 
algumas victimas votadas ao salvamento da presa dos cor- 
cundas, pelas quaesos liberaes pagariam bem caro. 

Assim, não obstante ter-se este povo sngeitado á tan- 
ta abjecção para não cahir do poder o partido liberal, 
quando cbegou a imposição das candidaturas de senadores^ 
foi grande a resistência, foi immensa ; e quem resistiu foi 
I qualificado-^e gimbirií. Que queria isto dizer ? Guabi- 
rú queria dizer fora da lei, entregue ás mãos do povo para 
{ fazer delle o que bem lhe aprouvesse. 

Quem tentava ir se oppôr á eleição de Cbichorro e 
Ernesto^ mandadas como condição de vida do poder dos 
liberaes, era expellido da egrcja^ e quem tentava reclamar 
contra qualquer dos maiores escândalos, era espancado pelo 
povo no pleno goso de sua plena liberdade. 

Pois haveria maior crime do que se oppôr à eleição de 
Chichorro ? Um homem que fez os mais eminentes servi- 
res ao partido liberal ? 

Um homem que desalojou os arraiaes do crime ; pois 
foi pequena coragem, pouco civismo, mandar sahir delles, 
desmanchar dous ninhos de ladroeiras e roubos, formados 
â sombra de autoridades saquaremas, porque eram paren- 
tes seus ? 

Um homem, Chichorro, que deixou o povo liberal 
gosar de uma Uberdade tão saborosa, pois bastava qualquer 
dizer sou liberal, para ter passagem, palavra e mão livre 
e franca para fazer tudo á sua vontade ? 

Haverá tempo e vida melhor ? 

O povo vivia cantando e gritando, matando marinheiro., 
dando em guabirú, descontando o tempo em que soffrera 
aquellas torturas dos saquaremas, o povo atirando |)edra- 
das ele. etc. 

Mas o pão ? 

O povo era entretido nas promessas que lhe faziam, 
porém em voz muito baixa, c eram tão discretos que ne- 
nhuma voz ousava levantar-se pedindo a execução delias, 
e pois silencio era o preceito para se conservar o partido no 
poder. E isto era em todo o império, como tudo o mais. 

Com o povo do meio porém houve muito que repar- 
tir. Houve a policia, que se deu, em geral e com. suas 
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excepções, á muita gente para tirar lucro delia. E gua- 
birú ou saquarema, para que era, senão para pagar tribu- 
to à policia liberal ? e para que era o dinheiro dos mari- 
nheiros ? Que crime havia em enfraquecer os nossos ini- 
migos ? de quem era o dinheiro do guabirú, de quem era 
o dinheiro do marinheiro ? Não eram roubados â nós ? 

Eram os serviços de Chichorro, muito mais que os 
de outros Chicliorros de outras provincias, serviços herói- 
cos, que foi dar plena liberdade à um povo tão nobre, li- 
berdade em todos os sentidos, e que tinha de produzir 
bem duradouros e salutai-cs effeiios, 

Chichorro finalmente zombou completamente dos cor- 
cundas, foi superior á lodos os homens liberaes, aò minis- 
tério que se lhes submetteu, á camará dos deputados, for- 
mada de tão grandes liberaes que nada poderam fazer. 

Chichorro por si só tudo fez, não careceu de lei, nem 
de reforma. Foi com as mesmas leis de ferro dos corcun- 
das, foi com a lei da reforma, da guarda nacional, com o 
jury, que Chichorro favoreceu este povo, dando tanta li- 
berdade, e apertou os corcundas. 

Mas os corcundas foram calmos : estavam cheios de 
satisfação, vendo o povo assim contente com as leis de fer- 
ro que o haviam de apertar depois ; estavam satisfeitos, 
vendo o povo corromper-se em tantos desmandos, chamados 
liberdades, dada pelos Chichorros. 

O seu frocto, todos o sabem, foi a revolução, foi a 
derrota, foi a matança, á que seguiram todas as persegui- 
ções como a liga presente se vai acabando. 

Foram estes os serviços de Chichorro, que preparou 
o povo, corrompendo-o, para fazer uma revolução quando 
estava enfraquecido, quando só podia ser derrotado, quan- 
do estava corrompido. E tanto contavam com o triumpho 
os corcundas que, quando acharam a occasiao opportuna.. 
deram o pontapé nos liberaes. 

XXIV 

A REVOLTA E A REVOLUÇÃO DE 1848--A CONSTITVLNTE. 

Depostos do poder os liberaes, immediatamente os de 
Pernambuco lançaram mão das armas, ao principio simples- 
mente com o lim de se opporem ao novo dominio ; e logo 
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tiverani esperança de impor á corte a coDtinuaçSo do seu 
domínio. 

Não houve plano algum^ nem os cliefes do partido, os 
deputados, ti reram alguma parte nisto. Pelo contrario é 
certo que elles reprovaram o acto ; mas já por generosidade 
já e mais ainda porque dahi conceberam a louca esperança 
de ver resurgir o seu dominio pela intimidação, adlieriram 
ao movimento^ mas não lhe deram logo alguma direcção 
no sentido das idéas, donde deixaram bem manifesto que 
o motor desta adhesão fora a esperança da continuação do 
seu predomínio como d'antes. 

Os inimigos attríbuiram plano, combinação e preparo 
ú estes chefes; mas foi uma imputação que não vogou por 
muito tempo. Os laes chefes de sua parte tiveram, como 
ainda hoje tem, todo o cuidado de encobrir o seu verdade- 
ro sentimento, e, renegando seu feito e lançando a culpa 
ao povo, e mostrando-se arrependidos e contritos, e con- 
demnando lodo esse passado, attenuam-no, allegando que 
desde que foram depostos de poder, logo segui u-se nesta 
província taes provocações perseguidoras da parte dos cor* 
cundas, que, não podendo as sofffcr os liberaes, oppoze- 
ram-lhes resistência armada. 

Mas nada disto heuve. Antes de alguma provocação» 
antes de alguma perseguição, os praieiros pozeram-se em 
campo, antes mesmo de terem voltado da corte os deputados 
dissolvidos. 

Foi um movimento espontâneo, impellido pelo medo 
dos corcundas, com cuja dureza contavam em repressão de 
tantas e inteiras liberdades de que estará gosando este povo. 

Elle tinha consciência do quanto tinha feito soffrer não 
só aos corcundas, como à todos aquelles que com seus 
desatinos e desmandos não concordavam. £lle conhecia a 
dureza e tyrannia dos corcundas sem estar cheio de moti- 
vos e razoes, como então, e evidentemente sentiu e apre- 
ciou quanto teria de soffrer daquelles a quem tanto mal 
acabava de fazer. 

No goso de tão plenas liberdades garantidas por seus 
chefes, cujo domínio o povo totalmente achava impossível 
ter fim, nessa doce e embriagadora crença, entretida para 
seus chefes^ de que era impossível a volta do rehado sa- 
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quarema^ o povo de Pernambuco foi tomado do estupor, 
vendo a realidade do que nem por sonho lhe passava. 

Espontânea e instinctivamente o recurso ás armas foi 
um acto em defeza da liberdade que o povo senliu fulmi- 
nada pela queda dos chefes^ sua garantia unica^ seu único 
apoio, com o poder em suas mãos ; pois outra garantia lhe 
nâo prepararam durante seu domínio de cinco annos pelas 
leis e instituições d'antes promettídas. 

Was a louca esperança de sua revocaçUo ao poder pas- 
sou logo da mente dos chefes liberaos, e elles conheceram 
que um tal movimento não podia manler-se só pelo prin- 
cipio de seu direito ao poder, do qual tão merecidamente 
haviam cabido, quanto inepta e miseravelmente delle ha- 
viam usado. Desistir porém do movimento, seria contar 
com desabrida oppressão dos coixundas. Durante os cinco 
annos nada se animaram a fazer em prol dos principies 
garantidores da liberdade ; na embriaguez do goso do po- 
der, não esperavam cahir sob a mão dos corcundas cheios 
de resentimentos e de concentrado ódio contra elles e arma- 
dos com as leis de arbítrio de que já tinham tanto soíTrido 
antes dos cinco annos os liberaes, com as quaes já haviam 
ostes tanto feito soffrer durante os mesmos, eas quaes dei- 
xaram intactas na sua queda aos corcundas. 

— Que fazer portanto em taes circumslancias ? apro- 
veitar o movimento, erigir como principio da revolta os 
princípios do partido, fazer delia uma revolução, procla- 
mar com as armas na mão o que não se animaram a fazer 
lio parlamento e aquíllo que tanto fora d'antes proclama- 
do, aquillo que lodo o paiz queria, que era necessidade 
(lolle contra as usurpações dos corcundas. 

Foram erigidos por tanto lodos os princípios procla- 
mados no império antes do domínio dosliberaes, e de que se 
esqueceram elles nestes últimos tempos. 

Mas a bandeira revolucionaria era erguida em Per- 
nambuco ; e este não podia ainda desmentir seu nome, não 
linha esquecido as suas heróicas e nobres tradicções, não 
podia aiiHla esquecer os seus maiores, nem repudiar o le- 
gado dos sentimentos livres tal como elles no los deixaram. 
Aquelles princípios proclamados no império não constituíam 
por si somente os princípios livres de Pernambuco. A li- 
berdade, quanto a nós, não podia consistir nelles somente. 
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A liberdade não podia ser sem a iiidependeDcia. A 
independência nós ainda não a tínhamos, porque no-la de- 
rum, e no-la deram falsa, com a condição de obedecermos 
á um senhor que o era por herança da metrópole da qual 
deviamos ser independentes. 

Era essa mesma independência a jque se oppozeram 
que nós conquistássemos sem dever nada a algum senhor 
em 1817. 

Pernambuco, segundo o sentir dos seus maiores, ca- 
recia da independência em primeiro lugar, para ser livre, 
e curar dos outros principios. 

Mas a independência doada com condição servil, ainda 
poderia ser resgatada dessa condição como se ia fazer na 
assembléa constituinte que fora dissolvida por D. Pedro 1, 
porque a constituinte de um povo que pela primeira vez se 
constitue tal, é inteira e soberanameme livre, como havia 
D. Pedro jurado acceila-!a. 

Pernambuco, não podendo obter, por se ver só, a in- 
dependência e a liberdade pela conquista em 1817, e a es- 
perando da livre e soberana constituinte, fez ainda tremen- 
da revolução por ella, quando ella fora dissolvida por Pe- 
dro I e sua nova convocação abolida. 

Pernambuco não podia por tanto sem mentir ás suas 
tradicções, sem renegar ao seu passado, sem seus filhos se 
fazerem indignos successores de seus maiores, não podia 
arvorar estandarte revolucionário pela liberdade sem a cons- 
tituinte, donde elles viram sempre ella poder sahir. 

E a CONSTITUINTE foi inscripta acima de tudo nessa 
bandeira, que por tal fez a revolução de 1848 tão respeitá- 
vel quanto tremenda. 

E razão havia de mais para assim sentirmos e pensar- 
mos ; porque aquelle mesmo que nos outorgou como cousa 
sua lhe dada por seu pae, a tal independência, reconheceu 
•em si a obrigação de este povo conslituir-se por si, em uma 
.assembléa constituinte, composta de representantes do povo 
livremente eleita pelo povo do Brasil, como jurara acceitar. 

Reconhecido este direito neste povo de elle — consti- 
tuir-se— não se pôde a ais negar sem usurpação essa cofi^- 
titiiinte. 

Ora, essa constituinte nunca mais teve lugar,, essa 
«constituinte soberanamente livre. 
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Ou èlla permanece uma divida a este povo, on se fe/- 
delia uma usurpação. 

Logo, Pernambuco, arvorando -a (;in seu estandarte re- 
volucionário, cumpria alto dever, usava de um direito im- 
prescreptiveí para reivindicar a causa usurpada, ou cobrar 
uma divida por que em tempo protestara. . . . 

Travou-se a luta renhida e o império estremeceu des- 
de que os inimigos da i)atria viram e comprelienderauí no 
estandarte da revolta o signal da independência e da liber- 
dade — 
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XXV 

A CONSTrrUINTK. 

Seguros os corcundas de seu triumpho quando de- 
ram o pontapé nos liberaes, estavam muito longe de pensar 
que a sua resistência no campo da batalha havia-se os- 
tentar tâo forte. Das outras províncias de certo nao se 
lembraram, e quanto á Pernambuco esquecerara-se de que 
aí[ui era a terra da escola antiga em que aprendemos a 
derramar com facilidade o nosso sangue em defesa dos 
grandes princípios. 

Mas elles viam Pernambuco muito corrompido, muito 
submisso, os seus representantes durante os cinco annos 
muito condescendentes. Sc alguma revolta poderia appa- 
recei- (com o que aliás quasi contavam). ella seiia promplae 
facilmente suffocada pelo estado em que nos achávamos de 
esquecimento rx)mpleta de nossos principios, porque essa 
revolta não podia ter por bandeira, como de facto assim o 
foi no seu começo, não podia ter por principio senão a sus- 
tentação dos cargos públicos para espoliarem por meio del- 
les os guabii^ús e os marinheiros. 

Mão viam porém que o sentimento esteve durante 
esses cinco annos abafado, e que só a liberdade de facto 
dada ao povo, a licença, não podia-nos então fazer-ncs es- 
quecer nossos principios de Uberdade. 

Nâo viam que embora começada uma revolta semelhan- 
te em nome das posições officiaes, qualquer anarchista po- 
dia indicar á revolta os verdadeiros principios porque se 
deve sacrificar um povo detão nobi-es iradiccões. 

11 
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Nâo viam por tanto que uma revolta em taes circums- 
tancias nesta província não podia deixar de dar uma n(»bre 
liandeira â sua accao, aquella porque tanto padecemos em 
4817 e i824. 

E' por isto que a constituinte foi nnanimente abi-açada 
pelo povo, embora contra a vontade dos chefes liberaes, dos 
homens creados e educados na escola das indignas tran- 
sacções. 

Foi ainda por isto que a revolta se tomou logo eiii 
tremenda revolução, que ameaçou e poz em perigo todas 
as bases do império, e o poder dos corcundas^ e a presa 
dos Porluguezes. 

Era a constituinte, para determinar pelo voto dos Bj^a- 
siloiros, os destinos do paiz ; a constituinte para estudar os 
nossos males e destrui-los em sua fonte ou em sua raiz, a 
qual fonte ou raiz se não poderia deixar de achar no predo- 
niinío portoguez, embora jà então, e de ba muito não figu- 
rem os Portupiezes ostensivamente na scena politica se não 
por algum de seus membros proeminentes, porque tem no 
seu partido Brasileiros que os supprem e melhor souberam 
procurar os interesses delles, como de presente só sabem 
procurar a desgraça de todos os habitantes deste desgraçado 
paiz. 

Era a constituinte que o Brasil independente nnnca a 
teve, a conslituintejoradaporD. Pedro, e dissolvida depois 
de nossa independência doada, a constituinte pela qual nós 
lutamos em 1824, pela qual se ganoteou os Pernambuca- 
nos, e de que elles nunca se esqueceram. 

O terror dos corcundas, vendo basteada a bandeira da 
ronstituiiUe, vendo eminente a nossa independência dos Por- 
luguezes c de Portugal, o seu terror foi immenso. Todo o 
imp(TÍo se abalou, não ficou força disponível. E tudo não 
foi sulTicicntc, o dinheiro comprou trahidores, e 

Venceram. 

XXVI 

DKUBOTA DA REVOLl CÃO ; NE(;OCIAÇÃO DK HONÓRIO COM OS 

lABEUAKS. — TRAIDORES. 

Tão grande foi a alegria quanto havia sido o terroi* ; 
• tão grande o medo quanto a vingança . . . 
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Mas a vingança só nao era suQiciente : ao lado do rai- 
voso castigo iDstituiu-se a offerta graciosa. 

Os corcundas haviam acabado de comprehender que 
o sentimento livre difficil de ser morto pela violência em 
<[ualquer parte, neste Pernambuco era isto obra impossível. 
Aqui o sentimento viveria eternamente por maiores qne 
fossem os massacres, e tanto mais quanto para isto, carece- 
ria matar-se todos os seus fdhos, porque um ultimo que li- 
casse, i>or corcunda que tivesse sido, seria logo livre por 
sentimento. 

Veio por tanto Honório cheio de amizade e candui a, 
([uando, depois do 2 de Fevereiro, da matança e da cacada 
de homens, a revolução ainda estava refugiada nas nôss;is 
selvas. 

Honório achou aqui traidores a quem constituiu che- 
fes do partido liberal, traidores que tiveram linguagem fe- 
mentida com os liberaes. promettendo-lhes todas as ventu- 
las seaccedessem ao desejo de Honório, alto representante 
dos corcundas, se entregassem as armas, e a imprensa livro 
renegasse todos os principies da revolução, todos os prln- 
tipios dos lifres. 

Foi uma obra penosa e de difficil execução. A ban- 
deh'a da constituinte eslava lio animo de todos, como a 
única salvação de nossas desgraças. Vencida no campo da 
batalha, vencida por todas as forças do império, vencida 
pela traição no dia 2 de Fevereiro, vencida pela traição 
empregada contra o chefe (Pedro Ivo) do núcleo do exer- 
•cito refugiado nas mattas, e sendo o seu instrumento inno- 
cente o pae do mesmo chefe, a revolução, a constituinte 
não podia ser vencida por estes meios no animo dos livres, 
que pelo contrario, a tinham nelle ainda mais plantada do 
que d'antes. 

Honório em quanto esteve aqui e depois que se daqui 
partiu, sustentou os chefes traidores, fazendo-se seu inimigo, 
-e estes tiveram de lutar com os recalcitrantes para riscar da 
imprensa a fatal bandeira, pavor dos corcundas. 

Os traidores recorreram a mil ardizes, a mil promes- 
sas, ao expediente de prudência, para assim poder o i)ar- 
lido liberal subir logo. Apresentaram cartas da corte em 
que outros liberaes queixavam-se de cpie era a constituinte 
a causa de não subirem logo os liberaes. Os pertina^^es 
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na defeza - da constituinte íoram amofinados por todos os 
correligionários que começaram a se queixar de sua impru- 
dência, a qual os embaraçava de subirem ao poder. Os 
traidores, sempre sustentados ás occultas peios corcundas, 
chamavam de instrumentos dos mesmos corcundas os que 
sustentavam a constituinle. Estes assim foram abandona- 
dos, e a constituinte foi esquecida ; sua bandeira enrolada, 
e deposta aos pés dos corcundas para os liberaes subirem 
logo, porque então, era a promessa, todos os benefícios vi- 
riam pani o povo. 

Desta vez Pernambuco transigiu. Os meios de corrup- 
ção começaram a ser empregados na hora da derrota, o 
povo perseguido, os que podiam dirigi-lo como seus che- 
fes, recompensados por todosos modos. 

A lifia que no Brasil nascera* com a independência, 
nesta provincia se formou enlão. Foi a Uga dos livres 
com Honório, o heróe dos ligueiros de hoje, deste partido 
(jue sepullaas cinzas da liberdade, ([ue desde aijuella épo- 
ca deu a Honório pomposos elogios. 

Pernambuco, o baluarte das liberdades publicas, o seu 
ultimo reducto, que nunca se havia rendido aos assaltos, 
nem. á corrupção dos corcundas, transigiu. Onde se refu- 
giou mais a liberdade nalíerra da Santa Cruz ? Foi a sua 
hora fatal : a pobrezinha sentiu o frio da morte, e fez a 
oração dos moribundos. 

Desde então formou-se o partido dos barrigudos, dos 
liberaes qne aspiravam ás posições ofliciaes, tendo por seu 
protector o hoje tão chorado Honório. Foi sem conta, nao 
só aqui como em todo o império, os que receberam de suas 
graciosas mãos bem doces lavores. 

Os corcundas, os grandes, os mais sábios deste partido, 
íjiie desde a independência viram a sua presa vacilante c 
em risco de escapar-lhes das mãos, se trancjuilisaram, que 
eslava vencida pela transacção a única pane do império que 
í:inío tinha eml3araçado o seu completo triumpho. O impé- 
rio íuzitano descançou em paz. Valeu á pena todo o soffri- 
inento dos Portuguezes e de todos os corcundas, a sua pa- 
ciência (|uando permitliram a custa disto a corrupção dos 
Pei'nambucanos, no famoso quinquénio de Chicliorro, 
todas aquellas immoralirtades de todas as classes do po- 
vo, todo aquelle goso demandado do poder e das posições 
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oflSciaes ; porque foi excellente e o «nico possível preparo 
para corromper-nos depois da denota á custa de nossos 
princípios. 

Triumphou por tanto o império luzitano, para clescan- 
çar eternamente em soas eternas basi^s— a sn^^eic^o satisfa- 
tória de todos os Brasileiros — que só acbam vida é paz em 
ser seus assalariados, embora na sua immensa maioria, 
tristemente assalariados.' E não são assalariados somen- 
te pelos luzitános os que vivem dos cargos públicos, mas 
também os' que vivem de toda e qualquer das miseráveis 
ou das aladroadas industrias do paiz. 

E são todos desde enlao de um só partido, embora se 
digam lifieraes ou saquareraas, porque não fazem questHo 
de princípios, porque i\% liberdades foram todas esquecidas, 
c toda a questão é de mando, é para serem os feitores e 
assalariados deste império luzitano 

E são tão satisfeitos servidores, servem tão bem o tan- 
to brigam para servir a seu senhor, que de todo foi esqueci- 
da a queixa e o clamor contra o seu domínio, foi reconhe- 
cido o seu direito, a sua soberania, e toda a briga é entre 
nós escravos para conquistarmos- os lugares de feitores. 

XXVII 

VENDA DA BANDEIUA DA COXSTlTriNTi:. 

E' por isto que desde que foram derrotados os libe- 
raes em Pernambuco, perseguidos em toda a parle e mui- 
tíssimo mais aqui, negociaram com os corcundas para apa- 
í,'arem e esquecerem para sempre todos os princípios libe- 
raes, tudo quanto haviam apregoado antes de subirem, como 
necessidade da nação. 

Assim o fizeram : tudo foi esquecido, e tudo dirigido 
pelos chefes velhos e novos. Enrolada a bandeira dos li- 
vres pelos chefes negociadores com os corcundas, cochicha- 
ram elles sempre ao povo, sempre dizendo que era preciso 
tudo esquecer para subirem de novo ao poder, e então tu- 
do fazer. E o povo, da escola da corruptora anarcliia de 
todos os Chichorros do fatal quinquénio, sempre crente e 
esperançoso, embora visse ser somente para proveito delles 
chefes, que se arranjavam, á isto se sugeitava. 
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E de certo ficaram arranjados, cada um de seu modo^ 
alguns com bons empregos ; mas o povo havia morrido nas 
calcadas, ou estava morrendo nas campinas do Rio Grande, 
c os que nao morreram, perderam todas aquellas liberda- 
des dadas pelos Cliichorros, cahiram sob o jugo da lei de 
ferro dos saiiuaremiis, sob a sua inteira e abusiva tulella, 
e estiveram quatorze annos na mais resignada apathia, pro- 
duzida por seus chefes, que se abstiveram de fallar em po- 
litica e Uberdade, i)ara assim subirem ao poder. O resul- 
tado desta desgraçada manobra, nascida e insinuada pelos 
próprios corcundas, é dizerem hoje os mesmos chefes que 
os liberaes nao podem mais subir sem o auxiUo e a mao 
dos saquaremas, dos afamados hoje ligueiros. 

XXVIII , 

o PARTIDO LIBKIIAL DIRANTE OS QrATORZE ANXOS DO 

CHAMADO OSTRACISMO. 

Durante estes quatorze annos do domínio dos corcun- 
das, nós temos tido imprensa chamada liberal, mas não das 
idéas, da bandeira liberal. Toda a briga da tal imprensa é 
para que os membros do cbamado partido Uberal sejam 
também empregados em maior numero. Não se briga 
desde então por aquellas liberdades perdidas ; briga-se pelos 
postos de que o partido liberal, todo inteiro, tomou doce 
e apimentado gosto durante cinco annos, para ao depois 
pagar tão caro. 

E os corcundas tem levado esta empreza com lauto 
tino, que são elles que tem dado direcção ao partido liberal, 
á sua imprensa, de modo que tem nella suífocado comple- 
tamente os gritos contra a sua obra nefanda da destruição 
das liberdades publicas, e á ponto de se tomar em ridículo 
a quem falia hoje nestas cousas. 

Que se passou nesses quatorze annos, em que estado 
estamos nós agora, como veio e que vem fazer a liga ? 

XXIX 

os CORCrNDAS E OS LIBERAES DURANTE OS QUATORZE ANNOS. 

Durante estes quatorze annos os corcundas mais nada 
de grande tiveram a fazer ; porque tudo já estava feito : 
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conselho de estado, policia, jury, assembléas provinciaes, 
guarda nacional. Porque a guarda nacional de patente jà 
estava creada em qnasi todas as províncias, quando em 
1830 a reduziram á lei geíal, e foi por isto que os corcun- 
das não se apressaram quando subiram. 

Depois disto que faltava mais ? Os liberaes nao ha- 
viam tocado durante os seus cinco annos em sua obra ; ti- 
veram os corcundas de cuidar somente em consolidar suas 
instituições de arbítrio e compressão da liberdade, refor- 
mando todo o dia para peior, mais apertando a guarda na- 
cional, e estabelecendo em todas as corporações uma de- 
pendência e humiliação, que tem inteiramente destruído to- 
da a dignidade do homem, pondo-se tudo sob a dependên- 
cia da protecção. 

Tudo isto tem sido preciso aos corcundas porque é só 
fazendo clientella e corrompendo que podem sustentar o 
seu predomínio. 

E durante estes qiiatorze annos o que fez o partido 
liberal em Pernambuco, assim como em lodo o império ; 
este partido que aqui pela primeira vez, e em todo o impé- 
rio transigira depois da revolta liberal com a promessa 
de subirem logo? Que fez elle vendo todo o dia uma à 
uma as suas liberdades despedaçadas, vendo os corcundas 
cada dia mais enraizarem as bases de seu poder ? 

XXX 

CAPTIVEmO RESIGNADO K VOLUNTÁRIO DOS LIBERAES 
DURANTE OS QUATORZE ANNOS. 

Israel captivo emBabylonia nunca esqueceu o seu Deus, 
as suas crenças ; porque Israel foi transportado em um dia 
para a cidade maldita ; e os seus prophetas nunca deixaram 
de volver os olhos para o Senhor e para a terra da pro- 
missão, nunca se esqueceram de suas instituições, nem de 
<-antar as suas glorias, de chorar a sqa perdida liberdade. 

Os nossos déspotas, os saquaremas souberam, tem 
sêbido e continuam ainda hoje sabendo melhor conquistar 
este povo em alma e corpo. 

Quem sa lembra mais de nossas liberdades perdidas ? 
Quem se lembra de reconquista-las ? Falla-se tanto no 
partido liberal : onde elle existe ? 



— 88 — 

Lançac os olhos para todo o império ; vede como 
está todo este povo mancinho. 

E Pernambuco, o leâo do norte, o pavor da corte e 
<los corcundas, como poderia numa sei' vencido peia força ? 
Só a traição, só a intriga pode-io-hiam abater assim. 

Vêde-o como depois de quatorze annos de ostracismo 
(è como se diz alii todo o dfa) quatorze annos em soffrer 
a corrupção, a immoralidade do governo dos vermelhos, a 
sua sempre crescente violência, o seu completo despreso 
da lei, vede como chegou a ficar sem um orgSò, uma goela, 
uma bocca que se queixasse, que ao menos gemesse a sua 
dor ? A ultima que ha muito era bocca sem voz nem ex- 
pressão, chamada o — Constitucional, n5o vistes como o 
4^hefe nâo a pôde mais ter aberta ? 

x\h 1 liberdades perdidas, único paraizo dos filhos de 
Adão nesta vida, ter-vos-hemos visto e gosado um dia as- 
sim mesmo como vos gosámos, quando fomos feitos uma 
nação, e ler-vos-hemos perdido para sempre como os nos- 
sos primeiros pães perderam o seu ? 

A redèmpção de Chrisio reconquista o primeiro para 
osfilliosdo peccado ; mas elles nunca se esqueceram da 
promessa de ha muitos séculos já feita, nunca sees\;ueceram 
daquelle paraizo. 

Eo paraizo da vida, o nosso, desta terra, o da pátria, 
quem se lembra mais delle entre nós ? 

A pátria í palavra que só tem sabido fazer exprimir o 
— ventre — ! 

Vede como estamos todos acostumados com os dele- 
gados e subdelegados I Quem se entenderia hoje com a 
policia dos juizes de paz ? 

Como nos damos bem com os postos que nos dá o go- 
verno na guarda nacional ? como se soffreria passar lioje 
de offlcial á soldado ! 

Quem se lembra mais do que se tem tirado ao jury ? 
Não seria melhor que elle desapparecesse de todo ? Que 
bem nos faz uma instituição que innocenta assim os crimi* 
nosos como ao innocente ? 

Quem se lembra mais destas e d'outas cousas que te- 
mos notado e d'outras íjue em dous mezes não escreve- 
ríamos ? 
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Mas como, depois de se fazer riscar da lei, apaga-se 
da memoria e do sentimento de um povo livre as suas glo- 
rias, o amor às suas liberdades ? 

Muito se fallou neste nome e n'outros assim ; hoje,-— 
liberdade, pátria, patriotismo, bem publico, gloria,— tudo 
isto se tem tornado tão ridiculo, que o que se metlesse a 
faltar em nome de qualquer destas cousas, entre nós seria 
lido e tratado com o maior ridiculo e despreso, se nao 
fosse tomado por um louco. 

No entanto sempre se falia no partido liberal, porque 
como é cousa de muitos, pouco rubor faz subir à face. 

Mas o que quer o partido liberal ? 
. Liberdade. 

E o que é liberdade ? 

Liberdade é a que tem a autoridade. 

Ter liberdade é ser ministro, deputado, presidente, 
chefe de policia, delegado, subdelegado, inspector ; é ser 
desde commandante superior, até sargento e cabo de 
guadra nacional ; é ser parente, amigo ou correligiona- 
jio da autoridade, do juiz, do desembargador, do meiri- 
jiho 

E quem se lembra de todas aquellas liberdades per- 
didas, as da lei, se hoje quem está no poder tem a liber- 
dade de fazer o que quizer, uma vez que não desagrade 
ao superior ? 

Por isto tanto mais livres podemos ser, quanto me- 
lhores servidores somos de um partido ; não servidor in- 
telligenle, mas puro instrumento que esteja prompto a 
cumprir sem reflexão as ordens do superior politico. 

í) partido que está debaixo nãoé livre ; mas sê-lo-ha 
guando subir. O partido saquarema tem seus agentes no 
partido liberal para prometter a este partido que elle logo 
subirá, com tanto que se esqueça de todas as suas perdi- 
das liberdades, com tanto que reduza toda a sua luta àluta 
pessoal, com tanto que se esqueça de toda a idéa politica. 

Bem quizeram todos na impossibilidade de lidar pela 
politica, no ridiculo em que cahiu a pátria, bem quizeram 
todos pertencer ao partido de cima, ao saquarema, ao ver- 
dadeiío partido liberal na acccpção brasileira, porque é o 
partido que sempre esta de cima. Porque, ainda que os 
cargos não cheguem para todos para assim serem bemli- 

12 
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vres, là diz o adagio que— chega-te para «ma boa arvore, 
que boa sombra te cobrirá. Mas é que o povo é muito, 
as arvores por muitas que sejam, e novas que se plantem 
todos os dias, não podem fazer sombra que cubra a todos ; 
a maior parte fica sempre exposta aos ardores do sol. 

E além disto, como ser livre entre nós é ter autorida- 
de ou padrinho (sombra) para fazer o que quizer, isto é, a 
respeito dos outros que não são livres, que são os servos, 
é indispensável para islo que fique gente fora do partido 
saquarema para poder servir à liberdade dos senhores e 
dos afilhados. 

E para que esses cães não grunham e vão se conso- 
lando em lamber a rabugem, vão os chefes liberaes, ao ace- 
no e mancommunaflos com os saquaremas, vão dizendo aos 
de baixo : « cala a bocca, que nós logo subimos e então 
morderemos por nossa vez. » 

Coitados que, quando sobem um instante só mordem 
a si, e são logo espingardeados como cães damnados, eos 
que escapam do fuzil, são acorrentados e levados para as 
fronteiras a guardar as fazendas dos saquaremas. 

Ah ! partido saquarema ! só tu és um partido nesta 
terra ; só tú sabes levar este povo besta e imbecil ; de tão 
bom que é, não sei mais o que falta para ser bruto. 

Mas se é este partido tão bom, porque todos não se 
chegam a elle ? 

Ah I porque ? ! Porque, já o disse, a arvore não tem 
sombra que cubra a todos, porque onde ha quem caval- 
gue (cavalcanles), é preciso haver cavalgados (cavallos), por 
que onde ha senhores e feitores, é preciso que hajam es- 
cravos. • 

E, para passar de escravo a feitor e de feitor a senhor, 
é preciso ser muito escravo, ser escravo por gosto e por 
vontade, que os senhores bem conhecem os que o são de 
má vontade ; ó preciso ser muito baixo, ser infame (sem- 
pre as honrosas excepções, que acham geito e tem a fortu- 
na de entrar de senhores nesta terra^ sem ter sido escravos, 
sem descer á infâmia ; mas estes não se conservam muito 
tempo muito alto, se não dobram bastante a serviz ; e mes- 
mo no meio, para estar seguro, carecem muito geito e ten- 
to, e sempre quebrar alguma cousa da dignidade e do 
dever). 
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XXXI 

o POVO CORCUNDA OU OS \-EnMELHOS E OS SÁBIOS. 

Os corcondas levaram por tanto os quatorze annos em 
acalentar os chefes liberaes a quem foram destríbuindo al- 
gumas fatias de pão de ló e a seus ofQciaes, por quantos 
meios o poderam ; com o que elles, cada vez mais captivos, 
mais se esqueciam de todas as promessas ao povo, de ledos 
os princípios. 

Tanto se esqueceram das taes promessas ao povo, até 
íiue este mesmo povo as esqueceu também. Confiados 
nos seus chefes e sempre echo delles, suas queixas sao 
porque os corcundas não admittem na mesa do banquete 
aos seus chefes liberaes. 

O heróe hoje dos liberaes é Honório Hermelo Carnei- 
ro Leão, esse (fue veio consummar a destruição das idéas 
liberaes, negociando com os chefes dos livres e dirigindo 
os liberaes a seu fim. 

Quando tudo foi esquecido, e apagados os princípios 
do parlido, Honório não temendo mais -as idéas, abriu espa- 
ço com a lei dos circules aos homens do chamado partido 
liberal. 

Honório iria adiante ao contento dos desejos da barri- 
ga dos chefes para faze-los esquecer das cousas velhas. 
Mas Honório ia muito depressa nessa liga da barriga, e um 
bando dos saquaremas, o seu povo, se agastava com ciúmes. 

Desde então a poUtica foi toda pessoal, isto é, de inte- 
resse dos grandes, e de despreso inteiro e completo das 
cousas publicas. 

No partido corcunda também ha povo e sábios ; o po- 
vo são os hoje chamados vermelhos, estes que desde Ho- 
nório se revoltam contra os profundos planos dos mais sá- 
bios. Este povo deu combate a seu chefe : não o pôde 
vencer ; mas Honório morreu — 

O velho, o antigo, o profundo, o sábio corcunda, a 
quem pensavam que só faltasse energia por sua edade, veio 
tomar o lugar de Honório a proseguir na empresa da hga, 
para consolidação da obra do corrupto absolutismo. 

Na continuação do plano que Honório executava mos- 
trando o velho seu successor energia, não se pôde mais con- 
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ter o povo corcunda, e os vermelhos, esle mesmo povo cor- 
cunda, romperam com os sábios de seu partido, nâo com- 
prehendendo o alcance da alta politica. 

Como povo, embora povo dos corcundas, ainda mais 
cegos pelo gosto de se conterem somente no numero dos 
antigos conquistadores de todos os gosos do banquete so- 
ciai á custa da delapidação e das extorçoes contra o povo do 
paiz, nao viam que o império delles corcundas é somente 
devido ao systema das transacções, ou nos dias de alta crise 
quando os livres ameaçam tormenta, ou altrahindo-os len- 
tamente ao seio delles corcundas ; nao se lembram que to- 
dos elles corcundas já foram livres, e tornados corcundas 
para poder dar vida e perpetuidade ao império dos luzitanos. 

Se em todo o tempo os corcundas só tem podido fun- 
dar, sustentar e consolidar o seu império pela corrupção 
dos liberaes, altrabindo os á seu seio agora tanto mais 
necessidade havia disto, quanto estes se haviam humilhado 
aos princípios dos corcundas durante quatorze annos sob 
a condição, de que todos os dias pediam o cumprimenlo, 
de serem contemplados na partilha ; agora tanto mais que 
a situação é tão desesperada que h) se pôde conter uma 
immensidade de homens famélicos que tem a confiança do 
povo, pelo engodo de saborosos quinhões. 

Do contrario, a seguir- se a intolerância, o egoismo do 
povo saquarema, dos vermelhos, de não admitlir-se novos 
comedores em seu seio, que esperar dos homens que se 
haviam submettido á lei, isto é, á vontade dos corcundas ? 

Depois de muito pedirem arecx)mpensa de sua sub- 
missão, os taes chefes dos livres já começavam a levantar 
as vozes clamando contra os corcundas, e prevalecendo-se 
da terrível situação a que tem levado o paiz os mesmos cor- 
cundas. E' claro que, chamando-se estes homens á parti- 
lha dos despojos do povo, essa grila que começava a levan- 
tar-se, se abafaria como o facto 'O tem demonstrado, e toda 
a desgraça e a terrível situação do paiz seria esquecida, a 
pátria estaria salva, como salvado se tem com o salvamento 
dos vendidos. 

Epor ventura não seria cousa que muito bem podes- 
sem explorar os ambiciosos, que tendo tido a coragem de 
se submetter durante tantos annos, são também capazes de 
tudo, não seria para contar com certeza q'ue elles tirassen^ 
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inteiro pi*oveito da terrível situação, que voltassem á seus 
antigos principios, e que depois fossem obrigados pela 
explosão do povo, a conquistarem o império luziíano que 
tanto trs^balho tem dado aos corcundas em snstentar ? 

Vamos ver qual era, como é e mais será, essa situa^ 
ção do paiz, vamos descreve-la em differentes quadros sy- 
noplicos, e vamos a ver se por mais tempo ou se com a 
intolerância do povo dos corcundas se poderia ainda sus- 
tentar o despotismo e a corrupção de seu partido, o impé- 
rio dos luzilanos. 

Os vermelhos, na cegueira de seu egoismo, pensavam 
que sua obra já estava completa, seu império de corrupção 
inteiramente consolidado ; e isto por falta de uma obser- 
vação eé— . 

Que o impeiio do despotismo só está seguro quando o 
povo se submelie a clle voluntariamente ; não basta a sub- 
missão dos chefes, quando este povo crô nos chefes senti- 
mentos livres, quando estes chefes dizendo com geilo aos 
déspotas que estão promptos a vender -se, enganam o po- 
vo dizendo-se amigos da liberdade. Em quanto o paiz es- 
tá neste estado, o despotismo só pôde sustentar-se pela cor- 
rupção, o império do despotismo pela corrupção só se 
pôde sustentar por nova e continuada corrupção. Agora 
sim, vieram dar a ultima de mão, e os vermelhos vão ven- 
do como os chefes dos livres estão levando todo o povo á 
submissão completa é voluntária, ao despotismo do novos 
senhores que os substituíram talvez para sempre ; porque 
estes novos corcundas que agora entram para taes Irgares 
vão desempenhar a obra da corrupção muito melhor do íjue 
os vermelhos, para completar e terminar com muito mais 
facilidade, porque elles são os chefes do povo liberal que 
nelles depõem inteira confiança. E desta vez elles poderão, 
como já o estão fazendo e melhor farão, corromper o povo 
muito mais facilmente, ata-lo pacifico ao carro do despo- 
tismo, porque desta vez não sobem os liberaes sozinhos 
para corromper o povo pela anarchia ; sobem pela mão dos 
sábios corcundas que sabem corromper por meio da ordem. 

E este povo do Brasil que se submetle rigorosamen- 
te a seus chefes liberaes, sugeita-se desta vez aos chefes 
dos sábios corcundas, com quem vêem ligados os seus. 
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Façamos pois uma rápida revista de iiossa situação^ 
para ver se ella Dão tinha de trazer necessariamente ou a liga 
lentamente como iam fazendo os sábios dos corcundas, ou 
violenta como a isto os obrijjaram os vermellios, ou a revo- 
lução infallivelmente invencivel da independência e da liber- 
dade, na qual se teria de pagar esse tributo de sangue que 
ha taoto tempo se deve. 

xxxn 

SITUAÇÃO PROPRIAMENTE POLITICA. 

Instiluições livres e direitos políticos pue tivemos até o 
fim da regência livre, e o qiie actualmente temos em 
lugar delles. 

Tivemos juizes rte paz eleitos pelo povo, que faziam a 
policia e processavam. 

Hoje temos delegados, nomeados pelo governo, que 
levam o povo como manada á eleição. 

Tivemos assembléas provinciaes com muitos poderes 
a respeito dos negócios das províncias. 

Hoje temos essas assembléas reduzidas á nullidades 
porque lhes tiraram tudo. 

Tivemos os ofliciaes da guarda nacional eleitos pelo 
povo e que por isto cada official olhava para o soldado 
como um irmão e o respeitava. 

Hoje temos taes offlciaes nomeados pelo governo, que 
desfeiteam o soldado e o tratam como escravo. 

Tivemos o official, que não eleito, tornava á soldado. 

Hoje temos que não ha quem tenha um padrinho que 
não arranje uma patente, e só é soldado o pobre servo dos 
senhores, o que não tem o que mal comer. 

Hoje um guarda nacional é ura perfeito escravo. 

Tivemos que o jury julgava quasi todos os crimes. 

Hoje quasi tudo está tirado do jury, e qualquer que 
não agrada ao senhor ou qne não tiver um padrinho, pôde 
ser calumniado e condemnado por um juiz, instrumento do 
governo. 

Tivemos magistrados muito mais bem pagos c inde- 
pendentes do governo. . (Porque o dinheiro que lhes pa- 
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gavam naquelle tempo^ era menos em nome, mas tinha 
muito maior valor do que hoje). 

Hoje o governo tem posio todos na sua dependência, 
e só fazem (honrosas excepções à parle) só fazem o que o 
governo quer, ou o que querem os grandes, os poderosos 
da terra. 

Tivemos em toda a parte escolas particulares ; cada 
pessoa que sabia ler e escrever qualquer cousa, ensinava a 
um, dousou Ires meninos visinhos. 

Hoje só ensina quem o governo qqer ; muita gente 
vem a ficar sem saber ler, porque muitas escolas se tem 
fechado, e não ha quem mais se atreva a ensinar a dous 
ou três meninos dos vizinhos. 

Porque ? porque convém o povo na ignorância, por 
que diífundira luz, é diminuir o numero dos escravos. 

D'antes quando o povo opprimido se levantava, quando 
resistia ás ordens illegaes, era julgado pelo jury. 

Hoje, embera nâo esteja revogado o código criminal 
nesta parte, hoje quando o povo se levanta, nâo é mais o 
jury quem o julga ; é uma lei channada de corta cabeça. 

Tivemos o governo sabido da opinião, sabido da elei- 
ção, sabido das canoaras. Era o governo popular, liberal, 
recebendo a direcção da opinião vinda de baixo para o alto ; 
porque não havia o conselho de estado, que é o verdadeiro 
governo actualmente, e fez sumir-se completamente a opi- 
nião. 

Hoje temos o governo de cinoa para baixo, o governo 
tutellar, nascido ou residindo eternamente no conselho de 
estado^ que faz sempre a sua vontade, porque não se im- 
porta com a opinião das camarás, e organisa sempre os mi- 
nistérios sem razão nem motivo ; e este instrumento — o 
permanente conselho de estado, faz, corrompendo, maioria 
nas camarás, quando ellas escapam de ser unanimes, por 
que assim de ha tempos se tem feito pela violência e cor- 
rupção do governo nas eleições. 

Tivemos que, sendo o principio do governo a opinião 
do paiz, manifestada pelo suffragio popular, a liberdade da 
eleição era o primeiro principio de ordem desta sociedade ; 
quando os corcundas começaram a corromper as eleições, 
o faziam occoltamente, e negavamtodaasuaintervençãonella* 
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Hoje ternos^ c^m o principio da authorídade, que a 
intervenção do governo na eleiçUo é erigida e proclamada 
por todos os partidos, mesuro pelos dos genuínos^ como 
cipio indispensável neste paiz ; porque, dizem todos, nosso 
povo ainda não está habilitado (J3 o estivemos, e por tan- 
to devia-se dizer : já não está habilitado) para fazer por si só 
a eleição. 

Tivemos todas as demais instituições fundadas no prin- 
cipio popular e liberal. 

Hoje temos tudo sob o principio da autoridade, da 
obediência e da tutella, começando das escolas primarias 
ás secundarias, às de gráo superior, á todas as demais insti- 
tuições e corporações. 

Chegou a ponto que até as sociedades particulares 
formadas para os sócios se prestarem mutuamente soccor- 
roSji não podem eleger seus presidentes, e o hão de receber 
da nomeação do governo. 

Q o 

Os representatnes da nação e os das provindas. 

Nesle quadro vemos como toda a partecipação imme- 
diata que o povo tinha no governo de si mesmo segundo o 
systema constitucional, passou para a authoridade, perdendo 
a nossa forma de governo quasi todo o elemento popular. 
Ficou não obstante ao povo a faculdade de eleger seus de- 
putados e senadores, e juizes depaz^ mas estes somente para 
julgar as suas pequenas demandas. Mas isto é o que edã 
escripto como em vigor, porque tirado ao povo aquell^ 
meios práticos de se governar sob a monarchia, postas nas 
mãos do governo todas as autoridades que exercem sua 
acção immediatamente sobre o povo, este só poderia elegèif 
seus deputados, senadores e juizes de paz, tudo o que lhe 
resta do quanto levede instituições livres, só poderia elegê- 
los, se o governo não quizesse usar de tanta autoridade 
roubada â eleição do povo, se não quizesse usar delia p^ra 
comprimir a expressão da vontade nacional nessas eleições. 

Em verdade se o governo não tivesse necessidade de 
comprimir a eleição popular, nunca o faria, e menos o faria 
por um systema continuado. Mas esta necessidade é indis- 
pensável á vida dó império dos corcundas. 
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Se os corcundas dSo $e aproveitassem das autoridade^ 
roubadas ao povo, se não se aproveitassem delias para fazer > 
as eleições em nome do povo^, este, livre como o é por seus 
sentimentos; mandaria ás assembléas geraes e provinciaes 
membros que representassem, as necessidades do paiz» os 
Interesses do povo, sempre em opposiçao aos interesses dos 
corcundas ; epor tanto cedo ou tarde o império luzitano 
teria de cabir, e cedo ou tarde a independência do Brasil 
seria feita. E' evidente por tanto a necessidade que tinham 
os corcundas de aprov.eitar-se das autoridades roubadas a 
eleição do povo para comprimir por meio delias a expressão 
da vontade nacional. E foi por isto mesmo que os cor- 
<:andas roubaram ao povo a nomeação de suas autoridades, 
daquellas que teni immediata acção sobre elle, para fazer 
delias seus instrumentos^ e dar-lbes sempre otriumpho da 
4deição, que tem sido de ha muito todo o íim, toda a mis- 
são do nosso governo sempre corcunda ; porque na eleição, 
no triumpho da eleição está a vida dos corcundas, o capti- 
veiro do Brasil á Portugal. 

Ê assim fazendo o governo tem sempre conseguido 
a maioria immensa da camará dos deputados, quando não 
i\ unanimidade, e a maioria do senado, ou se chame o go- 
verno saquarema ou corcunda, ou se chame liberal, porque 
lodos tem governado sob a direcção dos corcundas. 

A situação da camará dos deputados, senado o assem- 
bléas provinciaes é o complemento por tanto do nosso qua- 
dro politico, o resultado ou corolário daquelles princí- 
pios da força à autoridade, convertidos em lei dos cor- 
cundas. 

E o que são essas assembléas actualmente e de ha 
muito ? 

Recordemos o que todo o paiz sabe. 

São Iodas feituras do governo (*) ; o povo não tem par- 

{*) Esta provincía especialmente tem descido em degradação 
c avíliame ao maito mais que alguma outra do grande império ; por 
que assim é preciso ao sábio plano dos sábios corcundas ! Calígula 
no aviltamento e degeneração do povo romano, chegou a nomear e 
fazer o seu cavallo senador. Não ha um que a curte nos mande 
para deputado ou senador, que não obtenha aqui o maior triumpho. 
Desde que nos foram mandados Chichorro e Ernesto, nunca máís 
esta província teve peito para repellir algum fardo da corte. Aquel- 
les não tomaram assento, porque o corcunda que no poder ou fora 

13. 
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tecipação alguma Da sua eleição ; seus membros em nada 
dependem delle. Sâe procuradores por tanto do governo. 

delle sempre governa, só tioba por fim corromper o povo com aquel- 
la Imposição impopulat, e só digna das sympatbias da anarchia e da 
licença. Destes factos, o oltimo até hojé^% passado hoje 10 de Julho 
de 1864, é a mais robusta prova para confirmar esplendidamente a 
nossa tbese. Na eleição de Novembro para senadores houve grande 
briga entre Urbano e Peitosa, briga tremenda, Feitosa o novo chefe 
liberal e da liga grogressista de que fura repellido Urbano porque a 
corte nSo o queria na lista. Feitosa gosava de uma popularidade 
como ainda ninguém a teve em Pernambuco. Embarca-se para o 
Rio como deputado, e como senador eleito, embora para cunha. Um 
embarque assim nunca alguém o teve no Brasil. Os ares atroaram* 
por longo espaço e o echo retumbou o estampido de aterradores e 
contínuos trovões como em furiosa tempestade : eram milhares de 
dúzias de foguetes que annunciavam a esperança do salvamento da 
pátria com a ida do grande homem a primar na situação nascente... 

Na corte Feitosa fez o mais horroroso fiasco. Não soube dizer a 
que queria, porque queria cousa impossível à lingua humana dizer. 
Não obstante o comprehenderam, e foi duramente castigado pelos 
seus próprios. Não fez fiasco só na camará, mas em toda a parte. 
Cobriu-se de tão grande ridiculo que é impossível descrever-se. 
Assim teve de fugir da corte e sua fugida foi aqui sabida. Sabia- 
se do dia de sua partida, e de sua chegada, baltou e foi acompa- 
nhado para a sua casa por seus dous genros e mais duas pessoas, 
uma das quaes inimigo politico, ex-amígo. No entanto em sua ida 
só o imperador teve um acompanhamento egoal, que ou se topetoa 
ao longo do cães do embarque ou o seguiu até bordo, dizendo-lhe 
todo esse povo com seus lenços saudoso e esperançoso adeus, à que 
elle alegremente correspondia. O procedimento de Feitosa na corte 
lhe alienara completamente essa popularidade ; e mais ainda, não 
sei porque tiveram-no, não como um liberal, mas como um servidor 
dos corcundas, illudindo o povo de quem se dizia amigo. Quanto 
aos ligueiros saquaremas^ estes tiveram à Feitosa como coveiro do 
partido progressista, como assim foi accusado na camará por um 
grande progressista. No entanto o progresso quer ser grato, quer 
pagar á Feitosa seus serviços porque foi elle quem trouxe para o 
progresso os liberaes desta terra. Feitosa por sua parte que qui- 
zera grimpar desazadamente, procurado, desarofou-se e humilhou-se 
ao velho Marquez de Olinda. Manda por tanto a curte Feitosa para 
senador novamente para ser, como da outra vez cunha do fallecido 
Paes Barreto, agora cunha do Sá e Albuquerque por não acharem 
outro que mais convenha. Feitosa chega á esta cidade assim sob a 
pressão do maior despreso e ridiculo para com todo este povo de 
todos os chamados partidos e Isto ha uns doze dias pouco mais ou 
menos. Pois bem, é o segundo votado (porque o primeiro como é 
ordem, não deve ser a cunha). Urbano não entra na lista ; fica mui- 
to abaixo : no entanto o anno passado, entrou elle entre os três m«ls 
votados, e Feitosa saltou fora. . . Entenda-se, na eleição desta cidade. 
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Este por sua parte iainbem não precisa dos taes ropresen- 
íantes, porque por si só governa ; basta-ltie que lhe dêem 
o seu apoio, e isto é o mais fácil porque as camarás são fei- 
turas sua. 

EItes por tanto nem curam, nem se lembram dos inte- 
resses do paiz, nem tão pouco podem cui^r deiles. Como 
nâo hão de perder o seu tempo em vão, vendem o seu 
apoio ao governo. 

Mas as muitas pagas que o governo lhes dá para eiles 
sustentarem o império dos iuzitanos, não lhes são sufflcien- 
les, e elles com os seus votos e os seus discursos, quasi 
sempre se associando com o governo, fazem altas especu- 
lações, favorecendo á pretenções particulares de que tii*am 
grandes lucros. 

Não ha um só anno em que mciitas pretenções destas 
não se apresentem nas assembléa» provinciaes e geraes, e 
aos deputados nunca faltam estes grandes lucros^ sendo o 
seu subsidio apenas uma ajuda de custo, sobre a outra que 
recebem com este nome. 

Elles não favorecem somente às pretenções dos nacío- 
naes e dos portuguezes, os nossos naturaes senhores, por 
que os estrangeiros sabem mais do que nós mesmos da fa- 
«cilidade com que no Brasil se compram chamados repre- 
sentantes do império e da provincia. 

— X patota não está ahi só. Sendo o lugar de depu- 
tado uma especulação tão lucrativa, elles não querem nun- 
ca perder tão bom emprego, e assim carecem de contentar 
iiquelles que ajudam, são ou podem ser instrumentos do 
governo para a reeleição de cada um ; e assim elles exigem 
para cada localidade a nomeação de instrumentos que lhes 
são favoráveis. 

E como todas as suas exigências são satisfeitas pelo 
governo, e como sua missão é somente ganhar e apoiar o 
império dos corcundas, e como elles nada tem com a causa 
dos Brasileiros, deixam o governo governar como bem lhe 
approuver ; e mais ainda, aqueltas medidas que o governo 
pede, aquellas leis que os interesses corcundas exigem, 
que somente são as leis que se fazem neste império, os 
nossos representantes, para se pouparem ao trabalho, dão 
ao governo a faculdade de confeccionar elle próprio taes 
leis. D'ahi provém o que se vê nesta feliz terra, e o que 
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se admira por não se estudar ou n3o querer-se attonUir 
as cousas patentes, e o que é contrario às praticas do sys- 
"tema representativo em toda a parte onde elle existe ; e é, 
que nunca é por falta de maioria nas camarás que os mi- 
nistérios cahem do poder, ao menos não é que alguma po- 
litica deixe de ter maioria, porque quando algum ministé- 
rio cae por voto da maioria, é para subir outro, não di- 
rei com a mesma politica, porque ella é uma só no Brasil, 
e os representantes da nação com ella não se importam, 
mas é para subir outro com os mesmos caprichos e pre- 
. tenções* 

Só ha uma excepção desta regra, que foi a votação con- 
tra o ministério Salles Torres Homem ; não porque a cama- 
rá se importasse com a política daquelle estadista, dos 
poucos que tem tido a veleidade e a tolice de comprehen- 
der as necessidades do paiz e quere-las remediar, mas por 
qne este ministro com as suas medidas financeiras ia des- 
truir as ladroeiras da agiotagem luzitana. 

Ainda assim subiu depois e teve o apoio da mesma 
camará o ministério Ferraz, não obstante imitar burlesca- 
mente as medidas do grande homem, o qual sempre ha de 
ser ridicularisado no paiz, em que só podem primares 
-grandes ladrões e descarados tratantes. 

Não é somente as diflferentes graças que os nossos re- 
presentantes recebem do governo, e os lucros das patotas o 
que os excita a demandarem com tantas indignidades e cri- 
mes, como o fazem, esta posição : porque não é para elles 
de pouca satisfação a vaidade com que se apresentam na 
corte como taes, as adoraç/ões nos grandes bailes e nos sa- 
lões, nas altas sociedades, a satisfação de toda a sensua- 
lidade e lascívia n'u ma corte a mais corrompida do mundo 
(e «m um paiz tão novo !) n'uma cidade que não é abra- 
sada pelo fogo do céu, porque Sodoma e Gomorra foram 
antes de Jesus Chrislo, e depois que o Deus Homem soffreu 
pelo filho do peccado o grande, padecer, o Deus de Israel 
não descarregou mais assim o seu braço vingador sobre os 
resgatados pelo sangue do Christo, e nos purifica da ini- 
quidade pelo martyrio lento de tantas flagellações que nos 
ferem pelas necessidades modernas, todas na proporção 
de nossas iniquidades ; e no Brasil na razão da enonnidade 
de tanta poluçao. 
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SHo assim, pois, os nossos representantes neste paiz, 
assim geraes como os provinciaes, que em tudo os imitam. 

Eis-aqiii a politica propriamente dita ou Interna deste 
paiz. 

XXXIII 

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA. 
1.' 

O que são nella os Po^^tugmzes. 

Desde as vésperas deste grande império, como temos 
visto de principio, temos sido dominados pela politica lu- 
zitana, para o fim deste Brasil ser sempre dos Portuguezes. 

Ao principio ellei fizeram a politica em sea nome, de- 
pois pelos meios de transacção e intriga que lambem temos 
visto, ellesadmittiram juntamente comsigo muitos Brasilei- 
ros á quem poderam fazer corcundas, já por carecerem de 
seu lado de numero sufficiente de gente do paiz, já porque 
os Portuguezes politicôs se foram finando. 

Ao depois e ate» agora, quando já s3o poucos os Por- 
tuguezes políticos, tem ido pelos mesmos meios entrando 
cada dia mais Brasileiros, e, por tanto, liberaes para o par- 
tido corcunda, e nao foram admittidos mais Portuguezes co- 
mo políticos, e isto por duas razões : primeiro porque con- 
vinha por alta prudência fazer desappareccr a luta entre 
Brasileiros e Portuguezes, afim de que ella se travasse en- 
tre Brasileiros e Brasileiros^, fazendo-os chegar ao ponto 
em que a lula fosse somente pelos lugares de feitores desta 
fazenda luzilana^ e nâo de princípios políticos, brigando os 
Brasileiros por tanto por amor dos mesmos princípios, que 
são aquelles expostos, plantados e conquistados pela pru- 
dência Inzitana e pelos quaes clles sustentam o seu império : 
segundo porque assim crescendo e muito o numero dos 
corcundas, muitos sao os aspirantes aos altos lugares da po- 
litica ; e, assim, para que elles bem sustentassem o império 
aos luzitanos, alguma cousa devía-lhes ser dada por esse 
serviço, pois gosando os altos políticos dos fructos das 
boas posições, nao sentem o peso e o jugo dos luzitanos, 
seus amos, peso que só cac sobre a parte que trabalha 
para lodos os mais neste paiz conquistado ; e os luzitanos 
por tanto tem necessidade de dispensar esta parto, a 
da administração do império, aos Brasileiros, porque sem 
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elles sua rica fazenda nâo podôría ser bem administrada 
em seu proveito, e sua conquista teria de perder-se. Con- 
vindo porém nesta transacção, elles se conservam no en- 
tanto os verdadeiros senliores do paiz, locupletando-se de 
todo o fructo do trabalho do povo nesta terra tão fértil. 
Porque elles ,são os senhores do commercio, e das mais 
rendosas emprezas, com monopólio e exclusão acintosa de 
iodos os Brasileiros, com rara excepção de alguns que 
acham o geito e raríssimo meio de se associarem á elles. E 
como no Brasil tuda se pratica com torpeza ou com mes- 
quinhez e miséria, e nada ha que seja mais torpe e mes- 
quinho aqui, e ainda mais que a politica, do que o commer- 
cio, esta torpeza do commercio, e mais ainda do alto com- 
mercio, é tão grande, qne produz ao commercio a absorp- 
ção de todo o trabalho dos Brasileiros que ficam por isto na 
miséria. 

Que perdem por tanto os Luzitanos em deixar a admi- 
nistração do seu império aos Brasileiros que também lhes 
garantem locupletarem-se elles de todas as forças do paiz, 
quando de outro modo elles teriam de perder necessaria- 
mente este mesmo império ? 

Elles fora da politica e lutando os Brasileiros todos 
por amor, de cada parte, de serem os administradores des- 
ta fazenda luzitana, foram os Luzitanos esquecidos ; livres 
dos terríveis ataques de um partido nacional que os teria 
de esmagar, ficam tranquillos no seu descanço, socego e no 
seu retiro •, no entanto que os Brasileiros se dilaceram e 
despedaçam, todos para sustentar os mesmos princípios, a 
mesma politica, o mesmo império delles luzitanos ; essa 
luta ainda é ganho de causa, ainda é força e consolidaõio 
dosPortuguezes, naqual desesperadamente se corrompem 
os Brasileiros com o Qm de servirem aos mesmos senhores. 

A administração do império por tanto, é ainda, e ain- 
da peior, a administração da colónia luzitana Brasil, hoje 
Analmente colónia da miséria de todos. 

2.« 

Como o governo é obrigado a corromper o paiz e a fazer-llte 

sempre maior mal. 

Sendo portanto o governo do Brasil mero administra- 
dor desta fazenda dos luzitanos, e dile e todos os seus 
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feitores tirando seus salários dessa administracSo^ bem qui-* 
zeram desenvolver os interesses e prosperidades do paiz, 
porque assim maiores, salários e para maior numero pode- 
riam tirar ; mas tendo de sustentar uma luta constante com 
o partido brasileiro, o governo não tem tempo nem meios 
de reatisar alguma prosperidade do paiz, occupado somen- 
te em sustentar o predomínio corcunda que dá o império 
luzitauo. £' sustentante sempre os deputados e senado- 
res, que o corcunda pódc sustentar este predomínio e im- 
pério. Para isto é preciso vencer a eleição á todo o transe. 

Ora o povo do Brasil não se sugeila ao império luzi- 
tano, ao predomínio corcunda de boa vontade, e por isto 
se ellc tizesse a eleição de seus representantes, tudo estaria 
perdido. 

Assim o governo cerca-se dessa inflnidade de seus 
agentes, tudo corrompe e comprime para vencer a eleição. 

E' esta uma empresa tão alta e tão trabalhosa, que se 
tem tornado a exclusiva e árdua occupação do governo 
sempre corcunda. 

Yencida porém a eleição com todo o trabalho, os por- 
luguezes não se contentam com o que jà ha, e exigem dos 
deputados e do governo, por portas travessas, porque 
conservam a prudência de se não apresentarem de publico, 
as medidas concernentes ao commercio e de accordo çom 
os seus altos interesses, e na razão directa da miséria sem« 
pre crescente dos Brasileiros ; não obstante o governo 
mandar ás camarás cumprir a vontade dos Portuguezes, 
muitos de seus membros, os mais espertos ou mais falla- 
dores, ainda são gratificados pela generosidade de tão bons 
senhores. 

Quanto ás medidas politicas, sempre novas e em sen- 
tido de restringir as liberdades publicas em beneficio dos 
Portuguezes, nestas não se mettem elles, e as deixam ao 
cuidado e pericia de seus feitores, os corcundas, que vão 
sempre (iam até pouco) repeUindo as pretenções dos livres, 
das quaes estes lançavam mão para pela ameaça conquist3r 
o poder. 

Se todos os Brasileiros hoje lutam pelos niesraos prin- 
cípios plantados pela politica luzitana, resultado ha tanto 
procurado pelos Luzitanos, d'antes porém não era assim, e 
por isto os Portuguezes muito tinham a temer o domínio 
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ou administração dos livres ; ponfoe a primeira e oltíma 
de[)0is de Feijó, ( oão se podendo contar a ^hemera e pas- 
sageira da transacção indigna da maioridade) a primeira 
e ultima (I8ii a Í8i8) muito trabalho deu, muito que £h 
zer aos Portuguezes : custou-lhes muitos sustos, dinheiro 
e prudência, e alguns duros e bárbaros soffrímentos ; sen- 
do os maiores e todas as desgraças immediatas contra os 
Brasileiros corcundas, que ha?iam sido todo o reste do paiz, 
I)Ois era logo constituído corcunda por se nâo prestar, nem 
apoiar á immensamente cynica, immoral e descarada admi- 
nistração liberal. 

Ora embora os Luzitanos ou os corcundas, seus natos 
administradores, triumphassem pela immensa corrupção da 
administração dos liberaes, fazendo-os se esquecerem de to- 
dos os seus princípios, e conservar tudo que acharam dos 
corcundas, não desejam não obstante a administração liberal 
que tão cara em todos os sentidos lhes custái*a. Por isto os 
Portuguezes, ao passo qoe se regosijam da luta entre nós, de 
que resulta sempre a sua maior forç^, só permittindoo 
triumpho dos livres quando não lhes pôde resistir, concor- 
rem e se esforçam pelas intrigas do paço para o triumpho 
e sustentação do seu próprio dominio. 

Como se mffltiplica e se paga á clientella do governo para 
siístentar-se o império corcunda. 

Sendo as camarás assalariadas de diíTerentes modos 
pelo governo, não dependendo delias em nada as mudanças 
dos ministérios, tem estes de CvOntentar em primeiro lugar 
ás altas ambições. 

E em primeiro lugar ainda os representantes tem seus 
iilhos, irmãos, e parentes ; e todos os parentes, amantes e 
chichisbéos de suas amantes, os clientes de cada deputado 
e os próprios deputados. 

Cemo o seu lím somente ê feitorisar esta fazenda luzí- 
tana, pouco importa o bom desempenho destes funcciona- 
rios, com tanto que as nomeações e a sustentação delles nos 
altos lugares sejam de contento e modo a sustentar o go- 
verno que os nomea e garante. Como o governo não de- 
pende das camarás, e por tanto do paiz^ estes funccionarips 
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lambem não carecei dar conta de si, senão de agradar aos 
í[ue podem os sustentar. C!omo o titulo de sua nomeação 
tem quasi sempre uma origem immoral ou deaiTeição 
pessoal, cada um tem o seu alto emprego como uma pro- 
priedade sua^ como considerando o lugar creado para o seu 
bem e interesse paiticular exclusivamente. Assim cada al- 
to fuuccionario é seoLor de suas acções, pode fazer render 
o seu emprego á quanto alcance, e o roubo e a delapidação 
dos dinheiros públicos, o roubo aos particulares, tudo é 
permittido, não é crime nem motivo de destituição, uma vez 
que estes funccionarios não ponham obicc nem o menor em- 
baraço ao predomínio corcunda, ao império dos luzitanos. 

Além dos lugares creados para a governança desta fa- 
zenda, como os altos lugares não chegam para todos os al- 
tos p "otegidos, muitos lugares se cream sem necessidade 
alguma mesmo para o governo desta feitoria, e somente 
pa!-a satisfazer ás exigências do$ altos protectores ou pro- 
tectoras. Não são somente as altas sinecuras que se tem 
creado, porque para o império corcunda comprar amigos 
entre os innumeros inimigas, e recompensar á innumeros 
pequenos amigos, tem sido preciso crear innumeros em- 
pregos, lodos miseravelmente pagos, o que não obstante 
vae augmenlando na defficiencia de meios vida que ha no 
paíz. Está todo o funccionalismo porém creado debaixo da 
mais completa submissão, á imitação do regimen militar 
do Conde do Uppe. 

Esta submissão porém não tem por fira facilitar a fls- 
calisação nem velar no bom desempenho de cada funcç^o. 
Ella só tem por fim sustentar o império dos corcundas por 
toda essa immensa clientella, toda ella instrumento da elei- 
(*ão. E como são clientes e instrumentos eleitoraes, cada 
funccionario de todas as ordens pódc praticar todas as la- 
droeiras pelo abuso de seus empregos, todos os caprichos, 
arbitrariedades e prevaricações, etudo é tolerado, em re- 
recompensa a serviços prestados, a esperados Guarde- 
se bem porém qualquer homem honrado de pretender 
cumprir a lei, e exercer o seu emprego honradamente ; elle 
poderá não roubar, no que será um tolo na opinião da alta 
e aié da média sociedade ; mas se se escandalísa da pratica 
tllegal dos seus collegas, superiores ou subalternos, a sua 
ruina é certa : porque, no geral, todos roubam e abusam 
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dos seus empi*egos com scieDcia e tolerância da alta direc- 
ção sociaL em recompensa de a sustentar. Assim poden- 
do o funccionario fazer em seu lucro tudo que lhe aprou- 
ver, deve se guardar sempre de se impacientar da insolên- 
cia ou de qualquer injustiça do superior, porque, n3o a sof- 
frendo com toda a paciência do escravo, dá um motivo de 
escândalo^ de indisciplina e insubordinação, na ordem que 
é necessário haver, e conlra a submissão necessária ao im- 
pério luzitano. 

Este systema está tão bem combinado, que frouxas e, 
mais que isto, soltas todas as rédeas que contém o funccio- 
nario e o particular no circulo da moral e da lei, ninguém 
poderá jamais sahir ou apartar-se impunemente da ordem 
que se transmitte desde o governo até o ultimo funccio- 
nario, até o ultimo particular, a qual ordem não carece de 
ser expressa, porque se manifesta por este mesmo systema 
de submissão ao predomio corcunda —Luzitano. 

Neste systema de fazer grande clientella dos feitores 
dos Luzitanos, e no estado de miséria do paiz, muito mais 
são os novos clientes que aspiram a entrar na ordem. To- 
dos elles tem serviços prestados, e maiores ainda promet- 
tem na sustentação do império corcunda. Assim ã cada 
ridículo emprego que vaga, uma infinidade dos pobres 
famélicos Brasileiros se apresenta pedindo e chorando 
a graça desejada. Não é pelo mérito década um que se 
mede porém a preferencia. No systema de submissão 
completa, de inteira immoralidade no desempenho de qual- 
quer funcção, á que vem o mérito do candidato ? Porque 
meio ha de porém escolher entre os pretendentes o minis- 
tro ou o presidente da província ? No systema de submis- 
são é a protecção o único titulo para tal fim (e para tudo). 

Mas todos os candidatos cercam-se de suas protecções, 
e cada um se apresenta com seus documentos pro formula, 
e com um sacco de cartas de empenho dos influentes de 
eleição da provincia ou da comarca ou termo. 

Em regra o maior empenho é o deputado, mas este 
não está sempre em contacto directo com o presidente e 
parte das cartas de empenho são dirigidas aos deputados. 

Assim por qualquer ridículo emprego apresenta-se o 
deputado e o sacco de cartas ante o ministro. 



— 107 — 

O deputado e o ministro recebem porém cartas em 
favor de diversos pretendentes e as vezes das mesmas pes- 
soas por mais de um candidato. Â's vezes (e muitas vezes) 
differentes deputados pedem para dílTerentes candidatos. 
Mas ba um meio de harmonisar tudo, que é servir ao de- 
putado de cujo districto è o lugar vago ou creado, porque 
este candidato tem de sustentar a reeleirao do tal deputado. 

Os presidentes de província s3o em regra os mais at- 
tendidos, quando a província não tem pro-consul, ou na- 
quelles casos em que o pro-consul lhe deixa liberdade. 

A respeito dos empregos das cidades capitães^ em re- 
gra que admitte pouca excepção, sao attendidos os presi- 
dentes das respectivas províncias para cujo valimento se 
obter, é necessário apresentar serviços políticos relevantes 
ou empenhos mais baixos, os quaes em regra que também 
admitte pouca excepção, nascem de uma ou mais indignida- 
des ou infiimias, e quando menos de alguma miserável tran- 
sacção. 

Destes differentes valimentos entre deputados, sena- 
dores, cortesãos e presidentes, e altos personagens femeni- 
nos, nascem pequenas rivalidades que o governo com a 
sua omnipotência acommoda, ou grandes que nem sempre 
se contém e que produzem a queda de ministérios. fC 
maior parte destes validos ha porém um superior na maior 
parte das provindas que é 

O Pro-consuL 

O pro-consul não é alguma instituição creada por lei, 
mas o é pelo costume, embora de muito menos de cem 
annos. 

O pro-consul é unoa autoridade existente em quasi 
todas as províncias, e investida do supremo poder e arbí- 
trio para todos os negócios da província. A' eile estão en- 
tregues os destinos da província, a sua ordem e direcção. 
O presidente da província o conhece desde que é nomeado 
e já sabe de suas obrigações para com elle, sem carecer que 
os ministros lhas digam quando elle vem do Rio de Janeiro 
ou de outra parte, com enormes ajudas de custo, que se 
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gradaàm segundo a qualidade e importância do noinoado 
presidente. 

O presidente chegando à província para que é nomea- 
do, nâo dá o primeiro passo na sna administração antes «te 
conversar coro o pro-consul. O pro-consul está à par de 
todos os negócios da província, e das necessidades da sua 
politica ,^íe de tudo informa ao presidente. 

O presidente segue em tudo a inspiíaçSo e os preceitos 
do pro-con^ul e não ousa se apartar delle um instante, por 
que incorreria em crime de destituição, o iniiabililaçao á 
outra presidência em quanto não purgar seu peccado por 
grandes arrependimentos. 

O pro-consul no entanto, assim como não é instituição 
creada por algum acto publicado, também não é nomeado, 
E' uma autoridade occulta e mysteriosa, e que no entanto 
todos cíjnhecem e o vêem mostrar-se á luz do dia. Se to- 
dos não estremecem em sua passagem, dizem, cada um 
c/)msigo : « Ahi está o poder. » Os mais ousados, que 
tem tal instituição como um escândalo, dizem-no em voz alta, 
mas para só ser ouvido por alguém cora quem conversam. 

Feliz de quem obtém ou alcança o valimento inteiro do 
pro-consnl, porque este está com sua carreira feita. Turba 
imuiensa o adora, e de todos os meios usa para alcançar 
algum, e o que já o tem, desfaz-se em agradar ao pro-con- 
sul para augmentar esse valimento. O pro-consul porém 
cercado de tantas adorações, faz que a turba se resigne 
com as pequenas graças que ilestribue à cada ura, ou com 
a esperança, porque o grande valimento não pode chegar 
para tantos. 

O pro-consul, assim poderosamente constituído, enten 
de-se que é a grande soberania e prudência pers.onalisadas, 
e por tanto os seus preceitos são leis ainda quando dispensa 
na lei escripta ; porque o pro-consul é que cora a sna sabe- 
doria e prudência, melhor pode snpprir as imprevisões 
da lei o nos casos em que a sua applicação seria transtorno 
para a ordem. Assim elle ordena ao presidente da pro- 
vinda, e a todas as autoridades, e estes são dispensados 
de toda a responsabilidade quando assim dispensam na lei 
por essa ordem superior. Deve-se entender porém que ao 
governo o pro-^consul não ordena, pede ; mas está bem certo 
que seu pedido é necessariamente attendido. EUe nao 
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oilicia ; toda a soa correspondência com o governo^ presi* 
dente e demais autoridades, é por cartas ou de viva voz 
e reciprocamente. Também ao pro-consol o governo nSo 
ordena, pede como por cortezia, á modo de consulta, e o 
pro-coiisul tema faculdade de pôr duvida ou fazer observa- 
ções, que são as mais das vezes attendidas^ porque fica en- 
tendido que ninguém tem maior interesse na ordem social 
do que o pro-consul. 

Como ha pro-consul em cada província, também ha em 
cada comarca e em cada teimo, e estes nâo se movem sem 
ordam daquelles, dada sempre corlezmente e á modo de 
pedido. 

O pro^constd du comarca. 

O pro-consul da comarca ou do lermo, também é om- 
nipotente no seu termo ou comarca, e as autoridades cons- 
tituídas irão mal e nem podem persistir^ se se lembram 
de desattende-lo. 

O pro-consul do termo não toma candidatura alguma 
nem mesmo provincial, sem ao menos o permittir o pro- 
consul da província ou o presidente delia, porque elle 
sabe que o presidente já tem ouvido ao pro-consul da pro- 
víncia. Este de sua parte, como em todos os negócios, é 
o que faz os deputados, e, se o governo quer fazer algum 
novo deputado, consulta-o ou pede-lhe por elle^ porque 
não convém pagar com uma faUa de attenção á tão alta au- 
toridade do partido, que sempre tem bons serviços que 
caplivam o governo. 

Quando os deputados voltam da corte no fim da ulti- 
ma sessão da legislatura, trazem, não ordem, mas recom- 
mendação do governo ao pro-consul de cada provinda, am- 
parando a sua candidatura ; e se por ventura desagradou ao 
ministério, este, para puni-lo, de nada mais carece senão 
de abster-se de assim recommenda-lo, porque então ai do 
coitado <|Ue não será reeleito. 

O pro^rconsul pôde exercer sua funcção por vida ; mas 
isto tem excepção de algum tempo de descanço desse goso, 
para solFrer um pouco os atropelíos dos liberaes, quando 
estes, fazendo-se fortes e ameaçadores^ sao chamados ao 
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poder para serem corrompidos, como temos visto. Passada 
porém a tempestade liberal, os pro-consules são reintegra- 
dos no exercido das soas fuocções, e com bem poucas ex- 
cepções de alguns que tenham perdido os requesitos para 
este cargo. 

Agora porém com o presente revolvimento ligueiro, 
poslo que esta desordem e anarchia politica n3o possa du- 
rar, e as cousas tenham em breve de voltar á seu estado 
normal, é provável que muitos pro-consules fiquem destituí- 
dos, e substituídos por outros dos que agora estão em tal 
exercício. Alguns porém dos antigos, os que foram es- 
pertos em adherir à liga^ ficaram e continuam no pro-con- 
sulado. 

O pro-consulado, que d'antes e ainda ha pouco era um 
motivo de tanto escândalo para o partido liberal, de manei- 
ra que foi o único ponto da politica corcunda que elle com- 
bateu durante os quatorze annos últimos, o paiz tem assen- 
tado agora que é um dos poderes políticos indispensáveis á 
marcha dos negócios públicos, isto é, dos arranjos da politi- 
ca corcunda, a qual os liberaes depois de haverm-se esque- 
cido de combater, abraçam agora e a praticam com todo o 
empenho e pelo exemplo delles, e exemplo seguido com 
dobrado e treplicado desenvolvimento, exaltamento, e des- 
façamento, e descaramento^ e impudência, e cynismo. 

Com a créação da liga cahiram quasi todos os procôn- 
sules, e novos foram elevados, tirados dos corcmidas li- 
gueiros. Mas elles ahi estão em forte luta de intriga com 
os chefes dos liberaes, porque estes querem para si o pro- 
consulado, assim como todas as posições, como ao diante 
melhor veremos. 

Dos cargosy dos crimes e das punições. 

O pro-consul do termo ou comarca quasi sempre reú- 
ne em si muitas autoridades, como presidente da camará, 
coronel da guarda nacional ou commandante supíBífef,- dele- 
gado ou subdelegado, e supplente de juiz municipalMMÍas não 
obstante o-pro-consul com tantas autoridades em si ainda 
tem um numero grande de autoridades sobre queto exer- 
cer o seu pro-consulado ; porque neste império o numero 
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de autoridades è infiuto» porque nós temos em cada 
termo : — 

Toda a offlcíalidade de um ou mais batalhões da guar- 
da nacional. 

Um e dous delegados, cada um com seis supplentes. 

Dous ou quatro subdelegados^ cada um com seis sup- 
plentes. 

O juiz municipal com seis supplentes. 

O promotor publico. 

O juiz de direito. 

E maior numero de empregos de justiça, ridículos 
por sua miséria, como de contador, que só tem valor nas 
capitães. 

E ba mais os da fazenda. 

Juizes de paz, sendo o do primeiro districto a chave 
da eleição. 

O pro-consul quasi nunca exerce senão o cargo de pro- 
cônsul, deixando todos os mais aos supplentes, e só os to- 
mando em alguma precisa occasião para praticar alguma 
patifaria mais delicada. 

E, não obstante o tropel de autoridades que temos, 
muitas vezes a vara de juiz ou de delegado etc, anda de por- 
ta em porta, não achando quem a tome ; no tempo da 
eleição porém não falta quem a solicite para prestai' serviços 
e merecer recompensas. 

Para todos estdf cargos nomea-se sempre pessoas do 
partido que está de cima ; e escolhe-se em regra a gente 
mais ruim, porque é a mais servil ; e quando não, fazem- 
na lornar-se ruim, e, por tal doutrina que infundem e der- 
ramam, que muitos dessa gente pensam estar praticando 
cousas muito boas porque é em favor do partido ; como po- 
rém os cargos são muitos, as vezes não ha no partido do- 
minante numero suficiente de pessoas que saibam ler mes- 
mo soletrando para exerce-los, e por isto ha muitas auto- 
ridades que são inteiramente incapazes de comprehender 
o que fazem. Procede-se à nomeação destas todas auto- 
ridades do .medo seguinte : 

O candidato á deputação ou á senatoria, designado pelo 
governo (com a competente vénia do pro-consul da provín- 
cia), entende-se com o procônsul do termo. 
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Este íleve ser o amigo do candidato de maior influen- 
cia no termo. So havia outro pro-consul, sendo novo o 
candidato, e tendo outro amigo de influencia, o antigo pro- 
consul é abatido, e levantado o amigo. 

De combinarão com elie o candidato indica ao pro- 
consul da província, quaes as pessoas rpie convém á sua 
candidatura serem nomeadas para cada uma desta aluvião 
de empregos. O pro-consul então por si só, ou juntamente 
com o candidato, vão ao presidente da província e exigem 
delle taes nomeações. 

fã 

Para os homens obirrem qualquer destes postes até 
o de inspector de quarteirão que cada termo conta de dez 
a vinte e mais, fazera todos os esforços aibiveis em suas 
forças, e commetlem muitas vezes muitas indignidades. E 
todos estes esforços, porquo do cargo resultam muitas vanta- 
gens ao individuo n são : 

Primeiro que ha de prestar serviços ao candidato, ao 
pro-consul e ao governo, o que ainda é um meio, cujos fins 
são as vantagens seguintes : 

Ter o deputado na corte e na capital da província pai*a 
lhe grangear mais c maiores cargos ou algum empregui- 
nho, e, se fõr daquelles que produzam muito pela concussão, 
tanto melhor ; (porque no Brasil roubar por4meio do empre- 
go aos particulares, ainda é um tanto feio ; mas assim mes- 
mo para a opinião do muita gente, quem não o faz não tem 
muito juízo ; mas roubar aos cofres públicos não é cousa 
de que se faça censura alguma ; pelo contrario são grandes 
tolos os que assim não praticam). 

Outro fim é que o individuo autoridade garante-se 
de toda a tentativa contra o seu direito, (quando o ataque 
não vem dos maiores) : porque no Brasil a lei nada vale. sc) 
se acha protecção e garantia nos empregos. Por exemplo : 

Só é guarda nacional aqui gente que não tem o que 
comer : e sendo a loi muito dura com os guardas^ sendo 
ellos verdadeiros escravos dos ofliciaes, ijualquer que ves- 
te um palitot não cjuer sugeitar-se ás torturas itiflingídas 
pelos senhores, e procura com o sacrifício de sua fraca 
bolsa, e muitas vezes calloteando, um postinho de ofiBcial. 

Outra vantagem do cargo é conquistar o individuo uma 
(fualquer posição, e assim ser ainda respeitado em seu di- 
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1 eito e liberdade ; porqee no Brasil só tem liberdade quem 
tem posição. 

E' outra vantagem, que a liberdade do que tem qualquer 
cargo nao é só aqueila que a lei outorga, mas é a liberdade 
de fazer tudo para quanto sua posição lhe dá forç^a ou 
meio. 

A posição pelo cargo não dá poder e liberdade directa 
e immediatamente, mas na sua posição cada individuo faz 
favores á outros collegas de posição, e depois tudo o em 
que se ju'ga livre pôde praticar, porque aquelles a quem 
fez favores lh'o protegem, e não deixam que elle, pelo que 
faz contra a lei, soffra alguma pena ou atropello. 

Â policia é tudo no Brasil sob a mão do governo. 
Como a justiça nada vale, e nada vale porque do contrario 
o administrativo não se teria feito absoluto, por isto a po- 
licia faz a justiça. 

Começando pelos grandes criminosos, se estes são 
pessoas grandes, decididamente não são punidos nem in- 
commodados ; também se respeitam os sequazes ou espo- 
letas dos grandes, das influencias eleitoraes do pai^idoque 
domina. 

Como o jury tem se relaxado ao ultimo ponto, a poli- 
cia toma conta da punição dos crimes^, e o executa à seu 
modo. Os poucos desgraçados que perderam todo o am- 
paro dos grandes, são condemnados pelo jury ; mas a gran- 
de maioria dos criminosos passeia á vista de todos e não 
são incommodados, porque a grande maioria tem pro- 
tecção. 

Quando porém algum cae no desagrado do governo, 
ou quando por motivo de contrabando de escravos o go- 
verno é apertado pela Inglaterra, esse tal é atropellado com 
processos e appellações, e com esta punição o governo se, 
contenta, não tendo empenho que elle sofiGra a pena da lei, 
(!asligando-o não do crime, mas do motivo do desagrado 
(M)m as despezas que o individuo faz, e o tempo de prisão 
que soffre depois da pronuncia. 

Os processos São quasí sempre malfeitos ; os juizes, em 
regra delegados e subdelegados que os instaura, torturam o 
depoimento das testemunhas, os adulteram contra o proces- 
sado ou a seu favor, conforme lhe querem fazer carga ou in- 
culpa-lo. Em todo o caso elle^ não conhecem a lei, e mesmo 

o. 
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alguns juizes formados, e a pouco trabalho se dão para pes- 
quizar a prova c regular o processo, e raríssima é a vez 
em que procedem com imparcialidade. 

A respeito dos outros criminosos de crimes de classe 
inferior, a policia em regra procede do mesmo modo ; mas 
ás vezes pune os criminosos ou a suppostos criminosos 
com a detenção arbitraria, a título de averigus^o. 

Ha finalmente no Brasil um modo de.punir os crimes 
defiQnidos na lei e os no animo das autoridades, e é pelo re- 
crutamento. 

O recrutamento é a arma mais tremenda nas mãos do 
governo e da sua policia para os pobres desvalidos, quan- 
do incorrem no desagrado dos que podem. 

Recruta desde o senhor de engenho e o seu compa- 
dre até o chefe de polícia, o presidente, e até ás^ vezes 
mulheres de mais ou menos consideraçãe que tem qualquer 
vingança a tomar. 

Vede ahi esse exercito brasileiro ? Raro será o soldado, 
bem raro, que não tenha sido recrutado por um motivo de 
vingança ou de justiça policial. 

** No Brasil se não ha quem não careça de um encosto 
para achar protecção, que a da lei não se realisa pela jus- 
tiça, muito mais o carece o pobre, sogeito ao recrutamento 
pela lei ou por sua situação miserável. Não ha aqui qaeai 
tenha liberdade de acção, são todos patronos e clientes. 
Existem regras e regulamentos para o recrutamento co- 
mo para todas as cousas, mas a regra seguida é o 
capricho e a vingança dos maiores. Em regra não se re- 
cruta o morador ou o encostado á um membro do partido 
dominante ; e as vezes solta-se o recrutado do partido ad- 
verso, por algum favor que se concede á opposta influencia 
Xo que não se dá agora com a liga) ; se o patrono porém 
desagradou-se do cliente, ou seja aquelle do partido domi- 
nante ou não, este é necessariamente um soldado do exer- 
cito. Grande numero de soldados do exercito é de cri- 
minosos acoutados por influentes de um ou d'outro lado 
politico, que se cançaram de os ter ou se desagradaram 
delles, e os entregaram ao recrutamento. Muitas vezes a 
própria policia, não querendo dar-se ao trabalho de pesqui- 
zar os crimes dos criminosos (desvalidos), os recruta, bem 
sciente do que elles são. 
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O recruumeDio mo é feito só de homens, mas tam- 
bém de meninos, que arrancam dos braços de suas mães, á 
quem deixam em desolação, preferindo ant^ nunca te-los 
trazido ao mundo ; isto se fa^: para beneficiar os desvalidos, 
que são levados á marinha a sofirer todos os tratos que lhes 
inflingem barbaramente desde verdes annos, como educação 
única de que é digna a plebe. Recruta-se também na guar- 
da nacional, e basta para isto a vontade, o despeito dé qual- 
quer oilicial a quem o guarda não fez a cortezia com toda 
a reverencia. Ha finalmente um motivo e um modo de 
recrutamento que seria bastante para bem caracterisar este 
Brasil :é o recrutamento para casar e para não casar. 

A mãe ou pae da moça oflfendida vem queixar-se do 
offensor ao delegado ou ao subdelegado e pedir que o faça 
casar com sua filha. Traz uma carta de alguma influencia 
ou do pro-consul da terra, e, avista delia, a autoridade 
altende á caria, porque o que ella diz e attesta é pura ver- 
dade. 

Como o nosso código criminal dá inteira liberdade aos 
devassos e concupiscentes, estes muitas vezes, depois de ter 
gosado da fortuna das pobres, as deixam a outrem que 
possa ser preso para casar ; e, ou seja assim, ou o accusado 
seja o verdadeiro offensor, a poUcia se erige em tribunal fa- 
samenteiro, e, depois de prender o accusado, entra em ad- 
moestações pelas instancias do pae ou mãe da moça que, 
apadrinhada pela cartinha, póde-se fazer ouvir até com as 
maiores importunações, e ser attendida. 

O pae, mãe e a moça fazem suas declarações, são lhes 
dadas muitas audiências para, admoestando-se o accusado, 
mostrando-se como elle mesmo é o offensor, ser inteirado 
de que, se não casar, vae para o exercito ou para a marinha. 

As vezes são muitas moças que reclamam a reparação 
da deshonra, e a autoridade tudo confronta e pesa, mais 
em vista *do peso das cartas que amparam ã cada uma do 
que pela verdade e razão ; e por fim a autoridade decide 
com quem deve o accusado casar. 

As vezes o desgraçado, culpado ou não, com medo do 
recrutamento sae da cadéa acompanhado de soldados para 
a egreja a receber a benção nupcial, e se acaba em come- 
dia o drama ; as vezes é conduzido algemado, e remettido ao 
exercito por autoridades que commettem grandes crimes. 
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Ainda ha o i^crutanieato por causa da eleição ; por 
que a policia quando pede e é desattendida por alguém, 
não dispensa o desgraçado que nSo votou na chapa. 

XXXIV 

A JUSTIÇA. 

A justiça nestQ grande império é de tudo qoanto ha o 
que 6 mais ridículo e miserável. Aqui ella não é a base da 
sociedade, o seu laço, o seu fim. E' um apparato de im- 
postura, instrumento de iniquidade e de immoralidade, se- 
de da ignorância, antro das trevas, ausência da razão, do 
raciocinio, despreso completo da lei, vilipendio do direito : 
é a miséria de todas as misérias. 

Juizes Mimicipaes. 

A justiça civil é confiada á juizes letrados, que pela 
constituição deveriam ser todos magistrados. Mas achou- 
so geito de fazer os de primeira intrancia não magistrados, 
e com duração somente de quatro annos. O fim allegado 
desta instituição é para experimentar os mancebos : mas o 
fim real é para corromper os mancebos. 

São os juizes municipaes e de orphãos^ rapazes apenas 
formados e nada sabendo do direito, € se encarapitam na 
cadeira magistral com tanta itíipostura e philauoia, quanta 
ignorância. 

Começa a cousa pelo meio porque elles obtém a sua 
nomeação, e é por um chuveiro de cartas de empenho que 
remettem ao ministro ou ás pessoas da corte, e as quaes no 
geral nada valem, porque a carta do pro-cpnsul da provin- 
da ou do deputado do districto é que decide. O juiz por 
tanto deve ser. um instrumento eleitoral, ou meljior ainda 
se já deu prova de sua capacidade para tal fim. Se de- 
pois de nomeado não corresponde á expectativa, não será 
reconduzido (salva as excepções^ filhas sempre de empenhos 
e raríssimas vezos de fontes ou motivos puros). 

O ordenado do juiz municipal é inferior aos lucros de 
muitos negros ganhadores oií canoeiros. De ordinário elles 
5ião moços pobres, quo não esperam pelo seu emprego pagar 
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as despezas de seu estabelecimento ou transporte. A's vezes, 
quando acham geito, recebem uma ajuda de custo do gover- 
no^ que a dá a seu arl^itrio. Mas fora disto e ainda assim 
elle&se vêem na necessidade de occupar a gente mais abastada 
do lugar, que lhes fornece o transporte e lhes dispensa lavo- 
res indispensáveis á sua pobre situação. 

O juiz municipal que está no lugar do magistrado^ 
que destribue a justiça, que por tal posição mereceria o 
respeito e a maior consideração de todos, o juiz municipal 
em cuja mão está a guarda e defensa dos direitos do cida- 
dão, é o homem mais pequenino do município. Elle res- 
peita ao pro-consul como um escravo ao feitor, respeita á 
todos os grandes e influentes da terra. Não tem acção 
quando sabe que o grande quer, não tem lei nem livro senão 
a vontade daquelles. 

Necessariamente ignorante, elle não se dà ao trabalho 
de estudar, porque nisto não tem honra nem proveito ; não 
será por sua illustração que adiantará o passo, e na sua 
miséria e aviltamento de sua classe, raras vezes o gosto do 
estudo e o desejo da gloria o estimulam, n'uma terra^ em 
que a gloria é vãa palavra, a illustração consiste no plagio 
de quanta hypocrisia se lê em certos livros vmdos do es- 
trangeiro, e em bestialidades e chocarrices nauseabundas e 
obscenas que nos ensina a corte, a qual prima na mestria 
dessa matéria de ^pirito, e mais em tolas poesias e tristes 
correspondências de que não se podem ler duas linhas, 
(sempre á parte as excepções, que as temos muito honro- 
sas, e que seriam n'outra terra verdadeiras glorias). 

Muitas vezes os juizes nem dão as suas sentenças, o 
mandam os autos das demandas de militas léguas do inte- 
rior á advogados nas capitães para as darem por elles, i) 
dizendo logo a favor de que parte querem a decisão. Mas 
como a sentença para ser dada sem attenção ao direito e 
justiça não é diíTicil redigir a quem não tem motivo para 
bem portar-se, a maior parte das vezes o juiz a dá por si 
mesmo. Mas em regra, a favor de quem, não é elle quem 
delibera. Porque no Brasil assim no contencioso, como 
em todos os negócios, não se decide cousa alguma sem que 
a autoridade receba alguma ou muitas cartas de empenho , 
porque o direito. aqui é o patroníito, a lei o empÃJiO do 
maior patrono. 
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Gomo a primeira cousa qae o juiz aborrece é o ert«jh 
(lo, não podendo dar nem os primeiros passos na prati- 
ca, vê-se embaraçado nos mais comezinhos despachos, e en- 
tão é o seu tira-duvidas o escrivão que tem mais pratica. 
Assim, perde o juiz o respeito do escrivão, e vê-se na ne- 
cessidade de submetter-se à elle, que é o verdadeiro juiz, 
muitas vezes mesmo contra a vontade dos potentados e 
dos pro-consules. 

Os juizes municipaes não desejam viver deste cargo, 
somente querem fazer carreira ; por isto primam na elei- 
ção, sem o que não podem ir adiante, nem ao menos ser 
reconduzidos. E conio os seus procuradores não lhes pro- 
curam sempre' á vontade-, as vezes lembram-se que devem 
ser deputados provinciaes, afim de se habilitarem à geraes, 
e também para lucrarem das patotas das assembléas. Então, 
se uns delles acham geilo de entrar na chapa do pro-consuí 
da provinda,' são eleitos por outro districto onde muitas 
vezes ninguém os conhece. Em compensação porém eltes 
fazem proezas na eleição do seu municipio, por onde se re- 
cortimendam como um homem inter essauate. 

Muitas vezes tiram licença para dar seu passeio à 
cidade, e os da cidade para dar seu passeio ao matto, ou á 
corte afim de solicitar mais de perto algum melhor -arranv 
jo. Outras vezes exercem a vara de direito que vaga à 
cada passo por differentes motivos de interesse particular 
ou de eleição. E então a vara municipal passa para os 
supplentes, e estes fazem tantos transtornos e desarranjos 
que o próprio simulacro de justiça se faz nullo. A csda- 
niidade dos supplentes é insuportável. As vezes homens 
que mal sabem soletrar as palavras assentam-se como su^ 
plentes na cadeira do presidente do jury, Muitas vezes o 
pobre homem não sua sangue porque não comprehende o 
papel que lhe é confiado e que desempenha. 

O juiz municipal assim humilde e docíl para o que 
mais pôde, desconta com os pequenos toda a sua humilha- 
ção, e faz-se grande e arrogante ou protector, mas quasi 
sempre com muita impostura Elle mostra porém toda a 
altura e dignidade de seu poder, quando por algum motivo 
ou simplesmente por antipathia embirra com um desvalida 
que não soube tomar um padrinho. Então elle não di sÒ 
cabeçadas, escoucéa. Commette todas as arbitrariedades, dá 
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todos os despachos loucamente, tonia-se possesso se o po- 
bre homem endaresse, se o advogado o aperta, e dão-se 
enlao scenas desagradáveis ; e o jqiz sempre seguro, por 
que com os seus- muitos protectores de sua parte também 
não teme a justiça, a qual, além disto, tem o espirito de clas- 
se^ e nunca condemna o juiz, embora veja-se obrigado a 
processa-lo. E è tanto que as Relações com di£Sculdade 
dão provimento aos aggravos, porque dizem que seria a 
contraria pratica desmoralisar os juizes. 

Juizes de Direito. 

Esta classe dos magistrados divide-se em duas partes : 
a primeira aspirante à brilhante carreira, e ainâa assim 
moral ou pecuniariamente miserável ; a segunda esque- 
cida, abandonada, vivendo tristemente de um mesqui- 
nho ordenado que não chega par^ alimentar e vestir gros- 
seiramente a sua familia. Entre estes encontram-se alguns 
que desempenham soffrivelmente suas funcções, e alguns 
poucos bons no rigor da palavra ;. mas em regra sempre 
sugeitos às influencias a que jà vimos que estão sugeitos os 
juizes municipaes, - porque estão na mesma dependência 
por siia vida de miséria, porque o mais valente está sugei- 
to a ser removido para uma comarca tão distante como o 
inferno. Â segunda^ a aspirante, está assim collocada em 
posição de aspirar, porque os que a compõe ou tem fami- 
lia rica e poderosa, ou por qualquer circurastancia, algum 
padrinho poderoso, e em regra por algum relevante servi- 
ço eleitoral que tem prestado desde que fora juiz muni- 
cipal. 

Os aspirantes são candidatos á deputação, deixam a 
carreira da magistratura e são presidentes de provincia, 
obtendo dentro de pouco tempo a sua reforma com ordena- 
do. Como elles tem grandes padrinhos, estão, é verdade 
também sugeitos á vontade das influencias, dos pro-consu- 
les da provincia, mas não aos pro-consules do termo ou da 
comarca, porque são elles mesmos estes pro-consules. Co- 
mo não podem ser candidatos á deputação pelo circulo de 
sua comarca, o são por outro que o governo lhes dá, e para 
bem o merecer é preciso que bem desempenhe o lugar de 
pro-consul de sua comarca, e saiba vencer á todo d transe. 
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Nesta nossa J[)oa terra, á cujos naluraes o fallecido Pa- 
dre Lopes Gama chamava macacos, i>orque aqui gosta-se 
muito de imitará esmo o que é estrangeiro, aqui imita-se 
com particularidade o que para nós só pôde ser ruim, por 
se nâo poder applicar a nós. 

Os nossos commerciantes brasileiros sâo Portuguezes 
que Aicram vendendo alhos e cebolas, e é á esta gente 
que adquiriu fortuna assim assim e mais sabe Deus como, 
que está confiada a decisão das demandas commerciaes 
t; civis intentadas oommercialmente ; porque elles votam 
com os desembargadores ; mas o seu numero é muití» 
superior ao destes em cada tribunal. Não é preciso dizer 
mais nada. 

ni 

Supremo Tribunal de Justiça. 

E' a nata dessa magistratura que tanta honra faz á 
este Brasil. (*) 

IV 

O Jurv. 

Os tribunaes de jurados são compostos de todos o^^ 
cidadãos das classes mais importantes ; este c o espirito e 
({uasi a letra da lei ; mas no Brasil não ha classe alguma 
importante se não a portugueza, pois todos os Brasileiros 

(*) Para cumulo de desgraça ha mais um vicio que ataca 
a todas as autoridades no Brasil, e a todo o mundo que tem de deci- 
dir de qualquer negocio alheio ; um vicio que Já tenho notado, mas 
talvez pareça ser só indicado nos máos empregados, quando aliás 
elle se dá em quasi todos e com raríssima excepção, e assim nos 
magistrados : é o empenho. 

Nào ha negocio aqui para o qual o papel, o documento, a iaror- 
niarão, o attestado, a prova, sejam sufQcientes ] c necessário o em- 
penho. Assim os ai(tos, mesmo para o bom magistrado, não sÂo 
suíDcientcs, é preciso que se lhe falle, ainda que seja a própria par- 
te * pois do contrario, diz o bom magistrado quando ouve queixa de 
injusta sentençsi que por preguiça assim proreriu, diz : ninguém me 
faliou. Alguns todavia ha que seguem ou antes desejariam seguir o 
preceito da OrdenaçJio ; mas o costume está tão arraigado, que esies 
mesmos fazem o sacrifício de ouvir as partes ou a quem por ellas 
falln, porque, do contrario passariam por incivi^ e brutaes, como 
acontece com algum raríssimo que de maneira alguma admitte 
com^igoesta pratica. iNão obstatite esse mesmo abre sem se aper- 
ceber o corpo à algum innocente, e corne jw/Zía . 
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são 0U os seus feitores, seus libertos bem pagos e recom- 
pensados para sustentarem em proveito delia, esla fazen- 
da, (quando dos Portuguezes era, que agora elía só pertence 
á miséria geral) ou os seus escravos. 

Não valendo lei alguma no Brasil nem justiça da parte 
(las autoridades ; não havendo garantia alguma de direito, 
não se achando protecção senão nos padrinhos^ nos empe- 
nhos ; não se podendo obter empenhos ou padrinhos senão 
sugeitando-se cada ura á vontade da gente mais alta ou in- 
lluente, dos feitores e libertos dos Portuguezes, que são os 
immediatos senhores dos Brasileiros, não é possivel que 
constitua tribunal de justiça essa massa de cidadãos assim 
dependentes e escravos. 

Aqui no geral os cidadãos estão reduzidos á maicr mi- 
séria ; quasi que só se vive de emprego publico, e commet- 
tendo-se nelle todas as tropelias ; e os que taes empregos 
não tem, vivem ainda em maior miséria. E ainda assim a 
massa dos cidadãos^ se elles não forem inteiramente submissos 
aos pedidos e empenhos dos mais influentes^ ficarão perdi- 
dos em sua miserável industria qualquer que seja ; e por 
outro lado fica fora da lei, isto é, pôde tudo soffrer sem 
achar quem o acuda> porque não acha protecção, única lei 
nesta terra. 

Os mesmos cidadãos que poderiam ser mais indepen- 
dentes, mesmo os mais ricos, não o são ; porque estes vivem 
nesta sociedade, e para sustentarem sua fortuna, sua honra, 
seus direitos, carecem de ter protecção ; porque, embora o 
dinheiro seja muito, se o rico não tiver protecção, em 
pouco Icmpo sua fortuna se consumirá, e, elle na miséria, 
(íntão vem a carecer de ser mais que dependente, de ser 
guarda-costa ou espoleta, para viver. 

Nesta desgraçada dependência dos mais influentes da 
teria om que lodos estão para cada um se guardar, o inte- 
resse publico, o amor da pátria, da moral, o sentimento da 
vendicta da sociedade contra os criminoso^, perdem-se com- 
pletamente ; e então o jurado só tem que olhar para o 
rmpenho do accusado. 

Ainda não obstante ha algum jurado duro, que alTron- 
ta tudo, mas nao affronta sempre. . • 
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E' esle o tribunal do jury ; as suas decisões s5o de con" 
formidade com esta situarão dos jurados. 

Por isto teia-se tirado do jury uma inflnidade de at- 
Iriliuíçoes^ e muitos opinam que se ibe devem tirar todas, 
acabando-sc com elle. 

E isto virá a acontecer necessariamente, porque, nades- 
moralísação crescente e miséria irremediavd em que con- 
tinuamos afazer tantos proffressos, cada vez os jurados se 
constituirão mais dependentes e submissos, cada dia suas 
decisões s(»rão mais repetidamente escandalosas e immoraes. 

4.'^ 
Os advogados, 

Agui não ba advogados : ba tratantes, velLicos, im- 
postores (jue ostentam privança dos Juizes e parentesco com 
elles, que dispensam o estudo e cuidado das causas, porque 
isto nada vale ; que cercam as partes para as attrahir à si ; 
que tem agentes que selingem oíDciososparalb'as conduzir 
a pretexto de que tal ou tal advogado tem amigos ou paren- 
tes nos Iribunaes. Elles vivem do enredo e da cliicana, de 
negQcio com as demandas, do arranjos que o direito desco- 
nhece c reprova, de ostentar meios para vencer, que uao são 
a allegacão do direito, e exbibição da prova. Ha tão pouca 
confiança na justiça e nos advogados que se quasi todas as 
demandas não se defendem por cota-litis, ó porque são Ira- 
balliosiis, e pela mesma desconGança que tem da justiç-a 
os advogados. A desconfiança da justiça tem se tornado 
tão grande que, o contrato de cota-litis se tem tornado 
commum, e em «luasí completo esquecimento e despreso da 
lei (|uc a prohibe. Os advogados que por excepção que- 
lem sustentar a dignidade de sua nobre profissão, ião re- 
laxada no Brasil, e ou mais ou menos segundo suas forças, 
lutam com as maiores difliculdades, são sempre derrotados, 
e vivem na miséria, e por causa delia mesma ainda se re- 
laxam. Muitos porém dos que se sugeitam ao costume da 
torra e, dispostos, praticam, quando tem occasião, quaes- 
qner tiopelias para poder viver, muitos, nem mesmo assim, 
passam da miséria, porque não basta querer ser ruim, ê 
preciso ter geito, e sabor ser dos primeiros entre elles. 
Ser ruim, digo mal, soi* bom, deve-sc entender ; porque 
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ser bom advogado nesta terra, é ser dos primeiros tra- 
tantes. 

E' preciso o advogado ser hábil, ou pela impostura os- 
tentar habilidade, para assim illudir as partes e ellas acre- 
ditarem que por suas letras ou por suas trelas elle lhes dará 
triumpho. Os advogados promettem ás partes o triumpho 
das causas, sem o que raro éo cliente que os acceila ; asse- 
guram que se empenharão com o juiz ou juizes, condição sem 
a qual o cliente os não acceila. Come porém o mais carrega- 
do de causas não é o mais habilitado para pedir por todas, e 
o advogado contrario também tem feito à parte contraria 
eguaes promessas, e uma das duas parles tenha de vencer, 
cada advogado, Qngindo que se empenha com os juizes, avisa 
á parle para que também trabalhe neste sentido. E as par- 
tes de cada lado se empenham com todas as suas forças, 
pensando que os advogados estão fazendo outro tanto. Em 
regra a que mais fortes empenhos tem, mais razão tem, 
e vence a causa. E o advogado derrotado que promeltê- 
ra o triumpho, safa-se bem, porque allega ao cliente que 
o juiz ou juizes se venderam, ou que tizeram clamorosa 
injustiça dobrando-se á tal influencia poderosa que pediu 
pela parte contraria. Ecomo a justiça está no maioi^ des- 
crédito à todos os respeitos, o cliente derrotado acredita a 
desculpa do patrono, seja bem ou mal fundada. Quanto ao 
verdadeiro esforço que o advogado deve empregar pelo seu 
cliente pelo estudo e pelo discurso, isto em regra 6 desusa- 
do e quasi inútil ; em regra as estantes só servem para 
ostentar grandeza ; as citações são pedanlaria ; o discurso, 
o raciocinio de nada aproveitam pelo sueco e esforço ju- 
rídico. Na nossa terra os livros juridicos poderiam quei- 
mar-se lodos, porque desespera e esmorece compulsa-los 
e ver os juizes darem mais altenção ás patranhas, historias, 
cochichos, enredos, intrigas, nos autos e fora delles, do 
que a todo e mais esforçado e bem feito trabalho do ad- 
vogado. 

Conclusão. 

A base de toda a garantia de todos os . direitos, de 
toda a liberdade, de toda a ordem, de todo o progresso, é 
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a jusliça. Toda ftsta machina politica e administrativa, è, 
como todos o sabem, para sustentar a justiça, porque esta 
ó que dá a cada um o que é seu. Ss fosse possivel a justi- 
ça só por si fazer executar os seus decretos, toda a machi- 
na politica e administrativa que tanto trabaliio nos dá, e 
tanto nos consorame, não existiria. Toda esta macbina é 
feita para a justiça, c no enlanto a nossa jusliça, de que é 
principal parte a magistratura, e que devia occupar uma 
posição tSo elevada, vive noeslado da maior dependência e 
miséria. O fim disto é destruir lambem toda a indepen- 
dência e liberdade do cidadão, para que elle seja obrigado 
a obedecer aos potentados e ao governo, de quem depende 
o triste magistrado. E o mechanismo é assim : 

O magistrado depende do governo e só *se pôde fazer 
atlender tendo o empenho do deputado. O deputado de- 
])ende do governo, e depende também dos potentados que 
fazem eleição. O magistrado por tanto carece de atten- 
der não só ao deputado, como ao potentado que, casado 
(*om o governo, faz o deputa Jo. O magistrado ainda depen- 
de directamente do potentado, dos senbores como barões 
feudaes, porque sendo nimiamente pobres, não tendo de 
que viver c sustentar sua familia, nem à si mesmo o sol- 
teiro, tem necessidade de receber muitos favores, de se 
individar para pagar não sabe com que. Não é o officio de 
julgar cousa tão fácil que qualquer creança o possa exer- 
cer : e os nossos magistrados são os rapazes que acabaram 
de mal aprender a estudar. E quando ainda vão aprenden- 
do o direito, se desempenham bem a missão de que lhe 
incumbem, de fazer eleição, passam logo á juizes de direito 
e vão se esquecer do pouco que aprenderam : e, depois de 
tempos, se ainda são bons cabalistas, passam a desembarga- 
dores, e vão aprender de novo à custa dos que padecem. 
E ahi ainda na mesma dependência, na mesma pobreza e 
dispondo de tantas fortunas que passam por suas mãos. E 
se portem clles bem ou mal nesta elevada e triste posiíSo, 
a sua situação é sempre mesquinha, só podendo esperar 
algum pequeno melhoramento do mào proceder. 

Com uma magistratura desta, e com o jury que aca- 
bamos de ver, com um governo cuja missão ésó fazer elei- 
ção, o que podemos ter de bom ou antes que não seja mi- 
séria ? 
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GARANTIA DOS DIREITOS. 

Em um paizem quea magístralura^a justiça é o que 
acabamos de expender, o que ó da garantia do cidadão que 
nao é protegido da fortuoa, ou (]e qualquer boa situação que 
lha permitia comprar de um ou de oulro modo, ou que não 
é protegido por algum potentado, algum forte padrinho ? o 
que é em uma palavra da garantia do pobre geralmente, do 
pobre que não ó instrumento, guarda-costa ou cousa as- 
sim do potentado, do pro-coiísul ou da policia? E' nenhu- 
ma em todo o rigor da palavra. Â sua situação é desgra- 
çada, o pobre, o que não é instrumento de qualquer desses 
que indicamos, é peior que um cão ; e o rico mesmo que 
não se mette em politica, que não concorre para a eleição, 
quando carece da justiça a compra bem cara, e muitas vezes 
paga bem caro a &ur indifferença politica, porque perde os 
gastos e a demanda mais justa, quando a pleiteia contra as 
influencias eleitoraes, contra os pro-consules ou seus pa- 
rentes e protegidos. 

O pobre, coitado não é só pobre, temos visto ; é des- 
graçado. Para elle não ha sombra de lei. O do malto-nem 
tem casa pan morar : ou pague foro ou plante canna para 
o engenho, ou esteja de favor, não tem asylo, aquelle asylo 
inviolável da constituição e do código, que não foi feito 
para elle. A' casa do pobre pode chegar o senhor da terra, 
mandar sal)ir sua mulher e seus filhos, e deitar a casa 
abaixo, porque essa casa em que mora o pobre ó do dono 
da terra. É o magistrado de primeira e segunda instancia, 
aquelle noviço, este pretendente da eleição, e dependente do 
potentado, o magistrado decide que o dono da terra prati- 
cou em seu direito. O pobre não tem mais acção e cons- 
ciência; é uma machina do dono da terra. Antigamente 
os sa<{uaremas obrigavam o pobre a ir votar ; disto fallaram 
muito os liberaes ; quando subiram fizeram o mesmo e 
peior ; hoje já isto não é cousa que se estranhe : contam-se 
as forças eleitoraes segundo o numero e os votantes dos 
donos de terras, dos senhores de engenho. E isto ainda 
não é tudo, porque o pobre muitas vezes vê-se apertado- en- 
tre o senlior da terra e a policia, e os commandantes da 
<,niarda nacional. E a vida que elle passa fora da eleição que 
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Irisie vida (lué é ? c mais que uma vida de escravo, porque 
este serve ao senhor, e recebe a raeao, e a recebe sua mu- 
lher e seus Qlhos ; mas elle, oh ! isto é uma historia muilo 

longa Basta dizer (|ue é guarda nacional, na qual é 

obrigado a fard.ir-se quando não tem nem o que cí>mer. 
Seu serviço na guarda nacional, muitas vezes tira-lbe todo 
o tempo de ti*abalho, e a familia fica entregue á miséria e 
ao abandono. Fora dos destacamentos elle quasi sempre 
vive occupado em conduzir oííicios das autoridades, e mui- 
tas vezes cartas â titulo de olBcios. 

O pobre das cidades e algumas vezes das villas não 
está sugeito á dono de terra ; mas é quasi escravo da guar- 
da nacional, onde os superiores tem um império absoluto. 
Assim mesmo eram os mais livres, e é onde o governo tinha 
mais trabalho para vencer eleição, ou elle se chamasse libe- 
ral ou saquarema, porque quando temia perder ainda com 
todos estes preparos da corrupção e do arbítrio, com os ins- 
pectores de quarteirão que prendem e recrutam, lançava o 
povo para fora da egreja e não o deixava votar : hoje nao 
ha mais que temer, que são todos egualmente escravos. 

E quando vem o inglez e entra pelos nossos portos e 
rompe a nossa bandeira que cobre uma carga de Aft-icanos, 
grita-se ao povo — « Vinde defender os nosso j direitos. * 

E quando vem o inglez e atrapalha o commercio dos 
grandes negociantes do Rio de Janeiro, grita-se ao povo — 
« Vinde defender os nossos brios. » 

Mas esse povo é o povo manada que não deve votar, 
mas seguir os senhores. Não é por tanto à seus brios 
(pie insultam, que elle não tem alguma parte nesta trafi- 
cancia chamada governo, não toma parte alguma. 

Os empregados públicos são outra miséria : são de um 
numero sem conta, porque nesta terra não ha outra indus- 
U'ia, e se cieam muitos empregos para se pagarem serviços 
de eleição. E os empregados ou vivem na maior miséria 
ou tem toda a licença para roubar. 

XXXVI 

A MORAI. PI BLICA. 

N*um systema de centralisação como o deste paiz, a 
immoratidade e devassidão da corte necessariamente se ea- 
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tende e derrama por toda esta terra. O Rio de Janeiro é 
a corte mais corrompida do universo^ ao menos do muito 
que se escreve diariamente de todo o mundo, não se de- 
prehendeque haja alguma cidade de tanta devassidão como 
a rica e grande capital deste misero império. Emais de- 
vassa não pôde ser a cidade em que, com bem poucas ex- 
cepções, os homens são hemaphroditas, ao menos os filhos 
do paiz, e os demais Brasileiros que bem se acclimam 
com aquelles costumes. Partindo deste principio da moral 
publica na capital, o que pôde ser ella em tudo o mais ? 
No Rio é tudo vendavel, é tudo negocio, é tudo transacção^ 
porque com tudo se transige. Não obstante os homens 
ali parteciparem de ambos os sexos, todavia as mulheres^ 
as grandes titulares tem no governo grande e as vezes in- 
teira influencia. São respeitáveis matronas, mulheres de 
altos personagens, que, não se querendo dar nunca por 
velhas, tomam por seus afilhados d destinctos mancebos 
provincianos e de quem fazem a fortuna. 

Estas matronas e esses afilhados não são em pequeno 
numero : umas são mais poderosas do que outras, e assim 
os seus protegidos. 

Estes destinctos cavalheiros, se constituem grandes 
senhores, e tem a sua grande clienlella em suas províncias, 
e suas famílias se constituem logo em grande poderio. 

Estes clientes e esta parentella são os que vem a gosar 
dos doces fructos da conquista do poder, repartindo-se 
para elles os mais saborosos, e dando-se aos trabalhadores 
(las eleições ou os boccvados mais magros e minguados, ou 
a esperança. 

Ultimamente tem-se dado á este systema de protecção, 
o nome de filhotismo ; e o filhotismo tem-se tornado quasi o 
único titulo para innumeros cargos o empregos, soffrendo 
já fraca concorrência dos obscuros trabalhadores da eleição, 
que antes do domínio da liga ainda estavam em segundo 
lugar. 

No Brasil, sem industria alguma, só vive soffrivelmen- 
le com honra o grande capitalista ; fora disto não se vive 
sem roubar. O próprio rico que não o é muito, se não 
rouba, vive mal, porque é salteado pelos ladrões que são 
em numero sem conta. E elles estão em todas as profis- 
sões, e em cada uma em grande numero os grandes ladrões, 
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e os pequenos cm numero sem conta- Os homens honra- 
dos de posição mais humilde slo raros e pobres viclimas 
de sua dignidade, passando com miseráveis salários ou 
emolumentos^ tasquinhados e ridicularisados por sua classe, 
e despresados por todos. Âs classes que pretendem passar 
com aceio e melhor trato, véem-se nos maiores apuros ; 
porque neste paiz sem industria alguma^ não ha meio que 
permitta (com raras excepções) sahir da miséria ; e eniao 
são quasi sempre os meios immoraes o recurso a ostentar, 
quando nao o luxo, apparencia de uma vida de bom trata- 
mento e bom passai-. Os pobres e os ricos que se conten- 
tam com o que tem, e que, não obstante se envergonham 
de nãò hombiearcom os que ostentam luxo e bom tratamen- 
to» estes soffrem as maiores torturas, e quando não elles 
próprios, seus filhos vem a çahir na miséria. 

E' isto consequência em grande parte de um grande 
mal, de um grande vicio que ha nesta sociedade : é o luxo. 
Um paiz pobre como este, ostenta um luxo deslumbrante, 
e deslumbrante o digo em vista de nossa grande miséria. 
Por isto cada dia mais em divida ficamos com o estran- 
geiro ; por isto a fortuna particular cada dia se vae sumin- 
do, arrecadada pelos credores, a qual ainda assim, depre- . 
ciada em seu valor real ou relativo, (embora o valor nomi • 
nal se augmente), não chega para pagar ao estrangeiro, e 
enriquecer fabulosamente aos poucos que sabem ou podem- 
se aproveitar das circumstancias miseráveis desta terra des- 
graçada. O grande numero porém, a grande maioria do paiz, 
e a besta de carga, vive vida miserável, é tratada como cão, 
e como cão tinhoso vae passando. Esta classe, não resig- 
nada, mas comprimida e abatida, abjecta e escrava, é ainda 
não obstante, quasi toda moralisada. Admira como neslt.' 
paiz tão vasto e deserto, anda um caminhante só, carregan- 
do muitas vezes grandes valores, e é bem raro o caso de 
roubo que se conto. Não obstante, esta ciasse por sua 
abjeção, e pelo exemplo das oulras em que estão o mando 
e o poder, vae caminhando para a perda de toda a digni- 
dade e moralidade. A infame escola da corte, a deprava- 
ção que reduziu Sodoma ao aniquilamento, com quanto te- 
nha penetrado um tanto nas provindas, todavia ainda está 
nellas infinitamente distante do gráo a que tem chegado na 
capital do império. Não entro no exame detalhado da der 
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pravaçao e relaxamento de nossos costumes^ que, fora da 
( ôrte, ainda se conservam com muita força principalmente 
os que dizem respeito ás leis do pudor na classe baixa e em 
parte da média, e à religião, embora com suas supersti- 
ções, não entro neste exame assim, porque este assumpto, 
a ser deste modo tratado, demandaria um grosso volume. 

XXXVII 

os CRIMES. 

Já houve um tempo em que se ostentava mais elevada 
a estatística dos crimes. Hoje o numero dos crimes pelo 
que consta officialmente é muito menor. Dahi se tira em 
conclusão que estamos moralisados. Mas, se se attender, 
na hypothese da grande diminuição de crimes, como se fi- 
gura, que ella provém antes da sugeição, abatimento e 
abjecção dos fracos aos fortes, e não ás leis, a conclusão será 
a contraria, que estamos muito mais immoralisados. Em 
outro tempo, quando tanto valia o forte como o fraco, 
quando a lei era tão fraca para o forte como para o fraco, 
cada homem era tão bom como cada homem ; e se cada um, 
não achando bastante protecção na lei, tomava a vindicta 
por suas mãos, esse recurso era dado a qualquer sem dis- 
tinção. Hoje porém o crime só é pi^ticado pelos fortes, 
ou por quem tem a protecção delles. E contra elles não 
ha vindicta, nem publica nem particular. Hoje o fraco sof- 
fre de braços crusados toda a violência do forte. Antiga- 
mente lutava-se ; muitas vezes o forte acabava pelo baca- 
marte do filho, irmão ou outro parente ou amigo daquel- 
le cuja vida mandara ceifar pelo bacamarte ; mas boje nem 
a lei, nem o magistrado, nem os tríbunaes, nem o pae ou 
irmãos ou filho da victima das paixões dos fortes, pôde ser- 
vir-lhe de tropeço aos seus perversos intentos. Se é forte 
pôde matar, e tudo fazer, poi^que nada tem que soffrer se 
não ofTeiideu á outro mais forte. E não obstante tem-se 
visto nestes últimos tempos crimes tão horríveis como d'an- 
tes nunca foram dados. Se tivéssemos uma estatística dos 
crimes que aqui se commettem, se as autoridades fizessem 
parlecipação de todos com todas as circo mstancias, ver-se- 
hia que este paíz que não se pode propriamente chamar 
bárbaro e menos selvagem, ver-se-bia que não ha adjectivo 
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que o designe eia grão de civilisaçao porque é uma mis- 
tura de liberdade ficlicia e de despotismo real, de corrup- 
ção e moralidade, de civilisação e barbarismo, de orgulho, 
abatimento e humilhação, de valentia e cobardia, de íuko 
e lie miséria, mesmo nos que o ostentam, do grande riqueza 
e fertilidade natural e de immensa penúria, de tanta reli- 
gião para uns como indiíTerentismo ou hypocrisia para 
outros. 

E' a causa do toda esta calamitosa situação, a causa 
immediata c principal, as eleições ; porque, não a queren- 
do dispensar o poder, não a quer não obstante verdadeira, 
poniue quer elle ser o único eleitor. 

XXXVIII 

AS ELEIÇÕES. 

A obra dos saquaremas (os corcundas) tem sido de 
muito tino e paciência, e começada de longa data. Desde 
a queda do regente Feijó, a qual já foi obra sua, até hoje, 
os saquaiemas não sahiram mais do poder nem um dia, e 
nem um dia perderam de seu constante e sempre proQcuo 
trabalho. Não tem havido um só anuo em que elles tem 
ostensivamente figurado no poder, em que não tenham ras- 
gado uma pagina da nossa carta de alforria concedida (ou- 
torgada) por mercê do augusto fundador do império, em 
que não tenham destruído uma de nossas liberdades, fa- 
zendo-se elles cada dia mais senhores como tudo temos vis- 
to. Mas elles não dão um golpe sem primeiramente prepa- 
rar o terreno. Assim elles começaram por se fazerem 
senhores da camará dos deputados e do senado. Mas como, 
se é este partido o inimigo conhecido do povo, o este era 
todo livre neste império ? Foi esta agrando empreza.a 
da corrupção das eleições, já fazendo corrompei* o povo, já 
levando tudo pela violência. A obra da corrupção da elei- 
ção, tem sido uma empreza árdua para os saquaremas. 
Êlles não podem ser votados, pelo povo que os detesta, e 
cada véz mais e sempre Por isto descai-adamente elles 
tem levantado o principio da intervenção ijo governo na 
eleição. O governo é que tem a iniciativa na governança 
do estado: os deputados e senadores devem ser feitos à 
sua escolha, de seus partidários. O partido do governo 
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no Brasil quer dizer o partido saquarema. Para vencera 
eleição por lanto tudo desde então tem empregado o cor- 
cunda. Deixou saber que merecia sua affeiçâo^ o perdão de 
todos os crimes, o goso dos melliores empregos, o trium- 
plio de todas as demandas, a recompensa de todas as con- 
decorações, cada maior ou mais pequeno poderoso que 
triumphasse da vontade do povo, fosse peia violência ou 
pela falsiGcaçao. Enlao e desde então se viu o derruba- 
mento das casas dos pobres, (juando não votavam com o 
governo, á ponto que passou em julgado que a constituição 
e o código criminal quando garantem como inviolável o 
asylo do cidadão, só quer isto dizer do cidadão rico, e qiio 
mora em edificio seu. Desde então viu-se o recrutamen- 
to como punição do crime de não votar com o governo, 
viu-se os faccinoras guardados pelos potentados e pelas au- 
toridades, os quaes serviam, como servem^ de expellir da 
eleição os votantes que se não podem vencer pela ameaça. 
Tudo não ia ainda bem, e Toi preciso esta machina infernal 
de delegados, subdelegados e inspectores. Estes arregi- 
mentavam o povo, como hoje, e o levavam como á bestas, ao 
sacrifício chamado a eleição. Vão com a policia os poten- 
ttidos, condecorados pelo governo ; e, se a ameaça do fogo 
que ha de queimar depois da eleição o mucambo do pobre, 
não é suficiente, não se poupa a facca de ponta, o baca- 
marte e o cacete. Se não obstante sabiam alguns eleitos 
contra a vontade do governo, este tratava logo de os ganhar 
nas camarás, e fazia delles logo seus servos. Assim o go- 
verno ia fazendo a eleição para ter representantes que des- 
truíssem as liberdades publicas, e ia as destruindo pouco 
o pouco para ficar mais senhor, e melhor poder fazer-se a 
eleição. Foi assim, que os corcundas destruíram a liber- 
dade que tinha o guarda nacional de eleger os seus oUiciaes. 
foi assim que, não sendo isto suíliciente, os corcundas fize- 
ram, passados annos, essa nossa ultima lei da guarda nacio- 
nal que faz do soldado um verdadeiro escravo. 

Mas o povo ainda era muito livre, ainda pugnava muito 
por suas liberdades, por suas instituições. Era preciso 
relaxar tudo para ver-se que tudo só poderia vir do gover- 
no. O jury é uma instituição muito livre, para viver com 
um governo que quer ser senhor único. Como corromper 
o jury? corrompendo todo o paiz, Éazend®-o perder todo o 
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sentimento de patriotismo, fazendo cada homem tornar-se 
indilYerente para com as cousas publicas, fazendo todo b ci- 
dadão dependente, como temos descriplo, O meio de fa- 
zf»r o cidadão indiflferente para com as rx)usas publicas, é 
tirar delie toda a partecipação na eleição. Desde que se 
assentou que a eleição é invariavelmente do governo, quem 
se imporia mais com as cousas publicas ? Vae-se á elei- 
ção porque se espera alguma cousa do governo, ou do can- 
ilidato que promette obie-la do governo. Quem ousava 
apresentar-se candidato sem, até algum tempo passado, cer- 
to consentimento do governo, ehoje sem a sua inteira per- 
líiissão e ordem ? 

Ora o cidadão assim excluido de toda a partecipação 
nos negócios públicos, a policia forgicando processos para 
vencer eleição, os saquaremas derramando a discórdia en- 
tre os homens, não por causa de princípios, que ninguém 
os conhece na eleição, mas por amor do interesse, da es- 
perança à recompensa, quem se importa mais cona o jury ? 
O que ò um jurado, o que é um cidadão ? O que é um 
homem não poderoso neste império ? E' um homem care- 
ceAov de protecçiío, porque a lei não a dà á ninguém. Não 
se pôde viver aqui sem um patrono, desgraçado daquelle 
que não tem algum encosto. Assim o jury, jâ pelos em- 
penhos, que querem dizer mais que pedidos, já pela índifife- 
rença de um povo Inteiro para o que é interesse publico, o 
jury tem-se corrompido á ponto de todos reconhecerem 
a sua quasi Improficuitlade. Foi o maior golpe que pode- 
ram dar os saquaremas na moralidade e nas liberdades pu- 
blicas, Desmoralisado o jury, completa essa parte de sua 
grande obra, toca então a tirar-lhe as suas mais bellas at- 
tribuições, as mais importantes. 

Bem quizeram os corcundas de um golpe destruir to- 
das as nessas liberdades ; mas grandes políticos, elles sabem 
que se não mataria de um golpe o sentimento livre no Bra- 
sil. Mata-se melhor como a cobra de viado mata o boi, 
:ipertando-o pouco c pouco e o cansando. Não obstante 
porém toda a cautella e politica dos saquaremas, o deses- 
pero de todo este povo soffredor de tanto corrupção, infi- 
moralidade e despotismo, era tão grande, seus clamores 
tão ameaçadores, que os saquaremas temeram um rompi- 
mento tremendo, e chamaram, como temos visto, ao poder 
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o partido libei^I^ deixando entretanto em seu seio o ciia- 
mado liberal HoUanda Cavalcanti, o chefe da família que, 
nesta provincia, depois de ter-se montado e á seus iustni- 
mentos em todas as posições, tem por fim montado em todo 
o povo. 

Então é quando se vê a grandeza dos saquaremas. 
Foliticos mais finos nâo houve em tempo algum. 

XXXIX 

COROLLARIO DA OBRA SAOrARE.MA. 

O coroUario desta grandiosa obra do partido saquare- 
uia é a nossa presente situação. E o que vemos nós ain- 
da, repito ? 

Cada homem retirado de toda a partecipação nos ne- 
gócios públicos, dos mais moralisados, daquelles que nâo 
almejam recompensa de qualquer governo diz : 

« Todos os politicos são tratantes. Que tenho eu com 
tal ou qual negocio de politica ; que tenho eu com tal ou 
qual objecto de interesse publico, que não ha quem cure 
delle ? Os deputados só querem gosar as graças do go- 
verno ; não sou eu que me metta mais em cousa alguma. » 
Assim faliam todos os homens desenganados^ os homens 
qqe melhormente poderiam servir no que cada um alcan- 
ra^ a causa publica. Assim ainda mais facilmente a elei- 
ção tem corrido á feição do governo, porque os poucos ho- 
mens que nâo se retiraram não tem força para lutar contra 
a força e immoralidade do governo. E se os deputados 
são feitura do governo, o que é da governança do paiz se 
não sempre o jugo e a immoralidade, sempre crescentes, 
dos saquaremas ? Eis-aqui mais o que cada um sente o 
diz: í Entrenós alei é o objecto do maior despreso. A 
policia só serve p^ra prender os pobres ladrões de cavallo, 
que não tem quem os apadrinhe. O jury só condemna os 
negros captivos ou alguin desgraçado sem valimento algum. ^ 
(Porqqe ninguém se importando com o interesse publico, 
vale mais a pena servir aos pedidos do amigo que sempre 
é um poderoso, porque á seu tempo elle poderá servir tam- 
bém ao jurado. E o jurado não pôde deixar de servir ; por 
que quando a lei não protege, não garante, cada um carece 
do servir aos grandes para ser por elles garantidos.) « A 
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jusliçii civil é feita por meninos sabidos das escolas, e que 
esi3o sempre dependentes do governo, e por tanto dos po- 
derosos dos lugares, porque é do valimento destes que 
vêem o adiantamento da carreira do magistrado. Os jui- 
zes sâo em numero infinito, e assim todos os empregados, 
que todos os dias se augmentam, para augmeniar o nume- 
ro dos clientes, dos servos do governo ; porque seus ordena- 
dos são mesquiiilios, sãom iseraveis; a sua dependência é 
sem limites. » 

E de tudo ha razão, porque entre nós Hão é o traba- 
lho que pôde dar a vida, porque a lei não protege nem ga- 
rante o trabalho nem a propriedade, e somente é a protec- 
rão dos senhores que vem tudo nos garantir. E* por isto 
ijue vivendo nós n'uma terra tão fértil e tão rica, a nossa 
miséria, a nossa fome é tão grande ! Em que ha de tra- 
balhar o Brasileiro ? O que é a agricultura ? Todo o seu 
lucro é dos commerciantes. O que é o commercio ? A 
presa de alguns mais favorecidos, á quem se abrem as ga- 
vetas dos bancos, á quem se permitte introduzir notas fal- 
sas e passar contrabandos, à quem se pcrmittem as banca- , 
rotas fraudulentas. 

Neste estado tudo com;razão definha ; porque, quando 
se derrama dinheiro na circulação, dinheiro que não re- 
piesenla um producto, não ha producto do trabalho que 
possa dar dinheiro tão fácil para concorrer com o que fa- 
bricavam os bancos ou os falsificadores. E' por isto que 
todos os que não são contrabandistas ou não tem privilegio 
nos bancos, ou não introduzem notas falsas, é por isto que 
todos deOnham, e assim o commercio como a agricultura 
morrem de inanição. Como porém deixar-se ir as cousas 
assim, não se curar de melhorar uma situação tão triste, 
situação plantadi e sustentada pelo governo immoralissi- 
mo dos corcundas ? Como deixar-se uma terra tão fértil 
cahir em tanta miséria e abjecção ? 

Mas como hão de os homens sizudos levantar-se para 
todos tomarem parte na mudança desta lôrpe direcçSo das 
cousas publicas, como se todos os políticos são uns tra- 
tantes ? 

E' esta a nossa situação, é esta a grande conquista do 
partido saquarema A politica pertence somente ao gover- 
no, é a máxima, o axioma do partido saquarema. O po- 



— 137 — 

der legislativo mesmo nao deve ter iniciativa ; apenas como 
«Teatura do governo, deve limitar-se a referendar a sua von- 
tade. 

Para tudo isto é que a eleição é feita somente pelo 
governo, e para conseguir isto ó que o governo, os corcun- 
das, lem reduzido a este estado este paiz, 

XL 

o QUE K A PÁTRIA ? 

Neste estado de inteiro despreso dos negócios públicos 
c pelos homens os mais sizudos, o resultado é ser a pátria 
;i presa aspirada por todos, e feita pelos mais espertos. Só 
delia se cura para esgota-la, para mata-la. Cada um só 
cura de si ; a casa do visinho póde-se incendiar, se o visi- 
nho nâo teme que o incêndio ganhe a sua. A pátria em 
mna palavra é o ventre de cada um. A pátria commum 
nâo existe para homem algum. Esta proposição não sof- 
fre no Brasil uma só excepção, e desaQo a quem o contra- 
rio se attreva a demonstrar. Mas esse patriotismo de que 
se falia ahi e que surgiu com o negocio dos inglezes,não 
será um desmentido desta proposição ? Apreciemos. 

XLI 

SITUAÇÃO PARA COM O EXTERIOR. 

O Brasil não é uma nação de piratas porque as pri- 
meiras classes do povo se tem constituído ladras pela cor- 
rupção, e educada n'uma escola que aqui ha de velhacaria 
I' adulação. A parte do povo que vae perdendo a honra, 
perde primeiro o civismo e a coragem. 

Os Brasileiros começaram por ser negreiros, mas não 
foram elles os que armaram os navios, nem se arriscaram 
âs viagens da Costa d'Africa : empregaram somente os seus 
pequenos capitães, de parceria com os armadores portu- 
guezes. O Brasil é uma nação sem fé, sem dignidade, 
sem valor. A fé púnica ainda o honra muito pata se lhe 
não poder bem attribuh\ O seu governo é mais descarado 
e sem vergonha do que os governos da China e do Japão ; 
porque aquelles soffrem de vez em quando seus açoites da 
Europa : mas como estão muito distantes e são muito ricos 
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esao govi.Tuos de grandes povos, vao sempre zombando 
dos seus tratados com os Europeus. Mas o Brasil é tâo 
ousado e fácil em ser infiel, como é cobarde e humilde 
quando o açoutam. 

Por muitos annos o governo permitiiii aos traficantes 
negreiros, o trafico, o commercio publico da carne humana, 
contra o qr.e fora prescrito em seus tratados com a Ingla- 
terra. A Inglaterra por muitos annos viu e soffreu como 
o Brasil sempre mentia em seus protestos de ser o trafico 
feito contra a sua vontade. Em nenhum momento a Ingla- 
terra se illudiu, e o Brasil sabia disto ; mas ia se aprovei- 
tando da paciência ou o que quer que fosse da Inglaterra, e 
os negreiros se iam enriquecendo, e o paizcada dia com isto 
mais se ia empobrecendo. O Brasil ao passo que dizia ao 
senhor ing'ez « nâo posso conter os negreiros », destituía 
à algum raro de seus funccionarios que ousava cumprir o 
seu dever fazendo alguma presa de navio negreiro. Em 
terra não me consta que houvesse nunca quem se lembras- 
se de perseguir um traficante, quando pelo contrario até 
dentro das cidades capitães haviam de público os depósitos 
de Africanos buçaes que se offereciam aos compradores, 
fossem as próprias autoridades ou nâo. Até que um dia 
a Inglaterra se impacientou, e, nao querendo mais reclamar 
de palavra, veiu com os seus canhões ás nossas cosias, em 
os nossos rios, perseguiu, foz presas, rompeu a muito glo- 
riosa bandeira brasileira, e o brasil gritou, quiz eiisaiiu* 
no povo patriotismo 

Mas foi isto um instante : humilhou-se logo, pediu per- 
dão, prometteu seriamente cumprir o tratado, e, vendo 
que a Inglaterra nao estava mais disposta a brincar, o antes 
ameaçava dar a liberdade aos Africanos caplivos por esse 
trafico desde ha tantos annos, e aos filhos delles, então o 
Brasil soube conter os seus. súbditos e acabou-se o trafico. 

Um dia apresentou-se um projecto na camará dos de- 
putados para não ser permittida acção de liberdade em fa- 
vor dos Africanos introduzidos depois do tratado e dos seus 
filhos (que são quasi todos os escravos do Brasil). 

Mas o ministro inglez no Rio de Janeiro ameaçou se- 
riamente o governo, dizendo que a Inglaterra não permit- 
tia nem a discussão de um tal projecto, e nunca mais dis- 
to se ttatou. 
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No Brasil, como os empregos ou cargos lucrativos s3o 
muito mal remunerados, e os honoríficos só se acceitam 
para directa ou indirectamente fazer-se delles meio de vida, 
o empregado tem licença plena para roubar, o quantos 
crimes queira commetter, uma vez que sustente o governo 
em tudo e principalmente na eleição, como tenho dito 
tantas vezes ; e isto pouco importa ao governo, porque 
aqui não são os cargos em beneficio da ordem publica, 
mas em pagamento dos serviços ao governo ou partido sa- 
quarema, que se tem constituído como uma quadrilha para 
saltear o estado, como também temos visto. Por isto nada 
é mais commum do que ver no Brasil as próprias autorida- 
des roubarem os navios que naufragam sobre nossas praias. 

Todo o mundo que mal nos conhece sabe disto, e prin- 
cipalmente a Inglaterra, que nos conhece mais do que 
nós mesmos. Não obstante a Inglaterra muitas vezes fe- 
cha os olhos a estas cousas ; mas chega uma hora em que 
a Inglaterra tem là seus fins, e quer conseguir alguma cou- 
sa com que lucre dinheiro por meio de tratados sem gastar 
muito com os agentes ou governantes do Brasil (porque 
com dinheiro aqui compram-se tratados) e toma contas de 
um roubo que se deu em tal parte. 

IFoi o roubo no Rio Grande que deu lugai* a esse con- 
fliclo tão fallado que accendeu o patriotismo brasileiro. 

Era verdade no Rio de Janeiro houveram umas reu- 
niões espontâneas a pretexto de patriotismo contra as vio- 
lências inglezas ; mas foram suas manifestações somente 
do commercíG, ^e se viu atropellado nessa occasiao, o 
qual commerclo não é brasileiro no Brasil. Todo o mais 
povo e no Rio mesmo foi arranjado e mandado reunir e 
gritar pelo governo para fazer medo ao inglez ; c no povo 
ha milhares de pretendentes que estão sempre promptos a 
gritar ou calar conforme agrada ao governo, porque espera 
disto lucrar. 

Para esta província e às demais o governo mandOQ 
por circulares que se publicaram pela imprensa, encom- 
mendar boas dozes de manifestaç^ patrióticas contra os 
nltrages feitos aos nossos brios pela Inglaterra. E diegoa 
a noticia dos uitrages, e publicaram-se os factos, e as cir- 
culares, e o povo viu tudo calado e quieto. As autoridades 
então de mãos dadas com os chefes dos partidos, convida^ 
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ram o povo, e lá se reuniram os patriotas, todos pretenden- 
tes desde a um lugarzinho de fazenda, ou de promotor pu- 
blico, ou outra cousa assim, até ao de inspector de quar- 
teirlío, ou cabo de guarda nacional ; c uns leram discurso* 
que elaboraram em dons dias (confessando ter sido pouco 
esse tempo), e outros deram vivas e apoiados, e a Inglaterra 
tremeu dos descendentes dos Vieiras, Dias e Camarões, e dos 
outros heróes das outras províncias, c Lord Russll re- 
cuou espavorido. 

Então o Brasil julgou-se habilitado a pedir por sua vez 
uma satisfação, que ainda espera e negocia pela interven- 
ção de nossa metrópole, Portugal. E estou certo que ha 
de alcançar essa satisfação pois a liga, que é o refinamento 
do partido saquarema, a parte mais audaz, mais velhaca, 
mais immoral, quer-se ostentar forte para os tolos, e ha 
de saber campar á custa de que occulto sacrifício fôr este 
padrão de glorioso patriotismo ; e a Inglaterra ha de dar 
essa satisfação, ahi qualquer palavra de consolação, porque 
ha de ter cm retribuição grandes lucros que o desgraçado 
povo pagará. 

No entanto o governo já ganhou com o patriotismo, 
tirando dez por cento dos vencimentos dos empregados pú- 
blicos para a guerra ingleza e armamento dos portos, em 
subscripções patrióticas a que se sugeitaram os pobres. 
Mas este dinheiro só servirá para manter a quadrilha de 
entre os que nos governam, como sempre tem sido, que 
propriamente aqui não se faz obra ou cousa alguma em 
bem publico, e somente para satisfazei* á voracidade dos 
governantes a pretexto do bem publico. 

Como porém os empregados tem licença para roubar» 
elles que descontem do povo o que dão à pátria dos gover" 
nantes. Mas os empregados honrados, tão pobres que são, 
como ficarão ? Que os levem os diabos ; ninguém os man- 
da ser tolos : façam o i;ue os outros fazem. 
. . ' As outras nossas questões exteriores são : 
, .. . Com o Rio da Prata, ande o Brasil tem derramado a 
que seria bastante para pagar as suas dividas e ficar funda 
dejreserva, com o fim de conquistar as republicas^ e que 
no entanto só nos tem feito os povos daquel las bandas mais 
ríuacoro^os eterrivei;s inimigos. 
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Com o Peru a respeito do Amazonas, para o qual o 
Brasil tem upa direito das gentes opposto ao que tem a res- 
peito do Prata. 

Gom a França de quem o Brasil treme ainda mais do 
que da Inglaterra. 

Está desesperado porque leme proteger o sul na ques- 
tão dos Estados-Unidos, porque detesta o norte. 

Fora disto os agentes do Brasil nas nações estrangeiras 
sao para negociar as ladroeiras dos nossos governantes, 
porque nós não temos algum negocio sério, que tudo se re- 
sume em enriquecer estes agentes, que não são commissarios 
e procuradores dos interesses do império, mas dos que o 
governam. 

XUI 

SITUAÇÃO FnSAXCElRA. 

A' titulo de favorecer o nosso importante commercio 
(que é o de contrabando e notas falsas) crearam-se bancos, 
e ha muitas pessoas que o peçam mais, porque os que 
obtém as concessões delies, nada perdem com isto. 

E estes bancos, fizeram dinheiro de tiras de papel, o 
qual deram á juros de oito por cento. 

E os banqueiros de cem fizeram trezentos e quatro 
centos, de mil três e quatro mil contos. 

E derramaram este dinheiro na terra, e o povo con- 
tente disse : temos dinheiro barato. 

E os banqueiros, fazendo de cem trezentos, não lucra- 
vam 8, mas sim 24 por cento. 

Mas como o dinheiro que havia na terra cresceu em 
três dobros, cresceu tudo de valor em três dobros, e o que 
se comprava d'antes por cem, logo começou a custar tre- 
zentos, e o que se pagava por um, passou logo a três, ou 
fosse producto ou salário. 

E quem d'antes careceria de tomar emprestado, cem, 
careceu, depois dos bancos, de trezentos, e vinha as^m sem^ 
pre a pagar 24 por cento. 

Mas isto era só para o pobre commercio, para as suas 
tr-ansacções, para os homens de credito que tomavam ao 
banco para emprestar aos agricultores, e para os agentes 
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dos banqueiros que tomavam e emprestavam em seu nome. 
A agricultura não tomava dinheiro ao banco, mas sim por 
premio dobj^ado e triplicado, aos negociantes que o tiravam 

do banco. 

Os negociantes tomavam a 8, que vinha a sahir a 24, 
porque em vez de um se carecia de três pelo preço tri- 
plicado de tudo, e emprestavam a agricultura a 12 e 18, e 
até a 24 ; e como ella carecia de três para o que d'antes só 
carecia de um, pelo preço triplicado de tudo, vinha a pa- 
gar 36 e 54 por cento. 

Eis o grande beneQcio dos bancos para proteger nossa 
industria e commercio ; eis a grande ratoeira em que qua- 
si todos cahiram, e porque todos sofli-em. 

Os lucros da agricultura não cresceram para pagar 
juros assim nunca vistos ; os agricultores começaram a se 
atrazar, o commercio a retalho, não recebendo delles, fal- 
tou a seus pagamentos. Os bancos não tinham mais o que 
fazer ; a rede tinha apanhado lodos os peixes, grandes e 
pequenos. Agora só restava recolher o lanço. Os bancos 
trataram de receber e não dar mais ; e isto porque o go- 
verno estremeceu da immensa calamidade, pois se não man- 
dasse suspender logo esta rede, até que ponto iriam as 
dividas de juros ? 

A suspensão do empréstimo, para suspender um de- 
sastre jàtão grande, produziu outro, que era, cedo ou tar- 
de, infallivel e quanto mais demorado maior. 

Antes da suspensão do empréstimo, não havendo 
producto com que pagar tão alto juro, tomava-se empres- 
tado ao banco tiras de papel, para se pagar ao banco ou- 
tras tiras de papel e com o accrescímo de juros de juros de 
juros. Suspenso o empréstimo, não houve mais o recur- 
so de empréstimo para se pagar o empréstimo. Desde 
então pagou-se com os bens. 

Recolhida porém toda a emissão dos bancos, sahiu da 
circulação todo este dinbeii'o papel, e ficou na circulado 
menos dinheiro do que antes dos bancos havia. De três 
ou trezentos ou três mil que o banco derramou, ficou Ba 
circulação um ou cem, ou mil : assim tudo desceu de va- 
lor^ principalmente as cousas que. não são de primeira ne- 
cessidade. 
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Assim os devedores pagam cem com aqiiillo que lhes 
custou trezentos, e pagam estes trezentos por uma divida 
que nâo era nem cem, que em sua realidade era menos de 
cincoenta ; porque nestes cem estão os juros de 36 e 54 
por cento, e muitas vezes jm*os de juros. 

E vede ahi uma casa que custara três contos, nao acha 
hoje um conto ; um sitio que custara nove contos, custa-se 
a receber em pagamento por três. Um engenho que cus- 
tara trinta, não ha quem o compre por dez ; um escravo 
que custara dous contos, nao acha o preço de oito centos 
mil réis. 

Quem só tinha naquelle tempo dous escravos e com- 
prou mais um por dous contos, para pagar esta divida 
carecia ainda ha pouco de vender todos três, c ficar na mi- 
séria ; e isto se tivesse pago os juros ; que do contrario 
ainda ficava em debito. 

Desta calamidade espantosa a maior victima é a agri- 
cultura ; e como quando ella soítre^ todos padecem, todos 
agora partecipam de seus terriveis effeitos, todos são deve- 
dores, os banqueiros os únicos credores que não devem. 

Eis ahi quasi todos os agricultores executados ou a 
executar-se. 

O conamercio a retailio, sua victima immediala, ei-lo 
ahi todo fallido, embora não se lhe tenha aberto a fallencia 
a todos ; eis-ahi uma grande parte delle na cadêa. (*) 

E todo o povo a gemer, e a miséria geral. 

Eis-ahi o triste quadro de nossa desgraçada situação, 
e eleições sobre eleições que nada exprimem, para mais 
ainda atormentar o povo, corrompe-lo e desgraça-lo ; e 
todo o empenho para vence-las, e as promessas e os em- 
pregos aos eleitores para conquista-las, como se dá sempre, 
como se tem dado nas ultimas eleições. A não se emendar 
a mão, antes passe na assembléa uma lei de interpretação 
da constituição, pela qual o governo nomêe os deputados, 
que assim ao menos pouparemos a calamidade das eleições^ 
que são sempre segunda a imposição dos governos . . . e to • 
do o mundo ficará contente. 

(*) Já se arranjaram : já se soltaram : aqui bera ou mal só se 
pune na bolsa : porque é grande a sede á ella. 
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XLllI. 

AS FINANÇAS DO ESTADO. 

De tado isto resulta a miséria das finanças do estado. 
A divida publica em vez de se amortisar, cada dia se aug- 
nienta. Jà se não pagam nem os juros, e a Inglaterra acaba 
de capitalisar os últimos juros não pagos para pagarmos 
algum dia juros de juros. 

Todos os dias se abrem créditos ao governo, porque 
as rendas do estado não chegam para as suas despezas or- 
dinárias. Porque o governo do Brasil carece de tomar em- 
prestado ? Não temos guerra, nem alguma situação ex- 
traordinária veiu interromper a producção e o consumo. 

Não é também que se tenham empreliendido grandes 
trabalhos de melhoramentos para tirarmos lucros futuros. 
E' porque, apezar de serem augmentados todos os dias os 
impostos, a receita diminuo todos os dias. Embora eUa 
se ostente por um algarismo apparentemente superior ao 
da receita anterior^ ella é na realidade menor, porque a 
somma que esse algarismo representa não tem o mesmo 
valor que tivera um anno antes, em consequência do 
derramamento do meio circulante fictício, as notas do 
thesouro e dos bancos, que fazem diminuir tudo de valor. 
E agora se viu como a ficção costumeira do augmenlo da 
receita deixou de sedar, desde que, retirado da circulação 
o papel que os bancos derramaram, todos os objectos des- 
ceram de valor e subiu a moeda. Por isto nestes últimos 
tempos não temos visto este mentiroso augmento da recei- 
ta. E porque n'um paiz tão novo e pela natureza tão rico, 
que deve attrahir por isto tantos emigrados, e ainda mais 
pela excellencia do governo que o rege, como por paga se 
manda apregoar na Europa, n'um paiz assim em que tanto 
^e falia em progresso, em melhoramentos materiaes, por 
que a renda publica não se ha de augmentar^ e na mesma 
proporção de tanta decantada grandeza ; e pelo contrario» 
quando não se conserva estacionaria, diminue ? E' porque 
não ha producção, porque o trabalho não dá vida, mas so- 
mente a ladroeira e a trapassaria. 

E porque ? 
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Porque não ha lei, n5o ha justiça, não ha governo se 
nâo para vencer eleição, e locupletar-se o poder dos des- 
pojos desta terra sempre conquistada dos que a governam. 

E nâo basta toda a sorte de esbanjamento destas min- 
goadas rendas publicas : o que se toma emprestado ainda 
é para se repartir com os conquistadores do poder. E 
nestes mesmos empréstimos começa logo a ladroeira, por 
que quem os negocia na Europa tira logo dahi sua porcen- 
tagem na importância de milhares de contos de réis, e a re- 
parte com os padrinhos que os nomearam negociadores de 
taes empréstimos. 

E' por isto que tudo se emprehende para ser deputado 
e senador. Dantes também se empregava a violência ; hoje 
esta nao sendo mais precisa, ou somente muito pouco por 
que o povo está abatido e manco, basta a corrupção. E 
tudo assim se emprehende porque o deputado também en- 
tra nas partilhas dos despojos da conquista ; e elles tem na 
assembléa além destas patotas com o governo, outras mui- 
tas e grandes em questões de pretençoes particulares, que 
se não fora isto, na inteira ausência de patriotismo que ha 
no Brasil, não haveriam tantos candidatos duplicados e tri- 
plicados e com tantos socrificios, crimes e indignidades, so- 
mente em vista do vencimento de 2:400í5íOOO mil réis. Sei 
que todos não são patoteiros ; mas uma grande parte dos 
que entram para a camará e dos excluídos não ' tem outro 
motivo senão os destes arranjos, que os leve a obter a de- 
putação por meios tão indignos. 

XLIV 

A MISÉRIA. 

Dahi resulta, e de todas as circumslancias que vemos 
esljoçadas, a grande penúria de numero sem conta de fa- 
milias, de homens sem numero ; porque fora dos empre- 
gos e cargos públicos não havendo industria alguma no paiz, 
são tantos os que esmolam, ou mais, do que os que podem 
soccorrer. Não se morre ainda á fome (e quem sabe) mas 
morre-se acabrunhado pela fome, porque numero sem con- 
ta come muitas vezes uma vez por dia, e isto porque no 
paiz ainda ha muita caridade, que muitos partem o pão do 
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dia de sua família para matar a fome do infeliz que lhe bate 
á porta. 

XLV 

PERIGO E SALVAMENTO DOS COHCINDAS. 

Eis-aqui o terrível e assombroso estado do paíz, assim 
comprehendído por todos, com excepção somente dos 
grandes, dos senhores que se locupletam das misérias pu- 
blicas e são a causa delias. 

Era o sentir universal neste império ; e este cansaço 
tornava-se em desesperação, e todos sem combinar-se, sem 
tramar nem conjurar, estavam a ponto de formar uma opi- 
nião tão compacta e tão forte, de condemnação dos senho- 
res, que estes não se illudíram um instante : antes sagazes 
estremeceram, e tão rápido como viram, pensaram em 
aparar o raio. 

O partido liberal ia resurgir necessariamente, e forte 
e terrível de indignação e desespero, que infallivelmente 
esmagaria o corcunda. . . . 

XLVI 

A L I G A. 

'1 .'■• 

Como se congregam os elementos para ella. 

JBom piloto não espera a tempestade ; desvia da costa 
a náo e faz-se ao largo. 

Na eminência do perigo não se espera o furor das 
ondas a levar de encontro o barco aos cachopos ; pede a 
prudência de sahir a seu encontro com calma e placidez. 
Todos os elementos de desastre congregados por tantos 
annos de tanto soffrer resignado, se iam despertar certeiros 
e infallíveis sobre as cabeças dos corcundas. Os corcun- 
das só tinham tido até então um meio de quebrar-lhes as 
forças ou inulilisa-las ; era deixar-lhes o campo livre, que 
assim essas forças destruir-se-hiam a si mesmas, não achan 
do a que dar combate ; porque então estas forças vinham 
caminhavam guiadas por uma luz, para um fim grande, vi 
nham compactas uniformes á reaíisação desse fim^ de sua 
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idéa, de seus princípios. Aos corcandas então e portanto 
só convinha fugir delias, para dê fora por sua posição no 
império, inutilisa-las, immoralisando-as pela corrupção. 
Mas desta ultima vez o caso era outro. 

Não eram forças compactas, não havia uniformidade 
em cousa alguma delias ; eram braços tão dispersos quantQ 
innumeros que de todos os lados do império estavam pres- 
tes a precipitar-sé sobre os corcundas sem fim algum 
corto nem combinado. A derrota dos corcundas seria cer- 
ta, e o que iriumpharia seria todo o imprevisto menos o 
corcundismo. Ao contrario irem os corcundas a esses ele- 
mentos desordenados que os ameaçavam, congregar-se, fazer 
corpo com elles, era triumpho certo dos mesmos corcundas, 
porque aquellas massas que se fundiam no sentimento e as- 
piração do vago e da incerteza, sem luz nem direcção algu- 
ma, necessariamente teriam de tomar a primeira direcção 
(|uò lhes desse quem quer que, com ellas se ligando, 
tivesse, visasse algum fim, apontasse algum orisonte ver- 
dadeiro ou falso a nascer; e taes massas, cegas e embrute- 
cidas por quatorze annos de abstenção da palavra edo ra- 
ciocinio, seria o mais fácil possivel de ser enganada, e guia- 
da como uma manada de ovelhas, ou melhor ainda, como 
uma boiada. Esta quando deixa o caminho e arremette 
luiiosa para um lado da estrada, os vaqueiros não se lhes 
atrevessam, porque serão esmogados ; não fogem tão pou- 
v(), porque a perdem para sempre. Põem-se á sua frente, 
a finge guiar para o lado para onde ella se atira, e a vae 
chamando e guiando para a estrada donde fugiu, e a con- 
duz ao matadouro ou ao jugo do carreiro onde acaba seus 
dias trabalhando para o seu senhor. Assim fez o corcunda 
comos liberaes, quando em tropel iam cega e brutalmente 
a fugir da estrada saquarema em que iam tão bem sendo 
ronduzidos ao matadouro e á canga dos senhores. 

E assim se arremeçavam cega e brutalmente, porque 
os taes nossos liberaes ha quatorze annos que se tinham 
conservado como brutos, privados por gosto de todo o 
pensamento e idéas, nutridos da esperança de assim acharem 
pasto mais abundante em que se fartar. Era uma verdadei- 
ra boiada, quando fugiam de seu caminho de humilhação, de 
obediência, de abstenção de toda doutrina e assentimento, 
aos principios sãquaremas ; e quando assim cegos e embru- 
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tecidos se arremeçavam no vogo e na incerteza, vendo so- 
mente o pasto dos seus vaqueiros, o marquez de Olinda, 
que ha quatorze annos sempre os conduziu, correu pres- 
suroso á sua dianteira, não os deixou um instante e agora os 
continua a guiar com mais segurança e conduzir ao mata- 
douro e á canga do carroceiro. 

Considerações retrospectivas. 

E estavam cegos e embrutecidos os liberaes, nas vés- 
peras da liga ; quando se sentiu que se precipitavam como 
tremenda tempestade sobre os corcundas. 

Desde que em 1844 subiram os praias-luzias, a praia 
nao disistiu da abolição da lei da reforma, da do conselho de 
Estado. Os luzias porém no poder, renegaram-nas logo. 
Por isto o luzia foi tudo e a praia nada. 

Não rompeu porém a praia, soffrêra com prudência 
cobarde, e para contentar o povo foi-lhe concedida a graça 
de anarchisa-lo. Soffrêra a eleição de Chichorro— Ernesto, 
e, acobardada, estava em caminho de ser esmagada. 

Por isto pode se fallar na revolução de Minas porque é 
um facto apenas histórico, que nao toca sentimento algum, 
é com o sul, e porque ha muito todo o império a renegou. 
Mas na revolução de Pernambuco de 1848, é crime de es- 
commmunhão maior fallar de qualquer modo que seja, não 
só porque essa revolução ainda se evoca como principio, 
ainda existe no sentunento vago alguma cousa delia apezar 
dos esforços dos traidores para vender a sua lembrança^ 
como porque esta revolução levantava aquelle velho, com- 
batido e nunca vencido principio no coração dos Brasileiros 
— a Constituinte — aquelle principio porque os Pernambuca- 
nos morreram em 1817 e em 1824. 

No entanto não ha hoje quem ouze íallar no nome da 
constituinte, o que é a gloria daquella revolução, o que fez 
martyres, verdadeiramente o que fez martyres, porque, se 
a constituinte não fora erigida, não seriam tão cruéis os ri- 
gores, como não o foram pela revolução mineira, e mais 
porque aqui custou-se muito a fazer calar nos lábios (guar- 
dados no coração) aquellés princípios, quando o sul soube^ 
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dizer peccavi de bocca e de coraçSo quanto a revolução de 
Minas. 

Por isto se tem reduzido esta província á maior abjec- 
ção, por meio de toda a corrupção^ e da fome e da misé- 
ria, para assim fazer que ninguém se anime a fallar na 
constiuinte r quem tal o faça é condemnado à fome, ao es- 
carneo, e ao ridiculo, e o que o redicularisa, é premiado^ 
tem o ganho certo. Por isto os genuínos vêem-se atrapa- 
lhados, ora evocando a revolução ora a renegando. No 
entanto essa revolução só tem de glorioso a idéa que so- 
breveio ao acto do levantamento, em si tão vergonhoso. 
Era só ella que o levaria como, o levou ; ella que não expri- 
mia mais que a antiga idéa de Pernambuco, que quer dizer 
a independência que ainda a não tivemos, e que só a tería- 
mos se fosse possível a constituinte, condemnada no animo 
abatido e acobardado dos Brasileiros de hoje. Porque ? o 
que é a constituinte ? o que é a independência ? como ella 
foi, o que ella é, como ella pôde ou poderia ser ? 

A constituinte. 

Toda esta guerra por todos os meios e modos feita 
contra a constituinte, tcda essa perseguição contra essa 
idéa, lodi esta escommunhão contra os seus seguidores, 
lodo este ridiculo e sarcasmo de hoje por todos lançados à 
idéa, é porque hoje estão todos caplivos e submissos dos 
corcundas, e estes, sendo como dantes feitores dos Portu- 
guezes/hoje são mais os que se locupletam dos restos da mi- 
séria de todos os habitantes desta terra ; e a constituinte é 
a independência do Brasil, ainda conservado colónia de Por- 
tugal. 

Â constituinte traz a independência e a liberdade, faz 
este povo, escravo de uma nação estrangeira, fa-lo livre, e 
capaz de se governar. Isto se ainda fora possível a consti- 
tuinte, isto quando o era, isto no animo dos corcundas, que 
tanto a acham possível que a temem tant^D, pois ao meu ver, 
ella é tanto menos possivel, quanto este povo escravo e por 
vontade resignado ao mando dos senhores, é incapaz^ como 
se tem feito e mostrado, de toda a liberdade. 
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Um povo que chega a virilidade, e nâo carece mais de 
ser governado por outro povo, faz a sua independência, e é ' 
soberano senhor de seu destino. Quando um povo assim 
se constituo em nação soberana, este povo escolhe de entre 
si os mais dignos e os reúne para que esses seus represen- 
tantes em uma assembléa faça a sua lei fundamental, a lei 
que tem de o reger, a lei que organisa a nova sociedade. 

Esta lei se chama a constituição ' desse povo, dessa 
sociedade, dessa nação. Essa assembléa que faz a consti- 
tuição do povo chama-se assembléa constituinte. E' essa 
a constituinte que ainda não tivemos, porque como temos 
visto, a nossa constituinte foi dissolvida pelos canhões de 
Pedro I. E' essa a constituinte a que jurara D. Pedro 
acceitar^ aquella porque morreram os nossos maiores em 
1824, a constituinte que se inscreveu na bandeira de 1848. 

Nós ainda não temos constituição nossa, porque a que 
temos foi-nos imposta por D. Pedro I, que, perjuro, não quiz 
que este povo fosse soberano tendo sua constituinte para fazer 
a sua constituição, porque o não tem querido os corcundas 
desde então até hoje, e hoje mesmo a não querem os libe- 
raes, por(jue estão contentes e resignados em sua escra- 
vidão. 

Com a constituinte nós fanamos a nossa constituição, 
e essa conslituiçã® seria nossa, se fossemos povo soberano 
e independente. 

Nessa nossa constituição, nós organisariamos esta so- 
ciedade, de modo que nós fossemos governados por nós 
mesmos, de maneira quê os Brasileiros fossem os donos, 
os senhores de si mesmos, e não fossemos governados pe- 
los corcundas, .os libertos, os feitores dos Portuguezes para 
reduzir este povo a tanta abjecção e miséria. 

Pela constituinte finalmente nós nos faríamos indepen- 
dentes de Portugal, a que pela constituição de D. Pedro fi- 
camos sugeitos, e então seriamos uma nação, um povo^ se 
è que somos capazes da independência. E se não, se ain- 
da não era nem é tempo de sermos independentes, mal-aM- 
sados andaram aquelles que nos trouxeram a independência 
em nome, quando, não ajudando Pernambuco na peleja pela 
constituinte para termos constituição nossa, e assim sermos 
independentes de Portugal, deixaram-nos ficar assim pefa 
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constituição de D. Pedro, um povo livre, de cidadãos escra- 
vos dos portuguezes. 

E' por isto que a constituinte veio salvarda indignidade 
o levantamento de 1848, veio fazer de uma rebelião que só 
tinha por causa o medo da vingança do crime, uma revo- 
lução.. E' por isto que a constituinte vinha lavar o movi- 
mento, veiu fazer os Pernambucanos dignos de seus ante- 
passados : foi a agua do Jordão em que vinha lavar o pecca- 
do da cobardia e da abjecção aos luzias e da corrupção o 
povo em Pernambuco. Esse baptismo o tiveram os nossos ; 
foi de sangue na acção, depois delia dias e mezes e annos 
desde o theatro da revolução até os campos do Rio Grande. 

E esse baptismo só o devem á constituinte, donde veio 
o medo, a vingança, a insana, tenaz e ainda não finda per- 
seguição. Que se não fora ella, se o movimento fora 
como de principio, o medo dos guabiràs, e o amor das po- 
sições, o dia seguinte ao triumpho seria logo dia de paz e 
de folgança, como foi na revolução de Minas. 

Mas a constituinte, era a independência do Brasil, a 
queda dos corcundas, a terra conquistada pelos nacionacs 
aos filhos de nossa metrópole, a derrota, a queda dos se- 
nhores, a liberdade dos escravos. A constituinte devia 
ser por tanto um baptismo de abundantíssimo sangue c de 
raartyrios. 

Mas o batismo purifica, o do sangue enfraquece um 
momento, e esse baptismo e o martyrio logo, lavando de 
todo o peccado. fortalece a ahna, forialece um partido e o 
faz grande, imanenso, e em algum tempo invencível . . . 

Assim antes que o martyrio, o baptismo fortaleça, 
em quanto as veias ainda gotejam, as feridas sangram, os 
orphãos chamam por seus pães, as viuvas choram, aprovei- 
ta-sc esse instante de prostração, e trabalha-se para se fazer 
renegar o baptismo, para se blasfemar do martyrio, para 
fazer a alma abjecta, para se fazer do grande mesquinho, 
do glorioso ridículo e vergonhoso. 

Assim, bem comprehendendo os corcundas, sabendo 
bem tirar proveito das lições da historia pátria, elles viram 
que 1817 enfraqueceu um momento para produzir depois 
1824 ; que esse sangue e depois de tanta corrupção dos 
livres, produziu ainda assim valente 1848. 



— 152 — 

Hetiraram por tanto do theatro da revolução todos os 
bomeDs que podiam dirigir os espiritos ; pazeram na sua 
frente um traidor, que chamou-se chefe do partido liberal. 

Esse constituiu-se seu chefe, quiz logo malar a cons- 
tituinte ; não o podendo fazer, pois encontrou repulsa em 
todo o povo, faz-se seu devotado, e extaziou^se na procla^ 
mação da constituinte. 

Assim e só assim pôde-se fazer chefe do partido ; faz 
todo de mãos dadas com os saquaremas para expellir do 
partido e tirar todos os meios de escrever para o publico 
a todos os que proclamavam a contituinte. Quando ficou 
só dirigiu a opinião, acobardou os espiritos com mil pro- 
messaSj a promessa de que o partido assim breve subiria ao 
poder. Enrolou a bandeira da constituinte, fez que todos 
a renegassem, fez que seu nome ficasse um objecto de ridí- 
culo e de escarneo- 

Hoje é por tanto a palavra mais que escarneo, é crime ; 
mais que crime, é vergonha. 

No entanto que todos os liberaes se ligam aos saqua- 
remas moderados, alguns nesta província se desligaram e 
chamaram-se liberaes genuínos. Mas suas idéas não se des- 
tinguem em cousa alguma nem dos vermelhos nem dos li- 
gueiros ou progressistas. Não obstante porém esta renun- 
cia de todos os princípios da revolução de 1848, não obs- 
tante o ridículo que todos votam à constituinte, ninguém se 
anima a fallar de publico em 1848, como se pode fallar na 
revolução mineira. E a razão disto ? 

E' que falla-se occultamente em 1848 ; o chefe dos 
genuínos é accusado de ler em nome da revolução de 1848 
apresentado um candidato ; nega-o no parlamento, e apre- 
sentam-lhe documentos comprobatórios ; é por tanto ar- 
tigo de accusação, artigo de crime : visto que se falia oc- 
cultamente e que se nega, é porque alguma cousa deste. 
1848 se nutre no sentimento. Eis-aqui porque è crime. 
Mas este^ mesmos genuínos em caso algum faliam da consr 
tituinte. Não se encontra neste vasto império um só ho- 
mem que ouse evocar esta idéa, e ainda mais, que, a fallar 
delia, não a faça em tom de mofa e ridículo. De 1817 e 
1824 pois é permitlído fallar. como se falia da historia ; 
mas porque só se pôde fallar da constituinte em tom de 
mofa ? E' porque não ba mais receio de 1817 e 1824 que 
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ha maito já passai^am ; a sua alma é apenas esta constituinte 
que poderia honrar os inanes de nossos antepassados* se 
houvesse em nós a coragem de pronuncia-la como um brasão 
de gloria ; no entanto que a constituinte é de Í8i8, e ainda 
se falta occuitamente em 1848. Este baptismo^ este marly- 
rio foi renegado, amaldiçoado ; mas ainda se teme de Per- 
jiambuco^ que dessa semente rebente a idéa. 

Mas descancem os corcundas, a abjeção chegou aqui 
á seu auge. Todos no Brasil estão educados-^ na escola 
saquarema ou corcunda. Só ha aqui corcundas. Assim 
são os vermelhos, como os progressistas, como os genuí- 
nos. Não ha um que possa assignar a differença entre es- 
tes partidos : todos querem a constituição com todas as 
leis orgânicas^ com algumas modiRcações para maior restric- 
ção das liberdades publicas. 

Todos estão acostumados a olhar e se dirigir por seus 
chefes ; os genuínos aprenderam na escola saquarema esta 
doutrina, e foi seu mestre aqui o traidor que vendeu as 
idéas do partido liberal, que rendeu os principies da revo- 
ItiçUo, que ensinou ã seus discípulos a olharem só para elle, 
o mestre, o chefe. 

E' por isto que na assembléa desta província um li- 
gueiro arguiu ao mais notável dos genuinos, o mais afa- 
mado em intelligencia e prudência, inquerindo delle quaes 
^ram os princípios dos liberaes ; e elie respondeu que não 
sabia, que seguia os chefes I 

No entanto todos estão accordes nos princípios que 
comprime o povo, embora digam que os querem mais livres : 
•e vé-se bem a mentira da expressão com o facto de pugnarem 
pela eleição directa com exclusão de mais de nove décimos 
<los cidadãos que, segun io a constituição^ tomam parte na 
Híleição. 

Não digo que a medida seja boa ou má**, pois num 
^aiz assim todo escravisado, mais ante« o povo não vote e 
t;ómente os dependentes do governo, do que encommodar 
as massas, toilas dependentes de qualquer, e c^ida um dos 
«que a compõe de seu pequeno senhor, para votar em 
^{uem o manda. Mas não pode haver dilatação das liberda- 
des publicas, quando se caminha para a maior das restricçôes 
4iue se lhes possa fazer. Fora desta não ha outiva idéa no 
çm que tenha alguma relaelk) com as liberdades publicas, 
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nem para mais nem para menos : e se alguma cousa se 
apresenta que pareça com isto, como a reforma do senado, 
para n9o ser vitalicio, parece-se apenas^ mas não o é« e só 
se apresenta \)W brincadeira e zombaria^ nada ha de sério 
nessa comedia. 

Se sao assim de um só partido todos os Brasileiros» 
como com eiTeito o são, não existe mais partido politico ; 
não havendo mais nenhuma idéa livre a temer-se« haven- 
do m a tempestade das aspirações e resentimentos das pre- 
terições a contentar-se^ nada mais fácil e até natural^ do 
que conjurar a tempestade^ ligando-se os homens mais pró- 
prios que a situarão dava a isto. 

Preparo antecedente para a liga. 

Desde que a revolução de Pernambuco fora de todo 
extincta^ deportados os seus chefes para deixar os instru- 
mentos de Honório doutrinar o partido liberal aqui, com 
a promessa de, assim por elles se guiando^ subir logo o par- 
tido liberal, os corcundas não pouparam esforços da cor- 
rupção para abafar om todo o império a mais leve idéa do 
partido liberal. 

Assim, o já havendo de ha muito o sul escfuecido soas 
idéas, ao passo que a revolução de Pernambuco estimulou 
de novo os sentimentos livres nas demais províncias, a saa 
derrota trouxe-lhe recrimmaçôes do sul, não porque não 
soubemos vencer, mas por termos compromettido o parti- 
do livi*o do império com o levantamento daquellas idéas 
pelas armas, einhabilitado assim epor muito tempo este 
partido para subir. Ainda mesmo depois de extincta a re- 
volução, em algumas províncias do norte e até do sul che- 
gou-se a proclamar pelo jornalismo a constituinte (soberana 
e livre). Mas foi dita a palavra pelos chefes libei^aes da 
corte, levados sempre pelos sábios do corcundismo, e o 
manejo da corrupção partido desta provincia ou aqui co* 
meçado, em breve ganhou todas as demais províncias, tão 
bem predispostas a abandonar o esquecer todos os senti- 
mentos e idéas livres ({ue temos tido. 

Assim, esses manejos havendo acalmado essas exaUor 
çúe$ dos pailidos, infundindo-se em todos os seus membros 
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a esperança de em breve gosarem das doçuras do poder, 
era preciso pelos factos dar razão à essa promessa e espe* 
rança, e levantou-se a palavra — conciliação. — 

E Honório proclamou em seu programma de presi- 
dente do consellio, que o governo nao destinguia partidos 
quando tivesse de honrar os cidadãos com os cargos pú- 
blicos. E tanto mais havia razão para isto, que as idéas 
do partido liberal já estavam comphítamente adormecidas^ 
esquecidas em lethargia mortal. Assim foram chamados 
i\ mesa do banquete todas as aspirações. 

O governo do grande corcundía Uonoiio pensou um 
momento que, com esta paz geral dos espíritos, poderia &- 
zor grande esta feitoria portugueza, pode-la-hia fazer pros- 
pera, rica e moralisada. Assim esse governo não se con- 
tentou somente com o abandono das idéas liberaes, e não , 
quiz soíTrer mais embaraço^ o menor que fosse do jorna- 
lismo. Queria ter suas mãos completamente livres> dirigir 
os destinos deste vasto império somente pela lei de sua in- 
telligencia, gritar, corromper quanto quizesse, com o mu- 
tismo completo da imprensa. Pelo lado das idéas isto já 
ora obra acabada, porque, corrompidos de qualquer modo 
os chefes, toda a turba lhes prestara obediência. Mas fal- 
tava calar as vozes que fossem, como o iam, mostrando os 
desmandos do governo. Com o dinheiro dos cofres Honó- 
rio comprou todo o jornalismo do paiz, que não lhe tinha 
alTeição ou não tolerava seus desmandos ; e toda a impren- 
sa só se entreteve durante esses quatorze annos em banali- 
dades, que em cousa alguma podia fazer mal ao governo : 
porque depois que morreu Honório (o grande estadista e, 
o que é mais, o heróe dos liberaes de hoje), os governos que 
lhe succederam seguiram sempre a mesma politica de cor- 
rupção da imprensa, (assim como de tudo o mais). 

As idéas, os principies do partido, em lethargia assim 
desde o principio da conciliação, morreram completamente 
de inaniçSo durante os quatorze annos últimos passados. 
Todas as ovelhas tangidas ao doce aprisco, a boiada liberal 
guiada ao curai e ao pasto dos corcundas por seus vaquei- 
ros, tinha todos os olhos pregados ao principio em Honó- 
rio c depois nos que^ o succederam, e adorava o governo, 
que podia satisfazer as únicas aspirações, a do melhor as- 
sento á cada um no banquete brutal. A critica aos actos 



da governo veio a çahii^ inteirameote eia dezuso, lodo o gé- 
nero de op[»osicâo toitiou-se matéria fastidiosa, que nâo en- 
contrava na população algum apoio, porque todos sótinbam 
aspirações pessoaes, sendo a causa publica inteiramente 
aliaBdonadíi ao governo, de quem cada um só esperava a 
sua ragâo pai*4icular. Então o governo nuo careceu mais 
de assalariar a imprensa^ salvo em algum caso raro em que 
alguma tirada vibrante de algum opusculo.satyríco, dava 
prova de que seu autor era digno de alguma grande ou pe- 
quena recompensa. Isto mesmo por fim caliiu inteii*amen- 
te em dezuso, e o governo desde então foi inteiramente li- 
vre» sendo elle e seus agentes a única lei da terrn^ e os 
executores de sua vontade. 

Desde então a ubehdiu»: morreu de todo no Brasil, 
assim em doutrina como de facto. O dia em que ella ago- 
nisou, e mesmo o anno se ignora qqal fosse, porque ella foi 
se finando lentamente de inanição e de despreso, sem com- 
bato nem defeza^ tão indigna e ridiculamente tratada por 
seus filhos, quanto ridículos se tem elles feito desde então 
e indignos delia. 

Conciliarão --opposição parlamentar. 

Desde que os liberaes, tornando-se adoradores de Ho- 
nório, e saquaremas, sendo por elle chamados ú mesa do 
banquete, entravam em concorrência [dos assentos com os^ 
antigos corcundas, velhos servidores da feitoria luzitana^ 
estes não podiam ver com bons olhos repartirem-se os seus 
salaiioscom os antigos inimigos da causa luzitana, pela qual 
os primeiros haviam tanto despendido em commedos servi- 
ços e doces sacriOeios. 

Por isto elles foram inimigos mais ou menos declarados 
da conciliação, até que formaram a opposição que se cha- 
mou parlamentar, a qual foi como uma nuvem leve.e passa- 
geira. 
i Com a morte de Honório os inimigos da couciliaçãQ 

l quizeram dar lini á conciliação ; mas, senão ã fronte do 
' governo, ao menos sempre na sua direcção eda feitoria lu- 
1 zitana, o marquez de Olinda quebrou .as azas dos inimigos 
\ da conciliação, que vieram, como íemos visto, por sua into- 
lerância a chamarem-se vermelhou. 
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Nem era possível de outro modo : a ímmensa boiada 
que fora gente liberal^ guiada uma ?ez aos curraes dos 
corcundas, n3o dispensava o pasto que a attrahiu á clles. 
Porque então se precipitaria tremenda catastrophe^ e ella.^ 
arremetteria furiosa. X 

O velho marquez amainou aos veimelhos, e conjurou 
o perigo. 

Mas a terrivel situação flnanceira do paiz^ como de al- 
gum modo tenho descripto, a falta absoluta de meios de vi* 
da, vieram sempre de outro modo precipitar os aconteci- 
mentos. Todos osneophitos corcundas, immensa turba 
que fora liberal, pedia pão ao governo, todos estendiam a 
mão supplicantes. Mas essas mãos que se não podiam en- 
clier, uma vez levantadas e não satisfeitas, se tinham àr 
desfechar infallivelmente e certeiras sobre o governo^ sobre 
os corcuodas, empellidas pela raiva e desespero da humilha- 
ção improfícua, e animadas peia consciência de sua for^a 
manifestada pelo seu numero e sentimento commum. 

Monta a liga. 

— Bom piloto não espera a tempestade : desvia da 
costa a náo e faz-se ao largo. — Desfechar o golpe sobre os 
vermelhos era o único recurso : pouco se lhes dão os denos 
desta fazenda que seja ella administrada por vermelhos ou 
pardos. O que querem ó que lh'a conservem. 

Assim com os lugares dos vermelhos, de uma vez para 
com uns, e pouco a pouco para com outros, se daria espa- 
ço ás aspirações e aos Talentos comprimidos. 

Mas de ruim Mouro nunca bom Chrisião : não convi- 
nha por tanto entregar essa fazenda somente aos neopliitos 
corcundas, turba immensa de antigos liberaes. Dahi 

A LIGA. 

Não faltaram saquaremas dos mais moços bem propí- 
cios a, ligados^ dirigir os liberaes. 

Desde o priocipio da conciliação os corcundas mais 
moços a admittiram, contra os mais velhos de quem eram 
segundos súbditos e subservientes, visando logo que — 
dos neophitos viriam elles a ser os senhores, e assim occupa- 
riam os primeiros lugares, em vez de serem os servos dos 
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senhores. Muitos dos que não admittiram a conciliarSo ao 
principio, quando Tiram a crise ameaçadora de mSos es- 
tendidas, deslumbrados, se passaram e se ligaram, n9o que- 
rendo ser escouceados com os vermelhos que, por sua par- 
le, os moços escoucearam. Assim os corcundas moderados 
ou ligneiros visaram três fins. Verem-se livres da sub- 
serviência aos velhos, que estavam no habito de impor com 
o seu orgulho inabalável ; serem senhores dos renegados 
liberaes que os vinham senir ; salvarem-se da desgraça 
que necessariamente os involvería com os mais velhos, se 
nSo fora o expediente de chamarem os renegados dos so-* 
bejos do banquete. 

Com isto os sábios dos corcundas salvaram o seu par- 
tido e o renovaram, sacudindo os velhos carunchosos e 
gastos, tenazes e pertinazes c quasi só agraciadores de es- 
túpidos afilhados de suas mulheres ou de suas amantes. 

Com isto remoçaram seu partido, ou antes a adminis- 
traçuo desta fazenda luzítana, existente sempre com o mes- 
mo systema, as mesmas idéas, as quaes os saquaremas, ao 
h'garem-se com os renegados, sustentaram sempre seguir 
e assim durante todo o tempo da liga e depois que ella se 
rhamou progresso. 

E subiram. 

XLVII 

o QUE SÃO os LIBERAES NA LIGA. 

E os livres acceitam a mão ou o pè do velho marquez, 
o qual com os seus fieis mais devotados, gemrosos, se in- 
dignam contra os seus próprios nefandos feitos, e conirtc- 
ios, vâo dar ao paiz, aos liberaes o que ó seu, 

Velha táctica do sábio corcunda sempre foi no Brasil, 
por-se á frente dos livres, fazer-lhes concessões ao ventre, 
ou prometter-lh'as à alma, quando não os pôde supplantar 
pela forç^a. 

E os livres, abatidos, quando se iam pronunciar e 
quando a conhecer estavam o peso de sua própria força, 
acharam commodo e fácil, gostoso e venturoso, gosar l3o 
depressa, quando jã não esperavam mais tão cedo, as ito- 
curas do poder ; e em tropel acudiram todos ao campo dos 
corcundas, ^ttrahidos pelo echo das trombetas que, em céu 
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d6 delicias^ aonunciayam ás almas que souberam purificar-se 
no purgatório dos quatorase aonos de ostracistnoj que sou- 
beram purificai*-se dos terríveis peccados de serem livres, 
a hora chegada do goso geraU se^ contrictos, se soubessem 
tígoi' humildes e submissos ao carro triumphal dos deuses 

do OLYMPO IWÂSILEmO. 

£ os livres se ligai*am, e não perguntaram á que iam ! 
Nâo perguntaram com que condições entravam nesta liga, 
que os que assim pretenderam^ não estavam puriGcados, o 
foram repellidos ; que eram sem conta os humildes e con- 
trictos que acudiram a se atar ao carro dos corcundas para 
estes se nuo receiarem dos raros orgulhosos que pergunta- 
vam : < á que vamos, para que e porque nos chamam^ com 
que condições entramos ? » 

« Vamos gosar, * retumbou furiosa de alegria a mul- 
tidão famélica^ a que ha quatorze annos soffremos. Atados 
ao carro dos corcundas, ou como fôr, pouco importa ; chega 
a nossa vez de passarmos o pizarmos por sobre todas as mi- 
sérias^ colhendo das migalhas os melhores boccados que nos 
couberem. )» 

Entre essa multidão espantosa, alguns houveram qut' 
seilludiram, e pensaram que, se atando ou ligando ao carro 
dos corcundas^ poderiam montar sobre eile^ e atar os se- 
nhores que iriam para os lugares de bestas^ á que em ver- 
dade eram os livres chamados. 

Néscios, imbecis e mais cobardes^ como em tempos 
passados, que néscios, pretenderam ser velhacos com os 
velhacos. 

Como era condição para ser ligado, ser humilde e re- 
nunciar á toda a idéa e sentimento, estar disposto a rece- 
ber a ordem e o santo e tomar o posto de obediência que 
lhe fosse dado ; pensaram poder quebrar as rédeas e montar 
sobre os cavalleiros que iam voluntários carregar. 

Os corcundas matreiros, souberam porém doma-los 
por fortes brides, e liga-los com seguras peias. Os livres 
nem ao menos titubeam. Corcéis domados, véem-se passar 
garbosos e felizes na praça publica, montados por seus se- 
nhores que 08 afagam, que os pascem, que os fartam, e que 
08 tratam. 

Dóceis aos mais leves movimentos de suas rédeas, 
imitam nos seus relinchos a falia dos senhores, respondem- 
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lhes sempre sim com a cabeça, os applaudem com as suas 
patas, pensam do mesmo pensar, sentem do mesmo sentir. 

Tao fogosos no ataque quando os mandam investir, 
como quietos e cordeiros ao mais leve signa! dos senhores, 
são em uma palavra constituidos em machinas inteliigentes, 
tão leaes como o cão, tão fortes como o elephante, tão re- 
signados como o cordeiro, mais prestáveis e contentes que 
os mais leaes e resignados escravos. 

Eties iem o sorriso nos lábios, a alegria no coração, 
l)orque depois de quatorze annos de vida como pariás, são 
felizes de se verem tão juntos dos senhores, assim monta- 
dos e affagados por elles. 

XLVIII 

QUE BEM FARÃO OS LIBERARS AO PAIZ ? 

Eo povo se havia um momento illudido, e ainda mui- 
ta gente illudída ha pensado que os 4iberaes se ligando to- 
mariam as rédeas, e fariam alguma cousa em seu bem. 

Quando porém da outra vez subiram, tão fortes por 
seus principios, nada poderam fazer» e disseram que não 
governaram ; tudo corromperam e anarcbisaram com me- 
do de serem apeados do poder , hoje que sobem de favor, 
tX)mo o dizem e o crêem, o que poderiam ou poderão 
fazer ? 

Hoje que toda a sua ídéa é gosar do mando, do poder, 
o que poderão fazer era nosso proveito, deste paiz desgra- 
çado ? 

tf 

Se elles só foram chamados pelo medo dos saquare- 
mas de se Qpderem unir em serviço da pátria, só podem 
servir aos senhores que os cavalgam contra o povo, de quem 
.sao os senhores, irreconciliáveis inimigos. 

E ahi estão á vista de todos, cavallos e cavalleiros^, foi^ 
mando um do todo fundido, como o entende o Sr. Feitosa, 
todos fundidos, mas destiiictosy formando o progresso. 

O progresso embicou com o Sr. Feitosa, e quizeram 
depena-lo, apezar de todos os seus protestos de adhesão, 
porque não querem que se pense que ha destincção entre 
cavallos e cavalleiros progressistas, mas sim que ha só e pu- 
ramente fusão. Mas o Sr. Feitosa por mais (pie o aperreas- 
sem assim não sesubmetteu, e quiz sempre conservar destine- 
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to o cavallo do oavalleiro, pai*a o fim de, se não fosse o 
cavallo bem tratado, affagado e maDtido, poder dar com o 
cavalleiro em terra, tomai-lbe a forma e monta-lo. 

E os cavallos e cavalleiros protestaram de todos os la- 
dos, mostraram que tão impossível seria e desembestamen- 
to dos corcéis assim guiados por tao maneiras e fagueiras 
mãos, como impossível era conciliar a antonotnia com a 
fttsão dos dous elemetuos de progresso. 

E fizeram o Sr. Feitosa sentar-se por nao saber fa- 
zer-se comprebender, ou antes por nâo fazer-lhes conta 
compreheude-lo. 

E e o Sr. Feitosa íicou só, porque quiz ser senbor muito 
depressa e diante dos senhores, antes do tempo e das habi- 
litações precisas. 

XLIX 

o P»06RESS0. 

Seus feitos. 

O progresso trouxe cm verdade um uuico e grande 
progresso, que foi a substituição quasi inteira da corrup- 
çÃp á força á violência. 

O partido corcunda sempre trabalhou para substituir a 
violência pela corrupção ; foi sempre o seu principio domi- 
nante. 

Elle agora fez um grande progresso^ porque em todos 
QS seus actos predomina a corrupção ; da força apenas se 
faz apparato paia amedrontar o povo contra o qual não é 
mais preciso emprega-la, abatido como elle está. Assim 
foram e tem sido todas as eleições do progresso no império. 
Assim são todos os seus actos. 

O fim deste partido é realisar este progresso no ponto 
inais sublimado, c realisado o tem de nK)do que mais da 
ininima violência não carece usar o corcunda^ movendo tudo 
pela corrupção. 

Este fiucto do progresso vem da origem^ da creação 
dessa nova administração sempre e cada vez mais corcun- 
da^ desta fazenda luzitana. Vem do nascimento da ultima 
liga formada, como as precedentes, pela corrupção, e imis 

21 
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que alguma pela corrupção lenta e bem dirigida durante 
qaalorze annos, e desenvolvida em um dia com espanloso 
descaro e ostentarão. 

Desde que a liga fora tratada pai^ assim conjurar-se 
a tempestade, foi logo assentado que todos os deputados 
corcundas que para ella entraram^ seriam pelo governo li- 
gueiro reeleitos, assentado, como estava, que seria o go- 
verno composto somente dos taes corcundas ligaeiros, ou 
conservadores moderados. 

No arranco que trou.ve essa liga á luz mais depressa, a 
eleição do Sá e Albuquerque, se começou (nesta provincia) 
a comprai' os eleitores dos vermelhos a dinbeiío de contado 
6 com empregos^ tudo isto as escancaras^ com sciencia, 
e sem mysterio, de todo o mundo. 

Nas eleições geraes pela dissolução da camará cliamou- 
se todo o povo ao banquete : no estado discrito de miséria 
do povo, todo o mundo veio sofifrego à liga, que a todos 
promettia pão. A condição de mérito, era como dantes., 
liem servir á eleição. Como em alguns lugares os verme- 
lhou ou tinham suas affeiçôes, ou qualificações de sem 
moradores, com os quaes os ligas nãfl podiam vencer, man- 
dou*se força armada para afugentar o povo dos vermelhos 
pelo medo e isto foi bastante. N'outras partes mandou-se 
o povo de outras freguezias e autoridades policiaes para 
sustentar os desmandos desse povo, que, a modo dos cinco 
mil de Chichorro, lançaram para fora da egreja os votantes 
e os chefes vermelhos. 

Não careceu a liga de fazer muitas destituições, por 
que, sendo ella o mesmo partido corcunda^ toda a policia 
vermelha lhe servia, e bem servir já sabia. Se alguma au- 
toridade policial porém por affeição pessoal aos chefes ver- 
melhos não adheriam á liga^ foram substituídas por li- 
gueiros. 

Dos empregos lucrativos também não foi preciso fazer 
taboa raza e pela mesma razão ; e para recompensar os afi- 
lhados ou filhotes da liga, apmveítava-se as vacaturas que 
se iam dando, em quanto^ a pretexto de moralidade, se 
abriam novos espaços ao bando famélico : á pretexto digo 
porque a corrupção é a bandeira do progresso. 

Todos os demais empregados^ com rara excepção, não 
tiveram duvida em se fazerem ligueiros, nem tinham razão 
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para o contrario os que eram saquaremas, e menos os libo- 
raes, jà admittídos antes da liga, pela conciliaçSo, a servir á 
mesa do banquete. 

Os melhores empregos que vagavam porém foram sen- 
do dados aos filhotes dos mocos corcundas ligados, e sT\o 
esses escolhidos a gente mais imprópria ou incapaz. Nun- 
ca o patronato se ostentou tão descaradamente. 

Na eleição, foi o negocio como nunca ; o governo li- 
gueiro venceu a eleição primaria em quasi toda a parte. 
Todos os eleitores eram ligueiros, e a maior parte de an- 
tigos liberaes, que tinham affeiçao a seus chefes, e detesta- 
vam todos os saquaremas. Pois bem : ainda assim o go- 
verno bateu chapa, e proclamou que quem nella nao vo- 
tasse era vermelho ; isto é, excommungado, sem direito, 
fora da lei, excluído do banquete. Todos os eleitores por 
tanto votaram com obediência inaudita na chapa, dando 
victoria aos seus inimigos, e derrotando a seus antigos ami- 
gos e correligionários, os antigos liberaes que não entraram 
na cliapa. 

Não obstante onde nao poderam vencer os ligueiros 
(não nesta província) flzeram duplicatas ; mas a camará dos 
deputados approvou todas as duplicatas dos ligueiros, e 
saceudiu do parlamento todos os candidatos por mais bem 
amparados pela legitimidade de sua eleíc^io, quando não 
eram ligueiros. 

Quanto aos presidentes de província, o governo liguei- 
ro não tinha pressa de os destituir, {jois todos, saquaremas, 
corcundas como a liga, não teriam, comojião tiveram, duvi- 
da em bem servir a nova situação na eleição de seus depu- 
tados. Feita porém a ' eleição, era preciso contentar os 
clientes dos moç^s corcundas ligueiros, e então foram se 
fazendo as destituições de presidentes, como dos demais 
empregados se vão fazendo com vagar e prudência. 

Até dezembargadores e membros do Supremo Tribunal 
de Justiça são destituidos, empregados estes pela constitui- 
ção vitalícios. Tudo e sempre a pretexto de moralidade. 
Que maior immoralidade do que o governo livre de um po- 
vo livre, aposentar magistrados, altos magistrados, primei- 
ros e altos garantes de todos os direitos e liberdades dos 
cidadãos deste vasto império, quando este povo tem uma 
constituição que garante a independência e vitaliciedade 
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desses funccionarios ? Por moralidade a infame liga pro- 
gresso devia começar por se dimittir a si própria, porque 
mais immoraiidade nunca se viu, nem tanta neste Brasil, 
a escola de tudo quanto é infame e poluto. Per moralida- 
de bem pouco acharia a liga de quem dispensar da destitui- 
ção; tanto que, se fora possível neste paiz corrompido um 
governo de boa vontade regenerador, elle devia começar 
sendo moralisado, para com seu exemplo ^ preceito fazer 
aos demais funccionarios arrepiarem da caf reira e da velha 
tolerância ao despreso da lei. / 

A liga progresso, não se contentou somente em bater 
chapa e pedir o seu triumpho^ como mais ainda mandou 
por intermédio do governo, de seus agentes delle, guer- 
rear a nomes liberaes que se apresentavam candidatos â 
eleição : porque eram dos poucos liberaes que não adherl- 
ram á liga. Todos os eleitores vacillantes foram ameaçados 
de perder as esperanças com que adheriramá liga. 

Nas eleições para senador por esta província, o escân- 
dalo, se escândalo pôde ainda haver para esta terrra^ re- 
quintou. Toda a conveniência e respeito para com a mo- 
ral publica acabou-se completamento. Era preciso que 
fosse eleito, escolhido senador, o moço ÍPaes Barrelto, o 
valido do velho marquez, o querido das damas, etc. Cóm 
elle concorria o Sr. Urbano, membro proeminente do antigo 
partido liberal, o primeiro, mais respeitado e de maioi* 
consideração em Pernambuco, affeiçoado e estimado de to- 
dos os liberaes sem excepção. De ha muito estabelecido 
era na corte advogado, gosando alli também de muila con- 
sideração e respeito. 

Em taes condições não obstante todo o valimento do 
velho marquez, nesta terra em que só tem valoi* o favor e 
o mão procedimento, não conGaram os domifiadores, o mes- 
mo marquez, chefe do governo, do valimento, porque a 
escolha dependia do imperador, e temeram a concurrencia 
de Urbano. 

A guerra á sua candidatura foi declarada o proclama- 
da pelo governo. Não haviam razões valiosas á liga a dar 
para fundamentar essa guerra. Urbano tão liberal como 
todos os outros, isto é. esquecido e tendo abandonado todos 
os princípios deste partido, havia adherido á liga desde o 
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seu começo, e entrái*a no seu contrato^ assistira e Bzera 
l)ai*te em seu parto. Urdiram-lhe por tanto^ como era pre- 
ciso^ um crime. 

Esse crime era de desobediência ao partido, isto é. 
ao governo ; e continha duas partes : primeira, querer (juo 
um seu companheiro deputado e amigo do bom tempo dos 
cinco annos liberaes^ e da revolução^ fosse deputado^ não 
liavendo tal amigo (Lopes Netlo) entrado na chapa do go- 
verno ligueiro ; a outra parte era ter-lhe escapado a ellr 
Urbano em conversa particular o juízo de que Paes Barrotto 
não estava no caso de ser senador. 

Declarada a guerra com estes fundamentos, o governo 
fez tudo em sua execução, quanto nunca lembrou nesta terra 
a alguém fazer. 

Mas essa guerra nao fora logo declarada a Urbano : 
declarou-se aos ligueiros, para ella ser feita as occultas : 
só quando Urbano, depois muito de a conhecer, quando 
vendo-se em grande perigo, rompeu, lhe foi ella feita as 
escancaras. 

Nesta teiTa quasi que n3o ha quem nao tenha alguma 
prelençao do governo, e a tal ponto que delle n5o pódc 
prescindir ; quasi que só não a tem, quem não vé ca- 
minho para com alguma esparança chegar a elle. Foi 
dito portanto pelo governo : Quem votar em Urbano é 
vermelho. E neste sentido tudo foi feito, e preparado 
desde a eleição primaria para senador, ante^ do rompi- 
mento, ás occultas, quando se figurava que Urbano entrava 
na chapa ; e depois com todo o denodo e ostentação. 

O presidente desta provincia (para gloria sua) Silvei- 
ra de Souza, não se contentou com os seus agentes e en- 
viados : chamou á palácio as autoridades policiaes que 
foram precisas e que foi possivel comparecer, e im- 
poz e mandou impor a todos os eleitores de toda a provín- 
cia que não votassem em Urbano. E ainda assim Urbano 
teve uma grande votação ; mas a teve tal porque a maior 
parte de taes votos foram dados as occultas, por quem os 
pôde occultar, apezar de toda a vigilância da policia e de 
todas as demais influencias, espiões^ mais ou menos espe- 
rançosos. 

Nessas eleições primarias ainda se ostentou mais força 
do que nas primarias para deputados. Autoridades poli- 
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ciaes forafiíi mandadas, entrando algiima que, como verme- 
lhos os agentes delias, haviam antes sido mudado pela 
liga. A luta foi grande e renhida desde o principio, porque 
nâo obstante essa abjecção do paiz^ muitos homens já ha- 
viam] rompido com a liga. Já porque se demoravam as suas 
recompensaSi já porque as esperavam de Urbano se vencesse 
e subisse, jà pda pura affeiçSo de alguns caracteres raros • 
que ainda sabem expor-se ao sacrifício de ter alguma inde- 
pendência. O empenho do governo em derrotar Urbano 
porém foi tão grande, que só se pode comparar os seus es- 
forços nelle com os de Chichorro e do próprio Urbano no 
tempo da praia para fazer aquelle^e a Ernesto senadores. 
Só havia porém uma differença, eé que na e'eição de Chi- 
chorro o governo lutava pelo emprego da violência dos cin- 
co mil commandados pela policia, e na guerra contra Ur- 
bano lutava pelo emprego da corrupção commandada egual- 
mente pela policia. 

Desta derrota de Urbano nasceram os liberaes genuí- 
nos, tão vazios de principios que, os destinga dos saquare- . 
mas ou corcundas, como o seu chefe, o próprio Urbano. . 
Fiz(^am seu directório, a quem prestam obediência passi- 1 
va, segundo sempre a escola saquarema ; e por isto sem va- 
lor nem signifícação alguma, não podendo merecer dos 
vermelhos, que com alguma posição e prestigio de bom 
corcundismo, não gostam das ligas que exigem partilhas 
de pão dos seus velhos amigos, nem tão pouco do progres- 
so donde sahiram Já por sobrarem, já por serem resmelen- 
gos e exigentes. 

E ei-los ahi debandados, fugidos da assembiéa pro- 
vincial, por seus brios que, se segniflcassem alguma cousa, 
seria o medo da tropa que cerca o paço dos representan- 
tes do povo, quando se ia deliberar sobre a lei da protec- 
ção ao commercio nacional, a nossa lei agraria, de cujo 
apoio, o aparato das armas dos corcundas progressistas, 
aciuaes administradores da antiga fazenda luzítana, fè-los 
fugir. 

E essas armas só vieram para fazer medo, porque os 
soldados não podem tapar a bocc^ das galerias quando dis- 
soreni : -apoiado. Senhor deputado, deixe fallar o membro 
da minoria ; i — e cousas taes. Em casos de interrupção 
só podia o presidente da assémbléa despejar as galerias. 



que voltariam no dia seguinte^» para manter a palavra aos 
representantes que o dito presidente permitte á maioria 
não deixar fallai*. Só poderiam os soldados prender a 
quem injuriasse os deputados ; e mesmo neste caso a prisão 
só seria atè ser o delinquente levado a presença da autori- 
dade, quanto miais que^ qualquer mais irritado, ppder-se-hia 
.abster desses bonitos modos. Mas o expediente^ sortiu ef- 
feito ; os genuínos fugiram, o povo também, e a pouca gente 
que ficou está com medo dos soldados, nem tuge, nem 
muge, até tem medo de escarrar. Se elles nem tem quem 
os instrua de que podem ao menos tossir e rir-se quando ti- 
verem necessidade. 

£ lá ficaram os progressistas o as patotas nas mãos 
de alguns, e elles já se dilacerando, e já também fugindo, 
e a ponto de não fiuor numero, e a ponto que já tomaram 
deliberação sem numero suiliciente. 

E a lei de protecção ao commercio caliiu por dous vo- 
tos, eos genuínos retirados sâo oito ou nove. 

Mas tudo isto é progresso, porque, o paço c galeria 
da assembléa guardada por soldados, e para garantir um 
partido e a derrota de uma lei, nunca d antes se viu. Só, 
depois logo da revolução, mandou Honório cercar a casa 
para pegar um deputado rebelde, que o estava iucommo- 
dando ; mas o negocio era com um, e que se dizia crimino- 
so de crime contra a constituição (pela a constituinte) ; mas 
agora o negocio é com toda a casa, todo o povo, toda a 
assembléa, para protegei* os partidários dos interesses Ui- 
zitanos. 

Quaes são os outros feitos da liga progresso ? E' a 
corrupção em alta escala, ó o progresso da corrupção, são 
os pro-consules com maiores [>oderes que no tempo dos ver- 
mellios, é Paes Barretto até o dia em que morreu, primei- 
ro pro-consul neste império, e sua familia aíidalgada e 
aprendendo a emproar-se a modo de seu finado chefe. 

Quem será o seu substituto ? Quem não vé na cama- 
rá temporária o Leão do Norte ditando de lã os seus pre- 
ceitos ? Felizmente, se podemo-nos nesta terra felicitar 
de alguma cousa, o leão é domesticado, e não tem aquelles 
modos nem aquella proa. 

E agora, no dia de boje, 28 de abril de 1861 que es- 
tas paginas acrescento com esperança de as ver impressas 
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o justas em folheto, um facto glorioso do progresso quero 
registrar : é o funeral que se fez hoje pela alma ou por nio 
sei que do fallecido heróe da liga^ o valido do grande mar- 
ques ; ainda n3o é o funeral, mas sim a divisão que o presí- 
ocnte, outro Leílo, mandou marchar a essas honras fune- 
breâ, juntamente com um parque de artilheria, senáo a 
pólvora qne se queimou paga pelos promotores do dito 
funeral E o serviço dos soldados, quem os paga ? E a 
obrigação delles marcharem, donde veio ? E a mão de 
um artilheiro devorada pela explosão do canhão nessa sal- 
va, em serviço de quem se perdeu ? Da pátria ? Não,. . 

DO PROGRESSO 1 

O que è o progresso e que fará. 

Os saquaremas ou corcundas chegaram a seus (ins. 
( :hamaram-se de regressistas no dominio dos luzitanos, quan- 
do éramos governados por seus feitores, á frente o celebre 
Ai-aujo Lima, hoje marquez de Olinda, commandante do 
progressoj agora, quando os feitores, fazendo-se senhores, 
mostram-se saber melhor guiar o rebanho brasileiro por 
todas as sortes de embustes e ciladas. 

Chegaram ao progresso, que o nome liberal é detes- 
tado. 

Um povo livre não pôde ser rebanho nem escravo. 
Corcundas ou senhores, ou regressistas, não se animam 
mais chamar-se que são muito espertos para cahir em tal. 
Com o progresso tudo caminha bem : o século das luzes é 
do progresso. « Porque chamais o ponde debaixo de 
vossas bandeiras os liberaes, e repellis o nome de liberal ? » 
se lho argue. 

« O progresso, respondem os ministros, não exclue 
a liberdade : sem elía não ha progresso. » 

E onde vistes partido do regresso ? pergunto-vos eu ? 
Para have-lo do progresso, para suppor-se bandeira do 
progresso, seria preciso suppor-se alguma bandeira do re- 
gresso. Esta coragem só teve em outro tempo o partido 
luzitano qiie queria chamar Pedro I ao Brasil. Fora disto 
não achareis paiz algum em que jà se tenha visto esta ban- 
deira politica. 
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Em toda a parte já vos foi dito pelo distincto deputa- 
do o Sr. Dr. Urbano, em toda a parte ou seja livre o go- 
verno ou despótico, o progresso pertence a todas as ban- 
deiras. Elle s^j nao é conhecido na Ásia, mas também 
não ha ai li regresso. 

Haverá maior banalidade do que a proposição do mui- 
to distincto liberal moderado, saquarema moderado, liguei- 
ro progressista José Bonifácio, de que sem liberdade nao 
se dá o progresso? Já não haviam sido apontadas pelo 
deputado Urbano a quem respondia o mesmo ministro do 
império, a Áustria, a Rússia, e mais não sei quantas ? Alii 
não está Napoleão, não esteve o primeiro, e a quanto pro- 
gresso levaram e tem levado estes dous homens a humani- 
dade. E durante o domínio delles o que foi e o que ê da 
liderdade franceza. 

A regra é que sem liberdade um povo não progride, 
nenhum homem ; mas ha povos, é a excepção, que não 
podem progredir com ella,* porque pelo seu muito atraso» 
ou por sua corrupção, carecem de uma vontade intelligente 
que lhe dé luz ou regeneração, e o vá fazendo capaz da li- 
berdade pouco a pouco, porque sem ella, com todo o mais 
adiantamento e progresso da civilisação, o povo está em 
sua dignidade incompleto, porque sem ella o homem está 
muito longe do caracter que o destingue dos outros seres 
animados ; e por mais gostosa vida material que sem ella 
viva um povo sob um bom, intelligente e paternal governo, 
está sempre sugeito a ser vicliraa, besta de carga dos ty- 
rannos, os quaes em o governo não livre só deixam de 
apparecer por muito rara excepção. E' por isto que se 
quer a liberdade em todo o caso em que o povo a pôde 
ter, e ó assim que o progresso pode dar-se c tem se dado 
sema liberdade ; é por isto que o povo que gosa da liberda- 
de, para a não perder tudo cmprehende contra os tyran- 
nos e contra os velhacos que a querem roubar. 

Os tyrannos e os velhacos não querem porém de ne- 
nhum modo o povo livre : quando o povo clama por suas 
liberdades, os velhacos que o temem e o detestam, dizem 
«r|ue isto são ídéas abstratas, pois a verdade entendem elles 
que está no pão do progresso material, na tutolla delles se- 
«hores. 
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Nunca esperei que em resposta ao deputado Urbano 
o ministro José Bonifácio o increpasse por occupar-se de 
idéas abstratas, quando elle defendia a liberdade. 

Não é esta a linguagem de todos os corcundas de todas 
as partes ? E é este ministro liberal e saquarema que nSo 
hesita declarar que^ se a duvida em ter o apoio dos libe- 
raes é se chamar o governo — liberal, elle não põe duvida 
em que assim se acceite a denominação, t' assim, ó liber- 
dade, que se faz de teu nome irrisSo e escarneo. 

Qual é no entanto o corcundo mais damnado que não 
diga que ninguém é mais liberal do que elle ? Não será 
neste sentido que José Bonifácio acceita assim um momento 
o nome de liberal, condemnando ao mesmo tempo o libe- 
ralismo^ por ser cx)usa de idéas abstratas ? 

E é o filho c sobrinho e neto dos patriarchas da inde- 
pendência, tao cheio de idéas frescas e livres. Mas os pa- 
triarchas de tal independência, não poderiam produzir com 
ella um fructo de outro sentir. Nada por este dei desde que 
vi o seu discurso ponte (f ouro com que atravessou a primei- 
ra vez da camará ao ministério. Basta dizer que tanto o tal 
discurso como o seu antor tem merecido sempre as sympa- 
thias de todos os corcundas. 

Mas o progresso não se encerra só nesla palavra, elle 
tem suas idéas e idéas livres, diz o governo progresso. 
Mas que idéas são estas ? é a reforma da lei de 3 de. Dezem- 
bro no sentido de dar maior elasierio a liberdade individual : 
que 6 isto o liberalismo moderado, e tudao mais que era 
da bandeira liberal, é exaltamentp hoje condemnado, assim 
pelos conservadores nioderados, como í)elos moderados libe- 
raes. Essa única modificação das leis de arbítrio também 
([uerem os conservadores vermelhos, também a quer o Sr. 
Urbano, e esta só, visto que não diz o que quer ou o que 
mais quer o mesmo Sr. Urbano, primeiro órgão dos liberaes 
também moderados porém não ligados ao carro do progres- 
so (da corrupção e da miséria). Qual é pois a differença 
i»m princípios que ha entre todos estes senhores, porque é 
a briga ? 

Não ha mais liberaes exaltados, diz o Sr. Urbano e 
dizem todos ; todos são tão moderados, que só são liberaes 
no nome, visto que não se vé ha quinze annos sua imprensa 
sustentar um sô dos princípios que formavam a sua b andei- 
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râ, nem mesmo o da lei da reforma, cuja reforma só tem 
sido aventada pelos conservadores vermelhos ou nao. 

Ha porém outro deputado liberal progressista que 
accusa os vermeliios de terem tomado para si esta idéa dos 
liberaes, para assim iliudira população. Mas quando é que 
os liberaes depois da regência livre foram capazes de rea- 
lisar no Brasil uma só idéa ? 

Boa ou má só tem tido força para realisa-la os con- 
servadores, que sempre o tem feito para conservar o seu 
poder, o seu ai^bitrio, sem o que não podem governar. 

O que é porém esta promessa de reforma da lei de 3 
(le Dezembro no sentido de dar mais elasterio a liberdade 
iíidividúal ? 

Donde veio esta reclamação da parte do paiz ? Donde 
se manifestou esta necessidade ? Durante os quatorze an- 
nos de ostracismo a que o Sr. Dr. Feitosa chama feroz, ne- 
nhuma reclamação se fez neste sentido. Desde que a 
liga subiu, e até se abrirem as camarás, tendo a impren- 
sa tallado tanto, nenhuma idéa politica liberal aventou. Pelo 
rontrario todo o paiz está satisfeito com a lei de 3 de De- 
zembro, e com todas as mais instituições que dão tanto 
arbítrio aos que tem um pe.lacinho de mando ou governo ; 
porque a projectada reforma nada de livre traz ao povo do 
que lhe tirou tal lei. E' ciaro por tanto que este liberalismo 
não sae da nação, não sae da opinião publica. 

Sahiria da camará ? também não : sahiu do ministério 
que disse a camará o que qaftria. Mas este ministério sa- 
hiu da camará^ e por tanto a idéa. Mas se a imprensa don- 
de sahiu a camará não tinha idéa, e a camará não a mani- 
festou, o ministério não tira a idéa delia, lh'a impõe, como 
ó costume no Brasil, onde vemos, ainda como agora, a idéa 
descer do alto para o baixo, do governo para o povo. 

E' esto o principio saquarema, conservador, corcunda. 
E' crivei por tanto qué este governo formado por meio de 
todas as infâmias o indignidades, por uma elerção que só 
foi violentada pelo medo, ou mentirosa e falsa onde não 
teve opposiíjão, e só não a teve onde o tolo povo pôde ser 
sem diiTiculdade iliudido com o promettido liberalismo ou 
antc3 as promeltidas liberdades da liga, é crivei, digo, que 
este paternal governo queira nos dar uma liberdade que 
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Dão sc> opaiz nao pede, eomo mais ainda os próprios Jibe- 
raes já a ronnocíam, como mais ainda é incompatavei 
com os costumes corrompidos e servis a que os velhacos 
corcundas nos levaram e reduziram ? 

No entanto os homens que no Brasil eslâo concordes 
nos mesmos meios de governar e nos mesmos fins, formam 
facções a que chamam partidos, 

E o que querem estas facções, o que querem estes 
partidos ? quaes sao os meios, quaos os fins. 

Os fins é governar; os meios o arbítrio dos saquaremas 
que hoje saquaremas todos s5o. 

Os íins governar, porque, quanto aos vermelhos de- 
cahidos, ou eiles tiveram patriotismo e foram incapazes, 
ou, se tinham aptidão, só tiveram egoísmo, porque, sem 
causa nem motivo deixaram o paiz no mais horroroso es- 
tado de miséria ; quanto aos líberaes nao ligados, nlío 
podem ter outros fins que não seja governar, porque delles 
não vemos ha 20 annos sahir uma só idéa em bem da na- 
ção ; quanto ao progresso, porque o que o paíz precisa 
primeiro que tudo para então tornar algum dia á liberdade, 
é moralisação, e de um governo como o progresso, que 
desde o principio até hoje só tem praticado e se dirigido 
por actos das maiores immoralidades, tudo corrompendo 
ainda mais que quantos governos dos mais immoraes temos 
tido, sem mesmo carecer usar muito da violência, porque 
a tudo compra e por todos os modos, de um governo mais 
immoral que quantos tem havido no Brasil, não se pôde 
esperar se não, além do enterro da liberdade'por seus pró- 
prios ingratos filhos, o enterro dos últimos sentimentos do 
justo e do honesto, e por tanto a dissolução deste immenso 
império. 

Cotiw se deve virer nesta terra e — chegada ao 

progresso, 

E no entanto não direi que ninguém se ílluda, porque 
ninguém se illude ; nem que cada um cuide de arranjar a 
sua vida, porque ninguém cura de outra cousa : nem que a 
deixe de procurar na politica, porque todos sabem^ que a 
vida, ou soffrivel ou boa, ou menos má, mesmo para os ri- 
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cos, só pôde ser, tomandose alguma parte na politica de qual 
quer modo que seja, ainda que seja n^alguma tratantiie 
de parceria com algum ministro, presidente, ou mesmo 
muito inferior autoridade. Toflos sabem que no Brasil r 
preciso ser ao menos espoleta ou guardorcostas para ter 
ao menos também guardadas as costas que —liberdade e 
progresso. . . . 

Aquella morta ha muito tempo pelos livres, e enterra- 
da pelos Urbanos e Josés Bonifacios, este só o é da cor- 
rupção d'alma pelo ventre. E quem não contentar-se com 
isto que saia desta terra desgraçada, e, se o nao poder fa- 
zer^ soffra bem humilde e resignado, conforme-se com tudo 
o que quem pode o quizer ; sujeite-se em tudo á sua von- 
tade^ não se lie na lei nem pelo valor de um til, que pela 
justiça, se não houver empenho e protecção, guardado não 
será por mais seguro que seja o seu direito ; porque o di- 
reito e a lei escripta é nm engano, uma cilada, uma rede, 
uma annadilha para apanhar os tolos que não conhecem o 
engano, porque, apezar de todo o desengano, o numero dos 
tolos é infinito. 

Do minha parte tenho feito minhas despedidas ao mais 
doce bem qoe primeiro adorei e que mais tenho adorado : 
não obstante. 

Deus faça que o progresso corcunda-liberal salve esta 
pátria condemnada a todas as misérias e até ao aniquila- 
mento. 

Porque o progresso só vem completar nossas desgraças e 

sem mais remédio ? 

Mas porque estes homens novos, saquaremas ligados a 
liberaes ainda não todos corrompidos, suppostos taes, mes- 
mo alguns, não salvarão o paiz do abysmo, não lhe farão al- 
gum bem ? Como descrer que não haja algum dos mais 
intelligentes cx)m algum patriotismo ? Se me dirá. E eu 
respondo : 

Porque elles não são melhores que os outros que tem 
governado, entre os quaes alguns bem vontade teriam de 
ser patriotas. 
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E porque no Bnisil é impossível, uma vez que os li- 
beiaes se acobardaram, transigindo sempre até suícidarem- 
se, é impossível fazer-se algum bem ao paiz, e a razão é : 

Mortos e enterrados os liljeraes, os corcundas que em 
vida delles governaram sempre, com excepção somente do 
tempo das primeiras regências, mortos e enterrados os lí- 
beraes, aquelles governam sem contestação nem embaraço, 
comprando sempre, quero dizer, transigindo sempre ou 
ligando qualquer liberal que possa accordar o seiUimento 
popular ; porque, pensa o corcunda, este ainda nao está 
morto, mas somente amortecido. 

Ora o principio dosaquarema ou corcunda é de go- 
vernar de cima para baixo, impondo, dando a idéa, em vez 
de a receber da opinião, que nem quer que se fórme. 

Desfarte a eleição ó uma burla, e o sentimento livre 
iiao manda livremente representantes dcstas'idéas, porque 
instinctivamentc os repelle. 

No entanto o corcunda carece da eleição para governar 
e não podendo ser eleito pela eleição livre, d'antes violen- 
tava e corrompia para eleger-se, hoje corrompe e transige. 

Ora n'um systema de eleição assim, não ê possível, 
como temos visto, curar de fazer e menos fazer algum tom : 
porque todo o trabalho reduz-se a vencer eleição, e a pagar 
serviços eleiloraes. Temos visto como este modo de viver 
de nossos governos sempre corcundas, só nos traz cada dia 
maior dospreso da lei e da moral, o egoísmo a seu mais 
subido ponto, a pátria barriga. 

Se a liga ou progresso é o partido corcunda e hoje 
seguido por todo o Brasil que pensa e aspira, se seu prin- 
cipio é de governar por si independente da opinião que 
não a quer, independente do povo de quem exige o voto 
•cpgo, como poderá fazer mais de mêlhoi* do que tem feito 
os outros corcundas ? 

1. 

SK HA SALVAÇÃO PAUA .NÓS, OlAL SEUI A O MEKJ BK.M 

FÁCIL? 

Se ha ainda portanto entre os homens que possam 
ler parte grande nas cousas publicas algum sentimento pa- 
triótico, se isto, como t^mos visto, não é para todos unaa 
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palavra ridícula, então deixem as formulas eonstitucionaes : 
jà que querem governar sem o povo, não chamem o povo 
â eleição, porque então desapparecerà esta causa de todos os 
escândalos, de todas as immoralídades, de todo o embaraço 
aos senhores corcundas para nos fazer algum bem, de toda 
a miséria publica e particular. Dêem o golpe que ne- 
nhum mal lhes acontecerá. Nao carecem decretar : « fica 
abollida a constituição » : dissolvam as camarás, e revo- 
guem o decreto de nova convocação antes de se fazerem as 
♦íleições, como o fez Pedro 1 com a constituinte ; pois 
quando a dissolveu, havendo convocado outra, revogou 
pouco depois o decreto da convocação e, como único so- 
berano, imperador absoluto, legislou a constituição por si 
só, dispcnsando-se da assembléa constituinte da narão Bra- 
sileira. 

E os Brasileiros se calaram e se sujeitaram, só Per- 
nambuco levantando-sc e sendo abafado. 

E era a constituinte, a assembléa primeira que ia for- 
mar a primeira e base de todas as nossas leis, que ia deter- 
minar quem seria e quem não seria cidadão Brasileiro. 
E era no tempo do exaltamei)to, no tempo em que do par- 
tido liberal eram todos os Brasileiros. E mais ainda : 

D. Pedro quando foi proclamado imperador foi com a 
condição de acceítar a constituição que a assembléa consti- 
tuinte lhe desse. E jurou no livro dos Santos Evangelhos 
acceitar esta condição, acceitar a constituição dada pela as- 
sembléa constituinte. E dissolveu a constituinte, e revo- 
gou o decreto que convocava outra, c não acceitou a cons- 
tituição da nação, e impoz a sua pela força, pelo apoio dos 
rx)rcundas^ e pela cobardia dos Brasileiros. 

E não obstante D. Pedro ter assim perjurado e se 
feito traidor, e não obstante serem aquelles tempos em que 
todos os Brasileiros eram liberaes. tempos de todos os exal- 
tamenlos, todo o povo se submetteu humildemente, e Per- 
nambuco foi trucidado. 

E não obstante tudo isto, os Brasileiros de hoje levan- 
tara umâ estatua a D. Pedro por ter perjurado e traido,.e 
nos legado uma constituição livre para os Portuguezes se- 
rem nossos dominadores o senhores, em quanto não e atA 
que chegou o reinado da geral miséria, de que somos, os 
habitadores desta torra, humildes escravos. 
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E se lai pôde fazer Pedro I naquelle tempo e com 
.uiuellas círcumstancias, quanto mais fácil será boje dissol- 
ver-se as camarás e revogar o decreto de sua convocação, 
lioje que não ha mais líberaes^ e m^is ainda condemnada é 
palavra— liberal exaltado e unanimemente por todos os Bra- 
sileiros^ hoje (]ue todos sao humildes submissos á vontade 
do governo, assim recebam delle um sorriso, hoje que lo- 
dos só <]uerem adivinhar o sentimento do imperante para 
;icha-lo bom, como, que teriam a dizer, se, se lhe dando o po- 
iler absoluto, elle o acceitasse ? E mais ainda, que naquel- 
le tempo foi com a constituinte, e nada aconteceu nem aos 
corcundas, nem a D, Pedro que dissolveu uma constituinte 
amada unanimemente por todos os Brasileiros, que des- 
truiu o projecto de lei fundamental da nação, e fez a sua lei ; 
no entanto que hoje, se se destruísse a constituição, não 
seria assim destruída a lei da nação, mas a lei de Pedro I ; 
nao seria destruída uma lei amada pelos Brasileiros, como 
o projecto de constituição da constituinte, mas sim seria 
destruída uma constituição despresada por todos os Brasi- 
leiros, quetao pouco está em pratica que já se tem tornado 
o governo absoluto, o que é reconhecido por todos. Hoje se 
se fechassem as camarás para sempre como se fechou para 
sempre a constituinte, que poderia acontecer por tanto, se 
naquelle tempo os Brasileiros, todos hberaes e os mais exal- 
tados se calaram, e accei taram a lei de D. Pedro, e elles 
que tanto amavmi a constituinte, e pela qual D. Pedro ha- 
via jurado a Deus, aquella constituinte que só se dissolveu a 
presença das peças de artilheria para ella abocada e de 
muprões acesos, se os Brasileiros todos naquelle tempo as- 
sim amantes da constituinte se calaram, que fariam hoje se 
se fechassem as camarás para sempre, que fariam os Brasi- 
leiros de hoje que todos despresam as camarás, e só olham 
para o imperador e seu governo, que aconteceria aos cor- 
cundas se todos òs Brasileiros são corcundas ? o que aconte- 
reria ao imperador, se todos os Brasileiros o amam egual- 
mente e tanto, que são todos a porfia a prescrutar e a adi- 
viiihar seus sentimentos para imita-los, seus desejos ou 
vontades para satisfaze-las ou compri-las, e que só desacer- 
lamporque desatinam ? 

Se por tanto ainda ha alguns homens de algum gatrio-» 
lismo no paiz, nao podem pelo systema corcunda ou iaqua- 
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rema, fazer algum bem ao paiz, stí horríveis males com a 
eleição, as camarás, a constituição. Acabem por tanto com 
tudo isto, dissolvam as camarás para sempre, como dito é, e 
governem absolutamente, porque sem o trambolho e as exi- 
gências dos deputados^ e de todos os correligionários, po- 
dem-nos fazer todos os benefícios de que suas grandes ca- 
l}eças socegadamente se inspirarem. 

E a vista destes benéflcioS:, todo o paiz ficará contente, 
bemdiremos nossos senhores, que nos levarão ao progresso, 
como o pastor á um campo de frescas relvas, e nós applau- 
diremos os varões dislinctos que tiveram a coragem e a 
abnegação de pisar a lei fundamental para salvar o povo. 

E seus nomes serão levados á posteridade em letras 
d'ouro, e suas figuras levantadas nas praças publicas so- 
bre pedestaes de bronze, para levar ao futuro, com as glo- 
rias de agora que serão passadas, as lições dos grandes 
feitos. 

LI 

RESUMO. 

Histórico e politica corcunda. 

Ou o Brasil estava em adiantamento sufiiciente a se 
constituir nação independente, quando tal foi feito, ou não. 

Se estava, devia fazer sua independência por si, com- 
prada pelo preço de seu sangue, único capaz de conquistar 
a liberdade á um povo. 

Se não estava, neste caso, não devia ser independente, 
mas sim continuar colónia de Portugal, até que fosse capaz 
de comprar sua independência por si. 

Mas o Brasil ou não eslava capaz de ser independente 
e livre, ou se o estava, não tiveram seus filhos a coragem 
ou o bom senso de conquistar a sua liberdade, e contenta- 
ram-se em acceitar tal independência doada por Pedro I, 
de combinação cem seu pae. 

Que o Brasil eslava porém capaz da independência, 
prova-se com o próprio fado de haver D João se combina- 
do com seu filho, para faze-la, dizendo-lhe que se pozesse 
á frente do movimento, para não deixar escapar esta fazen- 

23 
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lia tMn I ir.t .t -r'u> snbt1it«>s Liizitanus^ e este império á sua 
r.iiiiiliM, M-ii> ili-M'oinleiii''S. Piwa-se com o facto de D. Pe- 
(jrn. {1:11 I i'>in:u- .1 <li:intcira(lossa rcvolação, carecer decom- 
|i:irtilli:ir •!••<; iiii'niiv>s soniiincnto> dos Brasileiros de animo 
iii;iis . Aiiii.i lii. •' ouiiin os PorUiguczes ; carecer de fazer-se 
.'\:i!t:tili-<iinM ilriinjHiri) : r* porquea revolurSoerainrallivH 
iMiiMMP i\i'L •• pnr t.Mit')0 ltr<isil on capa/ da independência 
r ilii lilHM'ilnili*. [Hiii|nr Imí conhccidii por seas soberanos 

.M.i< n hi.isil i|ii', poilrmln, nâo quiz fazer por si essa 
iii(l<'|Mii'|tii('i:i. mas ai'i:^i(a-la tlcf^se príncipe demagogo, 
•[iiL' O ivf.'h,Mi â ípMih' *W>\\à j,n*ande causa, ê qnefoitft- 
|m. iiiil)tM-ii n\[ (*M|)anl(i. 

INiiiaiDhuio. pm-riii. cum ns suas iruilías^ as quatro da 
antivii lapiíaiii;!. deu prn\as duas voxes, em <8I7 e 1824, 
i\\\ f|iii* nfio coiiviíilt.i na (raiisacrão. e tpieria e podia fazer- 
st' liMv, as<iiii ii< demais Mrasil<*iros uão trahisseni porsaa 
c>>I)jrlia oii ímlh'::ilidail(3 â ^n*andc, á primeira causa nu- 

Ciiili.il. 

\] I ndn istu da [>aiii' d<' Pernambuco c das qualrosuas 
irmãas do íiiiríf, drvidn a sími cararlei', formado na escola 
e das liiõcs lí'.L(ada> pnr slmis anlrpassaJos, daquellas lutas 
liíToiras díMarilí» civismo, coragom 6 abnegarão, contra os 
llollaiidr/os : o qiuí não livcram e não teui as demais pro- 
vihfiastlo império : dondíMiasce o andarmos sempre muito 
adiante na domanda e defeza da liberdade, o excitarmos o 
ciunuí do sul, a acharmo-lo sempre de emboscada, ifiafe 
prompio a nos accommclttír como inimigo ilo que em 
abraçar o nosso extimplo, na deleza da causa que devia ser 
sempre o toda dos Brasileiros, parla de onde partir aidéa, 
o primeiro esforço. 

Depois de caliir n Brasil no primeiro laço, deronvir 
na [>rimeiia transacção com a sua liberdade ainda a nascer, 
na i)rimoira liga, foi desde tínlão até hoje cahindo sempre 
de transacção em Iransaccão, de liga em liga. perdendo 
sempre com ellas mais e mais as suas liberdades, até que 
as tem perdido todas, nunca lendo licado independente dos 
Portuguezes, senão agora (|ue passou a ser presa de toda 
a miséria, donde ê impossível sahir. jamais, a nao ser por 
vontade de Deus, e por moios imprevistos e incomprehen- 
siveis á vistas humanas. 
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Dada a independência, não podia D. Pedro absier-se 
de convocar a comtUmnte para confeccionar a constituição 
deste povo. 

E nao podia deixar do convocar a constituinte porque : 

Quando D. Pedro com o decantado— como é para hem 

DE TODOS FICO — quaodo D. Pedro fingiu assim ficar no 

Brasil contra vontade de seu pae para bem dos Brasileiros, 

prestou juramento de acceitar a coroa Brasileira — coaí a 

CONDIÇÃO DE acceitar TAMBÉM A CONSTITUIÇÃO FEITA VVAJ>l 

NAÇÃO — em assembléa constituinte de seus representantes. 

Essa constituinte D. Pedro a dissolveu, rebelando as- 
sim a sua traição, e perjurando, porque não queria a cons- 
tituição (jue a nação eslava confeccionando nessa constituin- 
te, e queria impor á nação a constituição que ella não que- 
ria. Epara dissolve-la foi preciso D. Pedro abocar esca- 
nhoes e de murrões accèsos para ella. E D, Pedro não 
queria a constituição que a nação lhe davae que elle jura- 
ra receber, porque a constituição que estava a constituinte 
fazendo tornava D. Pedro nullidade, collocava-o neste im- 
pério em posição de ser inútil e saccudido de seu cargo ; 
fazia desta nação uma pura republica, á que o cargo de im- 
perador viniia sobrar. 

Prova isto como este paiz só queria se governar por 
si mesmo, e por tanto que o podia, tanto qoe a constituinte 
era formada dos primeiros homens deste paiz ainda puro, 
primeiíos em virtude, illustração c patriotismo. E era 
ella a expressão do paiz, porque as eleições então eram 
puras, não se contiecia nellas nem a fraude, nem a corrup- 
ção, nem a violência. 

Prova-se que o paiz podia e queria ser governado 
pela republica, por.^ue esses seus primeiros homens da 
constituinte, tudo quasi tirando de D. Pedro na tal consti- 
tuição, eram mais próprios a conhecer o que nos era mais 
conveniente, do que o próprio tão suspeito como ambicioso 
D. Pedro, e os seus Portuguezes nossos inimigos então. 

Ainda prova-se que então o paiz era mais pro[)rio a 
ser governado pela republica do que pela monarchia, com 
o seguinte : 

Durante o tempo que tivemos a regência, este paiz 
governou-se com inteira liberdade ; tudo era feito pelo po- 
vo ; na eleição não havia fraude nem corrupção, nem vio- 
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lencia ; era uma verdadeira republica, porque desde o che- 
fe do estado até os agentes de policia e a guarda nacioBal 
era tudo de eleição popular. E durante a regeucia, como 
a eleição era livre, como nSo havia corrupção, o paiz era 
muito mais moralisado, do que hoje que não ha moralidade 
alguma. Não havia miséria, enao se conhecia erigidos em 
syslema a corrupção, a dependência e os empenhos, donde 
vem todas as nossas misérias por esse systema instituido 
depois da monarchia, isto é, depois d;i maioridade. 

Não se podia dizer que a continuar a regência ou a re- 
publica, que vinha a ser a mesma cousa, a cori-upção teria 
nascido com o tempo, e hoje seria ainda maior ; e tal não 
se pode dizer porque o que se accusava de mal naquella 
regência ou republica era essa muita liberdade de que o 
povo gosava, donde se fazia provir os males que nos ve- 
xavam (infinitamente inferiores aos que soífremos hoje.) 

Para se curar desses males, ou antes com tal pretexto, 
os corcundas desde a maioridade ou monarchia, foram des- 
truindo estas liberdades. 

Nesta obra da destruição das hberdades de que gosa- 
vamos na republica ou regência, é que se começou a cor- 
romper e violentar o povo e todo o paiz, porque os coi- 
cundas não podiam destruir taes liberdades sem ter as ca- 
marás suas ; e não as podiam ter sem vencer a eleição ; e 
não as podiam vencer sem corromper e violentar o paiz. 
Ora mostrado temos visto que dessas eleições é que tem vin- 
do toda a corrupção e immoralidade do paiz^ e. todo o paiz 
proclama esta verdade como facto incontestável. 

Logo se continuasse a republica ou a regência, não ha- 
veria eleição pela corrupção, porque o governo não era 
corcunda, e porque o partido liberal era da nação : e para 
vencer-se a eleição liberal não se carecia impor ao paiz 
candidatos como o tem sido em todas as eleições depois da 
maioridade ; porque é o partido corcunda, inimigo do povo 
que desde então sempre tem governado, embora alguma 
vez figure na apparencia liberaes, já fracos c corrompidos 
que se sujeitam á vontade dos corcundas para governar se- 
gundo os seus dictames, sob pena de serem retirados do 
palco do poder em que apenas representam como cómicos 
maus, papeis que não lhes são próprios. 
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Nao se pode dizer por tanto que com a continuação 
da regência, e naenos ainda com a republica naqoelle tem- 
pO:, estaríamos peiores, sim pelo contrario que teríamos mui- 
to adiantado em todas as cousas do engrandecimento de nm 
povo, porque nao havia naquellas condições a causa de 
todas as nossas misérias^ a imposição de um partido estran- 
geiro e inimigo dos nacionaes n'um paiz em que é detestado. 

Nao havendo os Brasileiros concedido a D» Pedro o que 
era necessário à realeza nessa constituição, e o admittindo 
não obstante como imperador, usaram de uma táctica, uma 
velhacaria, uma transacção ainda, tudo nascido da primeira 
da independência, porque, não se animando a faze-la por 
si, não tiveram também força para lançar abertamente D. 
Pedro fora da constituição, então que D. Pedro por sua 
demagogia em proclamações contra os Portuguezes, já linha 
conquistado no paiz muitas sympathias e muita gratidão. 

Do mau resultado dessa velhacaria dos Brasileiros, e 
de todas as mais do partido liberal ao depois, para enganar 
aos corcundas, vê-se ainda que a liberdade não pode ca- 
minhar por vias tortuosas e obscuras, que os livres não po- 
dem enganar aos velhacos corcrndas, porque estes cami- 
nhos só podem levar ás trevas, á abdicação da rasão, ao 
despotismo e corrupção a que temos chegado. 

A constituição da constituinte não só não dava poder 
algum a D. Pedro, isto é, ao imperador (porque a tal cons- 
tituição não continha o poder moderador,) como ainda ella 
não satisfazia ao desejo de D. Pedro que queria que os 
Portuguezes, nossos inimigos, e inimigos de nossa indepen- 
dência, fossem nossos concidadãos. Também por isto D. 
Pedro dissolveu a constituinte, porque não lhe fazia conta 
governar este paiz sómenle com Brasileiros, e elle carecia 
dos Portuguezes, feitos cidadãos^ para pô-los á frente de 
todos os negócios, em quanto amançava peia corrupção os 
Brasileiros, até chegarem á mansidão em que hoje se 
acham. 

Dissolvendo porém D. Pedro a constituinte, teve a pru- 
dência de fingir moderar o golpe, convocando outra, para 
aissim nentralisar o resentimento brasileiro, que deveria 
ser grande e talvez perigoso em vista de uma tal violência, 
mas que a nova convocaçUo soube com effoito conter. 
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Passados porém os primeiros momentos das impres- 
sões fortes, os ânimos se' resfriaram, e elles nao chegaram a 
se excitar muito enlão, porque a impressão se moderara 
logo desde o principio com a convocação, E, assim mode- 
rados os ânimos por essa convocação, se ella não se reaii- 
sâsse, elles nao teriam mais motivo de se excitar ; pois o 
choque que os poderia mais excitar jà era passado com 
o attentado da dissolução, o qual veio já assim neutralisado 
pela nova e fingida convocarão. 

E fingida o foi a dita convocação, porque D. Pedro sa- 
bia que os Brasileiros eram livres, que queriam todas as 
liberdades completas de um povo que se pôde governar 
por si só, como o mostrara a constituinte ; e que por tanto a 
nova constituinte que se reunisse, seria eminentemente livre. 
£ naquelles tempos ainda não havia a arte de o governo 
vencer eleição, porque só com o tempo e com muita ve- 
lliacaria ó que os Porluguezes abrasileirados poderam con- 
verter os Brasileiros em corcundas, para esses converterem 
a outros, corrompendo o povo, e empregando sempre a cor- 
rupção e a força para corromper mais. Usar da forç^ 
bruta para vencer naqucUa occasiâo, também disso não se 
podia lembrar D. Pedro, que não tinha nenhum Brasileiro 
que lhe apoiasse um tal intento. Carecia de caminhar 
sempre com velhacaria, o illudindo á uns, comprando á ou- 
tros, fazendo amigos interessados entre os nossos, jogando 
com o caracter brasileiro, já começado a formar-se vx>m as 
transacções da independência e da dissolução, para elleD. 
Pedro chegar a seus fins, que é assim que sempre os ty- 
rannos caminham para escravisar um povo que presa a li- 
berdade, quando o tyranno não tem força suflSciente estran- 
geira em que lirmar-se. 

D. Pedro revogou por tanto o decreto da convocação 
<la nova assembléa constituinte. Sahira-se bem com o pri- 
meiro golpe, devia esperar bom resultado deste. Bem 
quizera elle governar-nos absolutamente coroo governava 
^eu pae a seus vassallos, bem quizera governar-nos a nós 
colonos com os seus PortURuezes para nos conter. Mas o 
primeiro golpe fora adoçado pela convocação Gngida de 
uma constituinte. Era preciso por tanto adoçar ainda esle 
solpe por outri^ medida fingida, que ó assim qae^ trata 
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sempre a um povo besta, porque se acha sempre entre os 
s€i(s notáveis a quem comprar. 

Para que era a constituinte? Nao era para fazer a 
constituição ? Pois bem, D. Pedro deu essa fingida cons- 
tituirão, e assim adoçou o golpe da revogação do decreto 
que convocava a nova constituinte. Outorgou-nos essa 
constituição, de Porluguezes inimigos feitos por ella conci- 
dadãos e senhores, e elie D. Pedro senhor sobre tudo. E 
como ella devia conter muitas liberdades para poder enga- 
nar os Brasileiros, e essas liberdades podiam atrapalhar o de- 
sejo e intenção de D. Pedro de governar esse povo absolu- 
ta e despoticamente e tê-lo sempre fazenda dos Portugue- 
zes, a obra da destruição dessas liberdades, dessa constitui- 
ção viria com o tempo e com as manhas delle e dos Por- 
tuguezes ; e se não delle, se tempo para isto não tivesse, 
tal obra ficaria legada a quem fosse no throno seu succes- 
sor, se bem soubesse comprehender o alto pensamento do 
magnânimo fundador do império, como na Rússia todos os 
successores de Pedi^o o Grande tem feito cumprir bem o seu 
testamento e comprehendido bem o seu pensamento ma- 
nhoso e arteiro de tornar toda a Europa moscovita. 
Cahiu o império das mãos de D. Pedro nas de seu filho : 
não podemos saber (nem nos é permittido) se elle tem bem 
ou mal comprehendido o plano de seu pae, de fazer esta 
fazenda Brasil dos Portuguezes, e de governar-nos corrup- 
ta e despoticamente ; mas sabemos todos e vemos que 
deixou-nos D. Pedro o celebre Poriuguez José Clemente 
que também dirigiu ne^te sentido os bestas dos Brasileiros, 
e deixou successores^ e o principal, o marquez de Olinda 
que tem bem sabido completar a obra que legara D. Pedro 
a quem quer que viesse ser o seu successor, afim de que 
esta fazenda nunca se perdesse para os seus descendentes e 
para os filhos de Portugal. 

Assim adoçado este segundo golpe, ou este segundo 
sopapo ou coice de D. Pedro, os Brasileiros mansamente 
o receberam por todas as rasSes que ahi ficam ; mas as 
cinco províncias pernambucanas, não achando em tal agra- 
do essa doçura, fizeram a revolução de 1824, constituindo- 
se era republica do Equador, não lendo sido seguidas pelo 
resto do império mais por molleza de uns e cobardia de 
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OQtros, venalidade de outros, imbecilidade e tolice de ou- 
tros, do que por falta de desejo. 

Assim o Brasil ainda infamemente transigiu e amainou, 
recebendo a constituição de D. Pedro, duas vezes perjuro 
e sempre corruptor, anarchista, demagogo, despótico, fe- 
mentido e traidor. 

A independência foi por tanto uma burla, continuámos 
a ser governados pelos Portuguezes, esses nossos irmãos da 
constituirão, continuámos no nosso captiveiro de colonos, 
e sendo estes irmãos e senhores mais nossos inimigos e se- 
nhores do que d'antes, porque haviamos aberto a luta con- 
tra elles, e tínhamos por nós o direito escripto, 

E D. Pedro carecia de governar com os Portuguezes 
para sustentar esta fazenda para Portugal, e este império 
para os seus descendentes ; porque não podia governar 
com os Brasileiros, cujo espirito e animo era abertamente 
contra elle, contra o império. E assim o praticou o fun- 
dador desde o principio até ao fim. 

Mas este proceder deu animo aos brios amortecidos, e 
D.Pedro, perdido em toda a popularidade e gratidão dos 
Brasileiros recompensados, embora renovasse a sua exaltação 
demagógica, embora a sua viagem à Minas para captar de 
novo os ânimos nacionaes, foi expulso do Brasil. Poderam 
os Brasileiros então ser livres e independentes ; mas o sul, 
onde foi a revolução, acostumado ás transacções, e não affei- 
tos seus íilhos a derramar o seu sangue, acceitou a expul- 
são como abdicação ; porque os moderados e os velhacos 
prometteram que. com o tempo e durante a menoridade, 
podia-se fazer a republica sem sangue. E os liberaes ae- 
ceitaram, transigindo e ligando-se. 

Durante a regência livre ate Feijó tivemos todas as ins- 
tituições livres que os corcundas destruiram depois. Mas 
os livres foram tolerantes com os corcundas, deixarara-nos 
approveilar-se dos factos máos, ou praticados por elles, ou 
provenientes da preponderância dos luzitanos no império^ 
para intrigar os livres no animo dos moderados que se fo- 
ram formando ; até que Feijó, para poupar derramamento 
de sangue, (que causa horror aos homens do sul, donde elle 
era) em revolução com que nos ameaçava o ousado cor- 
cunda, a ponto que até chamaram D. Pedro ao império, 
até que Feijó, digo, resignou de sua autoridade de regente. 
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Ai^aujo Lima, cUefe dos corcundas, então chamados por 
si mesmos regresòisias, cbefe hoje dos progressistas^ mas 
sempre o mesmo corcunda, foi feito regente. 

Enlão foi inaugurada a politica corcunda em vista das 
instituições livres que nos legara a regência livre ;,e Araújo 
Lima á frente dos corcundas, cm cujo seio já se contavam 
muitos Brasileiros, ajudados pelo ouro e immensa influen- 
cia dos nossos senhores, os luzitanos (eniâo) começou logo 
a dar execução á essa politica. 

Era preciso governar os Brasileiros como fazenda dos 
Portuguezes ; ahi está o embaraço — a constituição ; porque 
com ella o governo carecia das camarás, e o povo inimigo 
dos senhores, nem sempre poderia ser presa do assalto e 
influencia delles, e momento viria iofallivel em que de uma 
vez, excitando-so seus brios, sacudisse essa influencia, esse 
jugo, como sacudira o de D. Pedro para fora do império. 
A constituição com o tempo podei-se-hia solapar ; mas já 
haviam muitas instituições livres, o povo estava na pratica 
do governo muito livre, e já não era muito íacil aos cor- 
cundas irem directamente á constituição ; por quanto aquel- 
las instituições livres que nós tínhamos, não podiam deixar 
o corcunda fazer eleição, nem governar por muito tempo. 
Foi por tanto o plano da politica corcunda destruir todas 
as instiiuições livres, para o corcunda poder fazer a eteiçao 
sua, tendo o povo pelo cabresto. 

Mas como destruir as instituições livres ? por um gol- 
pe ? não : isto seria perigoso, e nesta não cahiria o astuto 
corcunda. O meio, o processo cx)nsiste em desacreditar 
taes instituições. 

Corrompendo o povo para fazer a eleição ao tíilante 
dos corcundas, o paiz. foi-se tornando pouco a pouco inca- 
paz das liberdades publicas, e assim taes instituições livres 
se foram desacreditando. 

Assim pela eleição o corcunda coi-rompe o povo ; cor- 
romp,endo-se este vae mostrando-se incapaz de gosar das 
instituiçr)es livres ; est^s se vão desacreditando ; desacre^ 
ditadas as instituições livres, os homens mais livres são os 
primeiros a proclamar, fazendo coro com o corcunda e pas- 
sando para o partido delles^ são os primeiros a pedir a de- 
rogação de taes instituiçães^ umas depois das outras, á pro- 
poi^ão que ellas assim se vão desacreditando. Destruídas 
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assim as iuslilui >i«s líTreSw loiikadi> o poiro linfe i?sfnvii!u •*:• 
iX4\^un«ía ê o único senhor, g*jvef&j |i4rik> prínsi^ 4à mí> 

cuiula. isio è, o goverih) foz pcT si >ô % «tJíiirkíí. » 

são iiisiriuneiitos seus e eai oms» lisniiita rapresísftrJ^ 

011 i)ele|!aiios ou procuradores do {»>i^ . 

SubmeUido o ik>vo asssim aos ^lyttugifi^^ eeiâi- oii:^ 
iraiu cooM) o i>«>yo uão pôde sier hTn^. câ» ^jA^- «sntlbifr 
p«>r si, e assim o ^ubtoetlem ainda •?• «raii ília aiíí^jDK^.f 
a maior jugt> da autoiidade 

IXnuina o corcunda todas as autuif^târ^ pi?c s» vsr- 
lai!o. e com despreso inteiro da lei : •* ?«?r isaj &«!£ f^ 
ci b*lí*>s l'Xl<« mais depenílente> da :i'J!íírTir.!ri* * imiera!:- 
def^tt:'^^ da lei : assim axromrí:* t> ;nry -nwipiíííO:- -fr?* ríHb- 
di»> d'?tíead*i*otes. ptxíer este qrx^ crs: jivt^jí 5:fliirac 
»ltri?i'tamettte. 

Gjrr^opiJe o fon". mostni o -riiH-írriíníi '3fSte"ní3iS> •!«?- 
m^ o jMfT ••an*i:e de re!>ínci2ir 50:»?^ attriíiiif3e-. -f OBDbhí' 

^bíije ile>aa aLoIn-lo. 

(.:. im:)m{H«íi) •:orrií> etftí tixio o píiiz. )í>s!K » mnmÈÈ' 
ii?x «rofiic »JepeiTíl»eote 1 ma5s* »jm [.•••vn. ...s -^ *r!Hnift» !HatL 
c^uvMÍí} totia a tea*a. i> próprio partíijí> libert. «aa iwsr^ 1 
rç**^.»fihí^Oír ^ue este povo aã> é mais ::ipii:í **? ikpnmt Ç- 
i)iíiãatj:e. poi:> .itinhtmia mait> pL»ife fraver «lesífe puí 1 
•- ti.Mf:) infcirjflii'ufie stíjwn*íu a ▼oafcjife «lo ico^^ífíii 
Ciiícipariio lio p'«í». e tuiJo •; mais J»^-itJWo r^ltf 
ri v:aprtcho Jos Si. miures» 

,V?$im ícirusiítt 'JS ooirtrniías? j 71J .fj 'othi 
iibentaiitíS' r>oi)4jciis atas- aát» njcasini i :rmm>r}iiiciifp^vitf- 
•♦^'HCia (f aroitjHir lia,^ »uiur<iaues : mas «i^irao j lar. nri 

/*t ■)eHu tiáií fjuiie tiecNí*' S4»m luturMjittiç. Sca j ibii'^í laft- 
•iHfuii(t(tt' > Ti^v >. j hiiW :mHd^iv*^f>. >i por ttncir- 

in tfni.*. iu jigtrrriii tiJítiitríçtii) 1í*t***. 

';a4ii v>uiiniw-*H» ^ui? js^ tiih*nlauus^ tmr n^ 

masJL >c Jt^ty<t%)sàia attir limio. *i iiw tf J» a ^m£;as itr 

^ iví ,iiM/.. uiiiia M^Ttip^'^ ^ M*;fêO. 

à( ^MU\)^(||/ttíltr .^ith^ .S40 U9ir >(r.Hl^ ftiair « •( JHii^ « 
"41^^ iti :^ $)tari|WN .^«^11 ^ aiKn''iaiii; ia«aKQi«X^ 
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vo que é iocapax das liberdades publicas sob a tulotUi dt 
moDarcliia, ou temperadas |>ela moaarcbia, já foi inleíri* 
meoie livre sob a regência, oa republica pelo chefe da ua- 
cão eleito. 

E durante a regência já vimos o que ei^ este povo, e 
comij não havia miséria, nem as misérias que temos* 

Não é que eslas tenham apparecido com o augmento 
da popularâo, pois em quasi nada esta tem augmentado e a 
nossa terra é tão grande, que por muitos séculos não será 
a superabundância de população que trará a miséria. K* 
porém de outras fontes que provém a miséria. 

De qm provHn a miséria. 

Toda a miséria do paiz provêm, primeiro da autorida- 
de que é dada para quem fôr mais esperto roubar por todos 
os meios á seu alcance a nossa população ; segundo, da fa- 
lência de justiça, tanto do poder judiciário, como de todos 
os demais ramos do poder ifuo tem por missão dar á cada 
um o que é seu. 

Rouba-se geralmente neste paiz, sempre o mais forte, 
o que pôde dar votação, porque lem por si o governo, tem 
todas as autoridades, que tudo está dependente do governo, 
inclusive a magistratura, que não pôde dar passo adiante 
desagradando ao governo, e desagrada sempre que ferir 
uma influencia eleitoral, ou que nao attender á empenho 
seu ; e esses roubam directamente aos mais fiacos por lo- 
dos os ardis á seu alcance, zombando escandalosanienle 
da lei. Cada um acha junto de si factos para comprovar 
neste paiz esta verdade. 

Rouba-se indirectamente, já pelo contrabando escan- 
daloso, a que o governo protege, já pela iulroduccào de no- 
tas falsas, já pelos bancos, multiplicando com liras de papel 
os seus fundos, fazendo elevar-se assim o preço de todas 
as cousas pela abundância de dinheiro na circulação, e de- 
pois retirando esse dinheiro, quando por um juro que vem 
a ser até de 30 por cento, toda a população está morta 4le 
divida ; e retirado este dinheiro da circulação, e baixando 
o preço de todas as cousas, os devedores sendo executados 
pra dar em pagamento no valor de cem, o bem que lhe 
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custáru no tempo do muito dinheiro Irezeiílos e quatro- 
centos. 

Rouba-se directamente á nação, em toda a sua arre- 
cadação, no esbanjamento dos dintieiros públicos, na crea- 
çã0 de gordíssimas sinecuras para se proteger á afilliados, 
nas empresas immensamente aladroaias feitas á pretexto 
de bem publico, nas commissões do governo para se con- 
trahir empréstimos, em que se rouba aos milhares de contos. 

Rouba-se nas patotas das assembléas, recebendo-se 
dos particulares quotas para se arranjar dinheiro do the- 
souro a titulo de cousas tantas sem nome próprio que não 
seja ladroeira ; rouba-se nas patotas quando se trata de 
proteger ao commercio nacional, e os Portuguezes se quo- 
tizam para comprar deputados infames e ladrões. 

Da fallencia da justiça provém toda esta immensa la- 
droeira. 

Se houvessem magistrados, nada valeriam os empe" 
nhos dos influentes e potentados, e os ladrões não encon- 
trariam apoio. 

Se o governo não fosse, d'antes uma feitoria dos luzi- 
tanos, carecendo de apoio para sustentar sua fazenda con- 
tra os direitos do paiz, e hoje se o governo não fosse uma 
companhia de aventureiros velhacos que assaltam o paiz 
com os sequazes que os sustentam, não careceri i de clientes 
a quem carece destribuir a graça de deixa-los também 
roubar. 

Um paiz em que o governo tem se constituído assim 
uma companhia de salteadores, á que estado deve ficar re- 
dusido ? 

Constituido assim, dividido em roubadores e roubados 
um estado, que trabalho poderá chegar para satisfazer à 
gana de um tão vasto exercito de salteadores que conta 
uma infinidade de generaes, e descendo até a não sei quan- 
tas infinidades de soldados tão miseros e mesquinhos ? 

Não ha trabalho que dê para viver ; não ha industria 
que salve a despeza, não ha meio que indique a sabida do 
desespero. Nesse desespero de todo o trabalho, vendo-se 
que só o roubo dá vida pingue ou magra, cada um procu- 
ra recorrer a esta única industria productiva nesse paiz— 
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furtar. Para ser porém ladrão é preciso se matricular de 
soldado, (as vezes póde-se entrar de oíBcial)na vasta compa- 
nhia ou exercito, porque para roubar impunemente em um 
tal paiz, é preciso ser governisla. Eis-ahi todo o paiz sem 
occupação, porque nenhuma occupação ha rendosa, e por 
tanto todos estirando a mão ao governo, ou á um seu agente 
ou barão, pedindo-lhe um cargo qualquer, ainda que seja de 
espoleta, porque com qualquer cargo se está matriculado na 
companhia, e se poderá viver bem ou menos mal. 

Dizei-me agora todos os que me ledes, não é esse 
paiz o Brasil, a terra feliz tão bem dotada pela natureza 
com que o destinguiu o Creador, não é este o paiz tão rico 
e de tão vasta miséria ? 

Tudo isto donde provém ? de o governo querer fazer 
eleição com o pretexto de fazer prevalecer uma opinião que 
favoreça a politica do próprio governo em bera do paiz, e 
que só fora em bem dos senhores luzitanos. e só o é ac- 
tualmente em bem dos espertos que assaltam os postos da 
governança, em bem da vasta quadrilha ; porque o gover- 
no carece dessa quadrilha para sustentar-se, visto que os 
postos da governança só o são para se locupletarem os seus 
agentes, como foram para sustentar o partido portuguez, 
donde proveio a actual quadrilha saquarema— corcunda— 
lígueira, progressista ; porque sem esse exercito não se 
podem sustentar os generaes, porque a empreza governa- 
tiva, no momento em que não destribuir pelos soldados e 
oflSciaes os despojos da nação, não terá apoio que o sus- 
tente pela eleição, visto que necessariamente todo o resto 
dó paiz, e todos os que não entram na partilha, são inimi- 
gos da companhia da governança. 

Toda esta miséria e falta de justiça provém ainda e 
em muito grande parte de serem os nossos magistrados 
uns servos miseravelmente pagos e dependentes dos se- 
nhores e do governo, elles que deveriam constituir ô poder 
primeiro garantidor de todo o direito e propriedade ; e são 
assim mal pagos, já para estarem em maior dependência, 
porque independentes, cortariam a acção do governo qua- 
drilha, já porque, carecendo-se de esbanjares dinheiros pú- 
blicos por tão vasto numero de clientes e soldados, elles não 
podem chegar para pagar bem ao magistrado, nem á algum 
ftraccionario que não seja tios generaes da quadrilha os mais 
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ditosos, quasi sempre pela protecção de faceiros baiões ou 
já rfébicundas grandezas da corte. 

E como o governo corrompe na eleiçSo ? 

Como se corrompe na eleição. 

Das primarias jà nao se falia, os votantes não são ho- 
.mons, são tangidos pelos senhores da terra ou de terras. 

O governo manáaá policia que vença a eleição prima- 
ria, e a policia a vence necessariamente. Mas como ? Co- 
mo cada Brasileiro o sabe : mas vence sempre. 

As secundarias ? 

Quasi todo o eleitor tem pretenção e taes são feitos 
por uma graça para poder dar voto á troco de esperança 
(jiie se crea ou se engendra em seu coração. 

Mas alguns nada pretendem do governo, e porque não 
curam da causa publica ? 

Porque nesta terra todo o mundo é dependente dô 
favor, só delle se pôde viver, e por tanto é preciso transi- 
gir com elle ; e por tanto vem esses mesmos a depender 
do governo ou de seus agentes, mais ou menos indirecta- 
mente ; e por tanto o governo sempre chega ao mais bar- 
bado. 

Porque qualquer que seja o eleito deputado, ninguém 
se lembra da causa pnbHca, porque nem mesmo alguém 
í|ue se lembrasse, faria alguma cousa ; porque isto seria 
até ridiculo no paiz, que só é sério, quando se conhece 
que falla-se delia por pretexto, e que só é real o interesse 
(le amigos ou da parcialidade. Tanto que falla-se mais des- 
caradamente na oppressão de amigos que soffi^em injustiça 
era nome da causa publica. 

Porque o eleitor sabe que da boa eleição, da boa es- 
colha de representantes, não lhe virá bem algum, mas so- 
mente de affeiçoados bem apadrinhados que, eleitos, lhe 
possam servir também de padrinho, já á qualquer pretenção 
que venha a ter, jà em garantia de seu direito, a qual não 
acha na lei. Tudo ainda por falta absoluta de justiça nes- 
ta terra. 

Dahi resulta que o eleitor, aquelle mesmo que não 
tem pretenção, sé não se curva ao govBuo, só dá seu voto 
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e só cabala em favor do individuo que mais empenhos e 
valiosos tem por sua candidatura, sem que absolutamente se 
lembre se tal candidato poderá bem ou mal servir á causa 
publica, porque sabe que esta nao existe. 

A miséria deste paiz nao podia por tanto provir da 
regência se continuasse, da r^encia ou republica, que 
tanto vale ; ella não se daria, nem todas essas misérias, 
que lemos visto como só podem resultar dafalla de justiça, 
e da sustentação de todas as ladroeiras, por este governo 
corcunda, isto é, nascido do partido portuguez para lhe 
guardar esta fazenda, e hoje existente por si, por se ter cons- 
tituído de administrador em senhor, para nao roubar mais 
para os Portuguezes o que está hoje roubando psfra si. 

A regência livre e o governo de Pedro II — comparação. 

Ainda assim livre e moralisado o nosso povo no tem- 
po da regência, elle estava sob a direcção de um grandissi- 
mo numero de Portuguezes, nossos inimigos então, que 
occupavam muitas das primeiras posições, e eram nossos 
concidadãos, os quaes eram tanto monopoiisadores de todas 
as fontes da riqueza do paiz quanto eram nossos inimigos. 

E ainda assim as eleições eram livres ; e a anarchia e 
desmandos do povo liberal naquelle tempo não vedou que 
o partido corcunda que estava debaixo, subisse ao poder pela 
eleição de Araújo Lima, pois nos tempos de agora o gover- 
no não perde eleição. 

P se, não obstante este expendido, se insiste que as res- 
tricções que se tem feito às liberdades publicas são necessá- 
rias porque este povo não é capaz destas e para assim se 
moralisar o paiz e engrandece-lo, a consequência seria que, 
ao passo que se fossem cortando cada uma dessas liberda- 
des, a moralidade, a grandeza, o progresso do império 
surgiriam cada vez mais vigorosos. Mas o contrario é o 
que nós lodos vemos. 

Ao passo que se tem restringido as liberdades publi- 
cas, e ellas ha muitos annos que se cortam, o paiz cada dia 
se mostra mais corrompido e desgraçado ; de modo que o 
tempo da regência para o tempo de hoje, faz uma differen- 
ça como do céu para o inferno, com todos os horrores des- 
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le e dilicias e glorias daqueile ; porque ao menos ha- 
viam as glorias dos sentimentos patrióticos^ falia va-se na 
pátria sem cahir no ridículo, haviam as eleições pacificas 
(' calmas, com seus triumplios verdadeiros, havia luta no 
campo, porém paz nas famílias, honra no coração, sentimen- 
to e dignidade no homem, havia modo de vida para lodos, 
sem se carecer de caJa um conslituir-se instrumento dos 
mais fortes para poder se viver do oíDcio de espoleta. 

E hoje ? — ha todo o desespero do inferno. 

Assim o sente a massa inteira da população, que ás 
grandes misérias desta terra não vê mais remédio algum 
possível. 

Mas será porque a obra contra as liberdades publicas 
nao esteja completa ? Será porque temos ainda formulas 
liberaes de que os nossos senhores, nos julgando incapazes, 
destroem o seu effeito na sua pratica ? Então acabe-selogo 
com tudo, dé-se inteiro golpe na constituição, já que so- 
mos um povo incapaz do goso da liberdade ; e ao menos 
em verdade o somos, porque não temos sabido nella vellar 
e defende-la, e a temos visto ser assassinada pelos corcun- 
das, e agora mesmo os mais livres vão ao encontro dos res- 
tos dessa pobre, triste e coitada. 

Porque não se dá logo esse golpe ? temer-se-ha por 
ventura este povo ? 

Comprem seus chefes, que a isto já estão muito acos- 
tumados, e elles a venderem-se, pois não falta nos cofres 
dinheiro para isto, e outras muitas graças a moedas, e por 
fim ahi está a rua da Quitanda do Rio de Janeiro parj sup- 
prir os cofres. 

E faça-se logo isto antes que a miséria chegue á maio- 
res proporções, porque então pode ella atacar tanto e ainda 
mais a este paiz, que os próprios cofres não possam com- 
prar aos tantos chefes liberaes, e a própria rua da Quitanda 
se alíecte da ruína geral, porque então a anarchia será com- 
pleta e trará infallivel a queda do império. 

E tempo mais opportuno para esta grande operação 
não pôde haver : agora que todos os partidos estão concor- 
des na politica corcunda, só lutando para cada lado ser 
prererido á sua execução ; agora que o partido libeial ou 
genuino ou progressista, est/i todo organisado, sob a obe- 
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diencia passiva e sob a disciplina dos directores e dos pri- 
meiros chefes^ na conformidade do partido corcunda. 

Gomprados estes chefes, nao ha mais diíTiculdades, por 
queelles, mandando o povo, bastando que digam que c 
para o bem do partido, o povo se submette de coração, 
porque cada um espera recompensa. 

LII 

a's cinco províncias pehnambucana?. 

Ao termo deste mal alinhavado e analytico histórico, 
ou como melhor se lhe possa chamar, não só do resumo 
4iue deixamos, como de lodo o corpo das reflexões prece- 
dentes, vé-se que as cinco províncias pernambucanas, por 
si sós e independentemente das demais, tem lutado heroica- 
mente, derramado com denodo seu sangue, para conquistar 
^ liberdade. 

Ve-se que as demais provincias, de animo fraco, de 
:sentir moderado e cobarde, de idéas pequeninas e vaido- 
sas, não só não nos tem ajudado nessas occasioes, como nos 
tem combatido por ciúme, não querendo ver a luz onde 
6lla nasce, incapazes, como se tem mostrado, de resistir á 
força de seus raios. Vé-se cx)mo depois de 1824, depois 
de creado aqui o partido corcunda, Pernambuco, que sem- 
pre continuou a ir adiante na iniciação das idéas livres, não 
empreheodeu mais nenhuma luta grandiosa até 1848, 
quando soube, alvorando a constituinte, lavar a mancha de 
nm levante, revolta sem nome que a justificasse e somente 
4ipoiada no crime e na immoralidade. 

Vé-se como depois de 1824, Pernambuco, manejado 
mais pela prudência dos liberaes do sul, da corte, do que 
directamente pela intriga dos corcundas, não mais se dirigiu 
por. si em algum negocio sério e alto, e por isto não houvera 
nenhum alto feito desde então até a revolução da consti- 
tuinte em 1818. 

Vé-se como, Pernambuco, que fora sempre tão livre e 
esforçado na enunciação e defensa da liberdade, começou a 
se acobai*dar deixando-se guiar pelos conselhos dos pru- 
dentes do sul. 

25 
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Vè-se como durante a denominação luzia desde 18i*i 
ate 1848, Pernambuco sugeitou-se mais cobardemente du 
que nunca a estes conselhos de prudência partidos do sul. 

Vé-se como assim se sugeitou porque acompanhou e 
obedeceu a seus chefes, aos deputados praieiros, com a fé 
que depositava nelles. 

Vé-se como nessa sugeiçâo, Pernambuco nâo só renun- 
ciou a todos os seus princípios livres, como mais ainda se 
anarchisou e corrompeu por uma vida descommunal e 
desenfreiada, toda dirigida pelos chefes praieiros, e exigida 
pelos sábios prudentes do sul, com o fim destes de cor- 
romper os Pernambucanos, enfraquecer-lhes edeturpar-llies 
seus brios, tudo manejado pelo corcunda, servindo os luzias 
de instrumento ; e com o fim dos chefes praieiros de go- 
sarem da abastança ou da vaidade do poder. 

Vé-se finalmente que Pernambuco só reconquistou 
seus foros gloriosos e já esquecidos, quando, depois de fa- 
zer esse levantamento immoral de 1848, e approvado por 
seus chefes, desobedeceu a estes e levantou, para lavar a 
mancha da revolta e faze-la gloriosa revolução, quando le- 
vantou a bandeira da constituinte. 

Vé-se como depois disto, de mãos dadas, toda a praia, 
luzia, e corcunda, feitos amigos pela tolerância, concilia- 
ção e liga, durante quatorze annos, seguiu Pernambuco 
novamente os conselhos de prudência da côrle, esquecen- 
do completamente, não só a sua constituinte, como todos os 
demais principies que fora do partido livre do império. 

Vé-se como durante esses quatorze annos Pernambuco 
não só escpieceu sua bandeira, seus principies, como mais 
ainda e (vergonhosamente para a historia,) pediu perdão 
desse crime (não me refiro ao perdão pedido pelos chefes 
presos) ; e não só isto, ainda mais, teve por vergonhosa 
essa bandeira da constituinte, e como a teve por um arran- 
co ou parto da loucura, como condemna esse seu passado, 
achando-o só digno de vergonha, lastima e opprobrio. 

Vé-se como isto chegou ao ponto, que na liga, vindo-a 
fazer aqui o valido de seu chefe, o conselheiro fallecido 
Paes Barretto, sugeitavam-se os Uheraes inteiramente a seus 
únicos dictames, não obstante elle e todos os conservado- 
res ligueiros continuarem nos seus princípios saquaretftas 
e delles não se apartarem em cousa alguma. 
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Vè-se como durante os quatorze annos P ernambuco, 
tendo perdido todos os seus princípios e sentimentos li- 
vres, tendo vivido somente com os olhos voltados c sup- 
plicantes para o governo conciliador , sustentado assim o 
povo nesse triste posto por seus chefes traidores, e dirigido 
pelos chefes Uberaes da corte, chegada a confecção da liga 
corcunda, eslava elle Pernambuco, livre oulr'ora. todo sa- 
quarema e corcunda, e todo o povo, só no nome liberal, 
fez-se com o maior prazer corcunda, porque já o era na 
realidade, desde que não mais nutrira nem um sentimento, 
nem uma idéa de liberdade. 

Vê-secomo dahi veiu a facilidade de todo opovoex- 
liberal, sugeitar-se comprazer a Paes Barretto, não obstan- 
te elle proclamar que estava nos seus antigos princípios 
corcundas. 

Vé-se como, sugeitando-se assim Pernambuco ao cor- 
cunda Paes Barretto, fez figura muitíssimo abaixo das de- 
mais províncias. Fez-se inteiramente escravo dePaesBer- 
retlo ; deu os deputados geraes, com excepção de dous so- 
mente, que foram designados por Paes Barreto ; mandou 
uma deputação, com pouca excepção, indigna até das provín- 
cias mais pobres em intelligencia ; mandou além disto uma 
deputação quasi toda de corcundas velhos ; e tão ridícula 
que essa deputação chama-se na corte — a deputação dos 
talentos comprimidos — Fez-se ainda escrava e miseravel- 
mente sevandijada na eleição provincial, em que com poucas 
excepções, e especialmente (as e}ícepçôes) no primeiro dis- 
tricto, só foram eleitos os afilhados, rapazes quasi imber- 
bes, os protegidos, os filhotes de Paes Barretto, rapazes 
inteiramente desconhecidos, que vinham somente como 
clientes de Paes Barretto, envergonhar as nossas tradicções 
com as scenas burlescas e miseráveis que tem apparecido 
no recinto dessa representação, em que se iam matricular 
os cavallos. 

Vê-se em conclusão que assim Pernambuco tem des- 
cido à maior abjecção, degradação e miséria, por ter tido fé 
<»m chefes que se tem guiado pelos sábios prudentes do 
sul. 

Considere-se mais que toda essa obra de reduzir Per- 
nambuco a esta degradação, é e tem sido sempre a maior e 
mais árdua empreza dos corcundas, porque elles só a Per- 
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nambuco é que lemem ; (laifui somente é qne receiam ver 
sahir a liberdade : por isto essa tenacidade em matar prin- 
dpalmeiíte os sentimentos livres no peito de seus íilhos. 
corrompendo-os e acobardando-os a todas essas misérias e 
por todos os meios. 

. Considere-se que Iodas as provincias Pernambucanas 
tiveram seus traidores postos á frente do partido liberal 
durante os quatorze annos do fallado ostracismo, que guia- 
ram o povo ao espirito saqiiarema, à abjecção, fazendo-o 
renunciar todo o passado glorioso, e fazendo-o condemna-lo, 
envergonhailo. 

Considere-se que todas essas provincias mandaram 
deputados liberaes a Feiloza, a Moreira Brandão a Figuei- 
redo etc, tão inimigos das glorias do partido liberal, quan- 
to amigos e defensores dos jesuítas, verdadeiros corcundas^ 
elles deputados liberaes. 

Considere-se finalmente que o sul é inimigo de Per- 
nambuco, porque nâo sabe sentir a liberdade, nem cóm- 
prehende-la, e assim não conhece a luz, nem a pôde ver. 
Por isto o sul nos detesta. Assim o sul não nos pôde dar 
conselhos, e menos nos dirigir, porque o cego nao guia o 
qiie tem vista. Conclua-se finalmente que todas as des- 
graças do Brasil tem vindo de o sul ter transigido sempre 
com os corcundas, ter-se sempre ligado com elles, ter-se 
sempre opposto a nós, ajudando aos corcundas, em vez de 
aprender comnosco, se, não vendo bem, tivesse, como pode- 
rá ter tido e quiçá o poderá ainda, tivesse boa vontade 
para aprender a sentir comnosco. 

Considere-se finalmente que toda a abjecção e degra« 
dação a que Pernambuco tão vergonhosamente tem chega- 
do, é obra muito sagazmente emprehendida e executada 
pelos corcundas, servindo-lhes de instrumentos os liberaes 
do sul que aconselham a nossos chefes, e estes que nos 
venderam. 

E taes cousas vistas e consideradas, digo agora por 
minha parte e como consequência de tudo isto, digo ás 
cinco provincias Pernambucanas, e ás demais do norte que 
forem capazes e queiram ouvir para applicar a si, no quanto 
applicavel ifôr : 

Se ainda resta occullo nas dobras dos corações Per- 
nambucanos algum fogo pelas liberdades publicas, se ainda 
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corre em suas reias o sangue de nossos antepassados, Per- 
nambuco se deve apartar completamente de toda a sijjeicâo 
e conselho de qualquer liberal áo sul : dipve ter por troi- 
dor e inimigo, a todo aquelle que não for inimigo dos li- 
beraes do suL verdadeiros corcundas amparados com o no- 
me de liberais, sempre em transacção com os corcundas 
descobertos. 

Seria o único meio de nos defender das cilladas a 
que nós tem levado os liberaes do sul, orgulhosos e vaido- 
sos de sciencia, de prudência e de riqueza, para cegos, nos 
imporem seus preceitos e servir(*ni-nos de guia, quando 
ialiás, comnosco só teriam a aprender. E só neste caso si» 
poderia acceitar o sid como amigo e irmão ; saivo quandc* 
pelo correr do tempo os homens do sul se mostrassem su- 
periores a nós em grau de sentimento livre ; porque enlao 
nelles tendo nós o que aprender, tendo elles com que nos 
estimular, poderiam dar-nos conselhos, e até, não nos di- 
rigir, mas nos arrastar pelo estimulo. 

E' argumento que oppôem a esta idéa os falsos libe- 
raes, verdadeiros coicundas, que nós sós nada podemos 
fazer, nenhum passo daj* ; tanto que temos sido sempiv 
derrotados ; que só na corte é que asidéas livres pedem 
ter movimento, que só na corte o partido liberal tem lido 
victorias. 

Assim é: temos sem{)ro sido derrotados, só o sul. a 
corte tem vencido. 

Mas isto é argumento em ?iosso favoi'. Temos lu- 
tado muitas vezes por nós sós, não somente abandonados 
do sul, como, pelo contrario, pelo sul combatidos, achan- 
d0'0 á nossa frente como nosso inimigo. 

Temos sido assim sempre derrotados, e por isi^v 
mesmo nunca podemos dar um passo. Mas não tem sido 
as lutas pela liberdade, nem as derrotas ([ue temos soffri- 
do, o que tem enfraquecido e morto os nossos sentimen- 
tos livres e patrióticos. Pelo contrario tanto umas como 
outras flzera conservar em nós mais puros e exaltados 
taes sentimentos: nestas cinco províncias a causa santa da 
liberdade sempre achou um n»fugiu, uma guarida, um ii*- 
dueto inexpugnável, donde a força jamais poderia ar- 
ranca-la, como nunca pôde em quanto foi empregada. 
Porque, depois de cada luta, depois dos rios de sangue der- 
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ram que isto assim era preciso, para esiai^mos de harmo- 
nia e combinação com os libera es do sal qoe assim nos en- 
sinavam que o fizéssemos, porque sem sua combinação na- 
da se poderia fazer ; quando depois dos cinco annos da 
praia em que só se fallou de guabirú, e em tudo se cor- 
rompeu o povo, quando depois desses cinco annos vieram 
os quatorze annos de ostracismo, em os quaes tudo o que 
era da liberdade nté seu nome foi esquecido^ então todo o 
sentimento livre foi morto, e toda a idéa livre desappare- 
ceu completamente, e a ponto que os chamados liberaes 
nem sabem mais o que quer dizer hberal, todos tendo por 
Uil cousa o goso do poder e a partecipação dos lugares pú- 
blicos ou das posições em que se possa ter influencia ou 
mando na população. 

Temos sido por tanto derrotados sem a derrota nos 
ter feito mal em algum tempo, mais antes bem. Temos 
passado tempo sem luta sanguinária, mas conservando nos- 
sos sentimentos livres pelo uso da palavra, segundo o con- 
selho de nosso sentir e de nosso pensar, sem intervenção 
do sul. Tudo temos perdido porém quando seguimos os 
traidores e o sul. 

Mas o sul tem triumphado ; nao pela luta sanguinária, 
nem tão pouco pela luta do pensamento, pelo triumpbo do 
sufrágio popular. O sul tem triumphado e sempre pelas, 
ligas e cobardes transacções. O sul tem triumphado ; e o 
que tem resultado dos triumphos do sul? 

De nossas derrotas resta-nos ao menos a gloria, e a 
conservação do bem mais piedoso de um povo que aspira 
ser livre : o próprio sentimento da liberdade ; a própria 
aspiração á liberdade. 

E dos triumphos do sul que tem resultado ? O op- 
probrio, a injustiça, a immoralidade, a corrupção em iodas 
as cousas, a miséria publica e particular, a bypocrisia em 
systema, todas as desgraças de que somos victimas. 

Assim o sul venceu na independência, transigindo com 
D. Pedro, por não a ter querido fazer pela revolução cx)m 
Pernambuco. Que resultou desse triumpbo em ailiança ou 
transacção com D. Pedro, em que deu a independência ? 

Resultou a dissolução da constituinte. 

O povo brasileiro que havia feito sua independência 
de Portugal, e que estava na assembléa constitumte forma- 
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ramado pelas mãos dos tyramnos, os livres nascem a cem 
por um desta terra assim adubada e fertilisada desde sé- 
culos pelo sangue dos martyres da liberdade. 

Só o ardil, o engano, os chefes, em que o povo depo- 
sitóra sua confiança, só esses traidores, velhacos, vendidos 
que se souberam impor aos ânimos livres como outros tan- 
tos livres, só esses miseráveis poderiam, como poderam, 
dar a Ijeber a este povo, doutrinas mentirosas, malar no 
seu espirito toda a idéa do que 6 livre, corromper por seus 
l^emiciosos conselhos a alma, cegar o espirito e conduzir 
pela pura fé este povo como uma boiada ao curral, ao ma- 
tadouro: e para laes traidores illudirem e levarem assim 
o povo Pernambucano ao corcundismo, foi a base e o prin- 
cipio de todos os seus conselhos o devermos seguir o avi- 
so, o mando dos liberaes do sul, da corte. 

Temos sido derrotados, nada temos feito ; mas a força 
nunca arrancou de nossos peitos os altos sentimentos livres 
que nos legou o sacrifício de nossos antepassados ; ao con- 
trario taes sentimentos cresceram. Se continuássemos a ser 
derrotados, mais cresceriam, até que chegasse a ponto de po- 
dermos trinmphar. E quando não lutamos no campo da ba- 
talha, quando não derramamos o nosso sangue, estes senti- 
mentos se conservam puros, e as idéas cada dia mais escla- 
recidas pela predica e pela discussão. Em todo o caso quando 
não é derramado o nosso sangue para desenvolver o grau 
de nosso sentir livre, em todo o tempo de descanço, por 
delatado que seja, uma vez que a palavra diga constante 
este sentir, ella íhe dá sempre vida, assim seja perpetua a 
palavra. 

Porque a palavra conserva a memoria, aviva a idéa, 
sustenta e exalta o sentir. Assim nos tempos de guerra 
e de derrota, nosso sangue foi sempre creador de novos e 
mais exaltados estímulos liberaes, e durante os tempos de 
paz, nossos peitos foram sempre cada um uma arca inex- 
pugnável de seu deposito. 

Quando porém a palavra se recolheu de nossos lábios, 
quando a liberdade não se faz mais lembrada por nenhuma 
expressão que a fizesse sentir, quando os traidores nos 
ensinaram í[ue descompozessemos os oligarchas, não fallas- 
semos da liberdade nem no nome para podermos subir ao 
poder^ porque então seriamos livres ; quando nos ensina- 



^H áe mtó iiomens os mab puros, os mais patriotas e v^*- 
«laileirose dedn^ados, o |>ovo brasileiro que e$U\^ fazendo 
fi^f^sa aMembléa coiistíioíDte a sua constituição, o povo que 
i'«^tava independente e livre dos senlK)res, não foi seehor de 
«fo constituir, de fazer sua constituição. Pwque ? Por 
<|ue P^fdro I dissolveu a constituinte com as pecas de arií- 
Ifieria já aboca-las para os deputados que resistiam ao decre- 
hfde dissolução n persistiam reunidos e deliberando na 
coníí5Cc5o lia constituição : — dessa constituição que D. Pe- 
<lro havia jurado acceitar. 

De qHt5 serviu a independência por tajito ? de quesei*- 
viu este triumplio do sul, que só sabe trinmphar transigindo 
cm\ o inimigo ? 

Não seria melhor que tai independência não a tivesse 
tido, e a ^^^('dassemos para quando a podessemos con- 
(juiâtarpor nós mesmos^ para assim não ticarmos sugeitos 
a um senhor que nos mostrou logo como não éramos nem 
iiiflf^pendenles nem livres, que ao nascer dessa liberdade 
nos pisou na cabeça, como um déspota. 

Não valeu mais a derrota de Pernambuco em 1817, do 
«|ii(í o triumpho do sul em 1822, quando este não nos fez 
independentes e livres para fazermos nossa constituição ? 

O sul venceu ainda dando-nos D. Pedro a constituição, 
ameac^ado por todo o paiz que esperava pela nova consti- 
tuinte convocada, e cuja reunião D. Pedro prohibiu, e dan- 
do a nós essa constituição, e também ameaçado pela capital 
do império. Mas venceu transigindo com D. Pedro, por 
que com a concessão da constituição, cessou a ameaça ; e 
transigiu porque acceitou essa constituição que fazia os Por- 
(uguezes ainda nossos concidadãos, e nossos senhores por 
tanto. Assim não ticamos nem independentes nem livres, 
só as cinco províncias pernambucanas não transigeram. 

Pernambuco foi derrotado e perdeu tanto sangue, sof- 
írera tantos hoiroi^es da ferocidade de D. Pedro e dos Por- 
tuguozòs, quando lutou no campo da batalha em prol de 
orna i^nstituicão que I). Pedro não quizera que o paiz se 
desse a si mesmo ; o sul venceu pela sua ameaça e eonse- 
l^uiu de D. Pedro essa iM)nstitQição, pela* qual ficámos capti- 
vosdos Portuguezes. 

Que resultou do triumpho do sul ? Não seria mais 
útil a derrota das cinco provinctas Pei^oambucanas ? 
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Compare-se : por aquelle triumpho ficamos captivos ; 
claquel la constituição resultou ficarem os portuguezes nos- 
sos concidadãos, nos domíHando contra a vontade do paiz e o 
corrompendo até o ponto a que temos chegado, para nos 
poder governar ; por aquella derrota Pernambuco guardou 
mais puros os seus sentimentos livres, tornou-se ainda 
mais digno da liberdade, porque souberam seus filhos mor- 
rer por ella, porque soffreram martyrio sem conta com 
verdadeiro heroísmo. 

Qual foi por tanto mais proveitoso, a derrota de Per- 
nambuco ou o triumpho do sul ? 

O sul ainda venceu quando espulsou Pedro 1 ; mas 
transigiu com os moderados e com os corcundas ; conver- 
teu a expulsão em abdicação. E que resultou da abdi- 
cac5o ? 

Triumpharam os moderados, pela condescendência 
dos livres, pela transacção, esperando pela promessa fe- 
mentida de termos a republica sem sangue, por não se 
animara derrama-lo o sul para a termos então. 

Durante a menoridade dominaram por tanto os mo- 
derados. 

Governaram livremente o paiz ; governaram republi- 
camente com o regente por eleição, foi o melhor governo 
que temos tido. Mas qual foi o resultado dessa transac- 
ção. Os corcundas, os Portuguezes verem no throno, de 
que era o penhor o verde imperador, uma garantia de seu 
poder. 

Os moderados os toleraram, e o resultado foi ainda 
outra transacção para poupar a luta : cahiu da regência 
Feijó para não se derramar sangue na revolta com que o* 
ameaçavam os corcundas. Foi o resultado dessas duas tran- 
sacções a subida de Araújo Lima (o chefe do progresso) e o 
começo da destruição de tudo que de livre e de bom ha- 
viam feito os livres transigentes durante a regência livre. 
Resultou corromper-se este paiz para se nos poder governar 
despoticamente, tornando-se-nos incapazes de alguma li- 
berdade. 

Mas contra Araújo Lima e esse principio do novo rei- 
nado dos corcundas levantou-se o sul e fez revolução, e ven- 
i^eu. Os corcundas foram abaixo, montaram os livres com 
o triumpho da maioridade. Mas como ainda venceu o sul? 

26 



Foi ainda uma transacção, uma liga com o nome de D. Pe- 
dro II. ainda menino, e de cuja inexperiência então se 
aproveitando os cobardes revolucionários, chegaram a con- 
suUa-io se qmria subir já ao throoo. Tudo porque ca- 
receram de se apadrinhar com esse nome para lançar por 
terra o dominio dos corcundas ; tudo porqne, a não ser 
assim, essa revolução não seria pacilica, tudo porque não 
tiveram animo de combater e triumphar por si pagando o 
preço da liberdade, derramando seu sangue para resgata-la. 

E o que resultou desse pacifico triumpho do sul ? 
Serem os livres sacudidos do poder com um pontapé da- 
hi a sete mezes, e montarem os corcundas. E logo a obra 
de todas as instituições livres feita pela regência livre, con- 
tinuou a ser destruída pelos corcundas peça por peça. 

Mas SC diz : ahi é que está o bem. Mas pergunto, o 
bem para os liberaes ? o bem para o povo, para o paiz, ou 
para os corcundas ? Se para essa destruição das institui- 
ções livres os corcundas tem empregado todos os meios 
de corrupção, tem reduzido o paiz a este estado lamentá- 
vel em (fue nos achamos, onde está o bem ? Que resultou 
por lanlo do triumpho do sul pela maioridade ? Não seria 
melhor que não tranigissem com o nome de D. Pedro ; e, 
se o podessem, fizessem a revolução da independência, 
ainda não feita, em nome dos Brasileiros ? E embora fos- 
sem derrotados, não seria isto melhor do que a triste tran- 
sacção que fizeram, mostrando assim sua fraqueza e cobar- 
dia, para serem delia bem punidos com o pontapé que le- 
varam depois logo de sete mezes de miserável goso do 
poder ; tudo porque luta sempre transigindo o pusilânime 
sul ? (Entenda-se sempre, que o Rio Grande não pode ser 
incluído nas apreciações que fazemos do sul.) 

Desde então foi assentado pelos corcundas a politica 
da corrupção para destruir todos os sentimentos livres em 
todo o Brasil, no sul já bem fácil de o conseguir, no norte 
impossível vence-los pela força. Foi então que nasceu a 
idéa de fazer o norte, Pernambuco, seguir os conselhos, 
as ordens dos liberaes do sul. 

Â immensa opinião do paiz adiante o sul, pedia a re- 
tirada dos corcundas do poder. Venceu o sul, montaram os 
livres ainda. Mas qual foi o resultado? Subiram em 1843 
sogeitando-se as condições, transigiram ; porque de outrc» 
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modo nâo se explica o silencio e abstenção dos principios 
dos liberaes quando no poder durante cinco annos ; porque 
subiram a elle por uma grita immensa em prol das liberda- 
des roubadas pelos corcundas, fazendo o primeiro capitulo 
dessa vozeria a abolição da lei da reforma e da do conselho 
de estado. 

De que serviu pois vencer q sul e subirem os liberaes, 
se para ganharem o poder, e nelle se conservarem, foi pre- 
ciso transigir com os seus princípios, vende-los aos corcun- 
das, e governar com as leis de arbítrio (lue os mesmos cor- 
cundas lhes deixaram, e de que eram os liberaes tão inimi- 
gos quando fora do poder ? E qual foi ainda o resultado 
deste triumpho do sul e desta abstenção ou venda dos prin- 
cipies liberaes ? 

Corromperem elles próprios o povo para governar, 
seguirem em tudo o systema dos corcundas, visto que go- 
vernaram com as suas leis. Foi o resultado^ que desta 
corrupção do povo do partido liberal, veiu a fraqueza, e 
dessa fraqueza" o segundo pontapé que levaram os liberaes, 
porque, já o povo corrompido, como estava, não os podia 
mais sustentar. 

E nós fizemos a revolta vergonhosa de 1848, somente 
para conservar os postos, com medo da vingança dos gua- 
birús, contra os quaes quasi todos os liberaes que ainda 
se conservavam nas suas Alheiras tão rarefeitas, haviam 
commettido toda a sorte de crimes e desatinos. E essa 
revolta que fora espontânea, como nada tinha de liberal, 
fora approvada e estimulada pelos liberaes do sul. Mas sal- 
vou-se logo a vergonha, converteu-se a revolta em revolução. 
Os revoltosos levantaram sua bandeira ; proclamaram todos 
os principios liberaes que o eram do partido em todo o im- 
pério, e mais ainda o que era de Pernambuco e devera ser 
do império. Proclamaram a comtituinte^ e o commercio 
nacional. 

E o sul logo desapprovou, porque só queria a recoD- 
quista do poder ; a aquellas idéas não lh'a poderiam dar 
sem o derramamento de sangue em lodo o império, e o sul, 
que só sabe roer, como a barata, não tem sangue. 

E fomos derrotados. E o que deu esta derrota ? O 
ficarmos inhabilítados para subir ao poder ? Sim, mas 
foi o Ticarmos inhabilítados para subir transigindo, porqae 
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não maiíj se creria na nossa transacção, poi* (juanto depois 
de os chefes praieiros transigirem durante os cinco annos do 
poder dos luzias, as idéas mais livres^ as de 1817 e 1824 
eram de novo, calorosa, entusiástica e heroicamente pro- 
clamadas com as armas na mâo. Mas resuUou-nos cousa 
melhor, que foi, mesmo depois da derrota, continuarmos 
pela palavra, pela imprensa a proclamar as mesmas idéas, 
a nutrir e desenvolver o mesmo sentir livre como dos he- 
róes passados, revivido em nossa expressão, porque sem- 
pre se conservaram vivos em os nossos [leitos. Tudo por 
que ? 

Porque não seguimos os conselhos do sul, dos traido- 
res que urdiam tramas para nos conduzir a elles, como se 
vé do resumo que fica escripto nas precedentes paginas. 

E essas idéas ]á começavam a ganhar outras provín- 
cias, do norte, e ellas fariam tanto caminho que nos daria 
força a sermos nação livre e independente, senão vieram 
pela traição de liberaes desta terra a conduzir-nos os con- 
selhos do sul. 

Foram os quatorze annos em (}ue só se nos ensinou a 
fallar de obtracismo, e de oligarchia, para ganhar pão, em 
falta da palavra livre, desconhecida como se fez de toda a 
iheoria de liberdade ;.foi o lugar da cabeça dado ao ventre. 
o sentimento substituído pela sensação. 

Triumphou o sul niista obra infame ; esquecemo-nos 
de nossas liberdades queridas, de nossas glorias : matamo- 
las. E que resultou ? 

A LIGA. 

E que é preciso delia mais dizer ? 

Veiu do sul a consummação de todas as infâmias, em 
que desta vez se atolou Pernambuco até afogar-se ; submet- 
tendo-se inteiramente as ordens do sul, de corcundas ve- 
lhos com liberaes novos corcundas, como o são todos. 

Veiu tudo do triumpho do sul, alcançado por esta 
ultima infame transacção dos liberaes corcundas, quando 
já não havia mais partido liberal, acabado de ser assassinado 
lentamente pela destruição de todos os sentimentos livres, 
de toda a idéa de liberdade em todos os corações e em todas 
as cabeças de todos os Brasileiros. 

E os effeitos ou resultados da liga, deste triumpho do 
sul ? 
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A monstruosidade das misérias de que todo o Brasil é 
victima. 

Nao será por tanto do sul que tem vindo todas as 
desgraças ? não será de seus miseráveis triumphos ? 

Que males nos tem vindo de nossas derrotas? So- 
mente a própria derrota, que só é um mal como um remo 
dio doloroso e necessário, um soffrimento passageiro para 
desenvolver velhos estímulos de um povo brioso, e simen- 
tar novas idéas, que o engrandecem. 

Os males da corrupção e de todas as misérias, de 
todas as immaralidades sem mais cura ; males reaes que 
neste grau se tornam eternos e só podem trazer a dissolu- 
ção social, os males que soffremos, estes, como temos visto, 
naosahem, nem poderiam sahir nunca de nossas derrotas. 

Assim, se andássemos sempre sós, nós das cinco pro- 
víncias Pernambucanas, como em 1817, 1824 e 1848, nos 
conservaríamos sempre puros em costumes, em moralidade. 
puros no sentimento livre, cada vez mais fortes e inabalá- 
veis, até que um dia podossemos vencer e fazermo-nos in- 
dependentes com todo o Brasil ou sem elle. 

Não quer isto dizer que deveríamos lutar com as ar- 
mas na mão a cada hora, nem derramar o nosso sangue a 
cada instante. Quer dizer que devíamos fazer o nosso ca- 
minho nós sós, sustentando sempre as nossas idéas, os 
nossos princípios pela palavra, fortificando assim e desen- 
volvendo nossos sentimentos, e esclarecendo e levando a to- 
dos os espíritos nossas doutrinas, até podermos ser livres 
e independentes ; visto que o sul, incapaz de nos acompa- 
nhar, só se quer unir anos para nos arrastar às suas nojen- 
tas misérias. 

• Se o povo das cinco províncias pernambucanas tivesse 
ainda algum sentimento de liberdade occulto nas dobras de 
seu coração, e, mentindo na expressão de seus lábios cor- 
rompidos, conservasse ainda alguma idéa^ embora obscuro, 
em seu espirito também corrompido pela doutrina falaz 
de seus vendidos pregoeiros, deveria ainda se gui^ir pelo 
sul ? 

Se tal sentir e pensar ainda se esperasse nos Pernam- 
bucanos, eu lhe diria, não pela autoridade de minha pala- 
vra, sem predicado algum que não seja para merecer mau 
credito, mas confiado na clareza do que fica expendido, ao 
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menos como a lenho em meu espirito, eu diria ás cinco 
províncias irmãas. como no principio desta apostrophe : 

Seja considerado como inimigo todo aquelle que tiver 
por amigo algum liberal do sul ; seja considerado como 
traidor todo aquelle que pretender que sigamos os conse- 
lhos ou doutrinas, e, peior ainda, os preceitos e ordens vin- 
das do sul ; porque suppostos ainda em nós taes sentimen- 
tos e idéas, assim e só assim poderiamos ser livres um 
dia, e para isto ser algum dia independentes. 

Mas que ! . . . Pobres captivos que somos, e ora cap- 
tivos de todas as misérias, de que nao pôde haver meio de 
libertar-se um povo, quando elle se acha corrompido a 
ponto de se envergonhar de tudo o que lhe foi grandioso, 
neroico e sublime, a ponto de temer não desprezar suas glo- 
rias para poder assim ter negro e mingoado pão e não 
morrer de fome ! 

Eu por tanto nao daria tal despropositado parecer, a 
este povo incapaz de gosar de alguma liberdade, incapaz 
mesmo de cultivar o seu livre sentir, de que nao existe mais 
nem sementes, o seu pensamento livre, de que tem feito com- 
pleta abstenção ; a este povo finalmente que, depois de dei- 
xar seus chefes, de mãos dadas com os corcundas, matar todas 
as suas instituições livres, matar sou sentimento e pensa- 
mento, acompanha o enterro da liberdade entre os abraços 
e empurrões, para mais se chegar cada um ao seu cadáver 
e cuspi-lo, e com festas e hymnos de triumpho contra a 
pobrezinha, cuja sombra cobardemente insultam. 

A tal povo só teria de dizer, como o digo : 

Curvae a fronte, cruzae os braços, dobrae, os joelhos, 
adorai e obedecei. Morrei na miséria e na podridão, co- 
bertos de abjecção e de despreso senão pizado pelo calca- 
nhar dos mais fortes, os que não alcançarem alguma graça 
para se poder nutrir de algum pedaço de pão que lhe cts- 
ba em partilha dos despojos da nação ; e bemaventurados 
sejam assim os senhores, nas graças dos mais altos se- 
nhores. 

Curvemo-nos pois resignados : e os que sentirem saur 
dades de outros tempos, os que se condoerem da desillu- 
são de suas esperanças peia independência escapada de 
nossas mãos para sempre, digamos nosso ultimo adeus â 
liberdade. 
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COUOLLARIO. 

Do que fica expendido e demonstrado, e como todos 
o sentem e podem perceber, já n3o existe e de ha muito al- 
guma distincçâo de princípios livres e não livres, que sepa- 
ram ás facções em que estão divididos os Brasileiros. To- 
das ellas tem abraçado os princípios saquaremas, ao menos 
ostensivamente, os princípios dos corcundas. Guardarem 
alguns poucos indivíduos, princípios livres occultos e os 
communicarem em segredo a um ou outro sem a coragem de 
fazerem delles uma bandeira que dê vida ou faça resurgir 
um partido já morto, é renunciar para sempre a esse partido 
é enterrar esses princípios, quando, ao contrario, se procla- 
mam como únicos convenientes os dos corcundas, coi^Jem- 
nando-se ao mesmo tempo, já pelo despreso, ridiculo e 
desdém, já como cousa perniciosa e damninha, tudo o que 
fora principio do partido livre, aquillo que constituiu a 
soa bandeira, com que outr ora tanto se gloriavam. 

Em tudo se procura adivinhar os desejos e sentimentos 
do imperador; e se algum homem entretém idéa que se 
suppõe do desagrado do imperante, uma facção intriga 
logo a outra, de cujo seio escapou tal idéa, para desacredita- 
la e torna-la inhabil à governança ; e os chefes dessa facção 
logo fazem mil protestos condemnando tal idéa, e em favor 
dos princípios saquaremas, para assim rehabilitar-se. 

Assim vé-se que todo o Brasil está identificado n'um 
só pensar, ou ao menos na manifestação delle, todo o Brasil 
está saquarema conservador ou corcunda. As idéas dis- 
persas e sem nexo que tem apparecido na presente situação 
inculcando-se-as como liberaes, não desmentem em cousa 
alguma esta asserção. 

E é a razão que, em primeiro lugar, taes idéas 
em cousa alguma dão algum elasterio ás liberdades publi- 
cas completamente assassinadas ; porque o que ha de prin- 
cipal, a reforma judiciaria, conserva todos os vícios e ar- 
bítrio com que os corcundas armaram a autoridade ; e tanto 
que esta mesma reforma sahiu do mesmo centro e velho 
partido corcunda, do próprio bando que se chama verme- 
lho ; em segundo lugar quando ella seja convertida em lei, 



— 208 — 

as emiíndas quo já se lhe preparam e de que já está lao 
^Michertada, a reduzem ainda a peior estado de arbítrio 
por um lado, e de dependência e miséria pelo maior nu- 
mero de funocionarios tpie crea. Basta considerar-se que 
o $upi*emo Tribunal de Justiça fica reduzido a três mem- 
bros, que os tribimaes de Relação se nnlIiGcam, sendo o 
numero dos membros de cada um mais limitado, e por tan- 
to mais arbitrai ios : que os juizes municípaes ficam para 
executar as sentenças, esta parte principal das demandas : 
<(ue esta praga de juizes munícipaes, eguaes a praga de 
delegados continuam ambas a persistir. 

Onde está por tanto algum principio livre nessa refor- 
ma consagrada â liberdade ? 

Quanto â outras que se tem aventado, e até apre- 
sentado em projecto, ellas tem sido todas reprovadas pelos 
dominadores, e despresadas pelas camarás. 

Tudo t]ue foi da liberdade, foi se por tanto de uma 
vez : e essas desconjuntadas e desanexadas manifestações 
não passam de um enlevo de algumas cabeças sonhado- 
ras de recordações de outros tempt)s tão condenmados, que 
atè ê crime serem commemorado"^ pela liistoría. 

Qual seni por tanti> o resultado de toda esta velbacaria 
dos corcundas» de tcnla esta imbecilidade e fraqueza dos 
liberaes t]ue nos tem ti-azido a esta situação ? 

Os prin«:ipias livres t»)dos renunciados^ os homens noia- 
•yiV e o povo divididos em tn?s prupos, todos com os mes- 
mos princípios — o que os divide ? Em qoe se sosteotion ? 
Dtvide-os as ambições e estas os sustentam. No tempo em 
que haviam princípios differentes para cada partido, o po- 
der conriMipe ndo sempre para íaer sectários dos saqua- 
r^ma?, sustentava-se o partiflo liberal porque moilos, wSêo 
querendo aberrar de seus príncipíos; snstentavam-se nos 
seus postos, e não se Tt^ndiam peio preço dos cargos Na 
esperat^çA do tríumpho de suas idéas, o partido liberal eom- 
batia pelas idêas. e não investia o poder em nome da am- 
bição e da fooh' e em amor do mando. O partido saqua- 
rema sostentava-se pelos dedicailos âs idèas úú r^resso, 
e cada homem no seu posto eslava conlenle^ e quês ião o 
tinha estava satisfeito peia ordem estabelecida por seo par- 
tido, e vi\ia cada um que não tinha pe^o de sua industria. 
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a qual iòra-se tornando cada dia mais misera. Mas hoje, 
poi* um lado, com a politica de corrupção, todo o modo de 
vida destruído, só dando vida os lugares, e por outro sen- 
do todos saquaremas, reduzido todo o paiz^ todos os par- 
tidos, ao corcuudismo, não ha mais dedicaíao por isto, e, 
não havendo outro meio de vida, só ha ambições, jà por fal- 
ta de dedicação, porque nos princípios todo o paizè corcun- 
da, jà porque nâo havendo de que viver, todos ambicionam 
aos postos o aos mais altos. Nenhum grupo póde-se sus- 
tentar por tanto ; por não ter lugares para todos, todo o 
governo é impossível, cada dia cada grupo menos ha de 
«lurar no poder, e se aproxima assim a dissolução do impé- 
rio, como a do império Romano. 

Quem nãové isto ? quem não vê este resultado infalli- 
vel que nos espera, a não haver mão forte e prudente que 
conjure o desastre ? 

E S(Tá possível conjura-lo ? E que mão será esta ? 

O astro Uizente para onde todos volvem suas vistas, 
o único cujas intenções e desejos procura-se adivinhar e 
acertar no Brasil, tudo pôde, assim o queira. 

Onde está o mal ? onde está o perigo ? qual a sua 
causa ? conhecei-a, ahi achareis o remédio. Se todos olham 
para uma só vontade que não se manifesta a alguém, se nos- 
so povo se nao pôde mais regenerar pela liberdade e ser 
ainda digno delia, então essa vontade se ostente e governe 
só ; porque governar com partidos mentirosos que só que- 
rem a mesma cousa dando-se-lbe a gerência dos negócios 
para'se delacerarem no embate dos interesses pessoaes, é 
precipitar o desastre infallivel que com evidencia o temos 
mostrado nos aguardar. Governar só, se o povc não é mais 
capaz de ter parte no governo, fazendo-o com sabedoria, é 
mandar cada um para sua casa cuidar de seus interesses 
pelo trabalho produotivo e engrandecer o paiz. Se porém 
este povo ainda não pôde ser governado absolutamente, se 
elle tem estimules e sentimentos livres, então a chicana, e 
enredo, a mentira da liberdade, a conupção para sustentar 
a idéa corcunda, não pôde mais manter essa triste e cor- 
rupta ordem ; porque, chegados todos ao que se desejava, 
aos mesmos princípios saquaremas, e não podendo ainda 
ser sujeito o paiz ao absolutismo ostensivo, ainda será o re- 
sultado infallivel a dissolução do império pelas lutas unica- 
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mente das amljíções pessoaes. Neste caso de o imperador 
que tudo póde^ azo à opíDião liberal — faça que livremente 
38 opiniões se extremem, que re&urjam os priocipios livres : 
mas abstenha o partido corcunda de os dirigir. Faça que 
as idéas livres, por si mesmas e sem intervenção de poder 
algum nem a sua própria interven^o delle imperador, se 
desenvolva e tome seu curso, até o ponto que a idéa por 
si mesma se levante. E nSo haja receio do seu resultado, 
pois nunca foi á franqueza ao desenvolvimento espontâneo 
das idéas livres^ que perdeu algum império, nem alguma 
dynastia. As idéas livres nao comprimidas, nunca lizeram 
mal a alguém. Só é causa de perdição a compressão ou 
a corrupção, para se conter as ideas livres. 

Do principio donde partimos neste corollario, pensa-se 
no entanto concluir o contrario destas deduções. Pensa- 
se que, por isto mesmo que todos os Brasileiros estão em 
um só pensar, agora que chegaram em fim a este resultado 
a que foram conduzidos com tanto trabalho, ag(H*a que to- 
dos estão mansos, submissos e obedientes, agora é que c» 
governo póJe fazer eleição, levando todo este povo comi» 
manada . a ella, e sem carecer da força, nem da corrupção. 
Estes meios só foram empregadc» para amansar e fazer este 
povo obediente em tudo, cada uma seu superior e cada en- 
tendido ou notável ao pensar e vontade das autoridades 
mais altas; e agora que se tem conseguido este resultado, 
não é que se vae destruir uma obra tão trabalhosa, soltando 
as. rédeas á líb^dade, ou rompendo uma constituição que 
pôde estar sem offensa ao poder arbitrário, quando o golpe 
sobre ella pôde assanhar este povo ; que a obra da cor- 
rupção e da força só foi precisa em quanto o povo era bra- 
vio e altanado, e agora que esta manso, trata-se de mora- 
lisa-lo pela obediência, pois não está enrazíada a desmora- 
lisaçao ; e por tanto que a eleição pode ser continuada^ se- 
gundo a vontade do governo, sem inconveniente algum, 
bastando indicar a sua vontade a respeito dos candidatos 
para ella ser feita moral e pacificamente, com todas as foi- 
mulas constitucionaes, assim como em todas as cousas ; 
por que não existem partidos, e são todos corcundas, por 
isso mesmo que não ha maisliberaes. Se não ha liberaes, 
não ha inimigos dos corcundas, porque laes só o são e só o 
podem ser os mesmos liberáes. 
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Se a eleição carecia ser corrompida ou violentada por 
que o povo ei^a liberal e inimigo dos corcundas» nao haven- 
do niais líberaes, o povo também nlo é liberal ; nao sendo 
o povo liberal, não è também inimigo dos corcundas. 

Se o povo não é mais inimigo dos corcundas, não pode 
se oppor a eleição delfes corcundas. 

Se o paiz é todo corcunda, não havendo mais liberaes ; 
se o povo, não o sendo, não é*inimigo dos corcundas ; se, 
não sendo inimigo dos corcundas^ não póde-se oppor a sua 
eleição, segue-se que, todo o paiz feito assim de todo amigo 
«3 de uma só opinião, a eleição não pode mais fazer mal al- 
gum. Já não se carece nem da corrupção nem da vio- 
lência para fazer triumphar a eleição corcunda, visto que 
todos corcundas são. 

Mas direi por minlia parte : se é assim, deixe-se a 
eleição inteiramente livre, porque não ha que temer que 
triumphe expressão de algum outro principio que não seja 
saquarema, porque outro não ha. 

Dirme-hão porém : 

Deixar correr a eleição livre à inteira vontade do po- 
vo, é suppor o povo capaz de vontade, capaz da liberdade : 
ê este mesmo o principio contrario ao corcunda, para fazer 
triumphar o qual, tantos sacrifícios se tem Teito, tanto 
trabalho se tem tido, a tantas e tontas misérias se tem re- 
duzido o paiz. Seria assim destruir com os pés em um 
momento o que com as mãos se fez em tantos annos e tom 
tantos cuidados e sustos. 

Deixar a eleição assim livre e à um povo incapaz de 
dirigir-se sem guia nem tutella, e agora mais que nunca, 
corrompido como está, é querer que se renovem as facções 
Jiberaes, e que nasçam as ambições populares ; que essa 
obediência plantada em todas as classes por um esforço e 
paciência de tantos annos, se torne em rebeldia con- 
tra a sabedoria dos homens práticos e prudentes, que tem 
sabido guardar intacta esta feitoria dos luzitanos, por tantos 
annos, e agora dos homens cordatos e prudentes deste 
paiz. 

X intervenção do governo por tanto é indispensável, 
l>orque o povo nunca pôde estar sem guia e tutella ; o po- 
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vo é sempre incapaz de se conduzir por si mesmo, sob- 
pena de ir dar com o paiz nas voragens da anarchia e da 
revolução. 

Pois bem^ direi ainda, nâo ha partido, mas ba eleição. 
e p governo deve-a dirigir, seja. O governo porém dirigin- 
do a eleição, por isto mesmo qae naoha partido^ ha facções; 
ba todo o cortejo de patronos e clientes em todos os graus 
desde o governo até as mais inOmas classes. 

Mas, dír-se-ha^ que nao se carece levar a direcçSo da 
eleição a tao grande extremo : visto que todos estão de um 
só partido, basta qualquer influxo do governo, para se di- 
rigir o povo de um só sentimento, o próprio sentimento 
do governo, que nao vem a ser isto mais do que a obediência 
a mais benigna e espontânea : basta qualquer influxo bene- 
fico do governo para a eleição ser ao mesmo tempo mora- 
lisada e de accordocom as sabias vistas do governo. 

Mas respondo que é o contrario o que se dará e 
necessariamente. Se não ha partidos^ se todos sentem com 
o governo e na mais extremada obediência, segue-se que 
todas as ambições se voltam para o governo, porque ne- 
bum ambicioso tem que pedir cousa alguma ao povo, por 
que este não tem acção própria e só altende e obedece ao 
governo. Se o governo se abstém do uso dessa obediên- 
cia na eleição, e perniittu que cada um vote em quemquizei*, 
lodos procuram o povo : mas não sendo possível isto por 
que é destruir o partido, quero dizer, o principio vence- 
dor, que é o corcunda, não sendo isto possível, e tendo o 
governo de influir o mais leve e beneficamente na elei- 
ção, nenhum ambicioso deixará de pedir ^o governo, que 
mesmo beneficamente tudo pôde, para voltar-se para o po- 
vo a pedir-Ihe o que elle não tem a dar. Assim lodos 
os ambiciosos virão pedir a sua candidatura ao governo. 
Numero de ambiciosos sempre ha em multiplicado excesso. 
Todos são amigos do governo, todos ou multiplicado nume- 
ro tem influencia (allegam) no seu districto, todos pedem 
por tanto a protecção do governo. Assim todos aquelles 
que não entram nella, serão outros tantos descontentes, vol- 
tar-se-hão então para as massas, formarão clientellas,. fac- 
ções, todas de pretendentes e ambiciosos ; estabelecerão a 
luta eleitoral. O governo não quer perder, agora principal- 
mente que o paiz está n' uma só opinião, como nunca perdera 
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quando haviam partidos. Logo é preciso empregarem-se lo- 
dos os meios, senão mais hoje os da violência, sim os dn 
corrupção, único progresso do paiz que lhe trouxe o pro- 
gresso. O governo só pôde intervir moderadamente havendo 
partidos oppostos, partido liberal no paiz. Mas no tempo em 
que assim era, o governo não se pôde contentar com mo- 
derada e debita intervenção^ porque moderada intervenção 
só llie traria pequeno triumpho, de alguns deputados' na ^ 
camará, e isto, seria a sua derrota no paiz, a morte do par- ' 
tido corcunda, a lil>erdade e independência do Brasil. E é 
por isto que o governo nunca deixou de intervir e muito na 
eleição, e de corromper o paiz até ao estado em que estii, 
para vencer a eleição e assim conservar esta fazenda aos lu- 
zitanos Mas intervir pouco, moderadamente, não havendo 
partido liberal, não havendo partido, é impossível ; porque 
desta pretenção que se começa a por em pratica, nascem 
logo os descontentes, que, formando facções, obrigam o go- 
verno a intervir inteiramente pela corrupção, para sustentar 
o povo ou todos os grandes, médios, e pequeninos preten- 
dentes na obediência á satedoria e prudência dos supremos. 

Assim, ou não haverá eleição, ou, como não ha partido, 
as facções se desenfrearão mais desordenadas do que quan- 
tos partidos liberaes exaltados e revolucionários o tem sido. 

E a prova está ahi nos genuínos,, que com os outros 
liberaes ligados aos corcundas na inteira obediência ao go- 
verno, hoje se separam, e sem bandeira que não seja a 
mesma dos corcundas, e formam facção, abrindo já terrível 
luta contra os contentados, e crescendo todos os dias com 
os novos descontentes que se lhes agregara. 

Em resumo. 

Todos os partidos, ou seriamente ou pela necessidade 
e pela corrupção dos homens, chegaram ao partido cor- 
cunda. 

E' isto o que se pretendia, (e quando não fora, este 
é o facto.) 

Que resta ? 

Governar pela mentira constitucional sendo todos cor- 
cundas ? 

Não é possível, porque isto faz todo o paiz tomar par- 
te na politica, e sendo os mesmos os princípios de todos, a 
luta é toda pessoal. 
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A luta na politica se é pessoal, fundada nas ambições e 
si) nellas, necessariamente as desenvolve e indetinidamente. 

Por tanto é necessário sahir já e quanto antes desta 
tremenda difiiculdade que traz necessariamente a ultima 
desgraça. 6overnc-se absolutamente, proclame-se a queda 
da constituição. 

Mas não é possivel a queda da constituição, dir*se-ha. 
Mas não é possivel porque seria uma revolução de todo o 
povo ? é este o receio 7 Então solte-se as rédeas à liber- 
dade, deixe que renasça a opinião liberal. Então é que 
não ha verdade na manifestação dos bomens liberaes em 
favor da opinião dos corcundas. 

Mas são outras tantas desgraças soltar-se assim a opi- 
nião liberal ? Pois bem quero suppo-Io. Então escolhei 
vós outros que nossos destinos dirigis, escolhei dos dous 
males o menor : ou dae o golpe na constituição e governae 
absolutamente ou soltae a opinião liberal comprimida pela 
corrupção saquarema. 

E' este o dilemma onde se tem somente a escolher^ do 
qual cada ponta nos promette a todos um futuro impossí- 
vel de ser asseverado qual mais certo. 

E é este o d lemma, porque íòm disto só ha a seguir e 
a temer o desenvolvimento do estado em que estamos das 
lutais puramente pessoacs ; e este estado sim, este estado é 
rpic traz um futuro certo, a dissolução do império pelo 
baque o mais tremendo. Escolhei por tanto, um dos doas 
meios únicos que é possivel seguir, que o em que estamos 
não haverá um só Brasileiro que sinceramente o aconselhe 
ao imperador, se um tal não ô dominado pela corrupção e 
pela paixão do interesse pessoal. 
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